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PREF A.CIO Á 2.ª EDIÇÃO 

Este livro sáe nesta nova edição como sahiu ·11,a pri.. 
meira: não lhe introduzi modificação alguma, salvo 
ligeiríssimos retoques de forma. 

Não vi razão para alteral-o nem no seu pensamento, 
nem nas suas conclusões. Estes dez annos, decorridos de­
pois da sua primeira edição, não trouxeram nenhium des­
mentido ás suas affirmações; antes, as robusteceram em 
muitos pontos. Todas as tendencias nelle assigna,ladas, 
sociaes, ethnicas e políticas, se accentuaram cada vea 
mais: SOCIALMENTE - a tendencia colonisadora para os 
chapadões centraes; ETHNICAMENTE - a evolução arya- · 
nisante dos nossos grupos miscegeneos; POLITICAMENTE -

o movimento para a centralização, para a ascendencia 
· do poder central. 

Dos meus livros foi este o unico que teve uma cri 
tica pouco sympathica e isto mesmo porque esta se limitou 
a f ocalisar a sua attenção exclusivamente sobre um ponto 
unico, entre muitos outros abordados no livro: a questão 
da presença do famoso dolico-louro, do H. EUROPEUS, 

de Lapouge, na aristocracia do bandeirismo • . 

Era esta these, como o leitor ve1'á, apenas uma va.ga. 
conjectura, simples e innocente hypothese, sem alcance 



10 0 LI V·E IR A· VI A N NA 

nenhum '[)"l'atico, que eu havia aventado como factor pro­
vavel de explicação para a psychologi,a excepcional dos 
antigos pioneiros paulistas. Os criticos, entretanto,. uns 
de boa fé, como Taunay e Ellis, e outros de visivel má, 
não q.uizeram considerar esta these co:mo eu a havi,a pos­
to, isto é, como uma pura hypothese, uma supposição 
méramente conjectural - e a tomaram ( ou fingiram que 
a tomaram) como uma affirmação definitiva. 

Tendo concentrado a s1,a anal,yse exclusivamente so­
bre este thema (cujo desdobramento, no livro, occupa me­
nos de mei,a duzi,a de paginas), os críticos acabaram dando 
a impressão, aos q,ue costumam ler a critica· dos livros, 
mas não os livros criticados, de que todo volume da 
EVOLUÇÃO havi,a sido exclusivamente consagrado á BUS· . 

tentação dessa these temeraria. Em certo momento, 
acabe~ mesmo passando por ter escripto uma obra volu­
mosa para expor e defender, no Brasi'l, a these da supe­
rioridade da raça germanica. . . Puro obra de criticf.i 
insincera ou deshonesta, como se vê. 

· Dahi uma viva reacção - e a atoarda foi grande. 
O unico, entretanto, que não deu quasi nenhuma significa­
ção á critica feita fui eu mesmo; porque sempre conside­
rei este thema como um ponto secundaria e insignifi­
cativo, que não vali,a aos meus . adversarios perderem 
tanto tempo em combateZ-o, nem a mim em def endeZ-o. 

Devo confessar, entretanto, que um estudo mais 'fJ"l'O· 

fundo dos problemas da Raça e o crescente contacto, em 
q,ue ·entrei, com as grandes fontes da elaboração scienti-
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fica neste dominio, renovaram profundamente minhas 
idéas sobre este e outros problemas da ethnologia e da 
anthropo-sociologia. Desta~ idéas uma synthese rapida já 
foi esboçada num pequeno volume, sahido nesta mesma 
collecção (RAÇA E AssIMILAÇÃO, 1932) - e s6 em dous 
outros volumes, ainda em preparação, poderei expol-as 
na. complexidade dos seus detalhes. 

Sob este novo angulo de visão, a questão da raça 
germanica, do dolico-louro e da sua s,uperioridade, etc., 
reduziu-se muito da sua importancia e acabou sahindo do 
horizonte das minhas preoccupações, pelo menos no que 
concerne ao Brasil. Outros problemas mais interessan­
tes e f ecund.os - o das selecções telluricas, o ela acclima­
tação, o da selecção eugenica da immigração. o da 
assimilação, o dos cruzamentos, o da psychologia diffe­
re'!'-Cial dos typos anthropologi-Oos - tomaram o seu 
logar e começaram a me absorver o pensamento e o 
(}Qsto da investigação. 

Minha convicção, aliás, é de que o clima incompati­
büisa o nosso meio para habitat do gmnde typo de La­
pouge: ora, isto. é bastante para tornar o assumto do 
dolico-louro sem interesse, presentemente, para o nosso 
paiz. E muito menos o interessará no futuro, dado o deslo­
camento progressivo dos grandes f ócos emigrantistas do 
occidente para o oriente e sul da Europa, regiões de cel­
tas, de slavos, de mediterraneos, de iberos - e não de nor­
dicos. Daki a minha despreoccupação act1Ual por esta these. 

Foi, destarte, esta segun<la parte, que versa sobre a 
evolução da raça _;_ a unica, das tres de que se compõe 
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o volume, que soffreu realmente critica e contestação. 
Quanto ás outras duas - sobre a evolução da soci,e. 
dade e a evolução das instituições políticas - passa­
ram incolumes e nenhuma critica se fez que me obrigasse 
á defesa. Devem estar certas, pois, 

Revendo-as, agora, reconheço que o meu pensamento 
não soffretU, em relação a ellas, modificação alguma. Dahi 
subscrevel-as, hoje, como fiz ha dez annos: com a con­
vicção de que podem ser lidas em confiança pelas consci­
encias honestas, que procuram, de boa fé, um raio qual­
quer de verdade sobre· o nosso passado. 

OLIVEIRA VIANNA 



,, 

PREF AOIO A 3.ª EDIÇÃO 

1 

Este livro foi escripto em 1922; ha trez lustros, 
pois. Neste decurso de tempo,· o Brasil mudou muito 
na' sua estruct,ura: tem crescido, evoluido, progredido. 
No entanto, repito nesta nova edição o que já disse no 
prefacio da anterior: não ha nenhum motivo novo que 
me leve a modificar qualquer das conclusões, a que 
cheguei, ao estudar o nosso povo no triplice aspecto da 
sua sociedade, da sua raça e das suas instituições poli­
ticas. Trez ,tqndencia.s ,revelei entãQ na evolução da 
sociedade, na evolução da raça e na evolução das insti­
tuições politicas - e estas tendencfos persistem e conti­
nuam a se accentuar cada vez mais; socialmente - a 
tendencia da população no sentido do oeste, para os pla­
t6s centraes; ethnicamente - o augmento da massa 
aryana e a aryanização progressiva dos grupos miçcige­
neos; politicamente - · a marcha para a centralização 
politico-administrativa, a crescente hegemonia da União . .. 

No ponto de vista da expansão territorial e do povo,1-
mento, novos centros de colonização se constituiram, 
desenvolvendo-se explendidamente, em zonas q·ue, 11(, 
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data da primeira edição deste livro, estavam, por assim 
dizer, ainda habitadas do íncola bravio ou recobertas de 
florestas primitivas. Povoações e · cidades novas surgi­
ram e,m regiões arpartadas do planalto meridional _..,. 
como Londrina e outras, nos altos sertões do noroeste 
paranáense - que constituem, presentemente, focos d.e 
extraordinaria expansão desbravadora e colonizadora. 
Por sita vez, no amago do Brasil Central, um novo centro 
demographico - a cidade de Goyania - construida com 
surpreendentes rigores de technica urbanist·ica - pre· 
nuncia, para os immensuraveis sertões goyanos e · matto­
grossenses, uma era de profunda transformação nos se,us 
aspectos geogrophicos e culturaes. Uns e outros consti­
tuem verdadeiros centros vitaes, sem duvida poderosa­
mente expansivos, de irradiação demographica imprevi­
sivel. Uns e outros denunciando essa incoercivel projec­
ção das nossas populações no sentido dos grandes planal· 
tos centraes e que é um dos traços mais impressivos o 
relevantes da nossa ea;pansão colonizadora. 

No tocante aos aspectos ethnico.~, a massa irwmigra- . 
toria, não obstante um pouco reduzida nas suas correntes 
por motivo de restricções impostas pelos paizes de emi­
gração e por força de dispositivos constitucionaes, crescc1t 
sensivelmente. O caracter quasi exciusivamente aryano, 
que sempre teve, complica-se agora com os affluxos asia­
ticos, em cuja composição predominam quasi exclusiva­
mente os japoneses. Estes attingem uma população de, 
talvez, duzentos mil indivíduos, concentrados quasi num 
s6 Estado - o de São Paulo. Comtudo, o predomínio, 
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até agora incontrasta.vel, das correntes latinas continua 
permittindo á população branca do paiz manter-se den. 
tro do padrão anthropologieo e cultural das raças medi­
terraneas - as mesmas que, desde do berço, vêm presi­
di1Jdo á nossa f orm,ação. 

II 

Os aspectos, entretanto, mais interessantes são rela-
. tivos ás instit,uições politicas. Observando-as, hoje, 
concluimos que a obra db, unificação nacional e da cen, 
tralizafão politica prosegue acceleradamente. Caminha-se, 
neste sentido, a passo de carga. Tanto os meios de cir­
culação material, como os de circulação espiritual, se 
desenvolveram, com ef feito, intensamente neste espaço de 
trez lustros: - ferrovias, navegação, telegraphos, correios, 
como se verá nas notas com que actualizamos os d.ados 

estatisticos. 

Ha que accentuar o advento de trez novos meios de 
communicação, que nos vae permittit- uma maior appro­
ximação, não s6 material como espiritual, de todos os 
centros de população do paiz: quero me referir á radio-

. _phonia, á radiotelegraphia e á aviação. Todos os trez 
agentes por excellencia da nossa unificação material ott 

moral. Todos os trez destinados a ser factores podero­
sissim-os na obra do desenvolvimento e consolidação da 

nossa consciencia collectiva nacional. 
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Explorados e diffundidos até o maximo das suas 
possibilidades, outros factores constituirão, certamente, 
no futuro, como, aliás, já estão constituindo~ ao lado das 
rêdes de communicação postal, telegraphica, f erroviaria 
e maritima, os mais ef ficazes instrumentos com que po­
deremos contar para ultimar esta . empreza em que esta­
mos empenhados h,a mais de um seculo: de corrigir -
pela acção disciplinar de uma organi.zação política cen­
tralizadora e unitaria - os inconvenientes da·· nossa 
excessiva base physica, da nossa dispersão demographiw ... 
e da acção centrifuga dos agentes geographicos. 

III 

Não é s6. Dois factos novos, de caracter social um 
e politico o,utro, surgidos o primeiro em 1931 e o segundu 
em 1937, vão concorrer, da forma mais decisiva pat·a 
assegurar melhores e mais seguras condições de exito a 
este pensamento centralisador, velho de duzentos annos. 
O primeiro é a organisação sindical e o segundo é a orga­
nisação corporativa. 

Iniciada em 1931, a organisação sindical é recente, 
está ainda em começo, mas já vem desdobrando os seus 
e/feitos no sentido da articulação das forças productoras 
e economicas do paiz num plano nitidamente nacional. 
Presos á disciplina do poder central, porque giram em 
torno do Ministerio do Trabalho, as classes productoras, 
através dos seus sindicatos, desprendem-se cada vez mais 



EVOLUÇÃO DO Povo BRASILEIRO 17 

dos liames localistas e· provincialistas, proprios dos 
clans politicos que gravitam historicamente em torno dos 
governos locaes, e vão construindo, através de suas fede­
rações, uniões, confederações, um verdadeiro tecido con-

. jur,,ctivo, dentro de cuja trama todas as forças vivas do 
paiz começam a se arregimentar sob uma inspiração pu. 
ramente nacional. S6 os cegos não verão que o desen- · 
volvimento deste tecido. conjunctivo, a sua rapida e 
crescente anastomose, implicará na rf!,Orte, por asphyxia 
lenta, do nosso velho espirito regionalista, com o se,u 
territorialismo mal compreendido. 

Está claro que, assentando-se sobre esta vasta sub­
estructura sindical, o regímen, corporativo, com a sua 
mper-estructura centralisada e federal, contribuirá, sem 
duvida, para abreviar ainda mais esta asphyxia, estabe­
lecendo a preponderancia definitiva do nacional sobre o 
local. Quem é que não vê que, partindo do centro, - da 
União -, como não pode deixar de partir, e extenden­
do-se a todo o territorio nacional, como tambem não pode 
deixar de extender-se, a disciplina unitaria de todas as 
nossas forças economicas, q111,e este regimen pressupõe, 
irá desintegrando, progressivamente, todos os velhos 
"complexos", ainda subsistentes, do nosso espirito pro­
vincial e, consequentemente, consolidando a unidade· 
moral da Nação f 

Ha quinze annos, quamdo escrevemos este livro, ao 
sintetisar as tendencias da nossa evolução política, dizia­
mos, concluindo, que tudo estava indicando que o poder 

! - •. P, MAZILBlllO 
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central acabaria tendo sobre as forças centrifugas do 
. localismo e do provincialismo o triumpho definitivo. 

Os acontecimentos estão mostrando que esta con­
clusão - induzida da observação dos factos da nossa 
realidade politica e social - não continha uma prophecia 
vã. O direito da Nação á sua unidade e, como expressão 
desta unidade, á s.ua supremacia sobre todos os centros 
regionaes e locaes de vida politica, é hoje, com 
effeito e· tudo o está demonstrando - um direito defi­
nitivamente adqufrido, para sempre incorporado ao pa­
trimonio constitucional do paiz. Nenhum brasileiro, 
dotado de um grão de senso politico, por menor que seja, 
admittirá mais a possibilidade de um retorno á dissociação 
e á desintegração anteriores. 

O. V. 

,. .. 

:; 
.:, 
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1. 

La · science politique 
est la science de l'évolu­
tion sociale, et l'art poli­
tique celui de diriger 
aux mieux l'évolution à 
venir, 

LAPOUGE 





,. 

INTRODUCÇÃO 

I - O moderno conceito da evolução social. 

II - Utilidade dos estudos brasileiros. 





I 

O moderno conceito da evolução social 

SUMMARIO: 

1. O grande movimento da renovação scientifica no seculo 
passado, O pensamento evolucionista nas sciencias naturaes. 
Repercuss{í,o das theorias de Spencer, Darwin e Haeckel no 
dominio das sciencias moraes politicas. Fundação da sociolo­
gia e da critica historica. Os primeiros enthusiasmos e as, 

primeiras desülusões. li. O primitivo oonceito da evolução 
social. Evolução unilinear da sociedade, da familia, da lín­
gua, da direito, das instituições politicas. Falsidade do 
conceito da evolução unilinear. Reacção contra o "homoge" 
neó inicial", de Spencer. Gabriel Tarde e os seus seguidores, 
O moderno conceito da evo'lução social. Ili. O "heterogeneo 
inicial", de Tarde. Factores de diff erenciação dos grupos 
humanos: sua complexidade. O moderno conceito da influ­
encia do meio cosmico. O "possibilismo", de Vidal de La 
Blache. ' Reacção cont?-a o fatalismo geographico de Ratzel, 
IV. - O meio cosmico. Sua importancia como modificador 
social. Como os grupos humanos se adaptam ao meio phy­
sico. Revelações da anthropogeographia. Influencia do solo. 
Influencia do clima. O verdadeiro objecto das sciencias 
aociaes. Utilidade dos estudos monographicos, Oa elementos 
da futura s11nthese geral, 





1 

.. H A ce:i:ca de cincoenta ann.os, o grande objectivo 
dos sociologos e historiadores era formular aquillo 

que chamavam pomposamente "as leis geraes da evolução 
dos povos". Spencer havia estabelecido as leis da evo­
lução universal, Darwin descoberto as leis da selecção 
das especies e Haeckel lançado os fundamentos da theoria 
transformista. 

Seguidores fieis dos caminhos abertos por esses 
grandes mestres, numerosos pensadores entraram para 
logo a pesquisar, no dominio das sciencias moraes e po­
liticas, a verificação deBSas surprehendentes leis evo­
lutivas, á luz de cujo conhecimento se haviam tão lar­
ga e profundamente clareado os horizontes das scien­
cias naturaes. Todas as grandes instituições e todos os 
aspectos da vida social foram revolvidos, escrutados 
e analysados : o direito, a politica, a arte, a religião, os 
costumes, a lingua. Todos os grandes povos da historia 
foram intimados a dar o seu testemunho : dos grandes 
povos modernos aos grandes povos antigos, aryas, . egy­
pcios, assyrios, babylonios, chaldeus, hebreus, gregos, ro­
manos. Todas as raças foram chamadas a exame : d~sde as 

• 



26 OLIVEIRA VIANNA 

hordas selva'gens, que fervilham actualmente nos recantos 
mais ignorados do globo, até ás hordas primitivas, que 

-habitavam as cavernas dos troglodytas do periodo paleo­
lithico ou as aldeias de palafitas da éra neolithica. Todos. 
'Tudo. Nada havia escapado á analyse formidavel: nenhum 
ponto do globo; nenhum recanto da historia. Todas as 
sombras, todos os equivocos, todas as duvidas parecia ha- ,, 
verem desapparecido ao dardejar do clarão poderoso da 
idéa evolucionista. Revelados, os mysterios da origem das 
especies. Revelados, os segredos da origem do homem. 
Reveladas, as leis geraes da evolução das sociedades. Re­
veladas, as leis particulares da evolução das instituições. 
Mais nenhum segredo. Mais nenhuma duvida. Mais ne­
nhuma obscuridade. 

Passado, porém, o deslumbramento dos primeiros 
enthusiasmos, começou-se a ver que essa prodigiosa edi­
ficação, construida pela orthodoxia evolucionista, estava 
mal alicerçada e mesmo mal travada nos seus vigamentos. 
Observações mais attentas, experiencias mais efficazes, 
descobertas novas, devidas á paciencia investigadora dos 
eruditos, acabaram mostrando que essas supposta "leis 
geraes" não comportavam toda a realidade da evolução 
das sociedades e das instituições.- Os que as haviam 
induzido tinham partido de observações de casos restri­
ctos e generalisado depois, audaciosamente e tambem 
precipitadamente, as _suas conclusões parciaes, extenden­

d9-!IS ~ todos os Cfl.SOS ap:parentroI1,ente !l,Ilalogos. Dahi 
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as insufficiencias, os equivocos, as contradicções nume­
rosas, que acabaram por desaprumar a rigorosa esquadria 

· da portentosa construcção ( 1) . 

n 

Partt os evolucionistas: por exemplo, o nucleo fami­
liar era a cellula originaria das sociedades. O agrupa­
mento de familias déra a tribu. O agrupamento de t.ri­
bus déra o povo. O agrupamento de povos déra -a nação. 
De modo que as sociedades humanas, mais ou menos 
complexas, não eram sinão uma integração progressiva 
de familias. Todos os grandes povos da antiguidade 
haviam tido esta genese e esta evolução. Ora, a erudição 
historica, com Eduardo Meyer, com Meillet, com Camillo 
J ullian e outros, mostrou que esta lei não era geral, que 
nem todos os povos da antiguidade haviam tido esta mar­
cha evolutiva e era em associações muito mais vastas que· 
elles buscavam a sua origem (2). 

Para os evolucionistas, a familia, em todas as socie­
dades, havia seguido a mesma evolução uniforme: pri­
meiro, a promiscuidade da horda troglodytica ; depois, o 

(1) V. SOROKIN - Social Mobüity, 1927, pog. 82. E ain­
da Sorokin - Contemporary Socialogical Tkeori.es, 1928; 
HANKIN - Introduction to tke study of Society, 1929. 

(2) v. MoRET et DA~ - l)~B cl4ns (iW: em,pireB, t928, 
pgs. 13-J7, 
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matriarchado; depois, a organisação patriarchal; por fim, 
· a familia moderna. Ora, estudos posteriores revelaram 
que nada autorisava a affirmar que a f6rma inicial do 
grupo social havia sido a horda promiscua, nem que. 
o matriarchado fôsse o élo necessario entre a promiscui-

. dade e o regimen das patriarchias. Muito ao contrario, 
povos havia que não tinham conhecido nem a promiscui­
dade, nem o matriarchado, e outros em que a promis­
cuidade havia sido, não o principio, mas o termo de um 
longo processo evolutivo. 

Para os evolucionistas, todas as linguas haviam tido 
o mesmo ponto de partida - uma lingua-mãe, e haviam 
seguido a mesma evolução: primeiro, o monosyllabismo; 
depois, a agglutinação; depois, a flexão; por fim, o ana­
lytismo. Ora, investigações mais acuradas e mais extensas 
provaram qué nem todas as linguas têm obedecido, nas 
suas successivas transformações, a essa ordem evolutiva 
e que linguas existem absolutamente irreductiveis a um 
typo commum. 

Os evolucionistas diziam que a humanidade, na sua 
evolução, havia sido primeiramente caçadora, depois pas­
tora e, por fim, agricultora. Essas phases se succediam 
regularmente em todos os povos em pàrticular e na hu­
manidade em. geral. Ora, a observação mostrou que ha 

. povos agricolas que nunca foram pastores, como ha povos 
pastores que nunca foram caçadores, como ha povos que, 
de caçadores, passaram a agricultores, sem terem atra­
vessado a phase pastoral, como ha povos que são, cumu- ~ 

!ativamente ou alternativamente, caçadores e agriculto-
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res, pescadores e pastores. E' n6s mesmos temos, em nossa 
historia e em nosso povo, desmentidos flagrantes dessa fa­
mosa lei evolutiva, com a primitiva população de aço­
rianos do Rio Grande do Sul, que, de um regimen agri­
cola pronunciado, evoluiu rapidamente para um regimen · 
pastoril pronunciado, ou como essas actuaes populações 
inst;t!ares de Santa Catharina, oscillando, em rythmo 
regular, entre a pesca e a agricultura (3). 

Segundo ainda os evolucionistas, á, maneira de Le­
tourneau e Dareste, em todos os povos o direito e as suas 
instituições haviam tido a mesma evolução e passado . 
pelas mesmas phases: o direito criminal, o direito publi­
co, o direito processual, o direito civil e, dentro deste, o 
direito da familia, o direito da propriedade, o direito 
das successões, o direito das obrigações. O mesmo acon­
tecia com a evolução das instituições politicas: todos os 
povos haviam passado pelas mesmas phases, ou haviam 
de passar. Primeiro, a monarchla. Depois, a àristocra­
cia. Por fim, a democracia. De modo que, dado um povo 
qu.alquer, antigo ou moderno, seria facil, pela simples · .. 
applicação dessas "leis geraes", conhecer a sua evolução 
no passado ou deduzir a sua evolução no futuro. 

(3) v. Popul,a,ções Meridionaes do Brasil, v. II (em prepa­
ração) e VIRGILIO V ARZA - Santa Catharina, I pg. 422, 264. 
E' o que se dá tambem com os "caçadores de onça", de Matto 
Grosso (V. A. Marquez - Matt-0 Grosso, 1923, pg. 89) e com 
os "apanhadores de ovos" de tartaruga, no Amazonas (V, 

Boletim do Serviço Geologico, n.0 31, pg. 38): uns e outros 
oscillam entre uma phase aa-ncola e outra caçadora, 
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Era o pleno triumpho dà concepção unilinear da 
evolução. ~êdo, porém, começou-se a sentir que esse uni. 
linearismo falseava a verdade e não explicava nada. 
Longe de obedecer a essa unilateralidade de evolução, 
revelavam os grupos humanos uma imcomparavel riqueza 
de modalidades evolutivas. Comparando-se, por exemplo, 
a historia do direito francez· e a historia do direito alle­
mão, viu-se que, embora tendo partido do mesmo ponto 
inicial - o direito franco, esses dous direitos evoluiram 
de tal forma e tão particularmente que, "salvo o esforço 
crescente de um,ou de outro para a centralisação legisla­
tiva, em nada mais se assemelham no seu curso;, ( 4). O 
mesmo se deu com o direito inglez e o direito francez, 
que, partindo do mesmo ponto commum no seculo XII, 
acabaram constituindo duas legislações absolutamente dif. 
ferentes - tão differentes que parece não terem partido 
do mesmo ponto comn;ium. Por outro lado, na Suecia e 
na Dinamarca, o com~o da evolução do direito foi a 
"eommunidade de aldeia"; entretanto, o curso ulterior 
da evolução jurídica dos dous povos leva um, a Suecia, 
a uma "organisação aristcicratica", e outro, a Dinamarca, 
a uma ºorganisação democru.tica". 

Tarde Qbserva que a mesma diversidade se verifica. 
· no tocante á evolução das instituições politicas, quando 

comparamos a historia da Inglaterra com a historia da 
Allemanha, e estas com a historia da França. Sahindo 

(4) TARDE - Lea tra'ff.8/ormationa du. droit - Paris, 
1894 pag. 163 
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do cháos mediavel, essas tres nações traziam em seu seio 
as quatro grandes forças, que se entrechocavam naquelle 
periodo : a monarchia, a egreja, a feudalidade e o povo. 
Entretanto, na evolução ingleza a preponderancia final 
cabe ao povo; na evolução franceza, á monarchia; na 
evolução allemã, á feudalidade. São tres evoluções intei-

, ramente differentes. E Tarde pergunta: "- Si taes 
differenças se assignalam entre povos irmãos, em per­
manente contacto de exemplos e modelos, que não se dará 
entre nações sem parentesco, nem contactoY" (5): 

Estes factos vieram provar quão precipitados haviam 
sido os sociologos da orthodoxia evolucionista na formu­
lação das suas.famosas "leis geraes da evolução das socie- · 
dades". Gabriel Tarde, pensador genialíssimo, foi um 
dos primeiros a reagir contra essas generalisações teme­
rarias e essas conclusões prematuras." - Ce ne sont pas 
ces études que j 'ai combattues - dizia elle, respondendo 
a uma critica menos justa de Adolfo Posada - ; mais, 
les conclusions prématurés, les généralisations précipi­
tées qu 'on a baties sur elles, et le príncipe même de ces 
généralisations abusives, à savoir: l 'hypothese sans preuve 
et sans ~aisemblance que, malgré la dissemblance des 
races et de circonstances, tout les sociétés ont eu le même 
point de départ et suivent ou tendent à suivre normale­
ment les mémes series de phases" ( 6) . E a esse velho e 

(5) TARDm - ob. oit. pag. 163, 

(6) TARDE - ob. oit. pae. I. 
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' 
falho conceito da "evolução linear" elle contrapôz o novo 
e fecundo conceito da "pluralidade das linhas de 
evolução". 

Na esteira e no exemplo, de Tarde, seguiu-se toda. 
uma geração de pensadores, que acabaram mostrando, 
da maneira mais robusta e peremptoria, a inanidade das 
velhas formulas geraes e reconhecendo que Tarde tinhs. 
razão quando affirmava a existencia de numerosos typos 
de evolução independentes. 

Dessas desillusões dos primeiros enthusiasmos parece 
que a sciencia colheu, afinal, a lição de um sabio sce­
pticismo. Dir-se-á que os modernos pensadores se lou-
1vam naquelle conselho de prudencia de um personagem 
de Maeterlinck: "-Ne faisons pas de lois avec quelques 
débris ramassés. dans la nuit qui entoure nos pensées". 

Não vae, porém, nesta attitude sceptica e prudente 
nenhum principio de negativismo da capacidade da scien­
cia para elevar-se ás grandes leis geraes, nem uma con­
fissão da bancarrota dos seus princípios fundamentaes. 
Essa attitude é apenas o reconhecimento da precipitação 
com que andaram alguns dos mestres mais graduados 
do pensamento moderno. Reage-se contra o uniformismo, 

· o unilateralismo, o fatalismo da evolução ; pedem-se for­
mulas mais largas e menos rijas, capazes de conter toda 
a incontavel riqueza de formas da vida social. 

E' tamanho o espirito de liberdade, que está presi­
dindo a investigação scientifica contemporanea, que já 
se começa a dar logar, entre os· factores determinantes 
da evolução dos povos, a uma causa, que, ha cincoenta 
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annos, parecia ser incompatível com qualquer explicação 
scientifica da sociedade e da historia: ~ o acaso. Não, 
por certo, o "acaso", o puro e simples acaso dos even­
tualistas ; mas, o "acaso historico ", de Henri Berr ( 7) . 

III 

Ha uma grande idéa dominante em todo esse mo­
vimento de reacção renovadora, que lavra os domínios 
das sciencias sociaes de ha trinta annos para cá. E' a 
idéa daquillo que Tarde chamou "o heterogeneo inicial", 
em contraposição ao "homogeneo inicial", de Spencer. 

Ninguem, hoje, que esteja ao corrente daR idéas 
mais recentes trazidas ao patrimonio da cultura univer­
sal pela geographia, pela anthropologia, pela sciencia 
social, pela anthropogeographia, pela anthroposociologia, 
pela critica historica, crê mais na hypothese de que pos­
sam existir grupos humanos identicos, por mais affins 
que elles sejam. Cada aggregado humano é hoje, para 
a critica contemporanea, um caso particular, impossível 
de assimilação integral com qualquer outro aggregado 
huma"ii.o. 

Não falemos dos grandes povos civilisados. Nestes 
a heterogeneidade é sensível aos olhos dos observadores 
mais broncos. Mesmo, porém, em relação a essae socie­
dades primitivas da Asia, da Oceania e da Africa, con-

(7) HENRI BERR - La syntkJae en l'kistoire, 1911, pg, 56: 

1 -· E. P. IIRAZlL8fflO 



Or.rvEIRA VrANNA 

sideradas homogeneas pela velha escola evolucionista, 
já a sciencia verificou a falsidade daquellas categorias 
geraes, em que costumavam enquadrai-as os historiado­
res, geographos, sociologos e ethnologos de ha cincoenta 
ou quarenta annos passados, presos ainda ao rigorismo 
litteral das idéas de Darwin, de Spencer ou de .Ratzel. 

Obedecendo essa tendencia geral do pensamento 
contemporaneo, que é, segundo René Pinon, "introduzir 
a realidade precisa do detalhe nas sciencias economicas 
e historicas", uma legião de estudiosos entrou a observar, 
de perto e com o mais absoluto rigor scientifico, a vida 
e a estructura desses rudimentares grupos humanos, que 
habitam as florestas da .A.frica, as steppes da .A.sia e as 
ilhas da Oceania : e a conclusão que de lá trouxe foi que 
essas pequenas sociedades possuíam uma estructura muito 
mais complexa· do que presumiam observadores_ super­
ficiaes, e que aquelles quadros schematicos, dentro das 
. quaes as haviam emoldurado imaginosos sociologos de 
gabinete, eram demasiadamente estreitos pará compor­
tai-as todas na rica variedade dos seus typos e as­
pectos. (8). 

Como explicar então essa variedade de aspectos 7 
Como explicar essa diversidade de typos 7 Como explicar, 
em summa, ·esse "heterogeneo inicial 7" 

Para essa multiplicidade de typos, para essa varie­
dade de linhas de evolução, para este hetei:ogenismo 

(8) TARDE - ob. cit., pag. 7; LUCIEN FEBVRlll - La, 
Terre et l'évolution kumaine, Paris 1922 pgs. 284, 885, 
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inicial contribue um formidavel complexo de factores de 
toda ordem, vindos da Terra, vindos do Homem, vindos da 
Sociedade, vindos da Historia : factores ethnicos, factores 
economicos, factores geographicos, factores historicos, 
factores climaticos, que a sciencia cada vez mais apura 
e discrimina, isola e classifica. Estes predominam mais 
na evolução de tal aggregado; aquelles, mais na evolução 
de outro; mas, qualquer grupo humano é sempre conse­
quencia da, collaboração de todos elles; nenhum ha que 
não seja a resultante da acção de infinitos factores, 
vindos, a um tempo, da Terra, do Homem, da Sociedade 
e .da Historia. Todas as theorias, que faziam depender 
a evolução das sociedades da acção de uma causa unica, 
são hoje theorias abandonadas e peremptas: não ha · 
actualmente monocausalistas em sciencias saciaes. 

Entre essas forças, que influem sobre a evolução 
das sociedades e concorrem para a heterogenisação da 
sua estructura e da sua marcha, estão; em primeira 
linha, porque irreductiveis e incoerciveis, as forças 
oriundas do meio cosmico, principalmente o solo, que 
é base physica das sociedades. Para Ratzel, por exem­
plo, elle "regula o destino dos povos com uma céga 
brutalidade". Certo, hoje, ninguem partilha desse fa­
talismo geographiço de Ratzel. Em logar desse deter­
minismo cégo, a sciencia moderna contrapõe o "possi­
bilismo" de Vidal de La Blache, que faz do homem uma 
força intelligente, reagindo contra o determinismo do 
meio . physico, e não Ulll mero automato, impellido 
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cegamente por elle (9). Comtudo, por mais que o 
· homem faça para se libertar das influencias do ambien­
te cosmico, dellas nunca conseguirá libertar-se inteira­
mente. Dil-o Lucien Febvre, embora partidario decidido 
do "possibilismo" de La Biache ( 10). E com elle toda 
a sciencia social contemporanea. 

IV 

Os antigos, aliás, tinham um sentido muito subtil 
desses effeitos das influencias locaes. De cidade a 
cidade, dentro de um mesmo povo, elles sentiam que 
havia qualquer cousa impalpavel, mas real, que as 
fazia differentes - e attribuam este facto á acção de · 
uma poliada ou demonio invisível, a que elles chamavam 
o "genio do logar", genius loci. Hoje, a sciencia dos 
geographos, dos meteorologistas, dos physiologistas, 
dos anthropologistas, dos psychologos, dos sociologos, 
dos historiadores reconhece e justifica a sabedoria da 
experiencia antiga e explica pela acção modeladora 
do meio cosmico essas differenças subtis, em - que os 
antigos viam a traça misteriosa de uma entidade 
sobrenatural. 

Cada sociedade tem, na verdade, a sua maneira 
propria de arranjar-se no seu habitat, de adaptar-se 

(9) BRUNHES et V ALLAUX - La geographie de l'hi11-
toire, 1921, pg, 69, 

(10) FEBVRE - ob. cit., pag. 888. 
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a elle. Os trabalhos dos investigadores da escola an­
thropogegraphica de Vidal de La Blache, como os de 
Sion sobre a Normandia e o Var, os de Demangeon 
sobre a Picardia, os de Blanchard sobre as Flandres, 
os de Vallamc. sobre a Bretanha, os de Sorre sobre os 
Pyreneus e os de Levainville sobre o Morvan, e as 
luminosas e bellas monographias dos discipulos da 
escola de Le Play mostram, da maneira mais impres­
siva e frisante, como os menores accidentes do terreno, 
as peculiaridades do relevo geographico, a estructura 
geologica, as condições especiaes da insolação, o re­
gímen das precipitações pluviaes e das correntes atmos­
phericas influem sobre as condições sociaes e politicas 
das regiões. Uma pequena differença nos aspectos 
topographieos do modelado, uma variação qualquer, 
embora apparentemente insignificativa, na direcção das 
correntes atmosphericas, no coefficíente pluviometrico, 
na composição do solo aravel basta para introduzir, 
na vida do aggregado humano sujeito á sua influen­
cia, um elemento de diff erenciação local, que, com o 
tempo, pela lei do consensus, acabará repercutindo por 
toda a estructura social - desde os methodos de 
trabalho até a organisação dos podere!I publicos. 

Por outro lado, os estudos recentíssimos de Woo­
druff, de Hellpach, de Dexter, de Huntington, de 
Courcy Ward e outros demonstram, atravez de pesqui­
sas severas e rigorosas, como os aggregados humanos 
são organismos extremamente susceptiveis á acção dos 
factores cosmicos e como as curvas dos diagrammas 
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estatísticos, demonstrativos da sua vitalidade e do seu 
dynamismo, reflectem as mais leves variações de cer­
tos agentes meteorologicos, que pareciam não exercer 
nenhuma influencia apreciavel: o rythmo das estações, 
o gráo de humidade do ar, o índice das pressões baro~ 
metricas, o coefficiente thermometrico, a nebulosidade 
do ceu e até mesmo as cargas electrico-magneticas des­
encadeadas á passagem impetuosa das . tempestades 
e dos cyclones (11). 

E', como se vê, todo um complexo prodigioso de 
agentes subtis de modelagem e transmutação, que, 
actuando de uma maneira constante sobre os grupos 
humanos, acabam por estabelecer entre elles differen­
ças irreductiveis, mesmo entre os que vivem mergulha­
dos na mesma atmosphera de civilisação. 

O estudo dessas modalidades diff erenciaes, oriun­
das das necessidades de adaptação de cada sociedade 
ao seu meio cosmico, como o estudo das outras moda­
lidades differenciaes, oriundo das necessidades de ada­
ptação ao meio social, ao meio ethnico e ao meio histo­
~co, é o verdadeiro objecto da investigação scientifica 
contemporanea. 

Ha cincoenta annos, o que se procurava, como prin. 
cipal objecto das sciencias sociaes, eram as "leis geraes 
da evolução dos povos''.. Hoje, ao contrario, essa preoc-

(11) v. HUNTINGTON - CiviliB«tion amd clima.te (2.ª ed. 
1922); - Tke Cka,ra,ter of Races, 1927; - Tke Human Ha,. 
bita.t, 1980. 
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cupação deixou de ser immediata, porque se veio a 
comprehender que todas as theorias engenhadas até então 
haviam falhado justamente porque aquellas sciencias 
não haviam collectado ainda elementos bastantes para 
essas grandes syntheses finaes. 

O que se procura hoje, como objectivo immediato da 
investigação social, são os estudos locaes, os trabalhos 
monographicos, a analyse particularisada de cada aggre­
gado humano. E' um trabalho cyclopico, que deve ser 
extendido a todas as regiões do globo, onde quer que o 
homem haja forma<;io uma sociedade, por mais rudimen­
tar que seja. 

Só depois desse formidavel trabalho de investiga­
ções e analyses, consubstanciadas em monographias ex­
haustivas sobre cada agrupamento humano, e do estudo 
meditado dessa massa colossal de dados e conclusões 
locaes, vindo de todos os pontos do globo, será possivel 
á sciencia social elevar-se ás grandes syntheses geraes 
sobre a evolução do homem e das sociedades. Por ago­
ra, como diz Lucien Febvre, estamos ainda como que 
no primeiro dia do Genese, ante os primeiros fremitos 
da claridade, que annuncia o advento da Creação: -
"Nous n.'ens sommes, dans la Genese, qu 'au jour ou les 
Ténebres commencent à se séparer de la lumiere. Une 
immense perspectiva s 'étend pour nous, historiens et geo­
graphes, sur um avenir indefinit" (12). 

(12) FEBVBE - ob. t;it. pag. 448. 
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I 

D ESDE o momento em que a sciencia confessava 
a sua illusão e reconhecia que as leis geraes, a 

que havia chegado, não correspondiam á realidade 
das formas infinitas da vida, comprehendi que a 
melhor cousa a fazer não era insistir por encerrar a 
nossa evolução nacional dentro dessas formulas vans ou 
querer subordinar o nosso rythmo evolutivo a um sup­
posto rythmo geral da evolução humana. - ao evolu­
cinismo spenceriano, como fez Sylvio Romero, á theo­
ria philogenetica de Haeckel, como fez Fausto Cardoso, 
ou á lei dos tres estados, de Comte, como têm feito 
os positivistas systematicos. ParAl".eu-me trabalho inutil 
esforçar-me por descobrir nos acontecimentos da nossa 
historia a revelação dessas leis geraes, de que a propria 
sciencia acabava de instaurar o processo de fallencia. 
O mais sabio caminho seria tomar para ponto de par­
tida o nosso povo e estudar-lhe a genese e as leis da 
propria evolução. Si estas coincidissem com as suppos­
tas leis geraes, tanto melhor para a sciencia e para nós ; 
sinão, ficaríamos, pelo menos, "conhecendo-nos a nós· 
mesmos" - o que já seria alguma cousa, porque valt,­
ria o consolo de estarmos com a sabedoria dos antigos. 



ÜLITl!llRA VIANNA 

Fariamos · com isto um trabalho de dupla utilidade. 
Preparariamos, por um lado, elementos para a futw·a 

. synthese geral, concorrendo assim com o nosso esforço 
para a obra commum da sciencia; e, por outro lado, 
com o· conhecimento integral das leis que presidem a 
nossa formação, prepararíamos as bases de uma poli­
tica objectiva e experimental, de uma politica organica, 
induzida das· condições especificas da nossa estructura 
social. e da nossa mentalidade collectiva. 

Ha unia anamnese das nações, como ha uma anam­
nese dos individuos - e é tão necessario, no governo 
dos povos, o conhecimento daquella, para a determina­
ção de qualquer politica reformadora, como o desta para 
a exacta diagnose de qualquer caso clinico. Bem razão 
têm os historiadores allemães, da escola de Ranke e 
Mommsen, quando fazem da historia, não propriamente. 
como queria Cicero, "a mestra de vida"; mas, princi­
palmente, "a mãe e a mestra da politica". E' que cada 
povo tem, como acabamos de ver, a sua maneira pro­
pria de ser e de existir - e . essa maneira s6 a historia, · 
pela comparação das diversas phases evolutivas de cada 
um, é capaz de ·definir com precisão. 

Nenhum erro maior do que o daquelles que, par­
tindo de uma supposta identidade entre n6s e os outros 
grandes povos civilisados (porque temos a mesma civi­
lisação), julgam-se dispensados de estudar o nosso gru­
po nacional nas suas peculiaridades. Essa abstenção 
envolve um erro immenso, comparavel ao erro do me-
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dico, qu,e, partindo · do facto de que todos os homens 
têm a mesma physiologia, se julgasse dispensado de pes­
quizar, para a formulação do seu diagnostico e a deter­
minação da therapeutica aconselhavel, as particularida­
des idiosyncrasicas de cada doente. Faria, neste caso, 
não obra severa e honesta de sciencia e, muito menos, 
obra technica de medico, mas apenas obra grosseira ou 
leviana de charlatão, á semelhança dos nossos boticarios 
de aldeia, tão deliciosamente interessantes no desemba­
raço com que applicam, a olho e pelas apparencias, co­
nhecidas formulas feitas, pilhadas ao Chernoviz. 

Já mostrei, aliás, no meu ensaio sobre O idealismo 
na evolução política, como tem sido funesto para n6s 
esse preconceito da absoluta semelhança entre n6s e os . 
outros povos civilisados e como esse preconceito, com 
que justificamos a imitação systematica das instituições 
européas, nos tem valido, ha cerca de cem annos, dece­
pções dolorosas e fracassos desconcertantes. 

N nnca será demais insistir na urgencia da reacção 
· contra esse preconceito secular; na necessidade de es~ 
tudarmos o nosso povo em todos os seus aspectos ; no 
immenso valor pratico destes estudos: somente elles 
nos poderão fornecer os dados concretos de um pro,· 
gramma nacional de reformas políticas e sociaes, sobre 
cujo exito nos seja ·possível contar com segurança. 

Ha, por exemplo, para n6s, povo de transplanta­
ção, em cujo solo confluem tantas raças exoticas, um 
formidavel problema pratico, que interessa fundamen­
talmente a orientação dos nossos destinos. E' o conhe-



46 Ü·L IV EIRA VI A N N A 

cimento das reacções do nosso meio cosmico sobre o 
advena, aquillo que Huntington chama "o conhecimento 
de como adaptar o homem â natureza, ou de comó ad­
aptar a natureza ao homem·" (1). E' um problema cen­
tral, de que está dependendo o futuro e a grandeza da 
civilisação do Occidente - flôr delicada dos ~limas frios 
.:..... nestes climas tropicaes. Ora, este problema não 
póde ser inteiramente resolvido com formulas feitas fóra 
daqui, mas sim com o estudo local e particular do nos­
so meio e da gente, que o habita. Entretanto, eis ahi 
um problema fundamental, que está na raiz de todos 
os outros - dos problemas economicos aos problemas 
de ~ducação, dos problemas de educação aos problemas 
políticos e administrativos. 

II 

Ha, certamente, e seria absurdo que não houvesse, 
pontos numerosos de semelhança entre o nosso grupo 
nacional é os outros grupos nacionaes do mundo c1v1-
lisado. Herdamos o mesmo cabeda1 de elementos civi-

. lisadores, a mesma cultura, os mesmos ideaes, as mes­
mas instituições políticas e sociaes e continuamos a res. 
pirar dentro do ambiente cultural, em que elles res­
piram, e a vibrar, tanto quanto possível, ao rythmo das 
suas aspirações, sentimentos e idéas. 

(1) HUNTINGTON - Climate o,n,il cwilka.tüm, pag, 144. 
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Somos parte integrante de um grande todo : nelle 
estamos e delle participam por milhares de dependen­
cias, claras e visiveis umas, obscuras e invisiveis outras, 
mas não menos sensiveis e efficientes. Mas, embora 
todas essas attinencias e affinidades, dependencias 
e semelhanças, não nos confundimos: somos diver­
sos por muitos aspectos, distinctos por mui}:os lados, 
peculiares e exclusivamente nós mesmos por muitos 
modos de ser e de existir . 

. Essas similitudes, resultantes da identidade de civi.: 
lisação, entre nós e os outros povos, não implicam, nem 

· podiam implicar, a inexistencia e, muito menos ainda, 
a desapparição das peculiaridades locaes e . das caracte­
risticas nacionaes da nossa gente~ Entre os grandes -
povos occidentaes, por exemplo, a imitação reciproca se 
opera da maneira mais intima e intensa; mas, nenhum 
desses povos abdica das suas particularidades nacionaes, 
ou as reconhece despreziveis na solução dos seus pro­
blemas fundamentaes. - "Esses mesmos povos que ten­
dem assim a se assemelhar cada vez mais - diz Lucien 
Febvre - ; que se l'fuitam reciprocamente, que se pe.ne­
tram inconscientemente, que se modelam pela imagem 
de cada um e fazem fluctuar acima delles, como uma 
sorte de emanação · subtil, uma civilisação commum ; 
esses mesmos povos, não menos fortemente, não menos 
activamente, esforçam~se por se distinguir cada vez 
mais dos seus vizinhos e, por meio de uma.. ~ultura 
attenta dos seus dons particulares, por accentuar o mais 
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possível os traços caracteristicos da sua physiono­
mia" (2). 

Certo, a acção das correntes de civilisação, essen­
cialmente uniformisadoras, tende a corr1g1r e contra­
bater a acção dos agentes differenciadores, isto é, a 
acção das particularidades locaes do solo, da raça e da 
historia ; mai;, essa acção niveladora da imitação não po­
derá ser tal que annulle a acção toda poderosa daquel­
las. Esta é incoercível e acaba sempre por revelar-se 
na resultante das forças que determinam a -evolução de 
cada grupo. 

E' preciso não perder de vista nunca este facto e 
convencermo-nos que são elles, estes agentes locaes, que 
terão sempre, nos destinos. das instituições importadas 
e das idéas iinitadas, a palavra final e definitiva. Tem 
sido assim até agora e não ha razão alguma para crer 
não continue a ser assim. 

O modo de distribuição da nossa população basta­
ria por si só para mostrar que não somos os mesmos 
e que essa identidade, que muitos presuppõem existir 
entre nós e os outros grandes povos, civil isa dos, é mera­
mente illusoria. Nem seria possível admittir que sejam 
identicas as condições organicas de dous povos, um dos 
quaes, a Belgica, por exemplo, concentra em cada kilo­
metro quadrado de territorio uma massa formigante de 
mais de 200 indivíduos, e outro que, em cada kilome-

(2) FEBVRE - ob. cit,, pg, 388, 
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tro quadrado, não consegue sinão distribuir escassa- · 
mente 4 individuos. Ora, todos n6s sabemos que a den­
sidade da população é um factor poderosamente in­
fluente na genese e no funcionamento das instituições 
sociaes, desde as cooperativas locaes de consumo, pro­
ducção ou credito até o quadro geral dos poderes 
publicos. 

Essa dif' .semelhança de estructura, derivada da 
nossa disper.-são demographica, aggrava-se com a dis­
semelhançe de estructura, derivada da nossa defectiva 
organisa!jáo de classes. Somos um povo, que, por mo- 4 

· tivos particulares á nossa evolução, não temos, no qua. 
dro das nossas classes sociaes, uma classe media á. ma­
neira européa, nem as classes existentes, populares ou ~ 
dirigentes, possuem a coherencia, a integração, a uni­
dade das classes correspondentes nos grandes povos civi­
lisados (3). Falta-nos, por exemplo, uma aristocracia 
local, com a educação, o prestigio, o civismo da gentry 
saxonia: e é sabido que todo o jogo das instituições do 
self-governement inglez repousa exclusivamente na capa­
cidade e na actividade desta classe. E ' este um ponto 
de dissemelhança irreductivel entre a' sociedade ingleza 
e a nossa - é mais de uma vez o desconhecimento 
deste facto nos tem valido decepções lamentaveis. 

Estas differenças de estructura complicam-se com 
differenças mais subtis de mentalidade. Esta repre-

(8) v. Populações meridioMes do Brasil, parte II: 
F,orma,çã,o social • 

. -.... -UJI-
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senta um complexo, que nasce da lenta accumulação de 
mil causas obscuras, desde as vicissitudes historicas de 
cada grupo humano ás qualidades dos elementos ethnicos 
que collaboram na sua formação. Conjuncto inextri­
cavel de idéas, sentimentos, preconceitos, desejos, cren­
ças, tendencias, para elle tarnbem contribuem . os refle­
xos multiplos, perceptíveis ou imperceptiveis, das forças 
modeladoras da terra e do clima e, tanto quanto as 
influencias da historia e da raça, essas reacções, vindas 
do meio cosmico, concorrem para dar á mentalidade de 
cada grupo humano certos attributos, que a tornam 
perfeitamente inconfundivel ( 4). 

III 

Plenamente convencido dessas idéas, é que metti 
hombros á empresa, cuja enormidade cada vez mais se 
accrescenta e desmesura ante os meus olhos, entre des­
lumbrado!! e aturdidos: estudar a origem e a evolução 
do nosso povo. 

Materialisações grosseiras destas intimas preoccupa­
ções do meu espírito, tres volumes já sahiram, tão desi­
guaes no valor, quanto no tamanho: Populações meri­
dionaes do Brasil; Pequenos estudos de psychologia 
social; O idealismo na evolução política. Sáe agora este, 

(4) V, RAHAKAMAL MUKEN.JEE - Regional S0ciolog11, 
1926. 
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que é o quarto sobre a nossa evolução nacional. Obe­
dece ao mesmo methodo dos ensaios anteriores: como 
Populações meridionaes e O idealismo na evolução poli­
tica, o seu ponto de partida é ainda "o quadro das 
realidades naturaes e sociaes, que nos cerca e em que 
vivemos". E' apenas uma synthese rapida, sem preten­
ção nenhuma a analyses exhaustivas dos assumptos, que 
aborda. Representa mais um conjunc~o de suggestões 
de estudos a fazer do que propriamente um trabalho 
definitivo. 

No volume das Populações meridionaes, o meu prin­
cipal objectivo foi discriminar e resaltar a trama das 

· · vinculações que prendem os individuos aos grupos re­
gionaes, a que pertencem: .é, por isso, um ensaio de so­
ciologia historica e psycologia social. Neste volume, 
·porém, que agora sáe, o meu objectivo principal é mos­
trar as correlações existentes entre os individuos e o 
territorio, em que habitam: é, pois, um estudo de an­
thropogeographia economica e política. 

Retomando as considerações feitas em Populações 
meridionaes sobre a formidavel funcção coloni~dora 
dos paulistas antigos, faço neste volume de agora uma 
discriminação mais justa e minuciosa das causas eco­
nomicas, sociaes e ethnographicas do bandeirismo. Mos­
tro como as particularidades elo nosso relevo geogra­
phico, da nossa estructura geologica e das nossas con­
dições phytographicas explicam e condicionam todas as 
modalidades e directrizes daquella maravilhosa ir­
radiação. 
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Trato, porém, muito syntheticamente da projecção 
desses grandes colonisadores na direcção da grande pla­
nicie platina; como tambem é muito syntheticamente 
que descrevo a expansão dos antigos vaqueiros do S. 
Francisco no sentido dos sertões do nordeste e dos moder­
nos sertanejos cearenses no sentido das florestas ama­
zonicas. Mas, isto porque são assumptos que pretendo 
estudar, com mais largueza e minucia, no volume II 
das Popu1,ações meridionaes, dedicado exclusivamente á 
formação do nucleo gaúcho, e nos volumes das Popula­
ções septentrionaes, inteiramente consagrados ás origens 
historicas das nossas actuaes populações sertanejas. 

Na parte II, referente á evolução da raça, desen­
volvo com mais amplitude as minhas idéas sobre o pro­
blema ethnico brasileiro, de que havia feito uma syn­
these rapida no. capitulo VI das Popu1,ações meridionaes, 
quando estudei a ethnologia das nossas classes ruraes. 
Detenho-me agora principalmente sobre os aspectos an­
thropologicos da nossa formação racial. Os aspectos pro­
priamente moraes, relativos á nossa psycologia ethnica, 
trato-os um tanto ligeiramente neste ensaio. E' que 
são pontos, ou já estudados na minha contribuição sobre 
O typo ethnico brasüeiro e os seus elementos formado­
res, escripta para o Diccionario Historico, Geographico 
e- Ethnographico do Brasil, publicados pelo Instituto 
Historico Brasileiro, ou são pontos que irei estudar mais 
em detalhe no volume, que planejo - O aryano no 
Brasil - onde analysarei certos aspectos ainda obscu- · 
ros da nossa psycogenese, á luz dos modernos criterios 
da anthropologia social. 
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Na parte III, encontrará o leitor um pequeno en-
. saio sobre as reacções que factores geographicos têm 
exercido sobre a evolução das nossas instituições poli­
ticas. Deixo de parte o estudo da influencia exercida 
pelos agentes culturaes, porque sobre este ponto já expuz 
o meu pensamento no rapido ensaio sobre O idealismo 
na evolução política, que faz parte da pequena "Biblio­
theca do Estado de São Paulo". Se nada digo tambem 
da nossa psycologia politica propriamente, é que este 
ponto já foi amplamente estudado, no tocante ás popu­
lações do centro-sul, nos ultimos capitulos do primeiro 
volume das Populações meridionaes, e o serão futura­
mente, no tocante ás populações do extremo-sul e á dos 
sertões do norte, nos volumes que dedicarei a esses dous 

. grupos regionaes. 

Escripto em pouco menos de um mez, resente-se 
um tanto este livro da celeridade com que foi feito. 
Dahi, em grande parte, as lacunas, que apresenta. Digo 
em grande parte, porque para isto tambem concorre­
ram as condições da sua publicação official. E'ditado, 
em primeira mão, pelo Ministerio da Agricultura, como 
contribuição historica ao volume prefaciai dos resulta­
dos do Recenseamento de 1920, esse caracter official da 
sua edição não podia deixar de influir sobre a orienta­
ção de minhas idéas e o modo do seu desdobramento. 

Em primeiro logar, sendo como que o prefacio de 
um recenseamento demographico e economico, pareceu­
me que este ensaio se devia limitar apenas ao estudo dos 
aspectos economicos e demographicos da nossa evolu-
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ção. Eis porque· deixei de parte inteiramente, ou me- . 
ramente esbocei, o estudo da nossa evolução artistiea, 
da nossa evolução religiosa, da nossa evolução !iteraria, 
da nossa evolução juridica e de outros aspectos interes­
santes da nossa evolução social, como a evolução da 
familia, a evolução dos costumes e a evolução das clas­
ses ou profissões. 

Por outró lado, ao receber o encargo de synthetizar 
a nossa historia nacional, recebi tambem o aviso de que 
o meu trabalho não devia ultrapassar cem paginas do 
formato habitual das publicações da Directoria Geral 
de Estatistica. Esta limitação de espaço obrigou-me, 
mesmo para os aspectos, que me propuz estudar, ao 
abandono de certos detalhes interessantes, que, devida­
mente escrutados, poderiam fazer-me ir muito além das 
raias pretraçadas á minha exposição. 

Outra causa, que me levou a não dar a esse estudo 
uma maior amplitude, foi o facto mesmo de ser publi­
cado sob a egide official. Confesso com a maior fran-. 
queza que este facto me constrangeu um tanto na apre­
ciação dos acontecimentos politicos do periodo reipu­
blicano, especialmente nas suas ultimas decadas. Ex­
cusei-me, por isso, de commentar certos lados obscuros 
e depressivos deste . periodo, cuja critica, para ser jus­
ta, não podia deixar de ser condemnatoria. Espero, 
porém, poder fazei-o, com a imparcialidade devida e 
tambem a maior liberdade, quando tiver de estudar, 
na Introducção á Historia da Republica, o novo regímen 
e os seus agentes. 
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IV 

No tocante especialmente ao trabalho technico de 
reconstituição do nosso passado, segui neste ensaio, como 
nos anteriores, um methodo inteiramente diverso da­
quelle "methodo secu1ar", de que fala Ferrero a pro­
posito dos historiadores romanos anteriores a Sallustio. 
Estes, como Atticus e Cornelius Nepos, limitavam-se, nas 
suas narrações, a enfileirar seccamente os factos histori­
cos anno por anno, "como se os personagens da historia 
fossem sombras e os acontecimentos simples objecto de 
enumerações monotonas ". 

Em vez dessa exhibição de mostrnario de museu, · 
procurei, ao contrario, fazer vir A tona e desprender-se 
a enorme reserva de vida latente, contida nos codices 
empoeirados dos nossos archivos e nas paginas dos nos­
sos velhos chronistas coloniaes, de modo que a nossa his­
tiria se mostre o que ella rea1mente é : uma obra bella, 
heroica e viva de intelligencia e coração, cujos perso- • 
nagens - dos maiores aos mais obscuros - sentem, refie.: 
etem, resolvem, agem como sêres sensíveis e conscientes 
que são, dentro de um ambiente physico e de um am­
biente socia1, sobre os quaes elles actuam e dos quaes 
recebem reacções inevitaveis. 

Duas cousas, realmente, não apparecem nas· obras 
dos nossas velhos historiadores senão furtivamente e a 
medo, duas cousas sem as quaes a historia se torna def e~ 
ctiva e parcial. A primeira é o povo, a massa humana 
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sobre que actuam os criadores apparentes da historia: 
vice-reys, governadores geraes, tenentes-generaes, func­
cionarios de graduação, directamente despachados da 
·metropole. A segunda é o meio cosmico, o ambiente 
physico, em que todos se movem, o povo e os seus diri­
gentes, e onde um e outros haurem o ar que respiram e 
o alimento que lhes nutre as cellulas, e que age com o 
!leu relevo, a sua estructura, o seu subsolo, a sua hydro­
graphia, a sua flora, a sua fauna, o seu clima, as suas 
correntes atmosphericas e as suas intemperies. Tudo 
isto influe, tudo isto actua, tudo isto determina as acções 
dos homens na vida quotidiana - e, entretanto, nada 
disto parece se reflectir na explicação da nossa gente. 

Não vae nesta affirmação a mais leve censura aos 
nossos velhos historiadores, nem o mais leve desapreço 
á sua obra forniidavel de analyse das fontes documen­
tarias e de pesquiza dos nossos archivos. Mas, seria im­
possivel negar que essa bella e soberba obra está trun­

, cada e incompleta, porque nella não apparecem dous 
factores capitaes da nossa historia: nem o meio cosmico, 

·. com o seu poderoso determinismo, nem o povo, que é, 
afinal, o verdadeiro creador della. Narram-se os seus 
acontecimentos ou descrevem-se as acções dos seus per­
sonagens, como si elles agissem sem dependencia do meio 
social, em que se movem, e do meio physico, que os en­
volve. Por detraz do scenario dos acontecimentos, não 
parece que os nossos velhos narradores hajam sentido 
o surdo borbulhar da vida social, nem o latejar pode­
roso das forças do meio cosmico. Tudo é como se a 

.,. 
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nossa historia se desenrolasse no ar, sem ponto de apoio 
material, sem contacto com a terra, misteriosamente sus­
pensa, á maneira daquella "Cidade dos Passaros", idea­
da pelo genio de Aristophanes. 

Pareceu-me isto um excesso de abstracção e, sem 
querer discutir a superioridade do velha methodo, jul­
guei que não seria de todo desdenhavel fazer baixar a 
nossa historia das alturas sublimadas, em que pairava, . 
de modo a prendei-a ás complexas realidades do meio 
social e ás duras realidades do meio physico. Seria, 
talvez, repassai-a de prosaismo e banalisal-a, mas seria, 
por certo, fazei-a mais vivaz e humanisada. 

Nesse empenho de trazer para a nossa historia o 
que ella tem de vivo e humano, esforço-me, tanto quattto 
possível, para que não se insinue, no meu julgamento· 
dos factos e dos homens, nenhum preconceito pessoal. 
Estudando as nossas realidades historicas e sociaes, o 
nosso povo, a sua vida, a sua estructura, a sua psycolo­
gia, e a vida, a estructura e a psycologia dos grupos re­
gionaes, que o compõem, faço-o com o mesmo espírito 
de objectividade e a mesma imparcialidade com que os 
technicos do Serviço da Defesa Agrícola estão agora 
estudando a "praga vermelha" dos cafesáes da Para­
hyba ou os sabios de Manguinhos estudaram, entre as 
populações do planato e da costa, a funcção pathoge­
nica do N ecator americanus. 

_ Como nestes, o que me inspira é o mais absoluto 
sentimento de objectividade: sómente os factos me 
preoccupam e somente trabalhando sobre elles é que 
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infiro e deduzo. Nenhuma idéa preconcebida. Nenhu-
ma preoécupação de escola. Nenhuma limitação de dou­
trina. Nenhum outro desejo sinão o de ver as cousas 
como ,i,s cousas são - e dizel-as realmente como as vi. 

O meu grande, o meu principal empenho é surpre­
hender o Homem, creador da historia, no seu meio so­
cial e no seu meio physico, movendo-se e vivendo nel­
les, como o peixe no seu meio liquido ou a ave entre 
as ondas impalpaveis e invisíveis do ether, em que 
circula. 

Nenhuma ambição maior do que a de poder dizer 
desses meus estudos o que dos seus versos disse Marcial : 
- "Nelles não encontrareis nem Harpias, nem Cen­
tauros, nem Gorgonas; mas, em cada pagina, o homem 
respira e vive". 

São Boaventura, 41 
Niteroi 

• 
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1. O Brasü 1U> tempo de CABRAL. Estado social da popula.­
lação indígena. - li. O regímen da grande propriedade. 
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Effeitos sociaes da abolição. - XVI. O moderno movimento 
de penetração sertaneja. Conquista do Acre. - XV II O 
assalto á floresta tropical. Colonização dos plat6s cathari.. 
,nenses e parana.enses. - XVIII. Expansão para o oéste. 
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· DESDE os primeiros dias da nossa historia, temos 
sido um povo de agricultores e pastores. O espi-

. rito commercial dos portuguezes do cyclo das na­
vegações, dominante na sua expansão para as Indias, 
desde que penetra a terra brasileira se obscurece, 
perdendo, aos poucos, a sua energia até desapparecer 
de todo.. O typo do "natural da terra" cêdo contrasta 
com o advena pela sua feitura essencialmente rural, 
pelo seu temperamento fundamental de homem do 
campo. O urbanismo é condição modernissima da nossa 
evolução social. Toda a nossa historia é a historia de 
um povo agrícola, é a historia de uma sociedade de 
lavradores e pastores. E' no campo que se forma a 
nossa raça e se elaboram as forças intimas da nossa civi­
lisação. O dynamismo da nossa historia, no período co­
lonial, vem do campo. Do campo, as bases em que se 
assenta a estabilidade admiravel da nossa sociedade no 
período imperial. 

I 

Os colonos penisulares, que iniciam o nosso povoa­
mento, aqui aportam dominados por preoccupações com­

- merciaes. Elles buscam, como nas Indias, o commercio 
com os naturaes, o commercio das especiarias, dos me-
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taes e. das pedras preciosas: o cravo, a canella, a noz 
moscada, o arnbar, a pimenta, o gengibre, a gomma, o 
marfim, o ouro, a prata, as gemmas. 

Entre· as Indias e o Brasil ha, porém, uma diffe- . 
rença essencial. Nas Indias, encontram os portuguezes 
uma civilização milenaria, uma população organizada, 
com urna maravilhosa riqueza. accumulada e uma lon­
ga tradição commercial com os povos do Oriente e do 
Occidente. No Brasil, ao contrario, encontram uma po­
pulação de aborignes ainda na edade da pedra polida ; 
que não conhece o uso dos metaes ; que, na sua maior 
parte, está ainda na phase puramente caçadora; que 
pratica apenas uma agricultura rudimentar. Nenhum 
meio, pois, mais improprio á actividade dos traficantes 
luzitanos. 

Os aventureiros hespanh6es, mais felizes neste porito, 
deparam um povo organizado, com uma civilização 
adeantadissima e que utiliza o ouro como base da sua 
circulação monetaria : fazem-se, por isso, logo no inicio 
da colonização, exploradores de ouro. 

Os portuguezes, embora trabalhados pela obsessão 
do ouro, s6 muito mais tarde, quasi dous seculos de­
pois, é que o descobrem. Durante este longo intervallo, 
são obrigados a tentar outras f6rmas de exploração 
da terra. 

Quando os companheiros de CABRAL desembarcam 
pela primeira vez em nossa terra, o seu primeiro cui~ 
dado é inquirirem dos naturaes si nella existe o ouro : 
"quanta cousa lhe houveramoij perguntado do ouro que 
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nós desejaramos saber si o havia na terra" diz 
PERO VAZ DE CAMINHA. Não encontram nenhum ani­
mal domestico, nem boi, nem cavallo, nem carneiro, nem 
cabra, ou qualquer outro bicho afeito á domesticidade : 
"nem outra nem uma alimária que costumada seja ao 
viver dos homens" - confessa o mesmo chronista. 
Um outro chronista dá. testemunho de que, exceptuando 
a canria-fistula e o páo brasil, não existe na terra outra 
cousa de valor: "navegamos tanto que nos achamos 
muito engolfados na terra de V era Cruz ou Brasil, da 
qual se tira grande quantidade de canna-fistula e W> 
páo brasil - e não achamos mais nada de valor". · 

Essa ausencia de riqueza organizada, essa falta de. 
base para uma organização puramente commercial, é 
que leva os peninsulares para aqui transplantados a se 
dedicarem á exploração agricola. Não ha outro meio 
possivel de vida. Dadas as condições particulares em 
que os descobridores portuguezes encontram a nossa 
terra, Portugal não tem outro caminho para realizar a: 
nossa conquista senão o da fundação d~ agricultura. 

II 

B'm nosso paiz, ao contrario dos outros, a agricul­
tura se inicia tendo por base a grande propriedade. Os 
romanos evoluiram da pequena propriedade para a 
grande propriedade: das suas primitivas "jugadas" , 
do tempo dos reis, lavraveis em um dia, para os grandes 

5 - a, P, 88.UU.~,ao 

.. 
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latifundios da época da conquista. Os outros povos ti­
veram evolução egual. Nós, desde o inicio, temos sido, 
ao envez disso, um povo de latifundiarios: entre nós 
a historia da pequena propriedade póde-se dizer que 
data apenas de um seculo. Todo o longo periodo colo­
nial é um período de esplendor e gloria da grande pro­
priedade territorial. Então. SQ ella apparece e pompeia; 
só ella crêa e domina : toda a trama da nossa historia 
ella é que fia e entretece, extende e recama, durante 
esses trezentos annos fecundos e gloriosos. 

• Podíamos ter começado pela pequena propriedade : 
o povo portuguez, então como hoje, sempre tem sido 
um povo de pequenos proprietarios e de pequenos agri­
cultores. O grande centro de emigração colonizadora, 
a região do norte de Portugal, especialmente a região 
minhoto-duriense, então como hoje, é toda uma região 
de pequena propriedade. Pequeno agricultor e pequeno 
proprietario, o portuguez podia ter estabelecido aqui 
a pequena cultura em pequena propriedade. Entre­
tanto, o que elle funda aqui, logo que põe o pé em 
nossa terra, é a grande cultura em grande propriedade. 

Ha para isso varias razões, entre as quaes não é 
menos poderosa a de que os primeiros colonizadores, 
que chegam a essas nossas terras da America, não são 
propriamente homens do povo ou, pelo menos, os ele­
mentos mais importantes entre elles, não são propria­
mente homens do povo, pertencentes á plebe peninsu­
lar; mas, sim aventureiros á caça de fortuna rapida, 
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homens da pequena nobreza e, mesmo, da grande nobreza, 
que emigram para restaurar, nessas novas terras des­
cobertas, nas feitorias da Asia ou nas riquezas da Ame­
rica, o brilho dos seus brazões esmaecidos. São, em 
regra, fidalgos arruinados nas dissipações da Côrte, que 
procuram reconstruir nas aventuras do novo mundo, 
as bases da sua fortuna destruida. .O grande affluxo 
plebeu vem depois, quando se descobrem as minas, 
quando ha já um certo desenvolvimento economico na 
eolonia, quando o trafico já é assignalavel, quando a 
pequena industria é possivel, quando o gosto do cim­
forto e a riqueza dos habitantes são bastantes para 1; 

assegurar ao nomadismo commercial da mascateação 
condições de viabilidade e vitalidade. 

Nos primordios, os elementos preponderantes da 
sociedade colonial não são, com effeito, de modo algum, 
como se ha dito, essa escorralha de criminosos e degre­
dados, varridos das masmorras peninsulares para o 

· vasadouro americano ( 1). Estes elementos terciarios, 
esses detrictos humanos não valem nad~ como elemen­
to colonizador, como contigente formador do nosso povo, 
diante dos elementos sadios que para aqui afluem nos 
primeiros dias da colonização. Mesmo os elementos 
plebeus que aqui se fixam, quando requerem sesmarias 
para "fazerem fazendas", costumam allegar que são 
"homes de calidades", porque s6 a homens taes se dá. 

(1) v. VARNHAGEN - Historia, do Brasil (com annota- · 
ções de Rodolpho Garcia) I, pg. 484-ó. 
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ingresso á propriedade da terra. Entre esses "homes 
de calidades" estão numerosos representantes da gran­
de fidalguia peninsular, presos pelos quatros costados 
ás mais nobres casas européas. Para S. Vicente, com 
MARTIM AFFONso DE SouZA, vem mais de uma vintena 
de descendentes da nobreza da peninsula. De Hespa­
nha, durante o domínio hespanhol (1580-1640), tam­
bem nos chegam varios brazões assignalados. Em Per­
nambuco - diz um chronista colonial - a nobreza local 
é "innumeravel e illustre, como procedida de nobilíssimas 
casas de Portugal, Castella, França, ltalia e Allema. 
nha" (2). 

Esses elementos aristocraticos, pelo que se depre­
hende do testemunho dos chronistas coévos, fazem-se os 
centros de gravitação, os "personagens reinantes", como 
diria TAINE, desse pequeno mundo em formação. Elles 
vivem á maneira fidalga, cultivando as gentilezas dos 
salões, o gosto das mundanidades elegantes, o amor das 
sumptuosidades, os excessos da indumentaria luxuosa e 
brilhante. Em Pernambuco, segundo um chronista do 
tempo, "as mulheres andavam tão louçãs e custosas que 
não se contentavam com os tafetás, os chamalotes, os 
velludos e outras sêdas, senão que arrojavam as finas 
télas e os ricos brocados : e eram tantas as joias com que 
se adornavam que pareciam chovidas nas suas cabeças 

(2) ÜLIVEIRA VIANNA ~ Populações meridionaes do Bra­
sil, vol. I, cap. I e VI. V. I, cap. I e VI. E tambem GERMANO 

CORREIA - Les luzo-descendentes de l'Inde Portugaise, 1928, 
pg. 8-9 e - India Portugueza, pg. 87 e seg. 
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e gargantas as perolas, rubis, esmeraldas e diamantes. 
Os homens não haviam adereços custosos de espadas e 
adagas, nem vestidos de novas invenções com que se 
não ornassem. Os banquetes quotidianos, as escaramu­
ças e os jogos de canas em cada festa se ordenava. 
Tudo eram delicias ; e não parecia esta terra sinão um 
retrato do terreal paraiso". 

Os senhores do sul nada ficam a dever, neste par­
timular, aos senhores do norte: tambem aqui, como ali, 
sentem-se a influencia prestigiosa de uma fidalguia, 
affeita ás graças e aos encantos das côrtes européas 
daquelle tempo (3). 

Os elementos sem linhagem, os colonos não fidal­
gos, desde que enriquecem, procuram seguir estes mo­
dos de vida, praticar as mesmas maneiras, manter o 
mesmo tom de sociabilidade dessa fidalguia adventicia. 
Um viajante hollandez, VAN VLIERVELT, que aporta aqui 
nos meiados do seculo III, surprehende-se com istoe 
escreve: - "O certo é que, em todos os tempos, viram­
se, no Brasil, portuguezes, que tinham nascido na Euro­
pa na obscuridade e na pobreza, viverem em um luxo 
e grandeza, que os primeiros fidalgos de Lisbôa não 
teriam ousado ostentar na Côrte" ( 4). 

(3) Obra cit. Tol. I. cap. I. 

(4) VAN VLIERVELT - Reflexões sobre o Brasil, 1745 
(in Revieta do Instituto Hietorico de São Paulo, vol. V 
pag. 136). 
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Esses sentimentos aristocraticos, introduzidos pelos 
primeiros· aventureiros fidalgos, que, nesses remotos 
tempos, vêm "fazer a America'', tornam o ambiente co­
lonial o menos proprio á instituição da pequena pro­
priedade e da pequena cultura. Esta é essencialmente 
democratica. O pequeno proprietario é um trabalhador 
braçal e realiza, com as forças da propria familia, os 
serviços necessarios á cultura. E'sses fidalgos vêm de 
uma sociedade ainda modelada pela organização feu­
dal : só o serviço das armas é nobre, só elle honra e 

. classifica. Falta-lhes aquele sentimento da dignidade 
do labor agricola, tão profundo entre os romanos do 
tempo de C1NcINATus, no qual, no dizer de PLINIO, 
os arados eram guiados por generaes coroados de lou­
ros : laurenato et triumphaU ar.afore. Elles vêm de uma 
sociedade organizada aristocraticamente, assentada so­
bre .a base dos "morgadios", dos "solares", das "hon­
ras", das cavallerias", de terras lavradas pelo braço 
dos servos. Esses homens, tendo de explorar a nossa 
terra, só o podem fazer em grande propriedade. Para 
elles não é possivel a instituição de outro systema ter­
ritorial. 

Demais, o objectivo da nietropole, não é tanto co­
lonizar a terra, mas explorar as suas riquezas ou, como 
diz FREI VICENTE DO SALVADOR, "colher suas rendas e 
direitos". O mesmo pensamento domina os "povoado­
res", segundo o mesmo chronista : - "deste modo se 
hão os povoadores, os quaes, por mais arraigados que 
na terra estejam, tudo pretendem levar a Portugal; 
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porque tudo querem para lá, e isto não têm s6 os que 
de lá vieram, mas ainda os que cá nasceram, que uns 
e outros usam da terra, não como senhores, mas como 
usufructuarios, s6 para a desfructarem, · a deixareJD. 
destruida ". · 

Dahi, o principio colonial de só se concederem ter­
ras em · ·sesmarias ás pessoas que possuam meios para 
realizar a exploração dellas e fundar engonhos. Os re­
querentes das sesmarias têm, por isso, o cuidado de 
allegar que são homens de posses. Cada um dos pre­
tendentes se justifica gizendo que "hé home de muita 
posse e familia", ou que "hé home de posse assim da 
gente como de criasões q 'ha um morador san perten­
sentes ", ou que "tem muita fabrique. de guado de to­
da a sorte e escravos como qualquer morador". 

O pensamento da metropole é, evidentemente, rea­
lizar a exploração em grande, é a grande cultura : -
" A mente de S. Magestade - diz VEIGA CABRAL, go­
vernador do Rio Grande do Sul - parece dar prefe­
rencia, entre todas as classes de pessoas, aos lavrado­
res e estancieiros, cabeças de casal, que tiverem maior 
numero de escravos e gadoa para povoar e ?ultivar os 
sobreclitos terrenos". 

Todo este conjuncto de circumstancias concorre 
para que, desde o inicio da colonização, o regímen do­
minical seja o da grande propriedade sesmeira. Nas zo­
nas puramente agrícolas, onde pompeiam os vastos 
cannaviaes e fumegam as fornalhas dos engenhos, o do­
minio sesmeiro não é de menos de 2 leguas em qna-
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dra : "Para esta maravilhosa machina é necessario 
um terreno de 2, 3 ou mais leguas de terra" - diz um 
chronista colonial. Nas zonas pastoris, esta extensão é 
incomparavelmentl:l maior: nas sesmarias do Norte é 
commum a extensão de 10 leguas em quadra. Mesmo 
os que, não tendo sesmarias, arrendam terrenos pasto­
ris, não obtêm menos de uma legua : é este tamanho dos 
lotes que aos seus rendeiros concede o grande GAROIA 

n'AvILA, nos seus immensuraveis latifundios. do S. 
Francisco. 

III 

Obrigados a explorar agricolamente a terra, os co­
lonos luzos o fazem, ensaiando aqui as suas culturas 
tradiéionaes ou outras culturas, já de caracter tropical, 
que praticam nas suas ilhas atlanticas. Elles introdu­
ze~, ·a principio, a cultura do trigo, da cevada e da 
vinha, bem como muitas arvore~ fructiferas, o peceguei­
ro, a macieira, o marmeleiro e mesmo a oliveira. Em 

· São Vicente fabrica-se, no I seculo, muita marmelada e 
prepara-se em São Paulo muita farinha de trigo o 
muito bom vinho de mesa. Falando de um grande da 
nobreza Paulista, GUILHERME POMPEU, o chronista PEDRO 

TACQUF.S louva-lhe os vinhedos excellentes e o primor 
dos seus vinhos : - "O vinho era primoroso, de uma 
grande vinha que com acerto cultivava; e, supposto o 
consumo era sem miseria, sempre o vinho sobrava de 
anno a anno". Ha tambem, no extremo-sul, ensaios de 
cQ}tura do .linho. GANDAvo, que testemunha esses pri-
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mordios agricolas do I seculo, fala de "muito milho 
zaburro, de que se faz pão muito alvo e muito arroz 
e muitas favas de differentes castas e outros muiwa 
legumes que abastam muito a terra". 

Dessas culturas as que são proprias aos climas tem­
perados não perduram. São cêdo eliminadas, po1• via de 
selecção economica, pelas outras culturas mais proprias 
á indole da terra e do meio. Como estas, a cultura do 
anil e da cochonilha, que, taro.bem cêdo ensaiadas, aca­
bam perdendo e. importancia e sendo abandonadas. 
Subsistem apenas as culturas tropicaes : o fumo, o milho, 
o feijão, a mandioca, o cacau, o algodão e, principal-
mente, a canna de assucar, que os colonos trazem da 
ilha da Madeira. 

· E' esta ultima· a grande cultura cólonial: São as 
outras pequenas culturas auxiliares ou intercalares, feitas 
em pequena escala nos grandes clominios ou praticados 
pelos pequenos rendeiros dos latifundios. 86 a canna 
de assucar se lavra em grande e se faz a base da ri-

' queza agricola no periodo colonial. 

Esta cultura exige grandes cabedaes, porque cul­
tura industrial, com complicado e dispendioso benefi­
ciamento. E', por isso, a. cultura distinctiva da nobreza 
da terra, aquella que assignala ao senhor de latifundios 
uma situação aristocratica : - "Bem se p6de estimar no 
Brasil - diz um chronista do III seculo - o ser se­
nhor de engenho, quanto proporcionalmente se estimam 
os títulos entre os fidalgos do Reino11

• 

. 



74 OLIVEIRA VIANNA 

O engenho é edificação custosa e complexa. Ha-os 
de varios typos. Os chronistas coloniaes se comprazem 
em descrevel-os minuciosamente, com um carinho e um 
enthusiasmo, em que bem demonstram a sua ingenua ad­
mira~o por essa invenção, aos seus olhos extraordinaria. 
LORETTO CouTo, o autor dos "Desaggravos do Brasil e 
Glorias de Pernambuco", entôa a esses primitivos e rus­
ticos "banguês" do período colonial paginas ardentes 
como as estrophes de um dithyrambo : 

- "A officina de Assucar - exclama elle ;._ cha­
mada por autonomasia Engenho, por ser espaçoso thea­
tro da industria do humano engenho, é huma admira­
vel fabrica, onde se beneficião as marinhas do admira­
vel Sal, que, com superior nobreza a todos os sães da 
natureza, não abate a sua generosidade a conservar com 
Escabeches e salmouras carnes, nem peixes; mas, cô 
nativo orgulho escumado, espera que da Região do ar · 
e das mais nobres plantas do campo se lhe entreguem 
as producções que o fervor sabe sublimar e exaltar ao 
ponto da perfei~o inacessivel ao rigor da maior intem­
perança do anno. Exterminador dos corpusculos ethe­
rogeneos e perito collector das partes homogeneas da 

mais pura substancia da canna, ao primor do seu ma­
gisterio deve a Republica deliciosas utilidades". 

E'sse maravilhoso mechan,ismo, ao primor de cujo 
magisterio deve a Republica tão deliciosas utilidades, 
nem sempre ostenta a magestosa complexidade, com que 

. apparece nos grandes typos descriptos nas paginas pro­
bidosas de ÂNTONIL. Na febre de fabricar assucar, os 
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colonos menos opulentos constróem typos mais que rudi-
- mentares: - "Ha engenhocas - diz um outro chro­

nista - que não têm de cobertura senão o espaço que 
occupam as moendas, cuja cobertura anda á roda, por 
estar armada por cima das almanjarras - e só mó~ 
em tempo de sol". 

Embora assim rudimentar, a construcção de um 
engenho é empreza que exige um capital consideravel, 
não facil de obter-se naquelles tempos. São os commer­
cian tes da costa que fazem, então, o papel de banquei­
ros. São elles que adiantam aos sesmeiros ou lavradores 
os fundos precisos para a montagem da "fabrica" e 
mesmo para o custeio da industria. São elles que lhes 
dão dinheiro "para comprar peças, ferro, aço, enxar­
cias, breu, velas e outras fazendas fiadas" - diz AN­
TONIL; o que os obriga a serem impeccavelmente pon­
tuaes para com esses· commerciantes, "porque, si ao 
tempo da frota não pagarem o que devem, não terão 
com que se apparelharem para a safra vindoura". 

E' sabido que, em regiões coloniaes, onde não ha 
ainda vida economica estavel e organizada, os capitaes 
são raros; considerando-se que os primitivos colonos 
luzos, que aqui chegam, vêm precisamente tentar re­
construir as suas fortunas arruinadas e são, portanto, 
homens, na sua quasi totalidade, de pequenos cabedaes 
ou pobres ; pode-se imaginar quanto grande não é, nes­
tes primeiros tempos da colonização, a escassez, a cares­
tia dos capitaes. Dahi essa impressionante despropor­
ção, que observamos nos primeiros seculos coloniaes, 
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entre a massa da população livre e o numero dos senho­
res de engenhos. E' assim que na capitania de Ilhéos 
ba, no I seculo, para cerca de 500 moradores apenas 
dous engenhos. Na capitania da Bahia, 1>ara uma po­
pulação de quasi 3. 000 familias ha, na mesma época, 
apenas 76 engenhos, e na de Pernambuco, numa popu­
lação de 2. 000 moradores, contam-se apenas 60 engenhos. 

O resto dessa população, que não possua engenhos 
ou não pratica o commercio nas cidades da costa ou 
a mascateação no interior, os desherdados, os pobres, estes 
vivem naturalmente em grande miseria: - "Neste Es­
tado, vive com summa indigencia quem não negoceia ou 
carece de escravos" - confessa um chronista do seculo 
III. No campo, localizam-se nas terras dos grandes ses­
meiros, como "fóreiros" ou "rendeiros", e vivem, como 
hoje os nossos "sitiantes" do interior agricola, abrigados 
sob tôscas arribanas de sapé e taipa, como o mujik em 
sua "isba". 

Essa indigencia, de que fala o chronista, teria exer­
cido sobre essa população inferior uma acção poderosa­
mente selectiva e eliminatoria, si não fôra a fecundidade 
incomparavelmente dadivosa da natureza tropical. Esta 
ampara o novo colono com a exuberancia de sua fertili­
dade e as doçuras da sua amenidade primaveril. O adve­
na encontra aqui, sob um céu benigno, uma natureza 
aspera, selvagem, de difficil domesticação; mas, tambem 
fecunda, abundante e inexhaurivel em thesouros alimen­
tares : - "E por amor de Christo lhes peço que percam 
a má opinião que até aqui do Brasil tinham - escreve, 
em 1560, o jesuita RuY PEREIRA - porque lhes falo a 



EVOLUÇÃO DO Povo BRÀBILEffiO 77 

verdade, si houvesse paraiso na terra, eu diria que agora 
havia Iio Brasil. Si tem em Portugal gallinhas, cá as ha 
muitas e mais baratas; si tem carneiros, cá ha tantos quo 
caçam nos mattos, e de tão bôa carne que me rio muito 
de Portugal em essa parte. Si tem vinho, ha tnnt~ aguas 
que a olhos \ristos me acho melhor com ellas, que com os 
vinhos de lá; si tem pão, cá o tive eu por vezes e fresco, 
e comia antes do mantimento da Terra que delle, e está 
claro ser mais sã a farinha da terra q~e o pão de lá; pois, 
as fructas, coma quem quizer as de lá, das quaes cá temos 
muitas, que eu com as de cá me quero. E além disso ha 
cá estas cousas em tanta abundancia, que além de se da­
rem todo anno, dão-se facilmente e sem se plautarem, 
que não ha pobre que não seja farto com pouco h·abalho". 

IV 

Evidentemente, ;sta situação de pobreza bem ampa­
rada pela magnanimidade da terra não satisfaz a todos 
os que não são senhores de engenho. No meio dessa po­
pulação de proletarios e nababos, ha homens de pequenos 
cabedaes, mas de temperamento ambicioso, que não se 
contentam com uma condição humilde e aspiram ingres­
sar nos circulos dessa aristocracia pouco numerosa dos 
senhores de engenhos. São naturezas activas, energicas, 
organizadoras, emergindo da massa informe J.a plebe 
colonial para conquistar o seu lugar ao sol. Se, nessa 
nova sociedade em embryão-, s6 a posse da terra cl1U111iÍ-



78 0 L I V E I R A V I A N N A, 

fica, elles querem classificar-se ( 5). Para as fundações 
assucareiras faltam-lhes, porém, os meios bastantes .. 
Dahi appellarem para o latifundio pastoril. 

O pastoreio é, com effeito, a fórma mais generali­
zada da exploração da terra no periodo colonial. Mesmo 
os senhores de latifundios assucareiros não deixam de 
ser ta:rp.bem criadores de gado. 

Fara a fundação de curraes, não se faz preciso gran­
de somma de capital. Não ha nada mais elementár, 
nem mais rapido. Quando não se póde obter uma ses­
maria, porque esta, como vimos, só é concetli<la a indivi-

-duos de algumas pósses, ha o recurso do arrendamento 
de lotes aos grandes latifundios. Os colonos sómente têm 
que resolver o problema da acquisição das cabeças ini­
ciaes: - "Feita a rustic~ casa da sua' habitação ·- diz 
um chronista - não havia outro cuidado sinão adquirir 
animaes para criar, dando-lhes pouco em adquirir terras, 
pois, como todas as campinas são seguidas e se communi-, 
cam, cada um criava onde mais conta lhe fazia, cedendo 
os grandes proprietarios do logar os campos precisos por 
um pequeno fôro, quando se queria levantar curral". 

Vê-se por ahi, que o capital-terra não offerece dif­
ficuldade de acquisição a esses primeiros colonizadores. 
Egualmente não é difficil o capital vivo, pois que um. 
curral não pede mais de meia duzia de cabeças para 
a sua fundação .. No seu "Roteiro dos Sete Capitães", 

(5) "Vá para o Brasil, de onde tomará rico e honrado, 
- dizia a um degredado o Bispo de Leiria. 
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o sertanista MrnuEL A YRES MALDONADO, descrevendo o 
estabelecimento dos curraes, deixa-nos vêr como é rudi­
mentar essa fundação e como é diminuto o numero de 
animaes nella empregados: - "O primeiro curral - -
diz elle, em 1664, descrevendo a sua viagem aos Campos 
dos Goytacazes - foi levantado no dia 8 de Dezembro 
de 1663, pelo capitão JoÃo DE CASTILHO, em terras que 
para esse fim lhe cedeu o capitão MIGUEL DA SILVA RIS­
CADO, por achal-as aquelle mais proprias que as do seu 
quinhão. Na mesma occasião se engenhou alli uma chou­
pana, coberta de palha, para o curraleiro, que era o índio 
V ALERIO DA CURSUNGA. Neste ficaram tres novilhas, 
uma vacca e um touro. O segundo foi levantado no dia 

· 10 do mesmo mez e anno, na ponta do cabo Sã.o Thomé, 
pelo capitão RiscADo, que, dias · depois, e a pouca distan­
cia deste, armou um outro, deixando em cada um delles 
cinco novilhas e um touro". 

Essa facilidade das fundações pastoris, em contraste 
com as difficuldades das fundações agrícolas, explica a 
incrível rapidez com que o regímen do pastorio se dif­
funde pelas zonas que, pela sua topographia e vegetação, 
se prestam a esse genero de actividade. Os curraes inva­
dem, por isso, rapidamente o nosso interior e levam o 
povoamento ás regiões mais profundas dos nossos sertões 
do sul e do norte. 

Na obra da colonização do nosso interior sertanejo 
não ha agente mais poderoso e efficiente do que o pasto­
reio. O curral precede a fazenda e o engenho. Depois 



80 OLIVEIRA VIANNA 

do vaqueiro é que vem o lavrador : o gado . preludia o 
cannavial e a plantação cerealifera. 

No periodo colonial, é elle o agente precipuo do des­
bravamento da nossa terra. Nas nossas zonas septentrio­
naes, a conquista dos altos sertões do nordeste é exclu­
sivamente obra dos primitivos criadores, como veremos. 
No sul, o sesmeiro povôa com os seus gados a sua sesmaria 
e é depois que levanta a sua "fabrica". CHRISTOVAM 

. MARTINS, por exemplo, sesmeiro de Santo Amaro, con­
fessa não ousar "fazer fazendas nas ditas terras, sem . 
embargo de nellas trazer muito gado vaccum". 

_ E'ste gado vaccum, bem como o c:avallar, e o ovino, 
e o caprino, e o suino, e mesmo os gallinaceos, não os 

· encontram aqui os colonizadores. Como confessa PERO 
VAZ CAMINHA, os incolas não possuem nenhum desses 
animaes domesticos. São os p'ortuguezes que introduzem 
aqui as primeiras cabeças de gado, quer cavallar, quer 
vaccum, quer ovelhum, cabrum e suino. Por isso, todas 
as nossas raças actuaes de gado : a "curraleira ", a "ca-
racú ", a "mocha", a "franqueira", são variedades, que 
guardam os caracteristicos das raças peninsulares. Egual­
mente de typo peninsular, modificado pelo habitat, são 
as variedades dos nossos cavallos do sul e do norte; bem 
como, nos typos suinos existentes e no nosso rebanho 
caprino e ovino, os caracteristicos ethnicos dominantes, 
apesar da introdução ulterior de novos sangues, .são os 
das raças primitivas da Peninsula. E ' provavel mesmo 
que a origem dos vastos rebanhos, que povôam desde o 
I seculo os pampas do Rio da Prata, seja puramente por~ . 
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tugueza: . talvez sementes levadas de São Vicente pelos 
hespanhóes, através os sertões de serra acima até As13um­
pção e de lá espalhadas pelas planicies campinosas do 
Paraguay e da Argentina (6). 

Como quer que seja, o pastoreio é o recurso supremo 
para que appellam; nos primeiros tempos da colonização, 
os "povoadores~' sem capitaes ou de capitaes limitados, 
que não querem vegetar na sombra, em que pullula a 

. plebe nacional. É o primeiro degráo da ascensão social. 
Nelle vamos encontrar os elementos populares, ricos de 
eugenismo, cheios de audacia e iniciativa, que a pobreza 

· comprime, por um momento, nas baixas camadas sociaes. 
É por elle tambem que começam a sua classificação social 
.esses mestiços superiores que o estigma da raça não per­
mitte que se classifiquem nos seus meios nativos. 

Como a cultura dos cannaviaes se faz nas zonas mais 
proximas da costa ou dos rios navegaveis, é para o inte­
rios dos sertõe:;; que vemos correr esses typos superiores, 
representativos do eugenismo da plebe colonial. 

Forma-se, assim, nesses remotos e vagos "borders'" 
pastoris do periodo co~onial, uma classe de homens ener­
. gicos, cheios de intrepidez e audacia, que representam 
as qualidades sU,Periores de coragem e força da nova 
raça em formação. 

( 6) RICARDO PILLADO - El comércio de carnes en la, 

Republica Argentina (in Cénao agro-pecuario d,e Republica 
Argentina, 1908, vol, III). 
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Elles é que resistem ao primeiro impeto das vagas 
da selvageria amotinada: - e são como o queb~a-mar, 
que protege, contra a irrupção· do gentio, o trabalho 
pacifico dos engenhos e das lavouras da costa. 

Sem duvida, o typo social, que o pastorismo dos 
primeiros seculos coloniaes cria, não é comparavel ao 
que se forma na região dos cannaviaes da costa. Este 
representa um typo social de homens mais ricamente 
dotados de qualidades organizadoras. O trabalho dos 
engenhos, a sua montagem, a sua administração, exigem 
superiores qualidades de · energia moral, de tino admi­
nistrativo, de senso economico, de aptidão organizadora 
e de capacidade de mando : nem todos podem vencer 
nesse genero de industria, e não são raros os que, ten­
tando-o, succumbem. Por isso, segundo o testemunho 
de ANTONIL, muitos lavrado"res possantes preferem ser 
apenas plantadores de canna, obrigados á moenda alheia, 
do que senhores de engenho - e isto devido á "lida e 
attenção que pede o governo de toda essa fabrica". 

Na região dos cannaviaes, portanto, é que se encon­
tram, no periodo colonial, os typos mais representativos 
das grandes qualidades da raça : é ahi que estão os ho­
mens de mais capacidade, de mais prestigio, mais bem 
dotados para a vida publica. Dahl é que sáem, princi­
palmente, os dirigentes locaes, os que vão preencher 
os cargos de administração das nossas primitivas muni­
cipalidades. 

· Na região do pastoreio, o serviço pastoril é rudi­
mentar, como rudimentar é a organização do latifundio 



Evor,uçÃo no Povo BRASILEIRO 83 
.a, 

criador., O typo do criador é, pois, menos desenvohido 
socialmente, a selecção economica é menos rigorosa para 
com elle, exigindo-lhe menos aptidões de organização _e 
administração. No que elle supera o typo agrícola é 
na combatividade, na rusticidade, na bravura physica 
e nos habitos fragueiros, que é obrigado a cultivar pela 
sua maior internação sertaneja e pelo seu contacto mais 
directo com o gentio. 

V 

Estabelecido, nesses remotos tempos, o systema da 
grande propriedade e da grande cultura, a organização 
do trabalho não p6de deixar de ter por base a escravi­
dão: num paiz despovoado e novo, onde, a principio, 
o homem da plebe, o trabalhador braçal rareia, é impossi-, 
vel a grande cultura por meio do trabalho livre. O ser­
viço dos engenhos absorve uma quantidade enorme de 
braços trabalhadores. Para ANTONIL são precisos nada 
menos de duzentos escravos para cada engenho. 

Não são só os trabalhadores do campo e o movimento 
da fabricação que pedem operarios. Por esse tempo, 
o dominio rural é omniproductivo : tem que produzir 

• tudo o que é necessario para os serviços da lavoura e 
da industria, como para a população que nelle vive. 
Essas industrias, que vemos concentradas hoje nas pe­
quenas cidades do interior e esses varios officios manuaes . 
(ferreiros, ferradores, sirgueiros, marceneiros, pedreiros, 
carpinteiros, sapateiros, tecelões), tudo, outr'ora, se con-
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• 
centra nos grandes dominios : todas essas utilidades devem 
ser produzidas nos engenhos. Já no IV seculo, em pleno 

· periodo imperial, ainda os senhores de engenho costu­
mam dizer com orgulho : - "nesta casa s6 se compram · 
ferro, sal, polvora e chumbo". No periodo colonial; 
essa prodigiosa capacidade productiva do grande dominio 
é ainda mais accentuada, dado o rudimento do nosso pri­
mitivo apparelho commercial e industrial. O proprio 
panno do vestuario, nas suas especies mais grosseiras, , 
se fabrica nos engenhos, com o algodão fiado, tecido e 
tinto pelas mãos da criadagem, sob a direcção das donas 
de casa, no interior dos gyneceus fazendeiros (7). 

Essa multiplicidade de serviços e industrias impõe 
aos senhores de engenho a organização de numeroso cor­
po de operarios. Diz ANTONIL : - "Servem ao senhor 
de engenho, em varios officios, além dos escravos de 
enxada e foice, que tem nas fazendas e na moenda e 
f6ra os mulatos e mulatas, os negros, e negras de casa, 
ou óccupados em outras partes, barqueiros, canoeiros, 
calafates, carapinas, carreiros, oleiros, vaqueiros, pasto­
res e pescadores". 

Esse numeroso operariado, não podendo constituir-se 
com os elementos da população livre, é a escravidão que 
vae fornecer. O grande sesmeiro do I seculo recorre 
simultaneamente ao negro e ao indio. Póde-se dizer • 
mesmo que o negro precede aó indio no trabalho agricola 

(7) V. OLIVEmA VIANNA - Populações meridionaes do · 
Brasil, vol. I, cap. VII. 
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organizado pelo branco. Nos engenhos de PERO GóEs, 
donatario da capitania de S. Thomé, trabalham, ao lado 
dos serviçaes brancos, muitos negros de Guiné. Os por­
tuguezes, aliás, antes mesmo da descoberta do Brasil, 
já haviam instituido a escravidão do homem negro. 

Entretanto, o trafico africano não tem, nos dous 
primeiros seculos, grande incremento. Na primeira me­
tade do II seculo, a guerra com a Hollanda chega mesmo 
a interromper, por algum tempo, o transporte dos negros 
para o Brasil. De maneira que os colonos luzos são for-. 
çados a recorrer ao trabalho dos indios. Estes, como 
vimos, não exercem sinão uma agricultura mais que 
rudimentar : são, antes de tudo, caçadores e guerreiros. 
O rude trabalho dos engenhos os repugna: enquadrados 
no corpo dos operarios dos latifundos agrícolas, resentem­
se, quebrantam-se e, na sua maioria, ou refogem para as 
suas florestas, ou succumbem pela depressão physica. 

Comtudo, dada a sua abundancia, e levando em 
conta a escassez dos negros, os grandes senhores territo­
riaes não os dispensam. Dahi tornar-se a captura dos 
indios uma verdadeira profissão, de caracter guerreiro, 
praticada por sertanistas intrepidos, que, tanto aó norte 
como ao sul, á frente dos seus formidaveis bandos de 
mamelucos, entram os sertões, assaltam as malocas da 
bugreria mal armada e trazem para os latifundios da 
costa milhares de indios escravizados. 

Mais tarde, com o crescer do affluxo negreiro, a 
escravização dos indios é, pouco a pouco, abandonada. 
O negro passa a supprir todas as necessidades do traba-
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lho agricola: é elle quem realiza as penosas operações 
da lavoura e perfaz os serviços subalternos dos engenhos. 
O indio é empregado, de preferencia, nas zonas pastoris, 
na vigilancia dos curraes, no cuidado dos rebanhos, na. 
defesa dos latifundios fronteantes com o deserto e, prin­
cipalmente, como elemento guerreiro das bandeiras, que 
devassam e conquistam o sertão. 

VI 

E's'sa necessidade da concentração de tantos elemen­
tos humanos dentro dos latifundios torna os engenhos 
uma pequena sociedade, complexa, heterogenea, podero­
samente estructurada. Ha dentro delles uma população 
numerosa, toda ella applicada nos mais variados misteres. 
"São outras tantas villas" - !liz o chronista SIMÃO 

DE V ASCOYCELLOS, 

Dada a sua extrema independencia economica, deri­
vada, como vimos, do seu regimen omniproductivo, e dada 
a extraordinaria extensão da sua base geographica, essas 
pequenas sociedades ruraes vivem quasi sem nenhuma 
relação com as outras convizinhas, pois entre umas e 
outras medeiam distancias de muitas leguas. De maneira 
que formam verdadeiros nucleos autonomos, tendo a 
sua economia propria, a sua vida propria, a sua orga­
nização propria: e dão á sociedade colonial um aspecto 
ganglionar e dispersivo, de extrema rarefacção. 

Na sua estructura social, esses latifundios possuem 
tres clai.ses perfeitamente distinctas : a classe senhorial; 
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a classe dos homens livres, rendeiros de dominio; a clas. 
se dos escravos, que são os operarios ruraes. 

Na classe senhorial estão os senhores do engenho, 
a sua familia, a sua parentela, muito numerosa, aliás, 
nesses tempos de grande solidariedade familiar, e os 
individuos brancos, aggregados ao senhor do engenho. 
São · todos quasi que inteiramente de raça aryana. Os 
mestiços mamelucos, provindos do cruzamento do índio 
com o europeu, tambem apparecem ahi com alguns re­
presentantes; e, quanto aos mulatos, oriundos do cruza-. 
mento do europeu com o negro, a sua presença nessa 
classe aristocratica é ainda mais rara. De modo que se 
p6de dizer que a aristocracia é o ponto de concentração 
dos elementos aryanos da colonia (II, § VIII). 

Na classe dos rendeiros do domínio é que se vão 
, accuinular, ao lado dos brancos pobres, os mestiços de 
toda ordem, libertos dos laços da escravidão pelo insti­
tuto da alforria. Mamelucos, cafusos, mulatos e negros 
fôrros é ahi que se concentram. Esta classe forma a plebe 
colonial. Está subordinada á classe aristocratica por uma 
especie de laço feudal, resultante do contracto de afo­
ramento, e vive agrupada em torno do senhor do engenho, 
formando um bloco de grande cohesão, que constitua 
o "clan fazendeiro". 

Este clan fazendeiro é u,na assoei.ação caracteristica 
do nosso mundo rural. No presente, subsiste muito 
desaggregada e incoherente ; nos primeiros tempos da 
colonização, porém, a sua estructura é ,,oderosisima. 
Nelle se aggregam, então, todos oe serviçaes do dominio, 
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todos os seus rendeiros e mais as· classes que habitam 
as pequenas villas, aldeias e povoações, disseminadas pelo 
interior : pequenos commerciantes de aldeia, os raros pe­
quenos proprietarios existentes, os officiaes de officios 
manuaes, os chefes de pequenas industrias urbanas e 
os pequenos funccionarios da administracção local. 

Toda essa multidão heterogenea está presa ao senhor 
do engenho pelo dever de fidelidade e obediencia. . Delle 
recebe, em paga, . a protecção e a defe1:1a, não só contra 
·o arbítrio das autoridades e a violencia dos poderosos, 
como tambem contra os assaltos do gentio indomado 
ou do flibusteiro saqueador ( 8). 

Este grupo tem, no período colonial, uma influencia 
dominante. É elle, sob a direcção do grande senhor 
rural, que se constitue no· centro dynamico de toda a 
nossa historia e nos dá a chave principal da sua inter­
pretação. 

VII 

Esses engenhos e curraes não se assentam em terra 
pacifica e amiga. Os brancos peninsulares encontram, 
não uma terra deserta, como os Açores, mas uma. terra 
povoada, desde os littoraes até o mais profundo dos seus 
sertões, de numerosas tribus selvagens. Com estas tribus, 

(8) OLIVEIRA VIANNA - Populações meridionaes do 
Brasil,, vol. I, cap. VIII. 



EvoLUQÃO no Povo BRASILEIRO 89 

quasi todas de temperamento guerreiro, os colonos bran­
cos são obrigados a abrir lucta: ou para apropriarem-se 
das suas terras, ou para apoderarem-se das suas mulheres, 
ou para escravizarem os seus elementos validos., Defen­
dendo o seu habitat ou defendendo as suas tabas, os abo­
rigenes reagem pela violencia contra a violencia, de que 
são ·victimas: e um estado de guerra generalizado e con­
tiiiuo se estabelece, de norte a sul do paiz, desde os pri­
meiros dias da colonização. 

No norte, os colonos brancos têm que fazer caminho 
através a massa bellicosa dos "caetés", dos "potiguaras", 
dos "tupinambás" e dos "aymorés", que barram pelo lit­
toral a entrada dos sertões, em Pernambuco, na Bahia, 
em Sergipe, n8.$ Alagôas, no Rio Grande do Norte, na 
Parahyba, no Ceará, no Piauhy e no Maranhão. No 
interior, encontram pela frente a ferocidade irreductivel 
das grandes tribus "carirys": os "sucurús", os "icós", 
os "canindés", os "jucás", os "payacús", os ariús", os 
"pimenteiras", que defendem, palmo a palmo, os seus 
rincões agrestes contra a invasão dos novqs conquista­
dores. 

No sul, a reacção não é menos vivaz e continua: 
"aymorés" no Espírito Santo; "goytacazes" na região 
do Parahyba; "tamoyos no Rio e em S. Vicente. No 
extremo sul, as hordas temíveis e indomaveis dos "tapes", 
dos "minuanos" e dos "charrúas" formam uma barra­
gem viva e mobil, difficultando a penetração do interior 
e, de quando em quando, em perigosas confederações, 
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ameaçando de destruição total a obra penosa da colo-
~ação (9). ~ 

Dahi a necessidade de organizar a defeza dos domi­
nios. Os poderes publicos, nessa época longinqua, não 
têm força sufficiente para realizar, de maneira efficaz, 
esta defeza. Os dominios têm que se defender a si mes, 
mos. Elles são obrigados a se organizar militarmente. 
Dentro de cada engenho, no interior de cada latifundio, . 

. na solidão de cada fazenda criadora, vive, por isso, sob 
a chefia do senhor, um pequeno exercito, perfeitamente 
organizado. 

Essa patuléa de mestiços, que vimos formigar na 
plebe colonial, é que vae fornecer os elementos necessarios 
á composição desse grupo guerreiro, incumbido da defe­
za do latifundio. Della é que.sáem os pardos, os cafusos, 
os mulatos, os carijós, os mamelucos, cuja combativi­
dade os senhores ruraes utilizam para reagir contra a 
hostilidade do gentio e garantir a integridade dos seus 
engenhos, das suas lavouras e dos seus rebanhos. 

Os engenhos se tornam em ,·erdadeiras fortalezas. 
Ha, em cada um delles, um complicado arsenal de armas.: 
espadas e facões, mosquetes, clavinas e clavinotes de 
pederneira, arcos e flexas e, mesmo, gibões de couro, 
recheiados de algodão, que são como que as cótas de 
malha desses rusticos lidadores americanos. 

(9) v. Documentos interessantes para. a hiatoria de 
S. Paulo, v. XLV, pg. 362, 
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O numero de soldados, que os grandes senhores 
ruraes conseguem concentrar dentro dos seus dominios, 
é muito avultado, no sul principalmente: não se conta 
por dezenas, mas por centenas e milhares. O paulista 
MANOEL PRETO, grande prêador do gentio e um dos prin­
cipaes autores da destruição de La Guayra, tem, por 
exemplo, cerca de 1.000 indios flexeiros, não incluindo 
os seus numerosos escravos, negros e mestiços. Segundo 
um chronista, o grande AMADOR BUENO possue milhares 
de incolas, aldeiados nos seus domínios. S6 ANTONIO · 
RAPoso, o mais bravo e audacioso dos prêadores de indios, 
ao arrojar-se contra as reducções de La Guayra, com­
manda um corpo de exercito de cerca de 3. 000 comba­
tentes! 

Então, a importancia social dos grandes senhores 
é dada pelo numero de homens de que elles podem 
dispôr, isto é, pelo numero de "arcos", como se diz. -
"Potentado em arcos", "opulento em arcos", "homem 
poderoso de grande saquito", são expressões que enchem 
as paginas dos chronistas e linhagistas coloniaes. Dos 
paulistas antigos diz um delles que é "axioma entre 
elles : Fuão é poderosó por tantas armas : neste numero 
entram negros, mu1atos, indios, mamelucos, carij6s e 
mais variedade de gente que ha por aquelle sertão". 

Não são somente os índios que exigem essa organi­
zação defensiva da parte dos senhores ruraes: tambem 
os negros fugidos e ocoutados no interior das florestas, 
em nucleos a que chamam "quilombos", constituem um 
grave e inquietante perigo para as populações ruraes 
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da colonia. Dabi a· necessidade de J:randes expedições 
guerreiras para ataca-los e destrui-los (10). Dessas ex­
pedições se incumbem os mais famosos potentados ruraes, 
senhores de vastos latifundios e de arcos innumeraveis. 
Dos celebres quilombos, formados na região do Rio 
das Mortes, a destruição é realizada por um grande po­
tentado paulista, BARTHOLOMEU BUENO DO PRADO, que, 
de volta da expedição, traz, como tropheu de guerra, 
cerca de quatro mil pares de orelhas de negros anni­
quilados. No norte, o grande reducto africano, denomi­
nado "Palmares", é atacado e dizimado pelo ferro de 
um caudilho possante, Do1nNoos JORGE VELHO. Com 
um formidavel exercito de curibocas, desce da sua fazen­
da de Piancó, nos altos sertões da Parahyba, para rea­
lizar esta façanha guerreira. 

Em summa, no periodÓ colonial, especialmente nos 
II e III seculos, os grandes domínios fazendeiros não 
são apenas poderosas instituições agrícolas e pastoris, 
são tambem grandes instituições militares : a sua estru­
ctura economioo e social é garantida e protegida pela 
blindagem resistente dos seus clans guerreiros. Estes 
é que os cobrem, á maneira de uma carapaça defensiva, 
assegurando-lhes a incolumidade na sua expansão atra­
vés os sertões, infestados das hordas da selvageria beli­
cosa (11). 

(10) - DIOGO DE VASCONCELLOS - Historia Média de 
Minas Geraes, pag. 164 ss. 

(11) V. OLIVEIRA VIANNA - Popula9ões meridionaes 
do Brasil, vol. I, cap. X. 
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Essa formidavel organização militar dos grandes 
dominios não se teria constituido da maneira efficiente 
por que se constitue, se não fôra a presença, no interior 
dos latifundios, de uma ralé pullulante de cabras, cafu­
sos, mamelucos, indios e negros fôrros. Faltassem elles 
- e a maravilhosa e rapida penetração dos sertões pelos 
"banqeirantes" ao sul e pelos "criadores" ao norte não 
se teria operado. É tão abundante essa ralé que os go­
vernadores das capitanias são autorizados, por uma carta 
régia, a reprimil-os, applicando-lhes a justiça summaria 
com que se castigam os salteadores. Entretanto, os gover­
nadores não os punem com o rigor permittido; ao con­
trario, se fazem tolerantes para com elles, porque dada 
a situação da colonia, elles são verdadeiramente uteis : 
- "Estes vadios - diz um chronista colonial - que 
em outra parte são prejudiciaes, são alli uteis. Elles, 
á excepção de um pequeno numero de brancos, são todos 
mulatos, cabras, mestiços e negros fôrros: por estes 
homens atrevidos é que são povoados os sitios remotos 
do Cuyté, Abre-Campo, Pessanha e outros ; delles é que 
se compõem as esquadras que defendem o presidio do 
mesmo .Cuytê da irrupção do gentio barbaro, e que pene­
tram como féras as mattas \rirgens no seguimento do 
mesmo gentio" (12). , 

Batidos pelas vagas hostis da selvageria insubmissa, 
os colonos brancos encontram assim, nessa mestiçaria 

(12) v. Documentos interessantes para a historia de 
S. Paulo, v. XXIX, pag. 426, 
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repullulante, uma protecção salvadora. Defendem-se 
com ella, a principio, dos assaltos do bugre; depois, 
com ella organizam a grande · offensiva da conquista 
do interior. 

O serviço inicial da defesa incute, dest 'arte, na popu­
lação colonial o habito da guerra, aguça-lhe o espirito 
militar, educa-a sob tradições marciaes. Quando a pres­
são incoercível das circumstancias economicas a propelle 
para o interior, ella está soberbamente adextrada para 
romper, pela força das armas, a massa hostil da bugreria 
exasperada. 

VIII 

Vimos que, na sociedade colonial, o unico meio de 
classificação social é a posse da terra, é a exploração 
de um grande domínio. Dahi a incoeréivel expansão 
da população colonial para o interior. 

Ha um momento em que os costumes urbanos do 
luso parecem contrariar esta tendencia. Os elementos 
mais graduados da colonia, os grandes senhores territo­
riaes, procuram conciliar os seus gostos mundanos. que 
só a vida da cidade satisfaz, e os seus interesses eco­
nomicos, que os obrigam a uma vida rural : - e instal­
lam um duplo domicilio. 

~. porém, uma situação provisoria, porque a conci­
liação é impossivel: - "Quem se resolva a lidar com 
engenhos, ou se ha de retirar da cidade, fugindo dat 
occupações da republica, que obrigam a divertir-se ; 011 
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ha de ter actualmente duas casas abertas, com notavel 
prejuizo onde quer que falte a sua assistencia, e com 
dobrada despeza" - diz ANTONlL. 

O gosto da vida rural decorre então das proprias 
condições economicas da colonia. O centrifugismo urbano 
se torna a força dominante na mecanica dessa sociedade 
instabilizada ( 13). 

E'sse centrifugismo se accentua á medida que o nu­
mero dos elementos eugenicos da população colonial au­
gmenta, com o affluxo crescente da immigração penin-

. sular (II, § II). Esses elementos, aguilhoados pela 
necessidade de classificarem-se, de fugirem á mesquinhez 
e á indigencia, em que se obscurece a plebe . colonial, 
precipitam-se, no tropel das "monções" ou na avalanche 
das bandeiras, para o amago dos sertões, em busca das 
terras para "fazer fazendas", dos rincões ferazes, onde 
estabelecer os seus engenhos ou das regiões dos campos 
opimos, onde abrir os seus curraes e disseminar os seus 
rebanhos. 

-Mais tarde, com o advento da exploração das minas 
de ouro, uma causa de propulsão para o interior se vem 
ajuntar a essas causas iniciaes,, E o deslocamento para 
os sertões se generaliza a toda sociedade colonial. 

Esse deslocamento para o interior, para a conquista 
da terra, não é empreza suave. O conquistador tem que 
vencer, a um tempo, as agrestias da natureza tropical, 

(13) v. OLIVEIRA VIANNA - obr. cit., cap. I. 



96 . Ü L I V J;il I _R ,A V I A N N A 

. as tl;'aições das alimarias ferozes e a opposição tenaz e 
insidiosa do gentio. O índio domesticado, filho da terra 
·e conhecedor dos seus segredos, das suas singularidades, 
dos seus meandros, dos seus accidentes topographicos, 
é um auxiliar incomparavel dos colonizadores. É seguin­
do as suas indicações, palmilhando as suas trilhas e uti­
lizando, para a passagem dos rios, ~ suas "igaras" e 
"ubás",que elles penetram o· interior do sertão e se orien-

. . 
tam no meio da sua immensidade florestosa, seguidos 
dos seus temiveis exercitos de mamelucos e cabras. 

O grande· obstaculo, porém, é o indio insubmisso. 
Este, pugnaz e recalcitrante á expropriação, de que é 
victima, tem que ser afastado e repellido e dizimado a' 
tiros de mosquete, a ponta de espada ou a golpes de fle-

. cha. Para esta proeza, já o vimos, os colonizadores estão 
magnificamente preparados. 

Durante o período colonial; a conquista.·· da terra 
apresenta, por isso, um caracter essencialmente guerreiro. 
Cada latifundio desbravado, cada sesmaria "povoada", 
cada curral erguido, cada engenho "fabricado" tem, 
como preambulo necessario, uma ardua empreza militar. 
Do norte ao sul, as fundações agricolas e pastoris se fazem 
com a espada na mão: "- Não se pode tratar da fabrica 
alli - diz um chronista do seculo It, frei LEONARDO 

ÜROS - sinão com a foice nesta mão e a espada na 
outra". 

. O processo seguido geralmente na· conquista é o 
_"povoam(Ínto" preliminar,. !sto é, o. desbravamento da 
;erra, a, . repulsão d.os. índios, a eliminação das féras, o 
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amanho d~ · campos, a formação dos rebanhos. Depois, 
allegando estes serviços, é que requer o "povoador" a 
concessão da sesm~ria. · 

Em virtude. mesmo da selecção militar, imposta por 
, essas condições especiaes da conquista, forma-se, no inte- · 

rior rural, unia raça de homens admiraveis, rijos de corpo 
e rijos· de alma, capazes de emprezas homericas. Os 
paulistas, por exemplo. Estes excedem todos os demais 
pela sua estupenda resistencia physica, pela sua intre- , 
pidez prodigiosa, pela sua assombrosa aptidão militar. 
São batalhadores formidaveis. 

- Os colonizadores do norte, menos aguerridos do que 
esses colonizadores do sul, recorrem a ellei:i, quando é 
preciso abrir o caminho através das tribus bravias, que 
iilfestam os altos sertões do São Francisco,· <lo Itapicurú, 
do Piranhas, do Parnahyba e das chapadas da Borbo­
rema. Estas regiões asperas e agrestes são, com ef feito, 
os paulistas que,. partindo dos seus latifundios do sul, 
á frente dos seus homens de armas, as limpam da vel'mina 
numerosa dos "·carirys,,, "icós "' "sucurús,,' (< canindés,,' 
"payacús" e "pimenteiras", permittindo assim a rapida 
diffusão dos. criadores pelos sertões campinosos do . 
nordeste. 

~ . . 
No sul, o que elles fazem enche de espanto as ima-

ginações mais frias e positivas : - "On est saisi - diz 
SAINT HILAIRE -:-- d 'une sorte de stupéfaction : on serait 
tenté de croire. que ces hommes appar.tenaient à une 
race de géants". · · 

7 - &, P. -...ILIDBO 
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IX 

E'ste deslocamento para o interior, quer ao sul, quer 
ao norte, tem, como dissemos, o objectivo final da con­
quista da terra para a fundação de engenhos e para a 
fundação de curraes. O objectivo da exploração do ouro 
e da prêa ao indio, embora haja determinado uma grande 
actividade sertaneja, é, ou preliminar, ou intercurrente, • 
ou episodico : exploradores de ouro ou caçadores de índios 
acabam, ao fim da sua carreira, tornando-se, todos elles, 
senhores de engenhos ou donos de vastos . latifundios 
criadores. 

Os "sertanistas", prêadores de índios, e os "ban­
. deirantes", pesquisadores . de terrenos auriferos, têm, 
além dessa funcção economica, uma funcção geographica 
culminante: elles são os vanguardeiros, os batedores que 
desvendam os sertões desconhecidos, abrem os caminhos, 
estabelecem os· roteiros e dizem da existencia dos novos 
campos ou das terras ferazes, proprias para a fundação 
de engenhos e curraes. Trazida a noticia aos centros 
já povoados, formam-se immediatamente, na direcção 
dessas novas paragens, correntes de colonizadores, que 
alli estabelecem novos centros de riqueza e novos nucleos 

· de povoamento e civilização., 

Os primitivos nucleoS' coloniaes localizam-se nas 
zonas da costa, na região da faixa agricola, ou, para o 
interior, nas margens dos rios navegaveis que desaguam 
no Oceano. Dahi é que se irradiam, com mais ou menos 
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_ rapidez, para o recesso dos sertões, ao norte e ao sul 
d-0 paiz. Uns são extremamente vivazes e expansivos; 
outros, ao contrario, permanece~ estacionarios ou reve­
lam uma capacidade limitada de expansão. 

Desses primitivos nucleos, os da Bahia, Pernambuco 
e S. Paulo são os mais poderosamente dotados de energias 
colonizadores : no delimitar das suas respectivas áreas 
de expansão teremos del-imitado toda a área do Brasil 
actual. Por fim, os circulos de cada uma dessas áPeas 
de expansão se interferem e, confundidos, bahianos, per• 
nambucanos e paulistas, tendo estes como capitães, ulti­
mam a obra formidavel do desbravatamento e coloniza­
ção das regiões m~is centraes do paiz. 

Nas zonas puramente agricolas, como a faixa flo­
restosa da costa, desde Pernambuco a S, Vicente, o mo­
vimento de expansão para o interior é lento - porque, 
como já observamos, as fundações de engenhos exigem 
grandes capitaes. Desde o momento, porém, em que a 
colonização attinge a região das planicies e taboleiros 
campinosos do interior, a sua irradiação adquire um.a 
rapidez extraordinaria, a profundidade da sua penetra­
ção é surprehendente e maravilhosa. E isto tanto ao sul 
como ao norte. 

Nos primeiros tempos, dada a difficuldade dos trans­
portes, a grande cultura· dos engenho~ se limita á zona 
da costa ou ás margens dos rios navegaveis. Depois, 
facilitando-se-lhes os transportes com a apparição dos 
muares e cavallos, extende-se pelo interior; galga, ao sul, 
o amago dos planaltos e, ao norte, as zonas do sertão, 

'. 
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acompanhando, onde as condições agrologicas permittem, 
a marcha da irradiação pastoril : e vemos assim os pri­
mitivos engenhos da costa surgirem tanto nos valles cen­
traes do ~. Francisco, como nos vastos platós de S. Paulo. 

O movimento pastoril, porém, é de uma intensidade 
muito maior e a sua área de irradiação é incomparavel­
mente muito mais ampla do que a da irradiação agricola. 
Pelas suas condições geographicas, topographicas e bota­
nicas, o interior do nosso paiz, desde o norte até ao sul, 
se presta, com effeito, optimamente para o estabelecimen­
to da industria pastoril. Se ha zonas privilegiadas e quasi 
paradisíacas, como a dos campos geraes do lguassú, 
egualmente excellentes para o . pastoreio e agricultura, 
outras ha que, pelas suas condições vegetativas e clima­
ticas, absolutamente não se adaptam á industria agricola 
e só podem ser utilizadas para o pastoreio. Estão neste 

, caso as zonas de earrascaes e caatingas dos sertões do 
:norte, pedregosas, cakareas, seccas, cobertas de uma 
vegetação especifica, de caracter xerophilo : cactus, cereus, 
macambiras, gravatás, xique..xiques, mandacarús, palma­
torias e imbús - a "silva horrida", de Martius. Só o 
gado póde subsistir ali e só com o gado estas terras 
estareis adquirem um valor economico apreciavel. Os 
primitivos colonizadores do norte, que não podem, por 
insufficiencia de capitaes, fundar engenhos nas regiões 
ferteis e irrigadas da costa, são forçados a se apoderar 
desses rincões ingratos e seccos - e o fazem dissemi­
nando largamente por todos elles, como veremos, os seus 
rebanhos de gado grosso e as suas fazendas innumeraveis. 
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X 

No norte ha que distinguir duas irradiações coloni­
zadoras: a das zonas da costa e a das zonas do interior, 
independentes uma da outra, e tendo cada qual os seus 
agentes especiaes. Pela costa, desde da Bahia até Mara­
nhão, se constituem pequenos centros dispersos de colo­
nização, de Õrigem mais ou menos official, em Ilhéos, 
na Bahia, em Recife, na Parahyba, no Rio Grande do 
Norte, no Ceará, no Maranhão; centros, aliás, que não 
têm, devido á opposição do gentio, grande força de pe­
netração, nem conseguem attingir, na sua irradiação, 
as regiões dos altos sertões septentrionaes. 

Estes vão ser attingidos e desbravados - por uma 
outra corrente de colonizadores, mais audazes, mais am­
biciosos, mais energicos do que os retardios conquis­
tadores do littoral. São os vaqueiros, os pastores, os cria­
dores do São Francisco. Dadas as particularidades 
do curso desse grande rio,. os criadores pernambucanos 
e bahianos, que se haviam accumulado nos seus valles 
inferiores, por elle sobem e chegam ao centro dos nossos 
sertões septentrionaes. 

Para que os criadores bahianos possam attin­
gir os valles campestres do São Francisco, faz-se pre­
ciso desalojar das suas cabildas o gentio, que infestava 
a actual região de Sergipe. CHRISTOVÃO DE BARROS, 
em 1590, conquistando Sergipe, abre caminho á vangu­
arda dos povoadores bahianos. Estes, libertos da pressão 



102 ÜÍ..IVEIRA VIANNA 

do selvagem, chegam rapidamente ao grande rio, em 
cujas margens batem as vagas colonizadoras dos cria­
dores, vindos de Pernambuco. 

Um grande sesmeiro, GARCIA n'AVILA, senhor da 
Casa da Torre, com as suas duzentas leguas de testada 
á margem do mesmo rio, constitue-se, na segunda me­
tade do II seculo, o centro de um prodigioso movimento 
de expansão pastoril na: direcção do nordeste. É das 
suas terras que sáem DOMINGOS SERTÃO e DOMINGOS 

JORGE VELHO, com os seus poderosos exercitos de mame'.. 
lucos e índios domesticados, para a conquista do Piauhy, 
do Maranhão e da banda occidental do Rio Grande, da 
Parahyba e do Ceará. 

Estes dous formidaveis. sernatistas, tangendo á sua 
frente os seus rebanhos de gado grosso e apoiados em 
possantes massas de homens de guerra, sóbem pelo valle · 

do S. Francisco e, no ponto em que este faz a sua 
maxima inflexão para o sul, deixam-no e, subindo pela 
margem septentrional, galgam a Serra dos Dous Irmãos, 

, que separa Piauhy de Pernambuco, e conquistam, pela 

força das armas, contra os ferozes "pimenteiras", as im­
mensas planicies piauhyenses. Percorrendo as cabeceiras 
do Canindé, do Piauhy, do Itahim, do Poty, fundam por 
toda a parte numerosas fazendas de gado: e com isto 
devassam todos os sertões do Piauhy e do Maranhão e. os 
valles do Parnahyba e seus affluentes. 

Na sua diversão pelas zonas orientaes do nordeste, 

elles atravessam o planalto da Borborema e, repellindo 

• 
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os sucúrús e ic6s e ari'lls e carirys, conquistam para 
a sua gadaria os campos e caatingas da Parahyba e do 

• Rio Grande, através do Piancó, do Piranhas e do Apody. 
Transpondo a serra do Araripe, penetram a zona fertil 
dos Carirys, os campos do ~algado e do J aguaribe e 
levam os seus rebanhos e os seus mamelucos ás regiões 
do alto sertão cearense (14). 

Expurgadas essas zonas remotas do gentio feroz 
pela combatividade dos dous grandes sertanistas, secun­
dados por outros não menores, como MATHIAs CARDOSO, 

MoRAES NAVARRO e ANTONIO FIGUEIRA, paulistas todos, 
o povoamento dellas se opera rapidamente com o affluxo 
dos criadores, vindos de Pernambuco e da Bahia. 

Essa corrente de colonizadores, intensa e poderosa, 
descendo as cabeceiras dos rios parahybanos, cearenses 
e piauhyenses na direcção das suas fózes, encontra a 
outra pequena corrente de povoadores, que vêm, em 
sentido contrario, do littoral: e uns e outros completam o 
devassamento e o povoamento das regiões septentrionaes. 
Na sua- maior parte, as povoações existentes nos nossos 
altos sertões do nordeste, desde a Bahia até o Maranhão, 

têm, por isso, a sua origem em antigas fazendas de gado. 

Esta a génese, esta a marcha, esta a expansão da 
colonização do centro-norte .. 

• No extremo-norte, nas regiões do valle amazonico, 
a ·conquista colonizadora mostra outro aspecto: tem um 

(14) BASILIO DE MAGALHÃES - A conqut,Bta, do nor­
dest, no seculo XVII (Revista. Trimemal vol. 85), 
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caracter essencialmente agricola e não tem o aspecto 
guerreiro da conquista do nordeste. Os. indios, que ha­
bitam a nossa vasta Hyléa, são, na sua maioria, de índole · 
mansa e habitos pacificos. Demais, é alli a região onde 
é mais intensa e efficiente a acção civilizadora dos mis­
sionarios catholicos, jesuítas especialmente. Estes con­
gregam o gentio em aldeias numerosas, em que buscam 
a sua origem muitas cidades e povoações actuaes. 

Fixados em aldeias e pacificados, os incolas não 
se tornam em obstaculo ao povoamento. Os colonos bran­
cos penetram a terra, dispensando-se do apoio dos mame­
lucos aguerridos. Podem fixar-se, dest 'arte, em massa 
mais compacta e mais pura, em verdadeiras "colonias". 
Dessa prepoderancia do elemento branco no inicio da 
colonização da Amazonia resulta a singularidade da 
toponymia das povoações alli formadas : Vianna, Portel, 
Soure, Vinhaes, Moura, Guimarães, Pinhel, A veiros, 
Thomar, Faro, Serpa, Olivença, Extremoz, Souzel, Ama­
rante, Ourem, Bragança, Ayrão, Santarem, Viseu, Ma­
zagão. São todos, como se vê, nomes de localidades e 
povoações portuguez&B, principalmente alemtejanas (15). 

Dá,.se no extremo-norte o .que se dá no extremo-sul: 
um nucleo consideravel de colonos brancos, que se con-

(ló) BASILIO DE MAGALHÃES - Expa,nsã,o geogra,phica 
do Bra,sil a,té fiu do sec. XVII. Do estudo sobre a formação 
dos municipios paraenses, feito dos Anna,es do Archivo Publico 

. do Pará,, 1916 por Palma Muniz, vê-se que Bragança, Bre­
ves, Curralinho, Cachoeira, Igarapénµrim. Macapá, Mojú 
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cenha e fixa sem nenhum caldeamento preliminar com 
, as outras raças formadoras. Hoje ainda, apesar da enor­
. me população de origem mestiça, são os portuguezes os 
elementos que preponderam social e economicamente nas 
regiões do baixo Amazonas. No alto Amazonas, a pre­
ponderancia vae caber, mais tarde, a um outro typo de 
colonizadores, vindos do nordeste, como veremos 
(§ XVI). 

XI 

Pernambucanos, bahianos e portuguezes, de com­
parsaria com paulistas, operam o povoamento do norte 
e do extremo-norte. Do Brasil central e meridional a 
obra gigantesca do povoamento vae ser, porém, realizada 
integralmente pelos paulistas, sem outro auxilio senão 
o da sua energia, da sua ambição e da sua bravura (16). 

Não é este o logar mais proprio para fazer o histo­
rico dessa maravilhosa expansão operada quasi simulta. 
neamente com o povoamento dos campos sertanejos do 
nordeste. Nestes, os objectivos immediatos da expansão 

são municípios em que só o portuguez apparece. Exémplos 
de colonização em massa : Mazagão, Ourém, ( aço ri tas) , Bé· 
lém, Salinas, Guamá. Sobre colonização do Amazonas: v. 
FERREIRA REIS - Historia do Amazon!lB, Manáos, 1931; e 
ARAUJO LIMA - A Amazonia 1933. 

(16) Cf: OLIVEIRA VIANNA - Populagóea meridionaeB 
ào Brasil, vol, I, cap • .V. 
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são, como vimos, puramente pastoris ; no sul, com estes 
objectivos coexistem outros egualmente poderosos, por­

. quanto, ao lado da industria pastoril, a exploração do 
ouro é ahi um agente efficacissimo de colonização. 

Não será exacto, porém, dizer que é o oi1ro, a sua 
descoberta, a sua exploração, a principal força motriz 
que impelle os bandeirantes paulistas para os sertões 
do norte, do oéste e do sul. Na phase mais intensa, 
já não diremos da descoberta, mas mesmo da exploração 
effectiva dos campos auriferos, vemos uma larga e .tran­
quilla migração de colonizadores paulistas para rumos 
diversos dos das regiões do ouro. O povoamento dos 
altos platós do Iguassú, p9r exemplo, dos campos geraes 
do Paraná e Santa Catharina, não tem outro objectivo · 
senão o da fundação de curraes, nem outro fundamento 
economico senão os vastos rebanhos de gado grosso. Os 
paulistas antigos, embora feitos provisoriamente caçado­
res de indios e mineradores de ouro, são, antes de tudo, 
uma raça de homens dominada por indissimulaveis pre­
dilecções pastoris. Criadores de gado, por tradição e 
gosto, onde quer que encontrem campos adaptaveis á 
criação, elles para logo ahi fundam as suas fazendas pas­
toris : no valle do S. Francisco, nos sertões de Goyaz, 
nas caatingas do nordeste, nos planaltos de Curityba 
ou nas planícies immensuraveis do extremo sul. Só na'i 
suas directrizes para os sertões do norte e do oéste é que 
os objectivos principaes são a descoberta e a exploração 
do ouro. 
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Ha dous fócos iniciaes da irradiação paulista : São 
Vicente e São Paulo de Piratininga. Este gera tres 
outros: Taubaté, Itú e Sorocaba. Destes tres centros 
partem as migrações colonizadores que senhoreiam todo 
o Brasil central e meridional. 

O f6co littoraneo de S. Vicente não só fornece os 
melhores elementos aos f6cos da serra acima, como tem 
uma expansão propria. Delle é que sáem os colonizadores 
da orilha atlantica, na direcção do norte e do sul : Ita­
nhaem, Iguape, Cananéa, Paranaguá, São Francisco, 
Desterro, Laguna são povoações de origem vicentista, 
como de origem vicentista são Ubatuba, Paraty e Angra 
dos Reis. São tambem bandeirantes de S. Vicente que 
projectam através de Laguna a expansão paulista até 
os pampas do extremo-sul. 

Os grandes f6cos, porém, de expansão, conquista 
e povoamento são os de serra acima. Nelles é que se 
inicia aquelle "espantoso ondular das bandeiras", de que 
fala um historiador contemporaneo. 

Na sua marcha, os paulistas seguem, de preferencia, 
o curso dos grandes rios. Quando têm de tomar vias 
:xerographicas, são os trilhos dos indios os caminhos de 
que se servem. Por vias terrestres ou fluviaes, elles 
conseguem attingir os rincões mais profundos dos nossos 
sertões centraes, a distancias prodigiosas dos seus pontos 
iniciaes de irradiação. Quando na phase heroica da caça 
ao indio e da caça ao ouro, chegam a ultrapassar, na 
sua projecção sertaneja, os limites do Brasil actual. De 
alguns se diz, como de ÂNTONIO RAPoso, que, atraves- · 
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sando as grandes planicies bolivianas, vingam a cordi. 
lheira andina e miram, deslumbrados, as aguas do Gran­
de Oceano ... 

XII 

Na sua portentosa expansão para Minas Geraes, 
de que elles são os primeiros colonizadores, os paulistas 
tomam, como caminho principal, o valle do Parahyba, 
onde já haviam disseminado numerosas povoações. Com 
os seus bandos de mamelucos e indios flexeiros, galgam 
a Mantiqueira e alcançam as cabeceiras do Rio das Ve­
lhas, do Paraopeba e do S. Franscisco. E'sses rios, cor­
rendo na direcção do norte, os levam ao recondito do 
sertão bahiano e dahi, como já vimos, aos sertões do 
nordeste, com as bandeiras de DOMINGOS JORGE e MA­
THIAS CARDOSO. 

Por esse lado, o campo da sua expansão é incom­
mensuravel. Da bacia do São Francisco, já de si mesma 
amplissima, e dos seus affluentes, os povoadores paulis. 
tas passam facilmente para a bacia do Rio Doce, onde 
enxameiam varias povoações, como Serro Frio e S. José, 
e para a do Jequitinhonha, onde fundam Diamantina, 
Grão-Mogol, Minas Novas, Arassuahy, Salinas e tantos 
outros centros de povoamento e riqueza. ~. porém, 
nos valles da vastíssima bacia do S. Francisco onde elles 
desenvolvem a sua mais intensa acção colonizadora. Na 
região das minas, os arraiaes, as povoações, as villas se 
multiplicam com uma rapidez prodigiosa. Visitando-a, 
nos começos do IV seculo, S.A.INT-HlliAIRE enche-se de 
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cmrpresa ante o numero extraordinario de aldeias e po­
voações que encontra dentro de uma pequena área de 
a]gumas leguas apenas. 

Ouro Preto, Marianna, Sabará, Caeté, Queluz devem 
· todas a sua origem á acção colonizadora dos pioneiros 
paulistas. Esses centros mineradores são, por seu turno, 
os fóc.os originarios de um sem numero de villas, aldeias 
e arraiaes, que se distribuem pelos valles do Rio das V e­
lhas, do Paraopeba e do S. Jl'rancisco e pelas chapadas 
das serrarias, que os circumdam (17). 

Descendo para o trecho médio do S. Francisco, 
os povoadores paulistas, como mineradores ou como sim­
ples criadores de gado, fundam egualmente muitas povo­
ações, hoje cidades florescentes, como Montes Claros e 
Januaria, e enchem de curraes os valles campinosos do 
grande rio até ás extremas meridionaes de Pernambuco. 

Não é só pelo caminho do Parahyba e da Manti­
queira que esses sertanistas audazes penetram os ser­
tões auríferos de Minas. Ha tambem o caminho do Rio 
Grande e do Paranahyba. Os bandeirantes paulistas, des­
cendo o Tieté, entram no Paraná, que sobem até á foz 
do Rio Grande, por onde alcançam o amago do sertão 
occidental de Minas. Ou então proseguem pelo Paraná 
acima, alcançam o Paranahyba e por este rio vão aos 
immensos desertos auríferos e pastoris, que constituem 
o vastisimo territorio do actual Triangulo Mineiro. 

(17) v. Collectanea da Cartographia Antiga de S. Paulo, 
voL I. (edição do Museu Paulista), mappa de 1791-1792, 
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Muitas povoações e cidades dessa incomparavel região, 
como. Prata, Araxá, Paracatú, por exemplo, têm sua 
origem em nucleos de colonizadores . vindos de S. 
Paulo (18). 

O Paranahyba não leva os descobridores e coloniza­
dores paulistas sómente aos remotos sertões do Triangulo 
e do valle do Paracatú; pelos seus affluentes da margem 
occidental, elle os leva tambem ao recesso do planalto 
goyano. Catalão, Bomfi.m, Morrinhos, Santa Luzia, 
Anicuns, Goyaz, Pilar, Amaro Leite são povoações nasci­
das da admiravel actividade colonizadora dos paulistas. 

Da bacia do Paranahyba passam esses indefessos 
. conquistadores, sem difficuldade, para a do S. Francisco 
e para a do Amazonas, através do Tocantins e do Ara­
guaya. É, com effeito, na bacia desses dous rios que 
estão as povoações goya11-as de Curralinho, Ouro Fino, 
Pilar e Amaro Leite e a actual capital do Estado. 

O assalto aos campos pastoris e aos chapadões aurí­
feros de Matto Grosso é feito por outro caminho. Os 
paulistas descem pelo Tieté, entram o Paraná e pene­
tram, através dos affluentes da margem occidental, o 
Pardo, o I vinheima, o Iguatemy e outros, esses admira­
veis campos ditos da Vaccaria, comprehendidos entre 
o Paraná e as serras de Amambahy e Maracajú (19). 

( 18) Ha tambem um outro caminho, que é, mais ou 
menos, o que segue o actual Traçado da Mogyana. Por elle 6 
que o Anhanguera penetra os sertões goyanos. 

(19) V, THEORONIO Jost JUZARTE - Diario da Navega,.. 
ção dos Rios Tieté, Rio Grande e Paraná e Rio Gatem11 -
1769 (Ed. do Museu Paulista), E, tambem, na Collectanea 
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Percorrem-n 'os todos, repellindo victoriosamente a op­
posição dos cayapós; depois, galgando os contra-f6rtes 
da serra de Maracajú, penetram a bacia do Paraguay, 
através do Taquary e do S. Lourenço, que os levam até 
Cuyabá e ao planalto matto-grossense, onde desenvolvem 
uma larga actividade mineradora. Dahi descem pelo 
Araguaya, pelo Tapaj6z e pelo Madeira até ao valle 
amazonico. 

Na conquista dos campos meridionaes, que formam 
o planalto paranáense e catharinense, os povoadores pau­
listas preferem, ao contrario, as vias xerographicas. De­
pois de fundarem, nos fins do I seculo, o centro de 
Sorocaba, dahi, como ponto de apoio e base de operações, 
elles se arremessam sobre as planuras que se extendem, 
intervalladas de mattas e florestas, desde Sorocaba até 
ás bordas da região serrana riograndense : e são os cam­
pos de Curityba, os campos de Guarapuava, os campos 
das Lages, os campos de Palmas, os campos de Curity. 
banos, os campos de V accaria e os campos do Viamão. 

Ha, a principio, uma corrente pastoril, com que 
elles enchem de curraes o longo itinerario, que de Soro­
caba vae até Lages, no plat6 catharinense, passando 
por Itapetininga, Itapeva, Jaguariahyva, Castro, Ponta 
Grossa, Curityba, Campo Largo e Lapa. Dahi, pela 
estrada de Araranguá, aberta por elles nos flancos da 

da Cartkograpkia Antiga de S. Paulo, vol. I, o rnappa de 
1628. V. ainda Revista Trimensal, v. 77, pg. 880, 
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cordil.heira marttima, descem até. Laguna, onde se mis­
turam aos colonizadores, vindos, na corrente do litoral, 
do f6co de S Vicente - e é de comparsaria com elles que 

. assaltam as vastas campinas da planície platina. 
Mais tarde, os criadores de Sorocaba e Curityba, 

para encurtarem o caminho, que por Araranguá vae ter 
ás savanas do Rio Grande, abrem, pelo alto da serra, na 

· estrada de Lages e através dos rios das Canôas, das Ca­
veiras e das Pelotas, uma outra estrada que, passando 
pelos campos da Vaccaria e do Viamão, no alto da serra 
riograndense, leva os tropeiros sorocabanos ao valle do 
Guahyba, á. Lagôa dos Patos, á Lagôa Mirim e aos pam­
pas platinos, de onde retornam aos plat6s de S. Paulo 
com numerosas tropas de cavallos, muares e bois, ali ar­
rebanhadas pelos prêadores (20). 

Dos campos do Viamão os colonizadores paulistas 
passam, tomando o rumo do oéste, para a região das 
Missões, onde se fixam com estancias em Passo Fundo, 
em Cruz Alta, em Palmeira, em Santo Angelo, em No-· 
noahy, em S. Borja, já nas margens do Uruguay. 
Todo o povoamento inicial da região serrana do Rio 
Grande, desde os campos da Vaccaria ás Missões, é obra 
dos sertanistas de São Paulo. 

Na região da campanha, desde o littoral lacustre 
até ás ribas do Uruguay, desde o Guahyba, o Rio Pardo 
e o Jacuhy até ás linhas divisoras do Quarahym, do Ja-

(20) E' ponto a ser estudado nas Populações meridi-0-
naeB do BraBil, vol. II. (Os pastores rio-grandenses). E tam­

., • bem v. Pequenos estudo8 d6 p1121chologia Bocial, pag. 189. 
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guarão e do Chuy, a colonização pastoril, que alli se 
diffunde, é, a um tempo, producto da actividade dos 
criadores paulistas e dos colonos açorianos, que, nos 
meiados do III sec ulo, se fixam, em massa, á margem do 
Guahyba, em Porto Alegre. 

No Rio Grande, o movimento de expansão e con­
quista tem, como em todo paiz, um caracter guerreiro e 
neste mais do que em qualquer outro ponto, porque, ao· 
lado do indio, o "tape", o "minuano", o "charrua", feroz­
mente bellicosos, está o hespanhol, magnificamente mar­
cial, que os nossos conquistadores são forçados a repellir, 
pollegada por pollegada, dos seus domínios, até atiral-o 
para a outra margem do Uruguay. Dahi o facto singu­
lar de que, na sua maioria, os primeiros senhores de 
estancias, que se fixam nas regiões interiores do pampa 
gaúcho, em São Gabriel, em Bagé, em D. Pedrito, em 
Alegrete, em Uruguayana, em Itaquy,_ em São Borja, 
são guerrilheiros e caudilhos brilhanies, vindos das gran­
des campanhas platinas. Dahi tambem o facto de que, 
na sua quasi totalidade, as cidades actuaes, que se espa­
lham pelas planícies do Rio Grande, têm a sua origem. 
em velhos centros de aquartelamento, em antigos presí­
dios militares ou em postos de guardas avançadas das 
fronteiras. 

XIII 

Exceptuando certas regiões do sul, como os campos 
de Guarapuava e de Palmas, no valle do Iguassú, que 
s6mente se colonizam na primeira metade do IV seculo, 

8 - R. P. IIIIAZIJ.IUJIO 
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todas as outras regiões do paiz, desde o Amazonas ao 
Rio Grande e dos littoraes aos. sertões de Matto-Grosso 
e de Goyaz, são devassadas e povoadas nos tres primeiros 
seculos, como vimos. O climax do movimento expan­
sionista da-se, porém, no periodo que vae da metade do 
II seculo á metade do III seculo, isto é, dos meiados do 
seiscentos aos meiados do setecentos. Neste período, 
assistimos a uma prodigiosa movimentação de clans ser~ 
taoistas, ao norte e ao sul do paiz, que se arremessam 
sobre os sertões, partindo de varios pontos da costa e do 
interior, e entrecruzando-se e baralhando-se no porten­
toso scenario do interior. Dá-se como que um abalo for­
midavel da massa colonial, mais ou menos comprimida 
nas regiões proximas da costa ; abalo que, num dado mo. 
mento, a derrama pelos recessos dos altos sertões, frac­
cionada em bandos innumeraveis, dotados de maravilho­
sa mobilidade ( 21). · 

Nessa estupenda projecção dos nossos grupos colo7 

nizadores par& o interior, ha qualquer cousa que recorda 
a formidavel contradansa de povos barbaros, ao abrir-se 
a Idade Média, quando, por occasião da grande invasão, 
sob a pressão violenta. dos hunos, precipita-se sobre a 
Europa Meridional a avalanche das tribus septentrio­
naes. Ha, nestas como naquelles, o mesmo nomadismo 
inicial, a mesma instabilidade, a mesma mobilidade, a 

(21) v. Collectanea da Cartographia Antiga de S. Paulo: 
mappas já citados e mais o de 1793. 

. 
" 
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mesma impetuosidade bellicosa dos grupos em migração. 
Nas zonas dos campos auriferos, em Minas, em Goyaz, 
em Matto-Grosso, a mobilidade e o nomadismo dos 
bandos povoadores dão uma sensação estonteante e per­
turbadora a quem os imagina deslocando-se successiva­
mente de um para outro ponto, através de cursos d 'agua, 
cascatas, riachos, ribeiros, ribeirões, ou agglomerando-se 
compactamente, em multidão formigueira, em torno das 
"catas", para abandonal-as logo depois, em massa, á 
noticia de uma nova descoberta, a alguns kilo\netros de 
distancia. No sul, vemos egualmente, com a descoberta 
de uma nova região de campos, mover-se para elles, 
como em hostes de assalto, uma multidão incontavel de 
aventureiros, que delles se apoderam, entre si os dividem 
e os povoam para logo com "sementes de animaes cria­
dores". E' !) que acontece com os campos de Guara­
puava, os de Palma, os de Curitybanos e outros do pla­
nalto meridional. 

Essa extraordinaria phase de nomadismo e conquis­
ta, em que o paiz é percorrido em todas as direcçõe.s por 

grupos guerreiros mobilíssimos, perde, aos poucos, a sua 
theatralidade e movimentação á medida que nos appro­
ximamos dos fins do seculo III. Quando entramos o 
IV seculo, já esses grupos, assim tão extremadamente 
instaveis e nomades, se acham sedentarizados: ou agglo­
merados em pequenas villas e povoados, ou disseminados . 
em vastos l!l,tifundios criadores e grandes domínios de 
base agricola, desde a faixa costeira ás mais entranhadas 
profunduras do sertão. 
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Dissemos ( § V) que o regimen omniproductivo, que 
regula a vida desses grandes domínios no periodo colo­
nial, torna-os verdadeiros organismos autonomos, sem 
nenhuma ou quasi nenhuma relação de interdependencia 
uns com os outros. O modo por que se realiza a expan­
são e a conquista do interior pelos povoadores do nor­
te e do sul, isto é, por meio de bandos instaveis, de 
grande capacidade de deslocação e penetração, agra­
va, como se vê, ainda mais esta situação de indepen­
dencia e isolamento - porque dá causa a que esses la­
tifundios se localizem de uma maneira dispersiva, in­
tervallados por grandes extensões de deserto. Dahi 
este estado de rarefacção que caracteriza a massa da 
nossa população no . período colonial, subdividida em 
myriades de pequenos ".nodulos sociaes", espalhados 
disseminadamente por toda a immensa superfície des­
vendada pela audacia dos conquistadores sertanistas. 

Este facto vae ter sobre a organisação dos poderes 
publicos e sobre a evoiução das instituições politicas, 
no período colonial, uma influencia poderosissima, como 
veremos (III, § IV, V, VI e VII). 

XIV 

Durante o IV seculo, que é o seculo da Indepen­
dencia e do Imperio, até quasi o seu ultimo decenni0, 
essa physionomia da nossa população não se modifica, · 
nem soffre nenhuma alteração sensível, senão no sen-
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tido da sua maior fixação e estabilidade. O espirito, 
guerreiro e nomade desapparece completamente ao sul ; 
só nas zonas mais centraes do nordeste subsistem cer­
tos fermentos de instabilidade, turbulencia e anarchia, 
oriundos das condições -anteriores; em que se operou a 
conquista. Os habitos proprios ás populações sedenta­
rias e agricolas se consolidam nas tradições ruraes: os 
sentimentos se abrandam, os habitos aggressivos e pre­
datorios da phase conquistadora cedem logar ás affei­
ções tranquillas e suaves, elaboradas no recesso dos lare!I, 
pacificos e esta veis ( 22). 

O longo periodo do Imperio, comparado ~om o pe­
ríodo anterior, é, por isso, um remanso amoravel e ame­
no, onde domina uma aristocracia rural, ma,jestosa na 
sua grandeza moral, soberbamente assentada sobre ha­
ses economicas de perfeita estabilidade·: o criatorio, a 
canna de assucar, o café. 

O gosto pela vida rural, por outro lado, se apura e 
refina, despindo-se dos aspectos grosseiros do período 
da conquista : a posse de um latifundio fazendeiro se 
torna uma aspiração commum a todos os espiritos a~nan­
tes da tranquillidade e da paz. Os elementos do escol 
social, os políticos em evidencias, os estadistas, como to­
dos os que querem possuir um pouco de autoridade so­
cial, procuram o ponto de apoio de um domínio rural; 
de modo que, na vida publica e privada, agem com o de­
coro, a independencia e a hombridade, que só podem 

(22) v. OLIVEIRA VIANNA - Pequenos estudos de P811· 
chologia social, pag. 47 e s. 
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ter aquelles cujo problema de subsistencia está resolvi­
do de uma maneira estavel e cabal. - "O brasileiro que 
p6de - diz um publicista do II Imperio - é agricul­
tor ; vae exercer a unica verdadeiramente nobre pro­
fissão da terra. Os empregos servis, elle os pospõem. 
Recordae-vos dos ares senhoris e. certas maneiras fidal­
gas do grande proprietario : eis o typo do brasileiro 
rico". 

Essa aristocraci,a rural é que fornece todos os ele­
mentos dirigentes da politica no periodo imperial. Os 
cargos da administração local, nos municípios e nas pro­
víncias, são preenchidos por ella. Della sáem a nobre­
za do Imperio e os chefes políticos, que fixam e arregi­
mentam, nos municipios e nas provincias, os elementos 
eleitoraes e partidarios locaes (23). Della, a juventu­
de que afflue para as academias superiores do norte e 
do sul, em Recife, na Bahia, em São Paulo, no Rio, e 
dahi para o campo das profissões liberaes e para as al­
tas espheras da vida parlamentar e política do paiz. 

Contribue para isso, poderosamente, o advento de 
uma cultura, que vae ser, no IV seculo, o principal 
fundamento dessa aristocracia rural. E' o café. Vindo 
do norte, do Pará e Maranhão, nos fins do III seculo, 
encontra no centro sul, em S. Paulo, no Rio de J anei­
ro e em Minas, o seu habitat privilegiado. Diffunde-se, 

(23) OLIVEIRA VIANNA - Pequenos estudos de psycko­
logia social pg. 69 - E tambem Populações meridionaes ào 
Brasil, vol. , caps. II e III. 
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no IV seculo, por toda a região serrana do Rio de J a­
neiro, seguindo o valle do Parahyba. Espalha-se, de­
pois, pela zona da Matta, em Minas, e, através o Pa­
rahyba, entra as terras paulistas. Guaratinguetá, Pin­
damonhangaba, Taubaté, Caçapava, Jacarehy, são cida­
des que, no IV seculo, prosperam e florescem porque 
têm para cereal-as a majestosa moldura dos cafezaes. 

Durante todo o período imperial a área de expan­
são do cafeeiro quasi não ultrapassa, p6de-se dizer, os 
limites do valle do Parahyba. Só mais tarde, já no pe­
ríodo republicano, é que ella transpõe a bacia do Para­
hyba e, alcançando a bacia do Mogy-Guassú, inicia a 
sua formidavel irradiação para o oéste paulista. 

O latifundio caféeiro, como o latifundio assucareiro, 
tem uma organização complexa e exige capitaes enor­
mes ; pede tambem uma administração habil, prudente 
e energica. E'', como o engenho de assucar (§ IV), um 
rigoroso seleccionador de capacidades. Só prosperam, 
com effeito, na cultura dos cafezaes as naturezas soli­
damente dotadas de aptidões organizadoras, afeitas á 
direcção de grandes massas operarias e á concepção de 
grandes planos de conjuncto. O typo social della emer­
gente é, por isso, um typo social superior, tanto no pon­
to de vista das suas aptidões para a vida privada, como 
no ponto de vista das suas aptidões para a vida publi­
ca. Daki formar-se nas regiões, onde essa cultura se faz 
a base funda.mental da actividade economica, uma elite 
de homens magnificamente providos de talentos políti­
cos e capacidades administrativas. 
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Com estes homens e com os que lhe fornecem os 
latifundios assucareiros, distribuidos pela larga faixa 
agricola da costa, é que o Imperio realiza e perfaz a sua 
grande e admiravel obra de unificação, organização e 
legalização do paiz, como veremos ao estudarmos a evo­
lução das nossas instituições politicas. 

XV 

o movimento e a dispersão da massa social, ape­
sar dessa crescente estabilização das populações do in­
terior, não cessam inteiramente. Os ultimos tempos do 
Imperio e, principalmente, os tres decennios republica­
nos representam, ao contrário, uma phase de conside­
raveis alterações na estructura da nossa população. 
Esta, durante esse periodo, não só dilata, ao sul e ao 
norte, a sua base physica, como entra a soffrer modifi­
cuções sensibilissimas na intimidade da sua organiza­
ção economica e social. Este facto é perfeitaiílente visi­
vel no periodo republicano, em que, do ponto de vista 
do seu dynamismo, vemos a nossa massa social sujeita 
a um duplo movimento : um movimento de centrifugis­
mo e um movimento de centripetismo, perfeitamente 
coincidentes e concordes. 

O movimento do centripetismo é dado pelo deslo­
camento da população rural para as grandes cidades da 
_eosta e do planalto e pela formação de grandes fócos de 
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condensação urbana no interior. Este movimento, par­
ticular ao periodo republicano, é uma consequencia da 
abolição do trabalho servil em 1888. 

Somos, com effeito, até essa data uma população 
accentuadamente rural, como vimos, com o gosto e a 
tendencia da vida do campo : as proprias capitaes de 
provincia não passam então de aldeias grandes ; e, no 
interior, as cidades e villas mostram um aspecto rudi­
mentar, vivendo uma vida obscura e mortiça. 

Desde o momento, porém, em que a nossa tradicio­
nal organização do trabalho agrícola, assentada sobre 
a base da escravidão, é substancialmente refundida, 
toda a sociedade rural é, consequentemente, abalada das 
suas cumiadas aos seus fundamentos. Dado o imprevis­
to e o subitaneo do golpe que lhe é desferido a 13 de 
Maio de 1888, ella não tem, por assim dizer, tempo para 
reorganizar-se no sentido de uma adaptação immedia­
ta á nova ordem de cousas - e desmorona quasi inteira­
mente. Os grandes latifundios assucareiros, que se ex­
tendem pela longuissima faixa da costa, do sul ao nor­
te do paiz, e cuja actividade agricola se apoia exclusi­
vamente sobre o braço negro, soffrem uma desorgani­
zação profunda e entram numa phase oppressiva e pro­
longada de agonia economica. Os grandes latifundios 
cafeeiros do planalto egualmente se desorganizam e só 
não succumbem inteiramente porque circu.mstancias fa­
voraveis ao nosso commercio internacional elevam, por 
um momento, o preço do café exportavel a alturas ini­
maginaveis. Cessadas essas circumstancias favoraveis, 
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para logo todas aquellas zonas da região caféeira, que 
possuem menor resistencia economica, entram em ra­
pido e irremediavel declínio; de sorte que onde pom­
peavam a riqueza florescente e as sumptuosidades da 
opulencia se diffundem já agora as tristezas da desola­
ção e da ruína. E' este o aspecto que ainda hoje apre­
sentam certas regiões caféeiras, outr'ora opulentissi­
mas, como a zona serrana do Estado do Rio, a zona da 
Matta mineira e o trecho paulista do valle do Parahy­
ba (24). 

Desmoronada essa velha e soberba edificação, que 
é a nossa aristocracia territorial, parte dos seus ele­
mentos entram a viver, na solidão dos seus vastos do­
minios, agora incultos, a vida vegetativa dos decahidos : 
de modo que hoje não ra1·0 encontramos, quando per­
corremos o nosso interior · agrícola, descendentes de 
grandes e antigas familias aristocraticas niveladas com 
os elementos mais obscuros da nossa plebe rural. Outra 
parte, porém, fugindo á decadencia no seu proprió meio, 
emigra para as capitaes mais importantes, em busca de 
uma nova situação nas industrias, nas profissões libe­
raes ou na burocracia. 

Dahi a rapida formação de grandes centros urba­
nos durante o trintennio republioono. Dahi a importan­
cia das cidades e do seu espírito na comprehensão da 
historia do novo regímen. 

(24) v. OLIVEIRA VIANNA - Pequenos estudos de P8'Y­
chologia social, pg. 78 e se, 
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XVI 

Este moderno desloeamento das nossas populações 
ruraes para os centros urbanos, accelerado, aliás, pela 
nossa política de protecção industrial, não abrange a to­
talidade da massa nacional : circumscreve-se mais pro­
priamente áquellas populações sujeitas, pelo facto da 
proximidade geographica ou pelas facilidades dos meios 
de circulação, ó. influencia centripeta da,s grandes cida­
des industrializadas, isto é, á influencia do Rio, de S. 
Paulo, de Bello Horizonte, de Recife ou da Bahia. F6ra 
dahi, as forças que movimentam o grosso da população 
nàcional são de outra natureza e imprimem-lhe directri­
zes inteiramente oppostas ás do centripetismo urbano 
assignalado. 

Podemos distinguir, neste sentido, dous movimen­
tos característicos, perfeitamente definidos: um ao nor­
te, outro ao sul ; este, operado inteiramente dentro do 
período republicano ; aquelle, sendo apenas a rapida 
prolação de um movimento iniciado no período impe­
rial. Estes dous movimentos destacam-se pelo seu cara­
cter centrifugo e pela sua orientação essencialmente ser~ 
taneja. 

O primeiro delles é a colonização do Acre pelos 
nossos caboclos do nordeste. Desde a grande sêcca de 
1877 que os rudes vaqueiros do Ceará começam a in­
vadir as florestas da Amazonia. Cada cyclo do grande 
flagello arremessa a essas immensas solidões florestaes 
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multidões de colonos, dotados de prodigiosa resistencia 
physica. O novo meio, em que elles se fixam, é inteira- ' 
mente opposto ao seu meio de origem : sáem de um cli­
ma secco, ardente e sadio, para um clima humido e in­
salubre ; de uma região de vegetação caracteristica­
mente arbustiva e xerophila para um mundo de flores­
tas e aguas, em cujas vastidões o homem se perde e 
como que desapparece. Estes caboclos intrepidos con­
quistam essa terra ingrata, fundam ali nucleos de po­
voação e fazem da Amazonia, por um momento, um 
centro de riqueza tão ~ctivo e importante, como os cen­
tros caféeiros, fundados, no mesmo período, pela acti­
vidade incomparavel dos lavradores do sul. 

O affluxo immigratorio tem, ali, uma intensidade 
surprehendente :. em menos de trinta annos concentra 
no territorio acreano quasi noventa mil sertanejos. O in­
dice do crescimento demographico daquella zona é o 
maior do Brasil, attingindo 0,0785, quando Estados de 
immigração intensa, como S. Paulo, Paraná e Rio 
Grande, não conseguem elevar, respectivamente, o seu 
índice de crescimento ,a mais de 0,0349, 0,0324 e 0,0273 
(25). 

Ha, porém, nessa sociedade, tão rapidamente cres­
cente, uma inevitavel · instabilidade, derivada da natu­
reza mesma da sua base economica, que é a industria 
e.xtractiva da borracha. O homem não está ali radicado 
á terra, mas apenas como um explorador transitorio da 

(26) v. Annuario Estatístico do Brasü, vol. I, pag. 258. 
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sua riqueza, deslocando os seus pontos de fixação á 
medida que se cansam e exgotam os seringáes. Esta ins­
tabilidade ainda mais se accentúa na região da castil­
lôa, onde os grupos "caucheiros", pela condição mesma. 
da sua industria, se mostram dotados de uma incoer­
civel mobilidade (26). 

XVII 

No sul, esse movimento de assalto á floresta tropi­
cal se generaliza numa immensa linha de batalha, que 
se extende desde o "oeste'' paulista até á região serra­
na do Rio Grande. E' um movimento de centrifugis­
mo urbano, que, embora haja começado, em grande par­
te, no periodo imperial, é no novo regimen que tem a sua 
phase de mais accentuada intensidade. 

Na zona serrana do Rio Grande, o movimento de 
penetração da floresta subtropical vem de longe, desde 
o primeiro Imperio. Não o realiza, como no extremo­
norte, o elemento nacional : é o allemão, é o italiano, é 
o polaco, é o russo quem está operando ali essa obra 
admiravel de desbravamento. O allemão e o italiano, 

(26) Cf. OLIVEIRA VIANNA - Pequenos estudos de psy­
chologia socú,,l, pag. 127. E tambem ALCEU DE LELLIS - O 
Nordeste ( in "Geographia do Brazil" I pg. 35); PEDRO Mou­
RA - Physwgraphia da Guyana Brasileira ("Boletim do Ser­
viço Geologico, n.0 66, 1934); VIANNA Mooo - O cyclo do 
ouro negro, 1936, · 
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principalmente. E'stes dous bellos typos de colonizado­
res estão recobrindo a fertilissima região da serra rio­
grandense de uma constellação de centros coloniaes ra­
pidamente progressivos e florescentes. O seu campo de 
expansão se extende cada vez mais : tendo começado a 
installar nas bordas orientaes da região serrana os 
seus primeiros centros de fixação, elles, galgando a 
chapada, se vão irradiando para o oeste, na direcção dos 
valles do Ijuhy e do Urugnay, desbastando os. massiços 
florestaes do famoso territorio das Missões, cujas pla­
nuras campinosas os criadores paulistas, vindos de So­
rocaba, Curityba, Guarapuava e Lapa, haviam, como 
já vimos (§ XII), povoado com· os seus rebanhos de 
gado grosso: 

O desbravamento e a colonização de Santa Catha­
rina e Paraná são tambem obra do colono extrangeiro, 
especialmente o allemão e o italiano. Como no Rio 
Grande, é tambem no período imperial que se inicia o 
movimento de penetração sertaneja, com a fundação de 
nucleos coloniaes da zona costeira de Santa Catharina 
e do Paraná : Itajahy, Blumenau, Brusque, Joinville, 
na região catharinense, e Morretes, na região paranáen­
se, são todas cidades oriundas de primitivos centros co­
loniaes. 

Os nucleos coloniaes de Santa Catharina são sin­
gularmente dotados de capacidade expansionista. Del­
les é que se irradiam a corrente colonizadora do planal­
t,o catharinense, cujo centro é o município de S. Ben­
to, e a corrente que se dirige para o plató puranáense, 
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distribuindo-se pelos valles do Iguassú e do Rio Negro 
e misturando-se com os colonos italianos e polacos, que 
tambem para ali affluem. 

No plató paranaense, o grande centro de gravita­
ção colonial é Curityba, em cujos arredores se forma 
uma soberba cercadura de colonias florescentes. Dahi é 
que .a expansão colonizadora dos italianos e dos alle­
mães se orienta no sentido do oeste, em busca de Pon- · · 
ta Grossa, Rio Negro, Porto União e Campo Largo, des­
bravando o deserto e fazendo recuar a floresta majes­
tosa dos pinheiraes. 

XVIII 

Nessa immensa e grandiosa linha de assalto á sel­
va primitiva, o ponto de maior dramaticidade e violen­
cia não está, porém, nem na serra rio-grandense, nem 
nos altos platós do Iguassú. São os immensuraveis ser­
tões do oeste paulista, comprehendidos nas bacias do 
Paranapanema, do Tieté, do Mogy-Guassú e do Pá.rdo, 
onde se está travando a nossa grande batalha do homem 
contra a floresta tropical e o deserto. E' ahi que o co-. 
lonizador nacional revela a sua superioridade sobre o 
colonizador extrangeiro pela sua capacidade organiza. 
dora e pela energia da sua acção. Não é, como o colo­
no allemão, o desbravador isolado e em pequena escala ; 
não ataca a floresta paulatinamente e aos boccados ; 
bate-a em cheio e em grande, abrindo-lhe clareiras for­
midaveis, sobre as quaes faz ondular o oceano verdejan-
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te dos· cafezaes, Não entra a selva, modesto e humildei 
armado do seu machado e da sua foice, acompanhado 
da familia, como um pequeno proprietario : invade-a, 
senhorialmente, como a invadia outr'ora, acaudilhando 
um numeroso exercito de batalhadores, armados já ago- ' 
ra, não de arcos, espadas. e mosquetes, mas de instru­
mentos. e utensílios aptos para o desbaste, a mon~, as 
carpagens .. 

' Começam os paulistas o seu assalto á floresta pe-
las Cóllinas e taboleiros que circumdam o valle amplis­
_simo do Mogy-Guassú, cuja mattaria devastam rapida­
mente ; entram o valle do Rio Pardo e o cobrem de ca­
fezaes ; buscam as chapadas -e encostas florestaes do 
Tietê e extendem por ellas os seus latifundios verde­
jantes ; e voltam-se, · por fim, pelo velho caminho de So­
rocaba, pua o valle do Paran·apanema, que vão enchen­
do de fazendas e povoações florescentes. 

Não ha exemplo de mais vasta e poderosa expan­
são agrícola, operada em tão curto espaço de tempo. Em 
dez annos, de 1890 a 1900, elles desbastam, mondam e 
cultivam mais de um milhão de hectares, conquistados 
á matta virgem, plantam para mais de setecentos mi­
lhões de cafeeiros, inundam com uma avalanche de mais 
de dez milhões de . saccas os entrepostos de Santos e os 
mercados do mundo. Na sua esteira victoriosa seguem 
legiões e legiões de trabalhadores ; só na região do Mo­
gy-Guassú, do Pardo e do 'l'ieté, accumulam centenas de 
milhares de colonos italianos .. Surgem, nos mais remo­
tos rincões bravios, como nascidos· d_e improyiso, po.voa-
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dos, villas, cidades opulentas: e Jahú, Baurú, Pirajú, 
Araçatuba, Rio Preto se assentam onde ha trinta annos 
atrôava a floresta o boré do selvagem. 

Os trilhos da Mogyana., que já se extendem por 
Goyaz, os estão levando pelo mesmo caminho trilhado 
pelos contemporaneos do Anhanguéra. Egualmente, a 
Noroe.ste os projecta pelos valles do baixo Tietê até os 
sertões meridionaes de Matto Grosso, que já começam a 
invadir, de assalto, repellindo a mattaria a golpe de 
machado e a tiros de carabina o bugre recalcitrante. 

Para os lados do sudoeste, a corrida é ainda mais 
impetuosa. Pelo traçado da Sorocabana e da S. Paulo. 
Rio Grande, depois de inçarem de latifundios agrícolas 
e pastoi;:is os valles do Paranapanema e dos seus afflu. 
entes, estão senhoreando rapidamente os vastos sertões 
septentrionaes do Paraná, em cujas solidões desbastadas 
já começam a branquear, em florada, os cafezaes. 

Esse formidavel assalto á floresta tem dous bate­
dores originaes : o "bugreiro" e o "grilleiro". Um e OU· 

tro se completam e são creações desse mesmo espírito de 
conquista a todo transe, que caracteriza a nossa moder­
na expansão para o oéste. 

O bugreiro surge nas zonas de attrito do civiliza. 
do com a nossa selvageria remanescente : no Paraná, 
em Santa Catharina e, pr_incipalmente, no Paranapa­
nema e no traçado da Noroeste. E' um descendente de­
genera.do do primitivo mameluco das bandeiras : teD,t 
a deshumanidade e a ferocidade deste, mas não a bra­
vura cavalheiresca e a impetuosidade bellicosa. E' trai-

9 - 8, P. IMZILK!RO 
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çoeiro, subrepticio, colleante, fria.mente perverso. Está 
mais bem armado do que o seu ancestral de ha trezen~ 
tos annos, mas não ataca o inimigo ao trom da guer­
ra : é sobre as cabildas adormecidas, na tranquillidade 
das altas madrugadas, que elle e a sua malta despejam 
as cargas rolantes das suas carabinas dizimadoras (27). 
O mameluco antigo assalta para escravizar; o de hoje, 
mais cruel e positivo, é meramente exterminador : var­
re e limpa a floresta tropical da sua sevandijaria ame­
ricana. E' que atraz delle vem o paulista moderno, tão 
ambicioso como o antigo e como este tenaz, arrastando 
a sua ruidosa e galharda "bandeira" de colonos it.nlia­
nos. O bugreiro é apenas o sapador temerario desse exer­
cito pacifico de colonizadores incomparaveis. 

Nessa obra de conquista civilizadora da ierra, o 
bugreiro vence o obstaculo. material, que é o inclío no­
made, povoador infecundo da floresta fecunda. Ha, po­
rém, um outro obstaculo, o obstaculo juridico, que é o 
direito de propriedade. Hoje, ao contrario de outr'ora, 
não ha terras sem dono : ou pertencem a particulares, 
como sobrevivencia das immensuraveis sesmarias primi. 
tivas, ou são "terras devolutas" e pertencem, neste caso, 
ao Estado. Estas terras, quando não pertencem ao Es­
tado, se conservam inexploradas e virgem, mas "apro­
priadas" por latifundiarios atrazadões, muito ciosos da 
grandeza dos seus latifundios - "velhos barbaças que 

(27) Relatorio do Ministerio da Agriculturci, 1911, vol. 
II, pag. 316. 
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as detêm aos milheiros de alqueires para tirar dellas um 
prato de feijão e uns porquinhos de céva" (28). 

E'' ao "grilleiro" que cabe resolver esta difficulda­
de. Elle é que vae dar ao colonizador progressivo, cheio 
de ambição e de capitaes, o direito de explorar este the­
souro infecundo. Para isto, crêa, pela chicana e pela 
falsid1;1,de, o indispensavel titulo de propriedade : -
" Opera as maiores falcatrúas ; falsifica firmas, papeis, 
sellos, falsifica rios e montanhas ; falsifica arvores e 
marcos ; falsifica juizes e cartor.ios ; falsifica o fiel da 
balança de Themis, falsifica o ceu, a terra e as aguas ; 
falsifica Deus e o Diabo. Mas vence. Divididas as gle­
bas em lotes, vendem-n 'os os grilleiros á legião de colo­
nos que .os seguem como urubús pelo cheiro da carniça. 
Cinco, dez ilnnos depois, a flor do café branqueia a zona 
e a incorpora ao patrimonio da riqueza nacional" (29) .. 

O bandeiran!e antigo, prêador de índios e prêadol' 
de terras, rude, massiço, inteiriço, brutal, desdobra-se 
pela propria condição do meio civilizado, em que repon­
ta : e faz-se "bugreiro" insidioso, eliminador do inco­
la inutil, e "grilleiro" solérte, salteador de latüundios 
improductivos. Exercem ambos, porém, duas funcções 
essenciaes á nossa obra de expansão colonizadora : e a 
ferocidade de um e a amoralidade de outro têm assim, 
para excusal-as, a magnitude incomparavel dos seus ob­
jectivos ulteriores. 

(28) MONTEIRO LOBATO - A onda, verde, pag. 14. 
(29) MONTEIRO LoBATO - idem, ibidem. 
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XIX 

Essa poderosa avançada sobre os sertões, esse des. 
locamente em massa da nossa população para' o interior 
do planalto é um phenomeno geral que abrange a to­
talidade do paiz. Póde-e dizer que aquella maravilhosa 
irradiação dos sertanistas meridionaes e criadores se. 
ptentrionaes dos tres primeiros seculos não parou ; pro. 
segue, ao contrario, surda e quasi imperceptivel em mui. 
tos pontos, mas não menos incoercivel e efficiente : o 
que lhe falta é apenas o estrondo, o movimento, a thea. 
tralidade das antigas bandeiras conquistadoras (30). 

No sul e no extremo-norte, essa penetração do de· 
serto tem uma maior ou menor visibilidade. No centro. 
norte, porém, é inteiramente obscura e invisivel : só a 
indiscrição dos dados estatisticos a denuncia e revela · 
aos nossos olhos surprehendidos. 

Já viajantes observadores, que haviam nestes ul­
timos tempos percorrido o interior do Brasil central, 
principalmente estas remotas regiões de Goyaz, frontei­
rinhas dos sertões do Maranhão, do Piauhy, da Bahia 
e de Minas, contaram a sua surpresa ao deparar nes­
sas paragens desconhecidas uma população ignorada de 
lavradores e pastores, mesmo pequenos nucleos de po-

(30) OLIVEIRA VIANNA - Pequenos estudos de PBYCho­
logia social, pg. 11. 
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voamento, de que embalde procuraram noticia nos map­
pas dos nossos cartographos mais recentes (31). Eram 
sertanejos do nordeste, vindos do Piauhy e, do Mara­
nhão, vindos do Ceará e da Bahia, ou espontaneamen­
te, ou acuados pelas seccas, e que ali se haviam infil~ 
trado, em colonização formigueira, sem que ninguem, 
cá fóra, nos littoraes, désse por isso. 

O estudo comparado do crescimento médio da nos­
sa população, no quarentennio de 1872-1912, segundo 
os seus centros regionaes de fixação e desenvolvimento, 
comprova a segurança destas observações. Comparando 
o desenvolvimento dos Estados do nordéste, durante este 
lapso de tempo, com o dos Estados centraes, como Ama­
zonas, Matto Grosso e Goyaz, vemos que o crescimento 
demographico destes tres Estados do centro é incompa­
ravelmente mais rapido e intenso do que o dos outros 

· Estados, que possuem fronteiras maritimas. 

O crescimento médio, por exemplo, da população 
do Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa­
rahyba, Sergipe e Bahia não vae além de 1 a 2 % ; 
emquanto que o crescimento médio de Goyaz e Matto 
Grosso é de 2 a 3 %. ~o Amazonas, essa média é ainda 
maior, o~cillando entre 4 a 5 %, s6 inferior á do Di<,tri­
cto Federal e do Acre, que é de 7 a 8 % (32). 

(31) V. ROQUE'M'E PIN'l'O - Seixos Rolados, pg, 85. 

(32) Annuario Estatístico do Brasil, 1912, vol. I, gra­
phico VIII ( entre pag. 252-258). 
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Estes Estados centraes não estão em condições de 
civilização material e moral de modo algum superiores 
aos Estados do nordéste ; a sua população não encon­
tra nelles mais do que nestes um ambiente physico me­
nos improprio á sua multiplicação e vitalidade. O seu 
maior crescimento médio não se explica, pois, sinão pelo 
affluxo crescente de immigrantes provindos daquelles 
Estados iimitrophes - o que prova que a nossa popu­
lação septentrional não se está deslocando apenas no 
sentido das florestas · do extremo norte, como já vimos, · 
mas lambem no sentido das florestas e campos do cen­
tro-norte ( 33) . 

Este facto completa as conclusões anteriores e mos­
tra que o abalo da população nacional, no sentido dos 
altos sertões, extende-se desde o valle amazonico até as 
hordas occidentaes do grande massiço ~entrai já em ple­
no territorio riograndense, 

XX 

Caucheiros e seringueiros da Amazonia ; criadores 
sertanejos do nordéste e do centro ; grandes plantado­
res de café e cereaes no oéste paulista ; pequenos culti­
vadores de trigo, aveia, centeio, cevada e vide, nos pla­
tós paranáenses, catharinenses e riograndense.s, são to-

(83) V A. MARQUEZ - Ma,tto Grosso, 1923, pg, 77; e 
"Congresso da Historia da Amarica", IX pg, 693. 

• 
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dos soldados obscuros, mas heroicos, dessa formidavel 
batalha que estamos travando com a floresta e o deser­
to - e que é o aspecto mais empolgante e dram.atico 
do Brasil contemporaneo {34). 

(34) O quadro abaixo, organizado sobre os dados do 
Censo de 1920, nos mostra a extensão da área occupada pelos 
estabelecimentos ruraes em proporção á área total de cada 
Estado. Por elle podemos fazer uma idéa exacta da marcha 
da nossa actual expansão territorial. 

Arl!a Ãrea 
cultivada cultivade 

Estados o/'o Estados o/'o 

Rio de Janeiro 72,0 Santa Catharina 87,8 

Parahyba. 67,1 Sergipe 35,1 

Rio Grande do Sul 65,1 Espírito Santo 28,6 

São Paulo. 56,2 Acre 28,6 

Pernambuco • 52,0 
Paraná 26,5 

47,2 
Piauhy 22,6 

Alagoas . . Bahia . 16,0 
Minaa Gemes 46,1 Matto Grosso 13,3 
Rio Grande do Norte 46,0 Maranhão. 8,7 
Goyaz 88,6 Pará 7,2 
Ceará . 38,0 Amazonas. 4.,3 
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VASTO campo de fusão de raças, o nosso paiz se 
faz, nos primeiros seculos da sua formação, o 

centro de convergencia de tres raças distinctissi­
mas, duas das quaes exoticas. Em nenhum povo a ori-

. gero ethuica ha provindo da mistura de raças tão ra­
dicalmente differentes. Os caldeamentos ethnicos t~m 
aqui uma intensidade, uma generalidade e uma comple­
xidade que os nossos irmãos latinos do continente não 
conhecem. Nestes p6de-se dizer que o seu miscigenismo 
evolue em torno de duas raças apenas : a branca e a 
india : o negro tem ali uma intervenção muito secunda­
ria na formação ethnica do povo. Entre nós, ao contra­
rio, o negro, o indio e o branco caldeiam-se profunda­
mente, cruzam-se e recruzam-se em todos os sentidos, 
dous a dous, tres a tres, em todos os pontos do territo­
rio e, como cada um desses elementos traz uma estru­
ctura anthropologica propria e uma constituição psy­
chologica especifica, comprehende-se como é arduo o 
problema da determinação da influencia que cada um 
delles tem na formação do nosso povo e na constitui­
ção dos caracteres somaticos e psychologicos dos nossos 
typos nacionaes. Esta difficuldade augmenta -ainda mais 
quando consideramos que, mesmo dentro de cada uma 
dessas raças originarias, os seus representantes não pos­
suem todos a mesma unidade morphologica, nem a mes-
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ma mentalidade ; ao contrario, variam mais ou menos 
sensivelmente num e noutro sentido, apresentando, ás 
vezes, como nas duas raças barbaras, a negra e a ver-

~ melha, typos de tão accentuada diversidade somatica 
e psychologica que dir-se-iam provindos de raças intei­
ramente distinctas e inconfundíveis. 

I 

Dos grupos etbnicos, que habitam o · solo europeu, 
. , · o portnguez é um dos de formação mais complexa. Pe­

los ibéros, que constituem o fundo dominante da sua 
população, elle se prende ao ramo chamita ; pelos ara­
bes, elle tem muito do ardente sangue semita; pelos 
celtas e pelos romanos e pelos gregos, muito da espiri­
tualidade e da sensibilidade da gente mediterranea; 
e pelos godos e suévos, algo da indole dos povos 
da origem germanica. Cada uma dessas raças, vindas 
de pontos tão differentes e oppostos, lhe traz, não ape­
nas os attributos dominantes da sua sensibilidade e in-. 
telligencia, mas tai;nbem os attributos dominantes do 
seu typo anthropologico. Embora todos esses grupos 
ethnicos, que se misturam na Península desde os tem­
pos pre-historicos, sejam ramos da mesma raça branca, 
entretanto, é grande, como não podia deixar de ser, a 
diversidade dos typos representativos do povo sabido 
dessa vasta comix.tão ; pois, conforme a maior ou me­
nor concentração deste ou daquelle grupo numa dada 
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região, o typo ethnico emergente, reflectindo esta par­
ticularidade da sua formação historica, apresenta, mais 
ou menos accentuado, este ou aquelle attributo somatico 
ou psychologico Em certas regiões da Peninsula, por 
exemplo, onde os arabes se accumulam mais intensa­
mente, e mais duradouramente, como no Algarve, o typo 
regional reproduz mais dominadoramente os caracteres 
somaticos e psychologicos dos semitas. Noutras regiões, 
como no Minho, são os celtiberos os elementos prepon­
derantes na formação do povo - e o typo regional re­
vela uma caracterização anthropologica, que o inclue 
entre os dessa grande familia. Regiões ha em que os in­
vasores godos e suévos se' adensam mais e se cruzam 
mais intensamente com os celtas e iberos preexistentes 
- e dão ao typo ethnico resultante muito dos seus at­
tributos particulares. Nos recantos penhascosos da Ser­
ra da Estrella, os habitantes devem, ao contrario, con­
servar, na sua pureza, os característicos raciaes dos ibe­
ros primitivos, acantoados naquellas brenhas alpestres 
peios grandes conquistadores das planuras : celtas, ro­
manos, godos. 

Como quer que seja, é possível, não obstante essa 
diversidade de typos, distinguir, na massa .da popu­
lação peninsular, ao abrir-se o cyclo dos descobrimen­
tos, dous grupos perfeitamente caracterizados e distin­
ctos : - um, louro, alto, dolicoide, de habitos nomades 
e conquistadores ; outro, bruno, de pequena estatura, 
dolicoide ou brachyoide, de habitos sedentarios e pací­
ficos. 
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Para a formação deste segundo grupo concorrem 
toda a massa primitiva dos iberos e os contingentes vin­
dos nas grandes invasões dos celtas e romanos, accres­
cidos, na zona do littoral, da contribuição trazida pe­
los traficantes phenicios, carthaginezes e hellenicos. 

Para a formação do primeiro grupo, são os go­
dos, suévos, flamengos, normandos e borguinhões, que 
ali affluem como colonos ou conquistadores, durante a 
Idade Média, os que mais copiosamente contribuem ; 
porque os elementos louros, dolicoides e de alta estatu­
ra, que vêm misturados aos celtas e romanos das in­
vasões anteriores, são relativamente pouco numerosos 
e rapidamente se diluem na massa da população celti­
berica, brunoide e pequena, de temperamento patriar­
chal e costumes ruraes ( 1) . 

Os elementos dolicoides e louros devem preponde­
rar na classe aristocratica : na nobreza militar e feu­
dal da Peninsula. Os elementos brunos, dolicoides ou 
brachyoides, formam a base das classes médias e po­
pulares. 

Na obra da reconquista e do descobrimento são os 
dolico-louros os que, na qualidade de membros da aris­
tocracia, tomam a dianteira e se constituem os centros 
dirigentes e propulsivos das outras classes. Nos primei­
ros tempos da colonização das novas terras descobertas, 
são esses mesmos dolicoides os que naturalmente devem 

(1) V. OLIVEIRA VIANNA - Raça e Assimilação, 1932, 
cap. sobre "Os estudos anthropologicos Bm Portugal". 
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constituir os elementos mais numerosos ou mais domi­
nantes nas correntes emigratorias (2). 

Não é possível explicar-se, com effeito, o facto do 
typo peninsular actual caracterizar-se ,como um typo 
bruno e de pequena estatura, senão pela desapparição 
desses elementos louros e de alta estatura, tão abun­
dantes no período da formação da nacionalidade e na 
éra dos descobrimentos. Realmente, se esses elementos 
de typo germanico não tivessem desapparecido, o povo 
portuguez actual não seria, como é, um povo melanoide 
e de estatura sub-mediana (3), 

E' verdade que esses elementos germanicos podiam 
ter desapparecido, em virtude de selecções intersticiaes; 
mas, a grande causa da sua eliminação da massa pe­
ninsular, outr'ora tão ricamente provida delles, é a 
emigração para os novos mundos descobertos pela au­
dacia dos grandes navegadores, 

Realmente, o homem dolico-louro (H. europeus, de 
Lapouge) é essencialmente um grande migrador, como 
o homem brachycephalo e de pequena estatura (H. al­
pinus, de Linneu) é caracteristicamente um sedentario, 
estreitamente aferrado ao seu ubi e á sua gens. Topi­
nard o reconhece, para os tempos modernos, attribuin­
do á. "disposição ao movimento" essa capacidade migra-

(2) cfr. HENRI DE TOURVILLE. - Histoire de la forma,. 
tion particulariste, pag. 427 e segs, 

(S)v. MENDES CoRdA - Os povos p1imiti11os da Llui­
tania, 1924; e tambem - Homo, 1926, 



/. 

144 OLIVEIRA VIANNA 

toria dos dolico-louros- : ·...-- · "la disposition au mouve-. 
ment l 'un des caracteres de la race blanche de haute 
taille qui pousse les sujets grands à émigrer de. préfé­
rence à ceux: de petite taille qui descendraient . de la 
race celtique ou brune aux gôuts sédentaires". 

Se, nos tempos modernos, os descendentes dos an­
tigos guerreiros odinicos são assim tão inquietos e mi­
gradores, é facil imaginar o que não seriam nestes remo­
tos tempos, em que estão em pleno fastígio da sua vita­
lidade expansionista e da sua formidavel capacidade 
combativa. São elles, com effeito, que enchem a Euro­
pa medieval com o brilho e o estrondo das armas; ou 
projectando sobre o Oriente a avalanche das cruzadas, 
ou limpando o Occidente da ignomínia sarracena. 
Quando os grandes descobridores desvendam ao velho 
mundo os novos continentes, são eles, pelo seu gosto de 
movimento e aventura, os primeiros a emigrar, a correr 
para essas novas paragens desconhecidas, prêando-as, 

· como flibusteiros, ou povoando-as, como colonos. 

Depois, quando as novas terras já estão desbrava­
das pela intrepidez desses pioneiros audazes, e explora­
das, e amansadas, e povoadas, é que então chega a vez 
de emigrar dos outros elementos menos i'ntrepidos, me­
nos aventureiros, menos bellicosos e mais amigos do re­
pouso, da tranquillidade e da paz. Ora, na Europa me­
dieval e moderna, esses elementos sedentarios e pací­
ficos são representados pelos homens de tYPo celta ou 
iberico, brunoide e de pequena estatura. São elles,. por-
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tanto, os qúe, na colonização das ilhas atlanticas e do 
'Continente· americano, deveriam formar o grosso das 
correntes migratorias ulteriores. 

II 

Nada sabemos, infelizmente, da caracterização an­
thropologica dos primeiros colonizadores brancos da 
nossa terra. Sabemos apenas que uns provêm da ple­
be da peninsula, porque, no dizer de um chronista, tão 
pobres são que. trazem nas costas tudo o que possuem ; 
e que outros pertencem á nobreza, porque s6 mais de 
vinte fidalgos traz Martim Affonso para São Vicen­
te. Demais, no dizer de outro chronista, a aristocracia 
de Pernambuco procede de "nobilíssimas casas de Por, 
tugal, Castella, ·França,· Italia e . Allemanha". Lendo, 
aliás, as genealogias de Jaboatão, de Tacques, de Bor­
ges da Fonseca e de Loreto Couto, vemos que são abun­
dantissimos, nos primeiros seculos, os colonos provin­
dos da grande e pequena nobreza, não só de Portugal, 
como . de toda a Europa. 

Dada· a composição ethnica das classes sociaes na 
península · e· na Europa, por aquelle tempo, tudo nos 
lev~ria a crer : · 

a) que nos primeiros contingentes colonizadores, 
que para aqui vêm voluntariamente, os elementos mais 
importantes ou influentes deviam pertencer ao typo do­
lico-louro e de aJ,ta estatura : 

10- ......... ....... 
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b) que as copiosas correntes de colonos que af­
fluem, mais tarde, para a nossa ·terra, no II e III secu­
los, principalmente neste, depois da descoberta das mi­
~as, deviam ser, ao contrario, compostas de brachyoi• 
des ou dolicoides brunos e de pequena estatura, da raça 
celtiberica, que é a que dominava e domina nas classes 
populares e ruraes da sociedade peninsular. 

Quanto aos elementos dolico-louros, ha uma série 
de indicios que nos levam á convicção de que grande 
numero delles aqui se fixam, formando as figuras cen­
traes da nossa aristocracia rural. 

Como sabemos, na fidalguia peninsular da éra doe 
descobrimentos dominam os descendentes dos velhos 
conquistadores germanicos: godos, suévos, normandos e 
burguinhões ( 4). Ora,_ esses fidalgos, arruinados pelas 
guerras e pelas dissipações da côrte, são os que, buscan­
do reconstruir o seu patrimonio destruido, deviam ter 
vindo para a nossa terra tentar a fortuna na explora­
ção das minas de ouro ou na cultura dos grandes lati-· 
fundios. Desses fidalgos, aliás, nem todos pertencem á 
nobreza lusitana. Os Buenos, são de Hespanha ; de Hol­
landa, os Lemes ; os Cavalcanti, da Italia. Todos, po­
rém, de linhagem aristocratica e pertencentes natural­
mente ao typo dos grandes migradores de raça nordica. 

Demais, o centro principal de formação das correntes 
emigratorias, que se dirigem para o Brasil, é o norte 

(4) RABELLO DA SILVA • ..:... População 6 agricultura d6 
Portugal, pag. 21 , 
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da Peninsula : são o Minho, o Douro, as duas Beiras, 
o Traz-os-Montes que fornecem, em todos os tempos, os 
colonizadores da nossa terra. Só no valle amazonico pa­
rece preponderar uma colonização de origem meridio­
nal, principalmente no Alemtejo, como já vimos (I, § X) 
e, portanto, mestiçada de sangue semita. Excepto este 
caso, particular á Amazonia, são principalmente de ori­
gem septentrional os emigrant~s peninsulares que rea­
lízam o povoamento e a colonização do Brasil. Ora, o 
norte da Peninsula, especialmente a região do Douro e 
Minho, é onde mais densamente e mais prolongadamen­
te se fixam os conquistadores e colonizadores de origem 
germanica, não só os das grandes invasões suévas e go­
das, como os que vêm na esteira de D. Henrique de Bor­
gonha. E' natural, portanto, que nas .correntes migra­
torias, que partem dahi para o nosso paiz, durante os 
primeiros seculos, venham numerosos e abundantes con­
tingentes do typó dolico-louro, homens de alta estatura 
e de temperamento migrador e aventureiro. 

Esta supposição se faz tanto mais razoavel, quan-
to mais attentamos na nossa aristocracia territorial dos 
primeiros seculos, na força de caracter dos seus repre­
sentantes, na sua indole, no seu espirito, no seu prodi- . 
gioso amor âe aventuras, nos seus instinctos bellicosos. 
Os nossos sertanistas e bandeirantes antigos, para quem 
os estuda no seu viver fragueiro e nas suas proezas as­
sombrosas, offerecem numerosos pontos de contacto e -
analogia com os homens da raça germanica, não só os 
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que formavam a feudalidade militar européa, como os 
seus mais puros representantes actuaes, que são os an­
glo-saxões. Como estes e os seus antepassados medie­
vaes, elles têm o mesmo espírito imperialista e conquis­
tador, o mesmo gosto das empresas penosas e arroja­
das, a mesma tenacidade indomavel de caracter, o mes­
mo temperamento nomade, inquieto e bellicoso, a roes, 
ma amplitude desmedida na sua ambição de fortuna e 
grandeza. 

Esses grandes senhores territoriaes são, como sabes 
mos, extremamente zelosos das suas linhagens aristo­
craticas ; procuram manter o mais possível a pureza 
da raça branca, de que descendem (5). Ora, como bran­
cos puros, o temperamento aventureiro e nomade, que 
os impelle para os sertões á caça de ouro ou de indios, 
tudo parece indicar que lhes provem de uma ancestrali­
dade germanica; a -r,resença nas suas veias de globulos 
de sangue germanico bem lhes poderia explicar a sua 
combatividade, o seu nomadismo, essa mobilidade inco­
ercivel, que os faz irradiarem-se por todo o Brasil, ao 
norte e ao sul, em menos de um seculo (1, § XII). Os 
brachyoides peninsulares, de raça celtica, ou os dolicoi­
des, de raça iberica, de habitos sedentarios e de índole 
pacifica, não parece que lhes pudessem ter dado nem es~ 
sa mobilidade, nem essa bellicosidade, nem esse espírito 
de aventura e conquista. 

(5) · v. OLIVEIRA VIANNA - Populações meridio1U&es do 
Brasil, vol. I, cap. I, III e VI. 
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Outro facto, que parece reforçar tambem a pre• 
sumpção da presença de dolico-louros, puros ou cruza­
dos com celtas e iberos, na massa da nossa primitiva 
· população, é o soberbo eugenismo de muitas familias da 
nossa velha aristocracia rural. Os Cavalcanti ao norte, 
os Prados, os Lemes, os Buenos ao sul, são exemplos 
de familias excepcionaes, que têm dado ao Brasil, ha 
cerca de trezentos annos, uma linhagem copiosa de 
authenticos grandes homens, notaveis pelo vigor da in­
telligencia, pela superioridade do caracter, pela auda­
cia e energia da vontade. Na sua maioria, as grandes fa­
milias primitivas, que figuram nas genealogias de Ta­
cques, Jaboatão e Borges da Fonseca, obscurecem-se com­
pletamente nos ultimos tempos do período colonial ; 
aquellas familias, entretanto, continuam, ainda hoje, a 
fornecer bellos typos da superioridade intellectual e mo- , 
ral ás nossas letras, ás nossas sciencias, ás nossas indus-

, trias, á nossa política. São familias, pois, ricamente dota­
das de eugenismo - o que prova que os troncos fundadores 
o possuíam em alta dóse. Ora, na raça branca, os typos 
dolico-louros são os mais fecundos em eugenismo - o que 
não quer dizer, como observa um anthropologo, que 
"um eugenico ou um homem superior deve ser sempre 
grande, dolicocephalo e louro". Os typos dolico-lour08 
são, porém, os que, na Europa, apresentam os caracte, 
res mais fortemente accentuados de eugenismo e em 
cujas familias o eugenismo é mais numeroso e persis­
tente. O grande numero de elementos eugenicos oriun­
dos do tronco dos antigos Prados, Lemes, Buenos e Ca­
valcant.i, e principalmente a persistencia excepcional do 
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seu eugenismo durante cerca de trezentos annos, pare­
ce indicar que os troncos fundadores dessas familias 
em nossa patria, se não são puros e authenticos dolico­
louros, como parece ser Antão Lemes, fundador da casa 
dos Lemes, herdam delles, cruzados embora com typos 
de raça celtica ou iberica, como provavelmente Francis­
co Tacques e Felippe Campos, troncos dos Tacques e dos 
Campos, as grandes qualidades de energia, audacia e in­
trepidez, que caracterizam, na Europa medieval e mo­
derna, o typo dolico-louro. 

Infelizmente, como já observámos, nada sabemos 
de positivo sobre este ponto ; as nossas conclusões são 
simples conjecturas, embora baseadas em modernas re­
velações da anthropologia, da ethnologia e da critica 
historica. Comtudo, si nos fosse possível analysar, nos 
cemiterios do período colonial, os craneos dos bandei­
rantes antigos e da nossa primitiva "nobreza da terra" 
como o fizeram nos cemiterios athenienses e romanos os 
modernos anthropologos europeus - talvez chegassemos 
a descobertas surprehendentes, que viriam talvez con­
firmar essas conjecturas (6). 

(6) Nas excavações feitas, em 1910, na velha egreja 
de São Bento, em S Paulo, deu-se, sob a capella-mór, com o 
tumulo de Fernão Dias Paes Leme. "Aberto o t9sco jazigo 
- diz A. d'E. Taunay - foram encontrados um femur de 
homem agigantado, duas ou tres vertebras do sacro, pedaços 
de parietal e do occipital, a que adheriam restos de cabei­
leira ruiva, de cabellos muito finos, de individuo indubita­
velmente branco". 
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O que, porém, não p6de ser posto em duvida á 
que as correntes ulteriores da colonização, que se diri­
gem da Península para varios pontos do nosso territo­
rio, sejam constituídas quasi inteiramente, senão intei­
ramente, de elementos pertencentes á raça celtiberica, 
morena e de pequena estatura. Os representantes desse 
typo ethnico, com effeito, s6 emigram, quando as con­
dições do novo habitat offerecem já garantias de segu­
rança e possibilidades de triumpho facil. Nos primeiros 
tempos, quando o nosso paiz é ainda considerado como '~ 
um logar de desterro, povoado de indios bravios e de 
féras, s6 as naturezas intrepfoas, os temperamentos au­
dazes, as vontades energicas, como a dos dolico-louros, 
são capazes de abandonar o seu ubí e transpor os mares, 
para vir tentar a fortuna deste outro lado do Atlantico. 

r or isso, os immigrantes peninsulares, que, por oc­
casião do grande rush das minas, já no III seculo. ve­
mos subirem tranquillamente, com o seu bastão de pe­
regrino e a sua trouxa ás costas, para as serras de Mi­
nas, e que vão, dentro em pouco, ser os antagonista!! 
dos mineradores paulistas na guerra dos "emboabas'' 
devem ter todos elles, anthropologicamente, os caracte­
res da raça celtiberica, isto é, devem ser de pequena es­
tatura, morenos, de olhos e cabellos castanhos ou escu­
ros, brachyoides, quando propendem para os celtas, ou 
dolicoides, quando para os iberos. O seu gosto pelos tra­
balhos pacíficos, como o pequeno commercio das aldeias, 
o trafico da mascateação, os officios manuaes, especial-
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mente a ourivesaria, revela o seu temperamento de cel­
tas ou iberos, pacifico, sedentario, laborioso. Desse typo 
devem ser tambem aquelles obscuros "homes de cali­
dades", que, depois de uma pequena estadia na plebe 
colonial, como "rendeiros" ou "foreiros" dos grandes 
latifnndiarios, requerem, com o seu parcimonioso pecu­
lio de "criações q'ha um morador san pertensentes", 
cartas de sesmarias e ingressam, com isto, na grande 
aristocracia territorial (I, § II), 

III 

Não são só os contingentes áricos, que confluem 
em nossa terra, os que apresentam essa diversidade de 
caracteres anthropologicÓS e de caracteres psychologi­
cos ; a população aborígene, que elles encontram e do­
minam e com que largamente se mesclam, tambem é 
profundamente complexa na sua estructura physica, 
como na sua estructura moral. Dentro de cada um doR 
dous grandes grupos, os "tupys" e os "tapuyas", em 
que se distribue a totalidade das nossas innumeras tri­
bus selvagens, ha logar para varios typos anthropolo­
gicos distinctos, embora reunidos sob um nome com­
:nru.m. O gráo de cultura, a força da intelligencia, a fei­
tura do temperamento, os instinctos sociaes não são, por 
outro lado, identicos em todas as tribus. 

Dahl as difficuldades de uma classificação exacta 
e completa dos nossos varios typos aborígenes. Os ethno-
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graphos, que os têm estudado, nacionaes e extrangei­
ros, estão longe, ainda hoje, de chegar a um accôrdo 
sobre este ponto. 

Por occasião da descoberta, os grupos tupys domi­
nam todo o littoral, desde o Amazonas ao estuario pla­
tino, sob varias denominações : "tupinambás", "poti­
guaras", "tabajaras", "caetés", "tamoyos" e "carij6s". 
No interior e em alguns pontos da costa, estão os "ta­
puyas", repellidos pelos guerreiros tupys para o reces­
so dos sertões - e são, entre innumeras tribus, os "ay-. 
morés", os "goytacazes'·' e os "cariris", contra os quaes 
os invasores brancos do norte e do sul, na conquista dos 
sertões parahybanos e cearenses, como na costa meridio­
nal, são obrigados a travar uma luta formidaveJ, ~e du­
ração secular. 

Entre esses aborígenes alguns 'J)Ossuem tempera­
mento pacifico e docil, como os guayanazes de Piratinin-

1 ga, e, em geral, os que habitam o valle a.mazomco ; ou­
tros, porém, são guerreiros intrataveis, como os aymo­
rés, por exemplo, cuja ferocidade enche de pavor os pri­
meiros colonizadores brancos. Em alguns as qualidades 
intellectuaes são mais accentuadas - o que se revela 
pela posse de uma civilização superior e por certo gosto 
artístico na elaboração dos seus artefactos. Outros nem 
siquer haviam evoluído até a organização social das al­
deias, que não conhecem. Estes são inteiramente noma­
des e caçadores ; aquelles já praticam uma agricultura 
rudimentar e têm uma vida sedentaria mais ou menos 
organizada. 
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Em tudo isto se presente a enorme diversidade de 
attributos de ordem moral, que essas varias tribus vão 
trazer á formação ethnica do nosso povo, quando, ou pu­
ros ou cruzados com os dominadores brancos, se incor­
poram á sociedade colonial, como elementos de trabalho 
ou como força guerreira. 

No ponto de vista dos caracteres propriamente 
anthropologicos, não é- menor a diversidade. Não obs­
tante os seus caracteres communs, que os distinguem 

· das outras raças, a branca, a preta e a· amarella, essas 
tribus americanas, vistaa mais em detalhe, mostram 
diversidades consideraveis de typo physico : diversidades 
de estatura, diversidades de côr, diversidades craniome­
tricas, diversidades de coIJ).pleição. -Estes, por exemplo, 
são de pequena estatura e extremamente feios; aquelles, 
ao contrario, apresentam uma physionomia agradavel e 

uma compleição alta e esbelta. Entre os 'llymorés, segun­
do o padre SIMÃO DE V ASCONCELLOS, alguns delles são 
tão brancos como os portuguezes. Nos sertões de Minas, 
o explorador KNIVET, que os percorre nos fins do I se­
culo, diz ter encontrado uma tribu de índios, os "molopa­
ques", em que os homens têm os eabellos louros e a 
pelle branca como os europeus e as mulheres, a acredi­
tar no mesmo chronista, não são menos claras do que 
as suas compatriotaa. Para Pmo LOPES, as mulheres 
tupinambás são "alvas e mui formosaa" e não devem 
ter nenhuma inveja ás de Lisbôa. Os tupys são mais 
bronzeados do que os tapuyas; mas, a coloração das 
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diversas tribus varia desde a tez quasi alva, como as 
tupinambás, de PERO LOPES, até o vermelho, passando 
pelo bronze ou o ambar. 

Esses selvicolas, assim tão differentes nos seus at­
tributos de ordem physica, como nos de ordem psychica, 
cruzam-se, nos principios da colónização, intensamente 
com os diversos typos da raça branca dominadora : 
dolico-brunos, trahindo a sua origem iberica, brachy­
brunos, denunciando o sangue celta, ou dolico-louros, 
da poderosa prosapia germanica. 

Por ahi já se vê como é revoltoso e confuso o chaos 
ethnico, donde vae saliir o nosso typo anthropologico 
e racial. 

IV 

São, porém, os typos africanos os que vão trazer 
a esse chaos o contingente maior de confusão e discor. 

dancia. SellSivel é a diversidade dos typos peninsulares: 
muito mais sensivel ainda, a dos typos americanos; 
mas, a diversidade dos typos negros essa é desconcer­
tante. S6 a enumeração das tribus ou "nações" a4ui 
entradas forma um rosario interminavel: e são "fe­
lupos", "minas", "cabindas", "angolas", "gêgis", "mon­
jolos", "bengalas", · "cassanges", "libolos", "gingas", 
"mandingas", "haussás", "jolofos", "yorubis", "egbas", 
"felanins", "achantis", "fulás", "yebús", "krumanos", 
"timinins ", "efans ", "congos ", "cangalas ", "bambas", 
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"bantús", "nagôs", e tantissimas outras, todas ellM 
possuindo caracteres differenciaes específicos, diver­
gindo e distinguindo-se entre si por particularidades 
morphologicas e attributos psychologicos inconfundí-
veis. Os negros da tribu yebú, por exemplo, ou os da 
tribu cassange, ou haussá, embora reforçados e entron­
cados, têm a fealdade repulsiva dos typos negros puros. 
Os da nação mina, ou fula, ou achanti, ou felanin, são 
typos, ao contrario, de grande belleza pela proporcio­
nalidade das f6rmas, pela suavidade dos traços, pela 
esbelteza da estatura, pela côr mais clara e pelos ca­
bellos menos encarapinhados do que os das outras na­
ções. No ponto de vista da pigmentação, a variedade 
é tambem enorme : ha desde o negro retinto e luzidio, 
como os loandas, os papels, os balondas, até o azeito­
nado, como os gêgis, e dahomeyanos e fellahs, ou mesmo 

o bronzeado, como os minas; os achantis, os f elanins, 
os agoins. No tocante á compleição e á estatura, ha 
typos athleticos e robustíssimos, como os dahomeyanos, 
os haussás, os krumanos, os achantis, os gallas, e ty­
pos mais franzinos e debeis, menos solidos de complei­
ção, como os monjolos e os angolas. Em relação á belle­
za plastica, nenhum delles sobreleva os jolofos e os 
sêrêres, cuja soberba compleição tem a pureza, a graça 
e a nobreza do typo europeu. 

Essa diversidade de · caracteres morphologicos se 
acompanha de egual diversidade de attributos men­
taes. Os grupos negros differem muito pelo tempera­
mento, pela moralidade, pela intelligencia, pela acti-
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vidade. Ha tribus de negros indolentes, como os gêgis 
e os angolas, como os ha de negros laboriosos, como 
os timinis, os minas, os dahomeyanos. Os minas, os 
yorubas, os egbas, os krumanos, os felanins possuem 
temperamento docil e civilizavel, são negros pacificos, 
afeitos á obediencia e á humildade; já os haussás, os 
efans, os gallas mostram qualidades de altivez, rebel­
dia e mesmo ferocidade, que os fazem pouco aprecia­
dos pelos senhores ou insusceptiveis de captiveiro. 
O gráo de moralidade tambem varia muito de tribu a 
tribu e, si ha negros de costumes honestos, como os 
yorubas, os egbas, os haussás, ha-os de caracter pouco 
resistente e facilmente corrompiveis, como os gêgis e 
os angolas. Estes ultimos são, porém, superiormeute 

dotados no ponto de vista intellectual, ao passo que 
outros, como os gêgis, os krumanos, os cabindas, revelam 

a inferioridade mental, propria aos typos mais baixos 
da raça negra (7). 

E'ssas varias "nações" se fundem com os coloni-. 
zadores brancos ainda mais intensa e extensamente 
do que as varias tribus aborígenes: e os seus mestiços, 
os "mulatos", ostentam, como é facil de comprehender, 
uma variedade indescriptivel de typos, tanto na 
sua psychologia, como na sua caracterização anthropo­
Jogica. Com o indio puro não é grande a commixão, 

porque o índio tem pelo negro uma viva repulsão ; mas, 

(7) Cf. BRAZ DO AMARAL - As tribue negras importa­
das (Revista Trimensal, t. especial. v. II). 
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através dos "mamelucos", mestiços provindos da mistura 

do índio com o branco, o sangue aborígene se infunde 
largamente no grupo negro: , e gera a classe dos "ca­
fusos", ou "caborés", oll. "carijós", cujo typo anthro­
pologico é polyforme, com~ é de prever, synthese que 
é de tres hereditariedades diversíssimas. 

V 

Essas tres raças fundamentaes, assim tão differen­
tes e diversificadas, caldeiam-se em nosso territorio em 
dosagem muito variadas, conforme o maior ou menor 
gráo de condensação de cada uma dellas neste ou 
naquelle ponto do paiz. Em certas regiões, os elemen­
tos indígenas dominam e preponderam na sua mesti­
çagem com o bnmco ; noutras, são os negros a base 
principal do caldeiamento; noutras ainda, a percenta­
gem dos elementos áricos é mais elevada e o tYPo 

ethnico emergente reflete, na sua caracterização, essa 
condição particular da sua genese. Devido a essa diver­
sidade na distribuição geographica das tres raças for­
madoras, os typos ethnicos regionaes não apresentam 
a mesma unidade de caracteres morphologicos, nem 
à mesma identidade de temperamnto e mentalidade: 
dahi a impossibilidade de enfeixal-os, no ponto de 
vista da anthropologia e d,a ethnologia, n.um typo unico 
e nacional. 

Os homens da raça branca, menos ' numerosos · do 
que os da negra e da indigena, não se distribuem de 
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uma maneira uniforme pelo territorio da colonia. Em 
toda a parte os encontramos, é certo, porque são elles 
os elementos de civilização e a força de direcção da 
massa colonial ; mas, em certos p9ntos, elles apparecem -
mais concentrados, mais abundantes, mais extremes 
de mesclas barbaras. lia, por exemplo, tres regiõe& 
coloniaes, onde elles se condensam mais compactamente, 
onde entram a terra em massa mais unida e mais or­
ganizada: na hyléa amazonica; na zona da mineração; 
na planice gaúcha. 

No valle amazonico, desde os meiados do II seculo, 
como vimos, os elementos peninsulares podem, devido , 
á indole pacifica da população indigena, localizar-se em 
condições mais favoraveis de pureza e em f6rma mais 
densa, de modo a constituirem-se ali agentes activos 
de differenciação, naquella época pelo menos. 

Nas zonas metalliferas, é sabido o affluxo extraor­
dinario de forasteiros reinóes, que para ellas sobem em 
levas copiosas, nos começos do seculo III. E' tamanha 
a corrente dos emigrantes que da Peninsula e das ilhas 
se dirige para as minas, que o governo ultramarino se 
alarma, receiando o d~spovôamento do paiz : - "Por 
esta fórma se despovoará o reino - diz elle - e em 
poucos annos virá ter o Brasil tantos vassalos brancos 
como tem o mesmo Reino". E'sses elementos áricos, que 
se localizam nas zonas mineradoras, vêm principal­

mente do f6co minhoto e beirão, pertencem á plébe 
rural e representam aquella raça "de petite taille, aux 
gouts sédentaires", de que fala ToPINÃRD; e devem 
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encontrar alli muitos typos dolico-louros, de alta. esta­
tura, vindos nas phalanges das bandeiras, de $. Paulo 
e Taubaté. 

No extremo-sul, o nucleo principal da colonização 
é a povoação, sita, em 17 42, · á margem do Guahyba, e 
composta inteiraniente de açorianos, homens pobres, 
pertencentes á plebe insulana, que ali se fixam com as 
suas familias, em pequenos dominios, lavrados pelos 
seus proprios braços. Dahi é que se expandem na direc­
ção das planícies interiores, de mistura já com os colo- . 
nizadores paulistas, vindos na corrente da serra, como 
já vimos (I, § XII). Estes iro.migrantes insulares, 
pela força mesma das selecções sociaes, devem ter, 
como os açorianos actuaes, uma compleição mais ele­
vada e uma dolicocephalia maior do que os seus com­
patriotas que se dirigem,· pela m~sma época, para os 
serros mineiros. 

Nas cidades mais importantes da costa, como o 
Rio e Recife, esses elementos aryanos tambem se con­
densam fortemente, formando nucleos poderosos: e a 
guerra dos "mascates" em Pernambuco, nos começos do 
III seculo, e as luctas ardentes, pela mesma época, no 
Rio, travadas entre a aristocracia rural e os "mercado­
res" luzitanos, mostram como é grande o numero dos 
elementos brancos ali concentrados. 

Essa concentração urbana é, aliás, inevitavel 
porque o homem branco, como observa BALTBASAR 

LISBOA, que aqui chega, não encontrando no interior,, 
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onde estão os engenhos, applicação para os seus bra­
ços, porque os escravos bastam para o serviço das 
lavguras e moendas, é, forçado a retornar sobre os seus 
passos, fixando-se nas cidades, no grangeio' dos , peque­
nos officios, como o de ourives, ou do pequeno commercio, 
como "negociantes de vara e covaqo". 

E' claro que essa concentração forçada dos novos 
colonos nas cidades é, para os temperamentos mais am­
biciosos e mais ricos de eugenismo, apenas um estagio 
passageiro, bastante para que possam grangear o pe­
culio necessario á obtenção de sesmarias. Porque, dado 
o espirito da época, profundamente rural, toda a socie­
dade e, especialmente, todos os seus individuos mais 
activos e energicos tendem, como vimos; para o campo, 
para os engenhos e para os la.tifundios pastoris. 

De maneira que as cidades do periodo colonial 
funccionam como poderosos centros de selecção e con­
centração dos elementos brancos superiores. São esses 
elementos superiores que, deslocando-se para o campo 
e entrando , na aristocracia rural, concorrem para asse­
gurar a esta classe o alto coefficiente aryano e eugenis­
tico, que tanto a distingue nessa época (I, § § II e III). 

VI 

Na distribuição ,geographica das outras duas ra­
ça11 e seus mestiços, notamos a mesma desegualdade 
observada na distribuição do contingente aryano. Os 
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pontos de fixação do índio não são os mesmos do negro ; 
e é claro que, onde domina o negro, ahi se multiplicam 
os seus mestiços, os mulatos, e onde o índio, ahi os mame­
lucos e cafusos. 

Os índios dominam, a principio, em todas as re­
giões de colonização; espalham-se largamente não s6 
pelas zonas pastoris, que são o seu habitat predilecto, 
como pelas zonas agrícolas, onde se cultivam os canna­
viaes. Prêados · duramente pelos sertanistas do norte 
e do sul, formam elles o grosso da massa popular con­
centrada, nos primeiros tempos da colonização, na fai­
xa costeira, desde o norte até o sul : e ahi se caldeiam 
intensamente com os colonos da raça branca. Já nos 
meiados do IH seculo, é tão grande a sua abundancia 
ao sul, que as autorida~es coloniaes são obrigadas a 
deslocai-os, como colonos, para os sertões. O Morgado 
de Matheus, por exemplo, diante do sem-numero de 
carijós que vagueiam sem domicilio, nem occupação, 
pela capitania de S. Paulo, ordena a CoRREA PINTO, 

o fundador de Lages, que os carreie para aquelles ser­
tões cathãrinenses: - " . . . e lhe permitto convoque 
para o dito effeito todos os fôrros carij6s administra­
dos, que tiver noticia andam vadios, e não têm casa, 
nem domicilio certo, nem são uteis á Republica. e os 
obrigue a povoar as ditas terras". 

Com o crescer da corrente africana, elles recuam 
para o interior e vão abandonando, aos poucos, a zona 
dos latifundios agrícolas, que os negros começam a 
invadir progressivamente. Depois, com a descoberta 
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dos campos de ouro, concentram-se em Minas, em 
Matto Grosso, em Goyaz: são elles, com effeito, a prin­
cipio, os operarios mais numerosos na lavra das "catas" 
auríferas. Mas, ahi ainda os negros, mais resistentes, 
mais doceis, mais capazes, os vencem e acabam subs~ 
tituindo-os inteiramente no trabalho minerador. 

Sobrepujados pelos negros na faixa agrícola e nas 
. zonas da mineração, os índios e os seus mestiços passam 
a dominar nas regiões das industrias extractivas e, prin­
cipalmente, na zona do pastoreio, do norte ao sul da 
colonia. São elles, com effeito, como se vê do teste­
munho de AY-RES MALDONADO (l, § IV), os que exer­
cem as humildes e arriscadas funcções de curraleiros 
nos latifundios pastoris dos velhos paulistas Hoje 
ainda, é esta a sua principal funcção em · nosso interior 
sertanejo. 

Por isso, a zona geographica da nossa civilização, 
onde mais se accentua a hegemonia ethnica do elemen­
to americano, é justamente aquella onde dominam, 
como fórmas· principaes de actividade economica, ou 
a industria extractiva, ou o pastoreio : a região das ca-. 
atingas do nordeste, os campos do planalto central e a 
região florestosa da Amazonia. 

Em summa : si f ôra possipel organizar para o nosso 
paiz uma carta ethnographica do caboclo, o colorido i1i­
dicativo do seu coefficiente na massa da nossa população 
tornar-se-ia cada vez; mais intenso e carregado á medidll 
que carninhassemos do littoral para os sertões e do sul 
para o norte, attingindo o seu maximo de coloração no 
valle amazonico, 
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VII 

Pela distribuição da gente vermelha, já podemos 
determinar as zonas de maior condensação do elemento 
negro. São evidentemente as zonas agricolas e, depois, 
as zonas mineradoras. Superior pela operosidade e pela 
obediencia ao indio, onde quer que seja preciso lavrar 
a terra ou escavar minas o negro ahi se concentra e abi 
se fixa: e, em consequencia, na composição ethnica da 
população, o coefficiente aryano e vermelho se reduz 
progressivamente. 

No periodo colonial, os dous grandes centros de 
condensação africana são, no I e II seculos, Bahia e 
Pernambuco ; depois, no ~I e III seculos, Bahia e Rio : 
é para esses dous pontos que confluem as correntes dos 
escravos, vindos da Mrica, numa média de 40. 000 ca­
beças por anno. Desses centros de redistribuição é que 
elles se disseminam pelos latifundios agricolas de toda 

a colonia, substituindo rapidamente, e repellindo-a para 
o interior, a massa da população vermelha. Como, no 
periodo colonial, as zonas principaes àa actividade 
agricola são a faixa costeira e as margens dos grandes 
rios, que desaguam no oceano, é ahi que se fixam de 
preferencia os negros, é ahi a zona classica da sua pre­
ponderancia ethnica. 

Com a exploração das minas, elles penetram co­
piosamente o interior e dominam numericamente a 
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população das zonas do ouro ( 8). E' tão grande a 
sua affluencia ali que se tornam superabundantes e 
inuteis, sem outra applicação senão a de servir de agentes 
de criminalidade e turbulencia : - pois, como observa 
o governador do Rio de Janeiro, Lurz V AHIA MoN­
TEmo, em 1730, para as minas "bastam a metade dos 
negros que hoje ha nellas, porque a outra metade ser­
vem aos habitadores que hoje têm para valentes, e. ma­
tadores, e taverneiros, sem uso algum de minerar". 

De maneira que os tres primeiros seculos do pe­
riodo colonial assignalam dous movimentos da massa 
da população negra : um, de concentração, na zona da 
faixa agricola, e outro, de transmigração para as re­
giões do ouro. O advento da cultura do café, no IV 
seculo, provoca uma outra deslocação da massa africana 
para o valle do Parahyba. Este ultimo movimento é, 
sobretudo, notavel pela amplitude do seu campo de 
repercussão: para os latifundios cafeeiros de Minas, São 
Paulo e Rio de Janeiro, não confluem s6mente as mas­
sas negras existentes ao sul, mas tambem as que fazem 
o trabalho agrícola dos nossos latifundios septentrio­
naes. Desde o momento em que · os cruzeiros inglezes 

· · começam a embaraçar o trafico africano para o Brasil, 
o grande centro de abastecimento de escravos para os 
latifundios do sul é, com effeito, o norte, que desloca, 
dest 'arte, para as zonas meridionaes grande parte da 
sua população negra. 

(8) v. Dooumento• interessantes, etc., v. XII, pg. 68. 
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Sobre a caracterização anthropologica das nossas 

varias populações regionaes do norte e do sul, esses 
movimentos de concentração e transmigração da massa 
africana vão exercer, como é natural, uma influencia 
consideravel. O trabalho aryanizante, exercido pelas 
selecções ethnicas sobre a massa mestiça, soffre, com 
effeito, um retardamento ou uma acceleração, confor­
me ~e trate de uma zona de concentração ou de uma 
zona de transmigração. 

Não é s6, porém, a maior ou menor densidade da 
população negra neste ou naquelle ponto do territorio 
que vae influir sobre a caracterização anthropologica 
dos varios typos regionaes : as diversas tribus negras 
não se repartem egualmente por todas as zonas geo­
graphicas de distribuição_ da massa africana. E'stas se 
concentram mais num ponto, aquellas preferem a fi­
xação em outro ponto e, como todas ellas differem sen­
sivelmente entre si, os typos locaes emergentes devem 
reflectir essas diversidades originarias. Os negros da 
nação "mina", por exemplo, tendem a concentrar-se 
nas regiões minerad9ras - porque, como explica o 
citado V AHIA MoNTEmo, "os negros minas são os de 
maior reputação para aquelle trabalho, dizendo os mi- · · 
neiros que são os mais fortes e vigorosos. . . e pela mes­
ma causa não ha mineiro que possa viver sem nenhuma 
negra mina~ dizendo que s6 com ellas têm fortuna". 

Esta affirmação de V AHIA MONTEIRO nos vae 
expli<Jar esse facto, que pessoalmente observamos, da 
delicadeza de traços e relativa belleza dos negros actuaes 
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de l\Iinas, onde não nos foi possivel, desde Juiz de 
Fóra até Bello-Horizonte, encontrar um só delles de 
physionomia repulsiva e facies troglodytico. Estas ca­
tadur<lS simiescas são, ao contrario, abundantissimas 
na reg}ão occidental da baixada fluminense ~ o que 
indica que ali se concentrou e fixou alguma tribu de 
negro1:11 caracterizados pela sua fealdade :. talvez, ou 
"bisagos", o.u "yebús", ou ",mandingas". 

Em summa : na carta etknograpkica do nosso paiz 
. durante o periodo colonial, a zona de preponderancia 
do H. afer se extende, fortemente colorida, desde São· 
Vicente a.tê Mara"!kão, emi toda a extensão da faixa 
costeira e, para o interior, em todos .os centros de acti- • 
vidade agricola ou mineradora, q-uér os do planalto 
meridional, q,uér os do sertão do norte. Do Maranhão 
para cima já o seu colorido se attenua, como de São 

1 

' 

Vicente para baixo até á região dos pampas, onde o 
indice do melanismo é muito fraco. 

VIII 

Pelo estudo da distribuição geographica das tres 

raças formadoras, já podemos ajuizar qual a sua dis­
tribuição social, isto é, a sua especialização funccional 
na economia da sociedade colonial. Cada raça se diE,­
tribue pelas diversas classes sociaes conforme as suas 
aptidões especificas, e já vimos como os brancos sabem 
distinguir essas aptidões e orientar a distribuição e a 
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fixação das duas raças inferiores no sentido do seu me­
lhor aproveitamento. 

Os negros se fazem, 'por isso, na zona rural, os 
principaes instrumentos do trabalho agricola, os grandes 
manejadores .do machado, da foice e da enxada. Nas 
cidades, os senhores os empregam nos serviços mais 
rudes e que exigem menos intelligencia, como o de 
carregadores de trapiches e trabalhadores braçaes. 

Os indios são progressivamente acantoados na­
quelles serviços ruraes que exigem menos esforço con­
tinuado, permittem folgas maiores e não possuem um 
caracter muito accentuado de servilidade. Os latifun­
diarios antigos os empregam, por isso, como vimos, no 
serviço do pastoreio, na guarda dos curraes, como "va­
queiros", ou, segundo TACQUEs, como "remadores" 
- officio para que revelam grande aptidão, pois ainda 
hoje são elles os que fazem o duro serviço de "canoei­
ros" no Araguaya, no T,ocantins e no Amazonas. 
São elles tambem e os seus mestiços "mamelucos" e 
"cafusos" os que, pela sua maior rusticidade e humot' 
guerreiro, são aproveitados pelos sertanistas e bandei­
rantes para formar, de preferencia, o corpo dos seus 
exercitos de prêa e de conquista. Os negros mais in­
telligentes e os seus mestiços "mulatos" ficam nos la­
tifundios, applicados em outros officios · menos arris­
cados, emquanto o seu senhor vagueia pelos sertões 
com a sua horda de curibocas e carijós bellicosos. 

Das diversas tribus negras aquellas mais bem do­
tadas de intelligencia e de sentimentos são utilizadas 
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nas profissões, ém que esses dotes se fazem mais ne­
cessarios: é por isso que os "minas'\ os "fulas", os 
"angolas" e os "yorubas" dominam principalmente 
entre os officiaes de officio manual, com pedreiros, 
carpinteiros, tanoeiros, ferreiros, calafates. Nos ser­
viços domesticos, as negras "minas", doceis, affectuosas 
e. possuindo uma innata habilidade culinaria, são pre­

feridas como mucamas e cozinheiras. Ellas e as .de raça 
fula·, porque são mais bellas, elevam-se mesmo, ás ve­

zes, á condição de "donas de casa" ou "caseiras", con­
forme se deprehende do citado testemunho de VARIA 

MONTEIRO. 

Os mulatos, em regra, mais intelligentes do que os 
negros puros, mais vivazes e destros, mais ladinos, 
applicam-n'os os senhores_ em officios mais finos, como 
sapateiros, sirgueiros, marcineiros e alfaiates, em que 

· se revelam habillissimos. Os mais claros e esbeltos são 
preferidos para o serviço de pagens: entre os paulistas 

antigos é mesmo uma das grandes vaidades o poder 
ostentar um corpo de pagens da melhor apparencia 

aryana. Os de J osÉ DE MORAES GóEs, por exemplo, 

diz o autor da Nobiliarchia paulistana, são mula­
tos "tão claros na côr que competem com os brancos 

neste accidente". Esses mulatos, assim tão bem aqui­

nhoados anthropologicamente, originam-se naturalmente 
do cruzamento , de brancos com negras "fulas" ou 

·f 
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"felanins", que sã.o as que mais se· aproximam do 
typo branco. 

Na classe dos escravos dominam, pois, os negros e 
os mulatos, intelligentemente distribuidos pelos diversos 
serviços e officios do latifundio. 

Os mulatos tendem, entr.etanto, a sahir .desta classe 
para a classe livre dos "moradores", principalmente 
os mais. claros, filhos, em regra, de paes brancos, que 
os libertam pela alforria. Daki a desproporção ex.is. 
tente entre os mulatos livres e os mulatos escravos na 
massa da população colonial. No Maranhão, por exem­
plo, em 1822, é esta a composição ethnica da sua po­
pulação negra e mulata (9): 

Pretos livres 
Mulatos livres 

9.300 

25.111 li 
Pretos escravos 

. Mulatos escravos 

• 77.954 -

6.580 

Vê-se a enorme desproporção entre a massa de mu-
. !atos livres e a de mulatos escravos, sendo aquella o 

quadruplo desta; ao passo que para 77. 954 negros es­
cravos ha apenas 9. 308 alforriados, ou cerca de ¼. 
O mesmo verificamos em Minas, cuja população negra e 
mestiça é, em 1835, segundo RuGENDAS (10), a seguinte: 

Homens de côr livres 130.000 l/· Homens de c&r escravos 40.000 
Negros livres • • , 55.000 Negros escravos ••. 250.000 

(9) PEREIRA LAGO. - Estatistica historico-geogra,phica 
da Província do Maranhão, 1822. 

(10) RUGENDAS - Voyage pittorisque dana le Brésil, 
1835. 
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Em 170.000 homens de côr {mulatos), ha 130.000 
fôrros, ou sejam ¾; ao passo que, em cêrca de 300. 000 
negros, s6 apenas a sexta parte está liberta, ou sejam 
55.000. 

Esses mulatos livres formam a base da população 
rural : constituem o grosso da plebe dos campos. São, 
em regra, lavradores, sitiantes ou rendeiros dos se­
nhorios, ou vegetam nos pequenos officios manuaes, 
nas cidades e nos campos, ao lado dos brancos inferio­
res, que ainda não ascenderam ou não têm capacidade 
para ascender. 

Os brancos, já o vimos, a. sua distribuição social 
se faz, ou pela plebe rural, ou pela peonagem das cf­
dades, ou pela aristocracia territoral. Quando na ple- . 
be dos campos, quasi nunca trabalham com os seus 
braços, porque o trabalho enxadeiro é deprimente para 
o branco: - "ainda que sejam criados com a .enxada 
na mão, em pondo os pés no Brasil nenhum quer tra­
balhar", diz VAHIA l\foNTEIRO. Mercadores nas cida­
des, mascates no interior, modestos proprietarios de 
engenhocas, donos de pequenos rebanhos de gados gros­
sos e miudos, em cada um delles, durante o periodo co­
lonial, ha sempre um aspirante á aristocracia rural, á 
classe dos grandes senhores de engenhos e de latifundios 
pastoris. 

Nesta classe é que se encontram os elementos bran- · 
cos superiores: já o dissemo('I porque (I, § § II e III). 
Os elementos mestiços, especialmente mamelucos, que 
ahi apparecem, s~ em numero limitado. 
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Tambem os cargos publicos no período colonial 
são privilegio exclusivo dos brancos e são elles os uni­
cos que formam, por essa época, a classe dos funccio­
narios, quer civis, quer militares. E' tão grande o pre­
conceito sobre este ponto que, jã no Imperio, ainda 
é extranhavel que um mulato exerça um cargo modesto, 
como é o de "capitão-mór". O que nos conta Koster 
é significativo. Observando elle que um certo capitão­
mór, pelo que denotava o seu facies, era mulato, res­
ponderam-lhe com ironia: - Era, mas já não é. E 
explicavam: Pois é lá possível um .capitão-mór ser 
mulatotl 

IX 

O valor de um gru:rio ethnico é aferido pela sua 
maior. ou menor fecundidade em gerar typos superiores, 
capazes de ultrapassar pelo talento, pelo caracter ou 
pela energia da vontade, o estalão médio dos homens 
da sua raça ou do seu tempo Esses homens são os uni- · 
cos elementos que "marcam" numa qualq1::1er socie­
dade, são elles que dirigem as massas, elles que, mode­
lando a consciencia dos indivíduos sem personalidades, 
que são a maioria, modelam a alma e a physionomia 
dos grupos a que pertencem. Em todas as raças huma­
nas, mesmo as mais baixamente collocadas na escala 
da civilização, esses typos superiores apparecem : . não 
ka raça sem eugenismo. O que principalmente as dis­
tingue é a sua maior ou menor fecundidade em euge­
nicos. Quando duas ou mais raças, de desegua.l fecun-
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didade em typos superiores, são postas em contacto 
num dado meio, ar. raças menos fecundas estão condem­
nadas, mesmo na hypothese da egualdade do ponto de 
partida, a serem absorvidas ou, no minimo, dominadas 
pela raça de maior. fecundidade. Esta géra os senhores; 
aquellas, os servidores. Esta, as olygarchias dirigentes: 
aquellas, as maiorias passivas e abdicatorias. 

E' neste sentido que se deve comprehender o pro­
blema das raças inferiores. Não ha raças que sejam 

absolutamente inferiores; mas, qualquer raça, posta 
em contacto com uma outra mais rica em eugenismo, 
torna-se, por esse mesmo facto, inferior. (11). 

Povo oriundo de multiplas combinações ethnicas, 
o estudo do gráo de eugenismo das diversas raças, pos­
tas em contacto em nosso meio, é, portanto, dos mais 
interessantes: por elle poderemos aferir o gráo de su­
perioridade do. uosso typo nacional, porque por elle 

poderemos medir o valor do contingente, que á dyna­
mica da nossa historia trazem as forças formidaveis 
da hereditariedade (12). 

(11) Entenda-se: eugenismo psychico (moral e intele­
ctual) - e não physico. Este, nas suas possiveis correlações 
com o eugenismo psychico, não entra na conceituação da 
thése formulada. 

(12) V. OLIVEIRA 'VIANNA - Raça e assimilação, 1932, 
cape. II e III e pag. 211, e - Aryano no Brazil e Anthropo­
logia Social (em preparação), 
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Entre as tribus negras, como dissemos em para­
grapbos anteriores, variam muito as· capacidades de 
intelligencia e de caracter, conforme se trata desta ou 
daquella tribu ; de maneira que a sua maior ou menor 
fecundidade em eugenicos em· nosso paiz está depen­
dendo da preponderancia, na corrente immigratoria 
dos africanos, de tribus caracterizadas pela sua maior 
ou menor superi~ridade mental. Dessas tribus superio­
res muitas aqui se fixam e, por isso, não são raros os 
casos, em que vemos negros elevarem-se socialmente, 
por seu proprio esforço, acima de sua · condição servil. 
Estes, quando libertos, se fazem pequenos propricta­
rios; aqueJles, pequenos commerciantes; outros, offi 
ciaes de officios manuaes. FERDINA.ND DENJ;S dá tes­
temunho de ter visto, no Rio e na Bahia, muitos ne­
gros "occupando posições que em toda a parte se re­
servam para a população branca: officiaes de com­
mando de certos regimentos, padres que receberam as 
ordens em São Thomé, etc." 

E'' claro que a proporção entre esses typos supe­
riores, que emergem da sua servilidade, e a massa da 
população escrava, é extremamente diminuta. Não s6 
a potencialidade eugenistica do H. afer é reduzida em 
si mesmo, como, posta em funcção da civilização orga. 
nizada pelo homem da raça branca, ainda mais redu­
zida se torna. O negro puro nunca poderá, com effeito, 
assimilar completamente a cultura aryana, mesmo os 

· seus exemplares mais elevados: a sua capacidade de 

civilização, a sua civilizabilidade, não vae além da imi-
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· tação, mais ou menos perfeita, dos habitos e costumes 
do h'omem branco. Entre a mentalidade deste ê a do 
homem africano puro ha uma differença substancial e 
irreductivel, que nenhuma pressão social ou cuJtural, 
por mais prolongada que seja, será capaz de vencer 
e eliminar. Os proprios negros americanos, muito su­
periores, aliás, aos nossos, em virtude da selecção im­
posta pelas contigencias, da lucta com um adversario 
temível, como é o anglo-saxão ficam muito abaixo do 
theor médio da civilização norte-americana: mesmo os 

. seus typos· superiores, como BoOKER WASHINGTON, não 
são negros puros, mas perfeitos mestiços, authenticos 
mulatos (13), cuja superioridade deve provir provavel­
mente do sangue aryano que trazem nas veias. 

O homem branco cultiva, com effeito, certas as­
pirações, move-se segundo certas predilecções e visa 
certos objectivos guperiores, que de modo algum serão 
capazes de constituir motivos determinantes da acti­
vidade social do homem negro. Esses objectivos, que 
são a causa intima da incomparavel aptidão ascensio­
nal das sociedades aryanas, deixam indifferentes os ho­
mens da raça negra, na sua quasi totalidade incapazes de 
se elevarem, quando transportados para um meio ci­
vilizado, acima das aspirações limitadas da sua civi­
lização originaria. O poder ascensional dos negro11 em 

(13) V, BoOKER WASHINGTON, - Up /f'om slavery, 
pag, 13; HUNTINGTON - Civilisatwn and Clima te, pag. 36; 
principalmente REUTER - Tke mulatto in tke . United 
States, 1918. 
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nosso povo e em nossa historia, si é, pois, muito redu­
zido, àpesar da sua formidavel maioriá, não o é ape­
nas pela pequena capacidade eugenistica · da raça ne­
gra, não o é apenas pela acção compressiva dos precon­
ceitos sociaes, mas principalmente pela insensibilidade 
do homem negro a essas solicitações superiores que cons­
-átuem as forças dominantes da mentalidade do homem 
branco. Quando sujeitos á disciplina das senzalas, os 
senhores os matêm dentro de certos costumes de mo­
ralidade e sociabilidade, que os as!'limilam, tanto quan. 
to possivel, IÍ raça superior; desde o momento, porém,. 
em que, abolida a escravidão, são entregues, em massa, 
á sua propria direcção, decáem e chegam progreRSiva­
tnente á situação abastardada, em que os vemos hóje 

Os in"dios não estão, neste ponto, em condições 
superio,es aos negros. O eugenismo. do H. americanus 
póde ser grande em funcção da sua civilização rudimen­
tar e do seu estado selvagem; posto, porém, em func~ 
ção da civilização organizada aqui pelo homem pe­
ninsular, é absolutamente negativo : em nossa socie­
dade, modelada á européa, o seu poder de capillaridade 
social, a sua ascensionabilidade é mesmo muito inferior 
á do negro. O negro, pelo seu temperamento imi­
tador, ainda se deixa suggestionar por certos aspe­
ctos da civilização superior, dentro da qual se acha e, 
aqui e ali, vemol-o operar certos movimentos ascen­
sionaes; mas, o índio. o caboclo puro, arrancado das 
suas florestas pela ferocidade do sertanista ou pela 
funcção do missionario, é absolutamente incivilizavel, 
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isto é, inteiramente refractario a qualquer influxo edu­
cativo no sentido da aryanização. Parece qué a estru­
ctura do seu typo mental é mais solida do que a do 
negro e dahi, desta sua menor malleabilidade, a sua in­
vencivel resistencia á acção dos agentes civilizadores. 
Quando incorpor.ado á sociedade colonial, nos primeiros 
tempos da conquista, vemol-o succumbir rapidamente, 
ferido pela nostalgia das suas tabas, ou refugir, na pri­
meira opportunidade, para o recesso das suas florestas. 

Extincta por POMBAL a. ordem dos jesuitas, os in-
. dios aldeiados por esses missionarios deixam a civili­
zação e retornam á sua selvageria anterior. Durante 
todo o periodo colonial, os esforços feitos pelas auto­
ridades administrativas para eleval-os socialmente re­
sultam absolutamente inefficazes: tanto ao norte, co­
ma ao sul, elles se mostram, por exemplo, absolutamente 
incapazes de se tornarem proprietarios de terra (14). 
Esta grande ambição da vida civil, que, como vimos, 
domina tão imperiosamente, na sociedade colonial1 o 
espirito do homem branco, não exerce a menor reacção 
sobre a mentalidade do aborigene mais ou menos civi­
lizado. Na sociedade colonial, já o demmuitramos, o 
grande padrão por onde se afére a capacidade ascen-. 
sional, o indice de eugenismo dos indivíduos, é a pro­
priedade da terra; é o desejo de conquistai-a l'\Ue é a 
força motriz de toda a historia colonial. De modo que 

(14) v. OLIVEIRA V1ANNA - Populações meridionaes do 
Brasil vol. I, cap. VI § VI, 

U - a. P. IIRUIUIIIIO 
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essa refractariedade do indio á propriedade rurl\l tor­
. na-o, como agente historico do nosso progresso colle­

ctivo, como elemento activo do nosso dynamismo civi­
lizador, absolutamente inferior ao proprio negro. 

Este, ao menos, nos seus exemplares mais elev1ulos 
e mais eugenicos, tem, como uma das_ grandes preoc~n­
pações dominantes, justamente a conquista de um re-_ 
talho de terra, onde constrúa a sua choupana e esta­
beleça a sua independencia: para a 'realização deste 
pequenino objectivo, elle se mostra tenaz, obstinado. 
operoso, em perfeito contraste com a indifferença e a 
indolencia do aborígene. Comtudo, pela limitação e 
mesquinhez dos seus objectivos, esses exemplares mais 
selectos e excepcionaes da raça negra não trazem ne­
nhuma contribuição apreciavel ao progresso da mm1sa' 
colonial, nem podem se.r computados como elementos 
numeraveis no conjuncto das forças qu~ têm impelli<io 
para deante a nossa civilização. 

Esta é obra exclusiva do homem branco. O negro 
e o indio, durante o longo processo da nossa formação 
social, não dão, como se vê, ás classes superiores e di­
rigentes, que realizam a obra de civilização e. construc­
ção, nenhum elemento de valor. Um e outro formam 
uma massa passiva e improgressiva, sobre que traba­
lha, nem sempre com exito feliz, a acção modeladora 
do homem de raça branca ( 15). 

(15) v. OLIVEIRA VIANNA - 0 t11po eth:nico brasileiro 6 

os aeua elemento, formadores (in Dicciona.rio Historico, Geo• 



EvoLuçÃo oo Povo BRASILEmo 179 

X 

Estas duas raças barbaras só se fazem agentes de 
civHização, isto é, sómente concorrem com elementos 
eugenicos para a formação das classes superiores, quan­
do perdem a sua pureza e se cruzam com o branco. Si, 
em funcção da nossa civilização, o eugenismo do indio 
é quasi nullo, si é limitadíssimo o do negro, já o dos dois 
typos cruzados, o mulato e o mameluco, é mais desen­
volvido e sensivel. Da plebe mestiça, em toda a noss11 
historia, ao sul e ao norte, têm sahido, com effeito, po­
derosas individualidades, de capacidade ascensional in­
coercível, com uma acção decisiva no nosso movimento 
civilizador. 

Os que negam o valor dos nossos mestiços, como 
os que affirmam a sua superioridade, falseiam a ver­
dade, porque a vêm unilateralmente: os· nossos mesti­
ços nem são todos absoiutamente inferiores, nem todos 
absolutamente superiores. Ha, entre nós, mestiços su­
.periores e mestiços inferiores. O conhecimento, que te­
mos da diversidade do typo mental das varias tribus 
negras e indias que entram em caldeiamento com o 
branco, nos leva, aliás, logicamente, a essa, conclusão. 
Um cruzamento feliz de um typo superior de negro ou. 

graphico e Ethnographico do Brasil, 1, pag, 284). E tambem 
para os negros americanos, HUNTINGTON - ob. cit., passim, 
e cap. I e 11, pag. 22; REUTER - obr. cit., passim. 
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de indio com um branco bem dotado de eugenismo póde 
produzir um mulato ou um mameluco superior, se por­
ventura, pelo jogo das influencias hereditarias, prepon­
derar nesse cruzado o eugenismo do typo branco. 

E' claro que essas combinai;ões felizes não são 
· contmuns : na sua maioria, os mestiços ficam abaixo do 
typo superior, de que provêm. Nestes, por exemplo, o 
branco imprime os seus attributos intellectuaes, mas 
é do negro ou do indio que elles herdam a estructura 
do caracter. Naquelles, dominam, ao contrario, os sen­
timentos do homem. branco, mas a intelligencia se li­
mita e a energia· da vontade, a ambição de riqueza, o 
desejo de ascenção, dominantes no aryano, desappare­

. cem, destruidos pela acção regressiva dos atavismos 
barbaros. 

O que está fóra de duvida, porém, é que combina­
ções de hereditariedades favoraveis geram, por vezes, mes­
tiços superiores, que se esforçam, por todas as manei­
ras, para .ascender ás classes superiores: ao clero, á bu­
rocracia colonial, á militança e á aristocracia terri­
torial - e o fazem com tanto mais rapidez quanto têm 
para auxiliai-os uma caracterização anthropologica tam­
bem favoravel, isto é,. quanto mais se aproximam, 
pela côr da tez e pela fórma dos cabellos, principal­
mente, do typo anthropologico do homem branco. 

E' justamente esse conjuncto de caracteres anthro­
pologi~os favoraveis que torna, na sociedade colonial, 
a ascensão dos mamelucos superiores mais facil e se-



EvoLUÇÃO oo Povo BRASILEIRO 181 

gura do que a dos mulatos superiores. Os mamelucos, 
cruzados de branco e indio, têm sobre os mulatos, cru­
zados de branco e negro, uma dupla superioridade: 
não descendem de uma raça escrava, aproximam-se 
mais do typo somatico do homem branco, não só pela 
pigmentação, como, principalmente, pelos cabellos, ni­
tidamente negros e corredios. Ora, _para o juízo empi­
rico do vulgo, são os cabellos lisos e a tez clara os si­
gnaes indicativos de raça pura. Por isso, os mamelucos 
se julgam brancos: "Muitos querem ser brancos - diz 
um chronista colonial - e alguns já são havidos por 
taes, desde que, por meio do cruzamento das raças, têm 
esquecido a sua origem. Tà.es são muitas familias novas 
de curta genealogia". Estas invocam mesmo, com or­
gulho, o seu "sangue de caboclo". Dahi, na massa ma­
meluca, tão numerosa, aliás, ao norte do paiz, todos 

Of eZem~ntos eugenicos, que neiia existem com capaci-~ 

dad,e de ascender, effectivamente ascendem, porque ne­
nhum preconceito .~ocial embaraça realmente a sua as­
censão. 

• 
Os mulatos superiores est~o em situação diversa: 

a sua capillaridade social funcciona com um systema de 
vasos de calibre mais reduzido e de filtração mais apu­
rada. Os preconceitos sociaes têm para com elles rigo­
res selectivos de uma meticulosidade exagerada. Elles 
descendem de uma raça servil, sem nenhuma tradkão 
de nobreza. Os estigmas da raça inferior, ao demais, 
lhes recáem, em regra, justamente sobre aquelles dous 
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attributos, que · aos olhos do povo são os indices mais 
seguros da bastardia de origem: os cabellos e a côr. 
Esta e aquelles os tornam, noventa e nove vezes sobro 
cem, indissimulaveis. Essa indissimulabilidade é o gran­
de embaraço, o maior embaraço que elles .deparam no 
seu incoercivel movimento de ascensão para as classes 
superiores. E' tão vivo o preconceito contra o mulato, 
durante o período colonial, que, na organização mili­
tar da colonia, os mulatos têm uma situação á parte : 
e ha "batalhões de homens de côr" e "regimentos de 
pardos" - meio que os administradores coloniaes en­
contram para conciliar a repugnancia dos brancos em 
se nivelarem com os mulatos. Os cargQs publicos lhes 
são negados, conforme se vê da anedocta de Koster. 
Na organização judiciaria. ha mesmo uw.a alçu.da para 
"índios, negros e mulatos". 

Nestas condições, durante o período colonial, a 
potencialidade ascensional dos mulatos é muito redu­
zida. Não é que lhes falte eugenismo; ao contrario, pa­
rece até que a percentagem dos mulatos eugenicos é su­
perior á dos mamelucos. Nestes, ha talvez mais so­
lidez de estructura moral, mais equilíbrio de caracter ; 
mas, naquelles, ha talvez mais vivacidade mental, do­
tes mais abundantes de sagacidade e finura, e mais 
brilho de intelligencia. Elles excellem, por isso, nas 
profissões em que as qualidades de intelligencia são 
mais necessarias do que as. de caracter. Depois da In­
dependencia, quando se fundam as academias superio-
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res ao norte e ao sul do paiz, s6 então encontram os 
nossos mulatos, nesses altos centros de cultura, o meio 
mais seguro e rapido de ascensão ás classes superiores 
P. dirigentes. 

XI 

O typo psycologico do brasileiro não p6de deixar, 
como se vê, de offerecer uma enorme variedade ; cada 
raça tem a sua psychologia propria e, dentro de cada ra­
ça, cada grupo ou tribu, em que ella se divide. Cada um 
desses grupos, ou puros, ou cruzados, traz ao conjun­
cto da massa nacional uma sensibilidade propria, uma 
affectividade propria, uma intellectualidade propria; 
em summa, sentimentos e idéas, tendencias e aspira­
ções especificas. De maneira que, na sua totalidade, 
a massa nacional se move segundo um conjuncto de 
forças muito complexas, nem sempre convergentes e 
harmonizadas. 

, Essa extrema diversidade de estructura mental 
dos varios typos ethnicos nacionaes, ou puros ou mes­
tiços oriundos de cruzamentos e recruzamentos sus­
cessivos, só encontra par na sua extrema diversidade. 
de caracteres anthropologicos. Se é problema difficil 
determinar o typo psychologico do brasileiro, mais dif­
ficil ainda é determinar o seu typo anthropologico : cada 
raça tem a sua caracterização physica e cada mestiço, 
conforme os sangues que entram na sua composição, 
reproduz, em combinação harmonica ou desharmonica, 
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os característicos somaticos mais dominantes dos typos 
originarios. 

O typo . mestiço, oriundo da fusão desses typos ori­
ginarios, e que viria a ser realmente o verdadeiro typo 
brasileiro, não póde, por outro lado, apresentar uma 
egual caracterização em todo o territorio nacional. 
Estudando, no ponto de viata historico, a distribuição 
geographica das div,ersas raças formadoras do nosso 
povo, vimos que, desde os primeiros tempos coloniaes, 
essas raças se repartem irregularmente, concentrando­
se preferencialmente nesta ou naquella região. 

O mais recente quadro ethnographico da nossa po­
pulação, que é· do recencea.mento de 1890, mostra cla­
ramente como é variabilissimo o coefficiente de cada 
raça e do sub-grupo mestiço, segundo as diversas re­
giões do paiz (16). 

O contigente branco é maximo nos Estados do 
Sul, de S. Paulo para baixo, attingindo em Santa Ca- · 
tharina. mais de 4/5 da população local. Nos Estados 
do Norte, é minimo na Bahia, em que representa apenas 
1/4 da população. 

O negro fortemente concentrado no Rio de J anei­
ro, na Bahia· e em Minas, é de pequeníssimo coeffi­
ciente na Amazonia, onde constitue apenas 3% da 
população local. Mesmo, em zonas limitrophes, a dis-

(16) Vide quadro da pag. 180. 
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tribuição do contigente negro se faz muito irregular­
mente; ao passo, por exemplo, que o Maranhão apre­
senta um coefficiente de 15,16%, o Pará, que lhe fica 
contiguo, não apresenta mais de 6,76%: e, ao lado do 
Piauhy com os 15,18% de negros, vemos o Ceará tendo 
apenas 8,65%. No sul verificamos a mesma cousa: em­
quanto no Rio de Janeiro 26. 79 % da sua população 
são de negros, em S. Paulo, que lhe é lim.itrophe, ha 
apenas 12,97% e no Paraná, que lhe fica vizinho, ve­
mos apenas 5,17%. 

O elemento indígena, contribuindQ para a popu­
lação da Amazonia com quasi 50%, entra na população 
fluminense com pouco mais de 2 %. Como para o ne-

, gro, observamos ta.mbem em zonas proximas a mesma 
irregularidade na sua distribuição : no Amazonas, elle 
fórma a metade dos habitantes, já no Pará e Piauhy 
é apenas 1/5 da população; em Alagoas, entra com 
18,40, já em Sergipé região limitrophe e tendo quasi 
que a mesma historia, a sua contribuição é apenas de 
6,52 % ; em Santa Catharina, o seu coefficiente é de 
3,25 %, emquanto que no Paraná sóbe a 12,37 %. 

Os mestiços, que em Santa Catharina se reduzem 
ao baixo coefficiente de 7,16, elevam-se em Sergipe a 
48,99, ou sejam quasi 50% da massa dos habitantes. 
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PROPORCIONALIDADE DAS RAÇAS NO BRASIL 
EM 1890 (17) 

ESTADOS Brancos Pretos Caboclos Mestiços 

Alagôas. . . . . 81,08 10,14 18,40 4.0,38 
Amazonas • . . . 28,32 8,08 48,38 20,27 
Bahia . . . . . 25,59 20,39 7,83 46,19 
Ceará . . . . . 44,61 8,65 37,12 29,72 
Di.stricto Federal. . 64,72 12,35 3,33 21,60 
Espirito Santo . 44,14 36,09 6,38 85,32 
Goyaz . . . . . 33,63 ta,03 11,26 42,18 
Maranhão • . . . 31,63 16,16 15,22 37,99 
Matto Grosso . . . 49,83 13,86 14,80 41,42 
Minas Geraes • . . 40,60 38,31 6,16 84,93 
Pará. . . . : . 89,21 6,76 39,94 84,09 
Parahyba do Norte • 46,89 7,08 80,71 36,39 
Paraná. . . . . 63,80 5,37 12,37 18,66 
Pernambuco . . . 41,14 11,53 7,71 89,62 
Piauhy • . . . . 48,34 16,18 20,19 36,29 
Rio de Janeiro . . 42,95 6,79 4,16 28,10 
Rio Grande do Norte 44,12 8,98 9,39 87,51 
Rio Grande do Sul • 70,37 8,68 5,35 16,80. 
Santa Catharina , . 84,79 4,80 3,26 7,16 
São Paulo. . . . 68,07 12,97 8,24 15,72 
Sergipe. . . . . 49,72 14,77 6,54 48,99 

Da analyse do quadro ethnographieo acima resal­
ta, eomtudo, o alto coefficiente dos, elementos mestiços. 

(17) Boletim Commemorati110 da Ea:po,igã.o Nacional d6 
1908, pag. 83. 
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São elles e os elementos brancos os que formam o gros­
so da população do paiz. Os negros e os caboclos col­
locam-se em segundo plano e, visivelmente, a impor­
taucia de uns e de outros tende a se reduzir cada 
vez mais. 

Dahi, dessa diversidade na dosagem regional dos 
elementos formadores do nosso povo, a difficuldade, se­
não a impossibilidade, de caracterizar o typo actual do 
brasileiro . no seu aspecto anthropologico. Cada região 
tem sua formação ethnica particular, caldeia em doses 
deseguaes os varios typos puros e deveria gerar o seu 
typo local proprio, si fôra possível esperar um typo 
local uniforme de uma população oriunda do cruza­
mento de tres raças tão distinctas e inconfundíveis na 
sua caracterização anthropologica. 

Essa variedade de typo é tão consideravel que, · 
mesmo dentro de cada zona de fusão, nós a sentimos. 
No Paraná, por exemplo, ao passo que na região da 
costa, em Morretes, Paranaguá, Antonina, Guaratuba, 
o typo local mostra' .um aspecto anthropologico, que 
denuncia uma larga mescla do branco com a população 
indigena e s6 muito raramente revela a intervenção do 
elemento negro; nos plat6s, na região dos campos ge­
raes, o typo anthropologico predominante é o do bran­
co, não s6 porque os mestiços primitivos, o indo-aryco 

e o afro-aryco, se estão apurando e clarificando progres­
sivamente, como porque os novos contigentes aryanos, 
que para ali têm affluido nestes ultimos tempos, estão 
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impondo á massa da população, cada vez mais, os seµs 
caracteres anthropologicos ( 18). 

O estudo somatologico do nosso povo não está, de 
modo algum, feito : nem a anthropologia, nem a ethno­
logia tem, entre nós, cultores efficientes. De modo que 
sobre a nossa caracterização anthropologica tudo é in­
certo e vago, tendo por base, principalmente, a obser­
vação pessoal e directa, ou então o juízo popular. Sem 
dados mais precisos para uma caracterização segura, 
podemos dizer, entretanto, que em nosso paiz os uni­
cos caracteres somatícos, que parecem ser communs a­
todos os indivíduos do norte e do sul, sã.o a estatura 
e a côr : o brasileiro é naturalmente um povo moreno 
p de estatura não elevada. 

O melanismo do nosso povo é perfeitamente expli­
cavel, não s6 porque a sua formação ethnica assim o 
impõe, como porque assim o impõe o meio climaterico. 
Os elementos dolico-louros, que aqui devem ter entra­
do, como vimos, nos primeiros tempos da colonização, 
desappàrecem e se fundem cêdo na massa crescente 

(18 JAYME DOS REIS. Et!,,nograph.ia pa;ranáenBe ,(in 
"Revista do Instituto Historico", de São Paulo, vol. XIV, 
pag. 118). Para a Parahyba do Norte, v. Diccionario Histo­
rico e Geograpkico e Etknologico, pag. 510. Para o Ceará, 
idem, pag. 898. Para o Maranhão, idem, pag, 270 e FRÓES 

DE ABREU - Na Terra das Palmeiras. Para o Pará, idem, 
pag. 128. Para o Amazonas, idem, pag. 84. Para o centro­
norte, v, NEIVA E PENNA - Viagem scienti/ica, pela Bakia, 
Penw,mbuco, Piauh.'11 e Go'l/eZ, pag, 167 
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dos colonizadores morenos, de raça celtiberica. Esse 
melanismo inicial se a.ccentúa ainda mais com a in­
tervenção poderosa, no nosso processo ethnogenico, 

. do africano e do indio : este, nas regiões do sertão ; 
aquelle, na região da orla maritima: actuando, prin­
cipalmente, um e outro sobre o índice de nigrescencia 
das classes inferiores e da plebe dos campos. 

· O meio tropical tambem concorre poderosamente 
para este effeito, vestindo os nossos typos regionaes do 
norte e do sul com aquillo que alguem chamou a "libré 
do clima", principalmente á medida que avançamos na 
direcção da linha equatorial, que corta o valle amazo­
nico. Na forte coloração morena dos nossos sertanejos 
septentrionaes não se deve ver apenas a larga collabo­
ração do sangue caboclo, mas tambem a innegevel acção 
chromatizante dos climas equatoriaes. 

Quanto á estatura, o que nos vem do elemento arya­
no, não póde contribuir para· elevai-a. O portuguez é 
povo de estatura sub-mediana : os dois typos ethnicos, 
que são os elementos fundamentaes da sua formação, o 
ibero-insular (H. meridionalis, de RIPLEY) e o celta 
(H, alpinus, de LINNEu), são todos typos cara.cteriza­
zados pelo seu pequeno talhe. · 

Do elemento indigena a contribuição é muito va­
riavel, porque, no tocante á estatura, os nossos índios 
vão desde .o pequeno porte dos botocudos, por exem­
plo, até á soberba e alta compleição. dos corôados. · De 
maneira que os mestiços indo-arycos variam muito no . 
ponto de vista deste caracter anthropologico. 
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Póde-se dizer que só o negro traz sob este aspecto 
uma contribuição apreciavel; um. dos caracteristicos 
mais definidos do H. af er é justamente a alta estatura. 
Nas regiões, onde a massa africana prepondera, como 
na zona da costa, os typos afro-arycos de alta estatura, 
que deparamos, devem naturalmente este bello attributo 
á. influencia do sangue negro, que possuem. 

O que, por outro lado, explica o alto porte do gau­
cho actual - o mais aryanizado · dos nossos typos regio­
naes - é talvez a sua origem açoriana. Em Minas, 
são muito communs tambem os homens de grande 
altura; estes, se são brancos puros, tráem necessaria­
mente, por este caracter anthropologico, uma remota 
ascendencia nórdica ; mas, se são mestiços, é ao negro 
qu~ devem, sem duvida-, o seu talhe elevado. Os serta­
nejos . do norte, mestiços indo-aricos, possuem, entre­
tanto, pequena estatura: · é que os elementos ethnicos, 
de que se originam, são ali, principalmente o indio, 

' typos de pequeno porte. 

Não deve ser desprezado, na di;criminação dos fa­
ctores que concorrem para a reducção da nossa estatura, 
o fraco theor calcareo do nosso solo. Temos um terri­
torio, em cuja composição abundam os varios elementos 
necessarios . ao organismo humano, mas que é, infeliz. 
mente, pobre de cal. Ora, quàndo mesmo as raças ori­
ginarias fossem de alto talhe, essa insufficiencia cal­
carea do nosso solo tenderia a reduzir progressivamente 
a estatura da população. 
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O typo anthropologico do brasileiro só poderá, pois, 
surgir com a sua definitiva caracterização depois de 
uma lenta elaboração historica, quando o trabalho de , 
fusão das tres raças originarias se tiver completado e 
as selecções ethnicas e naturaes tiverem ultimado a· sua 
obra simplificadora e unificadora. Por emquanto, os 
typos cruzados estão ainda muito proximos das suas 
origens. Demais das duas raças barbàras ainda se 
conservam, no seio da massa nacional, grandes conti­
gentes, .que ainda não se fundiram inteiramente e guar­
dam intacta a sua pureza primitiva. Ora, a absorpção 
desses contigentes barbaras pela massa mestiça obedece 
a um processo selectivo de lenta e laboriosa realização. 

Entretanto, podemos já assignalar, nos movimen­
tos desse chaos em elaboração, uma tendencia que cada 
vez mais se precisa e define : a tendencia para a arya­
nização progressiva dos nossos grupos regionaes. Isto 
é, o coefficiente da raça branca eleva-se cada vez mais 
em nossa população. 

Ha, collaborando 
varias causas poderosas. 

nessa tendencia aryanizante, 
Entre ellas, está o quasi 

nenhum augmento, sinão o verdadeiro estacionamento, 
da população negra e mestiça. De 1835 e 1890 é este, 
com effeito, o volume dos tres grupos ethnicos, o bran­
co, o negro e o mestiço, segundo os dados de RuoENDAS 

para o anno de 1835 e os dos recenseamentos officiaelil 
para os annos de 1872 e 1890 : 
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ANNOS Brancos Mestiços Pretos 

1836 . 846.000 648.000 1.987 .000 
1872 3.818.403 3.833.015 3.970.609 
1890 . 6.302.198 4.638.496 2.097.426 

Os negros, que entram em nosso paiz numa média 
· annual de 40. 000, formam, em 1835, uma população 

de cerca de 2 milhões de individuos. Depois de 1850, 
com a lei da prohibição do trafico negreiro, cessa com­
pletamente a nossa importação de africanos. Desde 
ahi o augmento da população negra sómente poderia 
vir do crescimento natural da massa crioula: ora, como 
veremos depois, esse crescimento é nullo, porque, ape­
sar da sua fecundidade, o índice da mortalidade do -
H. af er em nosso meio é muito alto. De modo q'Ue a 
população negra, como se verifica do quadro acima, 
não augmenta sensivelmente em cêrca de meio seculo, 
permanecendo, de 1835 e 1890, por assim dizer esta­
cionaria dentl'o dos seus 2 milhões de individuos. 

O mesmo podemos dizer da população mestiça, 
que de 1872 a 1890 apresenta um desenvolvimento 
muito inferior ao da população branca. Esta, que se 
conta, em 1835, apenas por 845. 000 individuos, em 

, 1890 attinge quasi 6 milhões e meio. E'm pouco menos 
. de vinte annos, de 1872 e 1890, o crescimento médio 
annual é, em summa: para o grupo africano de 7. 000 
individuos e para o grupo mestiço de 44. 700 ; emquanto 
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que para o · grupo aryano sóbé á som.ma cónsideravel 
d,e 137. 900 indivíduos. 

Esse rapido augmento do grupo branco deve-se, 
em parte, ao crescimento natural- da massa aryana 
no paiz ; mas, em parte, · deve-se tambem ao grande 
desenvolvimento da immigração, ao norte e ao sul, 

. nestes ultimos tempos. Sómente S. Paulo recebe, em 
pouco mais de um decennio, de 1890 a 1901, quasi 
700. 000 colonos italianos, portuguezes, hespanh6es e 
austríacos (não contando os de outras nacionalidades), 
como se vê do quadro seguinte : 

NACIONALIDADES 

ANNOS 
ItalianOf' 1 

Hespa. Portu- Austria- TOTAL 

nhóes guezes cos 

1890 20.991 4.875 5.561 620 32.047 
1891 84.486 9.284 5.652 1.876 101.198 
1892 34.274 3.166 3.551 535 41'.526 
1893 48.739 19.122 11.421 . 1.996 81.278 
1894 (•). 22.420 5.869 4.676 1.042 84.007 
1895 e•>. 84.722 13.989 14.185 1.120 114,016 
1896 (•). 49.846 14.965 5.713 8.663 74.187 
1897 (•). 52.880 9.943 3.751 

' 
3.097 69.671 

1898 (•). 20.389 8.439 2.470 463 26.761 
1899 (•). 11.496 2.342 2.140 498 16.476 
1900 <·>. 7.460 2.055 251 1.335 11.101 
1901. 5fi.764 6.744 4.927 540 67.975 

TOTAL. 493.467 95.793 64.1981 16.785 670.243 

,-. 

(") Nesses annos, a divieão por nacionalidade refere-se, exclusiya­
mente, aos immhrrantes que vieram com passagem paga pelo Governo. 
(Seeretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas - "Departa- 1 ' 

mento Eetadual do Trabalho", S. Paulo, 1915). 

li - 8. P. DAZILWIRO 
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Não é sómente S. Paulo que vê crescer o volume 
do contigente branco da sua população; por todo o 
paiz, do norte ao sul, o affluxo immigratorio dos povos 
europeus tem sido consideravel nos ultimos tempos. 
Tomando apenas para exemplificação o - quinquennio 
que vae de 1908 a 1912, e considerando exclusivamente, 
entre os inunigrantes aqui entrados por esse tempo, os 
de origem italiana, franceza, portugueza, hespanhola, 
alleman, austriaca, ingleza, slava e hollandeza, que são 
os de maior contigente, teremos o seguinte quadro 
estatistico: 

Nacionalidades Immigrantes Nacionalidades Immigrantes 

Portuguezes . 223.085 Austriacos. . 19.834 
Hespanhóes . 114.65'1 Francezes . . 6.277 
Italianos . . 96.403 Inglezes . . . ó.208 
Russos . . 87.112 Hollandezes . 2.760 
Allemães . . 22.230 SOMMA . . . 527.466 

Ha, pois, uma média annual de cêrca de 100.000 
immigrantes das melhores raças européas, que se dis­
tribuem pela massa da nossa população, influindo po- ~ 

derosamente para a reducção do indice de nigrescencia 
da nossa gente (19), 

Como se vê tambem do quadro acima, o grupo arya­
no predominante nas correntes immigratorias é o das 

(19) Annuario Estatistico do Brasil, vol I, pag. 466. 
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populações melanocroides e de pequena estatura: dos 
typos II. alpinus e H. meridionais, isto é: portuguezes, 
italianos, hespanb6es e slavos. Os representantes do 
H. europeus, de LAPOUGE, devem ser raros e sómente 
podem vir misturados nas correntes de origem germa­
nica ( allemães, austriacos, bollandezes e inglezes )· e 
tendem naturalmente a fixar-se nas regiões do sul, do 
Paraná para baixo. 

Estudando-se a distribuição dessa collossal massa 
immigratoria, vemos que ella abrange todos os centros 
progressivos do paiz, do sul até o norte. E' este, com 
effeito, no período de 1908 a 1920, o quadro estatis­
tico da sua distribuição por portos de entrada: (20). 

'1 

(20) Idem, pags. 457-461 e Directoria do Serviço de 
Povoamento. 
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' 1908 3.440 1.683 753 24 f 46:210 39.333 1.414 544 1.251 94.658 
1909 3.533 610 843 20 1 42.763 36.014 114 448 1.099 85.444 
1910 6.408 715 804 10 37.393 41.191 89 481 1.473 88.564 
1911 6.086 802 902 25 72.970 53.067 78 427 1.550 135.907 
1912 - l:.094 1.342 - 83.054 92.882 80 437 1.266 180.155 
1913 - - 2.150 24 78.208 110.976 81 62 986 192.487 ... 
1914 - - - 4 33.913 47.570 67 22 877 82.453 
1915 - - - - 16.180 15.575 40 - 411 32.206 
1916 - - - - 10.997 22.783 52 46 155 34.033 
1917 - - - - 6.264 24.448 138 34 308 31.192 
1918 - - - - 7.251 13.013 19 23 195 20.501 
1919 - - 457 - 19.303 17.641 33, 20 444 37.898 

Total - 956 643 - 40.508 28.624 13 18 265 71.027 

1920 19.467 5.860 7.894 107 495.02015.43.117 2.218 2.562 l0.2801~6.525 
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Ra, portanto, tres f6cos de conve:rgencia aryana 
ao norte ; Belém, Recife e Bahia; e cinco ao sul : Rio, 
Santos, Paranaguá, Florianopolis · e Rio Grande. São 
estes os centros principaes que realizam a redistribui­
ção pelo interior do paiz dos affluxos aryanos. Os por­
tuguezes, de preferencia, orientam-se para Bélem; elles 
e os italianos e hespanh6es para Santos; e os allemães, 
russos e austriacos para o sul, especialmente o Rio 
Grande. 

Esse admiravel movimento immigratorio não con­
corre apenas para augmentar rapidamente, em nosso 
paiz, o coefficiente da massa aryana pura ; mas tam­
bem, cruzando-se e recruzando-se com a população 
mestiça, contribue para elevar, com egual rapidez, o 
theor aryano do nosso sangue. Não conhecemos dados 
que nos indiquem a intensidade desse cruzamento com 
as populações locaes do Pará, de Pernambuco, da Bahia 
e dos E'stados do sul, S. Paulo, Paraná e Santa Catha­
rina; mas, no Rio Grande, os dados que possuímos re­
velam quanto intensa e rapida é a fusão dos colonos 
europeus com a nossa população nacional. Realmente, 
os dados estatísticos dos casamentos, no territorio · rio­
grandense, durante os annos de 1918 e 1920, segundo 
as nacionalidades, discriminam-se da seguinte fórma 
para os allemães, italianos, portuguezes e hespa­
nhóes (21). 

(21) Relatorios da Repartição de Estatiatica do Rio 
Grande do Sul de 1919 e 1921, 

/' 
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Allemães e brasileiras 
Allemães e allemãs • 
Italianos e brasileiras 
Italianos e italianas • 
Portuguezes e brasileiras 
Portuguezes e portuguezas 
Hespanh6es e brasileiras 
Hespanhóes e hespanholas • 

Anno11 

63 
22 

138 
38 

308 
9 

88 
4 

91 
29 

107 
60 
97 
82 
59 

'1 

Como sé vê, o numero de extrangeiros que se ca­
sam com brasileiras é maior do que o dos que se casam 
com as suas respectivas compatriotas. E' digno de nota 

. a alta percentagem de allemães casados com brasilei­
ras - o que mostra que a tendencia ao cruzamento 
é tão profunda e intensa ali, que a ella não escapa 
nem mesmo uma raça, que, pelo seu orgulho ethnico, 
parece gosar de uma certa infüsibilidade (22). 

XII 

Neste trabalho de aryanização do nosso povo, ha 
outros collaboradores mais energicos do que a immi­
gração das raças brancas da Europa. Ha as selec­
ções naturaes e sociaes, que acceleram extraordinaria­
mente entre nós a rapidez do processo reductor dos ele­
mentos barbaros. O meio physico e o meio social têm 

(22) V, OLIVEIRA VIANNA - Raça, e a,ssimila,çilo, 1932, 
cap. V: Os grupos a,ryanos ao sul e sua, tendencia, cí assi­
millaçéio, 
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uma poderosa funcção selectiva e a 1ua acção so­
bre cada um dos grupos ethnicos, puros ou cruza. 
dos, é muito particular, variando conforme a maior 

, ou menor resistencia biologica de cada raça, a sua 
maior ou menor fecundidade, o~ a sua maior ou me­
nor adaptalidade. Nada disto, porém, está estudado 
entre nós de uma maneira positiva e definitiva, com 
o caracter de precisão scientifica, que vemos nos tra­
balhos dos anthropologos e sociologos extrangeiros, 
especialmente americanos, inglezes e allemães (23). 

No ponto de vista das selecções naturaes, está 
ainda por fazer o estudo da acção do nosso meio tro­
pical sobre as duas raças exoticas, que collaboram na 
nossa formação. Nada sabemos, por exemplo, do sen­
tido das selecções telluricas sobre a raça negra e a 
branca em nosso paiz. Evidentemente, o problema da 
acclimação do negro e do branco não parece ser de dü­
ficil solução em nosso meio; mas, em regra, a acção se­
lectiva da terra se exerce, a não ser nos casos de climas 
extremos, não propriamente sobre o indwiduo iro.mi­
grado ou o colono, mas sobre a sua descendencia: -
ora, nenhum dado estatistico nos informa seguramente 
sobre a influencia que o nosso meio tropical tem tido 
sobre a mortalidade dos filhos de extrangeiros aqui 
nascidos. Sabe-se, por observação, da fecundidade dos 
colonos brancos nas regiões meridionaes do paiz, mais 

(23) v. OLIVEIRA VIANNA - obr. cit., cap, III: Os typos 
anthropologiooB , os problemas da bio-sociologia., 

',' 
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proximos dos climas subtropicaes. Esta fecundidade 
conservar-se-á, porém, nas regiões septentrionaes, que 
mais se aproximam da linha equatorial Y (24). 

Esta modalidade da selecção \tellurica importa 
muito sobre a fixação do typo anthropologico e ethni­
co de uma dada população local - porque basta uma 
pequena differença no coefficiente de· fecundidade des­
ta ou daquella raça, pura ou cruzada, para que a raça 
mais fecunda acabe impondo a sua preponderancia e 

·modelando pelo seu o typo anthropologico da população. 

Por outro lado, os mestiços podem ter uma maior 
·ou · menor resistencia biologica, este ou aquelle índice 
de fecundidade. Nada sabemos, por exemplo, de posi­
tivo sobre a resistencia biologica do mulato - producto 
de duas raças exoticas - nem da sua fecundidade. 
O mesmo se dirá do mameluco. Ou do indio puro, 
quando mergulhado em meio civilizado. São investi­
gações demographicas, que ainda estão por sei: feitas 
13m nosso paiz. 

O passll,do, entretanto, nos dá alguns informes 
de alto interesse neste particular. Os observadores de 
então, lidando com uma população de volume muito 
menor, podem realizar uma observação mais acurada e 
minuciosa - e os dados qne nos fornecem são tanto 
mais dignos de fé, quanto estão em harmonia com as 
conclusões a. que chegamos pela nossa observação actual. 

(24) São problemas a serem discutidos em - O a.7'1/a.no 
no B,ra,aü. 
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Estudando, por exemplo, ha um seculo passado, 
a população do Maranhão, PEREIRA LAoo, de que já 
falamos varias vezes, constata esse duplo facto, tam­
bem observado na mesma época entre as populações 
do sul: a red1wção do grupo africano e a fecundidade 
do grupo aryano. Dizendo que a população branca 
tem augmentado sensivelmente, attribue este facto á 
immigração, mas observa que, sendo os immigrantes, 
em regra, homens moços, a sua capacidade procreadora 
é maior: dahi, o augmento da população da raça bran­
ca. Os negros, ao contrario, têm, ao seu vêr, diminuido 
em numero, porque, diz elle, desde 1756 haviam entra­
do no Maranhão cerca de 98 . 000 escravos e, como o 
numero delles, em 1822, é apenas de 87. 000, ha um 
deficit de cerca de 11.000 negros. Reconhece que, para 
este effeito, destruidor do H. af er , em nosso meio, 
collaboram tres causas : miseria, vicio e castigo. Quer 
dizer: uma selecção social, ·uma selecção pathologica e 
uma selecção. economica; ou, mais expressivamente : 
o açoite, o alcool e a má alimentação. O coefficiente 
da mortalidade infantil por aquelle tempo é tambem 
enorme: segundo a observação popular, 2/3 das crian­
ças morrem; e elle mesmo encontra em certas aldeias, 
sobre 35 crianças, 20 mortas - o que dá uma percen­
tagem de quasi 60% para o índice da mortalidade 
infantil na provincia, por aquella época. Não nos diz 
elle quaes as raças ou os grupos etlmicos mais devas­
tados; mas, é de presumir que, tratando-se de popu­
lações ruraes, seja sobre a plebe dos campos e não 
sobre a aristocracia territorial, que as selecções patholo-
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gicas se exerçam com mais violencia, como ainda hoje. 
Ora, como na plebe dos campos, os elementos ethnicos 
dominantes pertencem aos typos barbaros (negros, 
cablocos, mulatos, mamelucos), são certamente os des­
cendentes destes os, de preferencia, eliminados. Esta 
inducção tem para amparai-a e robustecei-a o facto 
do augmento da população branca por elle mesmo 
assignalado. 

Esta tendencia aryanizante das nossas selecções 
sociaes e ethnicas verifica-a, pela mesma época, em 
relação ás populações do sul, um outro observador, este 
mais autorizado e já armado de dados mais positivos 
e concretos do que o seu contemporaneo do norte. Es­
tudando a natalidade e a mortalidade das popula­
ções branca, negra, indià e afro-arica em Minas, ahi 
pelo anno de 1821, EscHWEGE chega ás seguintes 
conclusões para a massa da população livre (25). 

Brancos: - em 99 nascem 4; em 106 morrem 8 

lndios: - em 99 " 'e em 108 " 4 

Mulatos: - em 109 " 4; em 109 " 8 

Pretos: - em 84 " 4; em 98 " 6 

Para tornar mais sensivel a differença especifica 
da natalidade e da mortalidade das diversas raças em 

(25) ESCBWEGII - , Refle,xões estatÜJtica.s de Minas 
Gemes, 1821, 
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confronto, poderemos reduzir estes dados á mesma base 
centesimal - o que dá, em consequencia, o seguinte 
quadro. 

Grupos ethnicos Natalidade % Mortalidade % 

Brancos 4,04 2,83 
Mulatos 8,67 2,75 
Indios, 4,04 8,70 
Pretos. 4,76 5,88 

Observa-se ahi a pequena fecundidade dos mulatos 
livres e a alta fecundidade dos negros livres. Estes, 
embora mais fecundos, são mais trabalhados pelas 
selecções pathologicas, que elevam o seu indice de mor­
talidade acima dos de todas as outras raças. Em con­
fronto com o branco e o mulato, o índio, posto em meio 
civilizado, é inferior, como se vê, em resistencia biolo­
gica. Isto nos faz comprehender o porque da rapida 
destruição daquella parte da população indígena, que, 
nos primeiros tempos coloniaes, estava adstricta ao 
trabalho agrícola nos latifundios: sujeito á disciplina 
de uma civilização superior, o indio succumbe rapida­
mente, não tão rapidamente quanto o negro, mas 
muito mais do que o mulato e o branco. 

Quanto á população escrava, é esta a conclusão 
de ESCHWEGE : 

Mulatos: - em 105 nascem C; em 100 morrem 8 
Pretos: - em 103 " 8; em 102 " 'I 
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Ou reduzindo á base centesimal: 

Grupos ethnicos Natalidade % Mortalidade % 

Mulatos 
Pretos, 

3,81' 
2,91 

6,08 
6,86 

Este quadro dá-nos uma revelação assombrosa: sen­
te-se, como que ao vivo, na sua dramaticidade dantes­
ca, a formidavel acção destructiva das selecções ethni­
cas e pathologicas no interior das senzalas. E'mquanto 
a fecundidade do negro escravizado desce de 4. 76 para 
2. 91, o seu coefficiente da mortalidade sóbe de 5. 38 
para ·6. 86. O mulato, embora um pouco mais fecundo 
quando sob o regimen do captiyeiro, vê elevar-se, en­
tretanto, o seu indice da mortalidade de 2.75 a 6.00. 

Em summa, com uma mortalidade incomparavel­
mente superior á sua natalidade, a população escrava 
estava condemnada, logo nos primeiros seculos colo­
niaes, a uma rapida desapparição, si não fôra continua­
mente renovada, até 1850, por um largo affluxo immi­
gratorio, vindo da Africa. Sob este aspecto, póde-se 
dizer que a lei da abolição, de .1888, concorre para 
retardar a eliminação ·do H. af er em nosso paiz - por­
que, não ha duvida que, conservado em escravidão, 
elle teria desapparecido mais rapidamente. 

Na população livre,· os diversos grupos ethnicos 
apresentam indices de crescimento muito deseguaes, 
O indice de crescimento effectivo de- um dado grupo é, 
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como se sabe, determinado pela differença entre o seu 
indice de natalidade e o de mortalidade. Neste caso, 
teremos para os quatro grupos, que figuram no 
primeiro qµadro acima: 

Grupos ethnicos 

Brancos, 
Mulatos .• 
lndios 
Pretos . 

Crescimento % 

+ 1,21 
+ 0,92 
+ 0.34 
- 0,62 

O grupo ethnico de crescimento negativo é justa­
mente o grupo africano. O mulato, por outro lado, se 
mostra muito mais fecundo que o indio e o mameluco. 

Como quer que seja, os índices da fecundidade 
effectiva' dos dous grupos inferiores, o mulato e o indio, 
são extremamente baixos e ficam muito distantes do 
indice de crescimento do homem branco : ao passo que 
o indice deste tende para 1. 50, os daquelles dous não 
chegam siquer a 1. Dahi : mesmo admittindo a egual-­
dade numerica iniciql dos quatro · grupos, seria inevi­
tavel a preponderancia final do grupo branco, dada a, 
superioridade da sua fecundidade effectiva, 

LAPOUGE não havia previsto, como não o havia 
LE BoN, essas surpresas, , realmente desconcertantes, 
das selecções ethnicas operando sob os tropicos, nem· 
as maravilhas do seu funccionamento sob os nossos 
climas, incomparaveis na sua benignidade para o ho-
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mem branco. De modo que, quando aquelle grande 
sabio, com a sua alta autoridade de anthropologo e 
sociologo, vaticina que "le Brésil constituera sans doute 
d 'ici un siecle un immense État negre, à moins qu 'il 
ne retourne, et c'est probable, à la barbarie". (26) -
nós temos, sem duvida e sem a menor irreverencia, 
o direito de sorrir ... 

XIII 

Os elementos barbaros, que formam o nosso povo, 
estã sendo, pois, rapidamente reduzidos: a) pela si­
tuação estacionaria da população negra ; b) pelo au­
gmento continuo dos affluxos aryanos nestes ultimos 
tempos; e) por um conjuncto de selecções favoraveis, 
que asseguram, em nosso meio, ao homem de raça bran­
ca condições de vitalidade e fecundidade superiores 
aos homens das outras raças. 

Esse movimento de aryanização, porém, não se 
limita apenas ao augmento do volume nu.merico da 
população branca pura; tambem as selecções ethnicas 
estão operando, no seio da propria massa mestiça, ao 
sul e ao norte, a reducção do coefficiente dos sangues 
barbaros. Isto é, nos nossos ,grupos mestiços o quan-

(26) LAPOUGE, - Les selections sociales, pag. 187; LE 
BoN. - Lois psychologiquea de l'evolution des peuples, liv. 
III, cap. II. 
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tum de sangue branco cresce cada vez mais, no sen­
tido de um refinamento cada vez mais apurado da raça. 

O cruzamento das raças humanas é um problema 
de zootechnica, como o cruzamento das raças animaes, 
a bovina, a ovina, a cavallar, ou qualquer outra; as 
leis que regem este applicam-se inteiramente ao cru­
zamento humano. Simplesmente, o cruzamento hu­
mano se faz sob o regimen da panmixia; ao passo que 
o cruzamento das raças domesticas se faz, em regra, 
sob o regimen da selecção, racionalmente conduzida 
e disciplinada, Ora, nos cruzamentos animaes, sabe-se 
como se póde "enxertar" numa raça inf0'l'ior, pouco 
a pouco, os caracteristicos e as qualidades de uma outra 
raça superior, de maneira a formar, por selecções suc­
cessivas, um novo typo ethnico, que, embora de ori­
gem espuria, possua os attributos mais excellentes da 
raça superior. Ha, por isso, na classe dos animaes pu­
ros, a dupla categoria dos "I?uros por pedigree" e "pu­
ros por selecção". Estes, é claro, não são puros real­
mente, porque é uma r~gra, em zoologia como · em 
anthropologia, que "sangue cruzado não se torna puro"; 
de modo que quaesquer descuidos ou erros de selecção 
podem abrir ensanchas aos retornos atavicos, capazes 
de reconstruir o typo da raça inferior. 

Nos cruzamentos humanos, esses retornos atavicos 
são muito communs, porque o cruzamento entre os ho­
mens não obedece a nenhum criterio racional. Dahl um 
perpetuo fieri no seio da nossa massa mestiça, onde os 
typos que propendem para as raças barbaras renascem 
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continuamente, por via de atavismo regressivo, ao lado 
dos typos que, por via de atavismo progressivo, propen-
dem para as raças aryanas. ' 

E' provavel que, se as immigrações aryan.!18 não 
estivessem constantemente renovando, desde os pri­
meiros seculos coloniaes, o contigente dos repróducto­
res. puro-sangue em nosso povo, os cruzamentos, · for­
çados a sómente se realizarem entre indivíduos de san­
gue impuro, acabassem permittindo a reconstituição dos 
typos barbaros : e é esta a presumpção de LAPOUGE 

e LE BoN. Estes ethnologos, porém, não. levam em con­
ta o soberbo augmento dos contingentes aryanos pelas 
immigrações e raciocinam como se o nosso paiz, de­
pois de ter accumulado em seu territorio, num dado 
momento, uma massa formidavel de negros, índios e 
brancos, se isolasse dahi por diante dos contactos euro­
pew;i e deixasse ás selecções ethnicas, com o seu cor­
tejo inevitavel de atavismos degenerescentes, a plena 
liberdade de realizar a sua obra de abastardamento e 
regressão. 

O facto da existencia · desse nucteo de reproductores 
aryanos, puros por pedigree, no seio da nossa popula­
ção, tem valido como uma causa poderosíssima de ac­
celeração na marcha do nosso apuramento ethnico. 
Os typos mestiços, que se cruzam com elles, geram in­
divíduos que, pela maior dosagem do sangue aryano, 
tendem a se aproximar rapidamente, pelos caracteres 
anthropologicos e psychologicos, do typo europeu. O 
processo clarificador, é, ao contrario, incomparavel-
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mente mais demorado e retardio, quando os cruzamen­
tos dos nossos elementos mestiços se fazem com typos 
aryanos, mas trazendo d6ses, embora pequenas, de 
sangues barbaros. Dahi a rapida clarificação das po­
pulações locaes, observada nas regiões do sul, como no 
plató do Iguassú, no Paraná, em Santa Catharina, no 
Rio Grande, em S. Paulo, zonas de grande affluxo im­
migratorio, em contraste com a lentidão do processo 
clarificador nas outras regiões do paiz, especialmente os 
nossos sertões septentrionaes, zonas onde a infiltração 
dos novos contingentes aryanos tem sido intermittente 
e diminuta. 

Nesse trabalho de refinamento da raça, vemos o 
branco impôr cada vez mais aos typos mestiços os seus 
caracteres somaticos bem como os psychologicos. Comtudo, 
os elementos barbaros, ao se cruzarem com o branco, não 
perdem inteiramente os seus attributos raciaes: certos 
caracteres ha que se conservam, com mais ou,_ menos· 
persistencia, nos typos mestiços mais apurados. 

Nos mulatos, mesmo os mais claros, por exemplo, 
o sangue negro, em regra, se denuncia nos cabellos, 
que se lhes encrespam ou "ondeiam" indiscretamente, 
e nos traços physionomicos, que nem sempre guardam 
a pureza e elegancia do typo aryano. Os labios grossos 
e o nariz chato do negro persistem, ás vezes, em mes­
tiços, que por outros caracteres em nada differem de 
um perfeito exemplar da raça branca .. Entretanto, o 
sangue negro é menos resistente do que o do índio. á 

IA - 11, •. llllillLIIIIIO 
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acção selectiva do sangue aryano: a clarificação do 
mulato é mais rapida do que a clarificação do mameluco. 

Este, nos primeiros cruzamentos, traz mais accen­
tuados os caracteres anthropologicos do H. americwnus, 
que lhe transmitte o bronzeado da pigmentação, o ne­
gro e o corredio dos cabellos, o feitio mongolico dos 
olhos e a solidez soberba do arcabouço. Estes caTacte­
res persistem longamente nos typos cruzados, por maior 
que seja a dosagem do sangue branco. Quando mesmo 
este vem a eliminar do mestiço a coloração bronzeada 
do americano, não consegue substituir, sinão muito 
lentamente, os outros caracteres (26). 

Para essa prepondeTancia dos caracteres aryanos 
nos typos mestiços, as selecções sexuaes concorrem 
tambem como uma acção inestimavel. Tendo de cru­
zar-se com raças barbaras, que absolutamente não 
primE,Lm pela belleza, os brancos procuram os exempla­
res menos repulsivos e que mais se aproximam do seu 
typo physico. Dahi, no seu cruzamento com índias e 
negras, darem elles preferencia áquellas, cujos caracte­
risticos anthropologicos estão mais em consonancia 
com o seu ideal de belleza. Em relação ao typo negro, 
por exemplo, já vimos que os colonos brancos têm par­
ticular attracção pelas negras de raça "mina", porque 
estas,· como as "fulas", as "felanins", as "achatins", 
estão entre as mais bem dotadas no ponto de vista da 

(26) Pontos a serem debatidos em - O a.rfla.no no 
Br<Uil. 
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belleza plastica : a côr não tem o negro retinto de cer­
tas tribus, mas um matiz agradavel, tirando mais para 
o azeitona ou o bronze; os traços da physionomia são 
mais harmoniosos e puros. Por outro lado, quando elles 
têm que escolher entre a negra e a muiata, escolhem 
esta ultima, porque está mais proxima do seu typo -, 
o que faz o austero ANTONIL dizer que o Brasil "é o 

. inferno dos negros, o purgatorio dos brancos e o pa­
raíso dos mulatos e mulatas". E'sta predilecção dos 
colonos brancos pelas mulatas e caboclas, durante o 

, periodo colonial e mesmo na actualidate, tem uma 
funcção superior na evolução da nossa raça, porque 
opera como um agent.e incomparavel de acceleração 
no processo de clarificação do nosso typo nacional. 

Este, em virtude dessas selecções sexuaes, não s6 
se · aryaniza na côr, como tambem nos outros attribu­
tos physicos, inclusive o da belleza. Embora o nosso 
typo ethnico, oriundo, como é, do cruzamento do ary­
ano com duas raças feias, não possa, por emquanto, 
nessa phase de elaboração em que está, ostentar um 
typo plasticamente perfeito, comtudo, nas altas classes 
urbanas e ruraes, e especialmente entre as mulheres, 
tanto hoje, como no periodo colonial, apresenta esplen­
didos especimens de belleza incomparavel. Já o citado 
PEREIRA LAGO dizia que "no Maranhão ha duas cousas 
que excedem muito as suas correspondentes no resto 
do Brasil, que são : as senhoras em formosura, agrado 
e espirito e, entre as fructas, o ananaz-abacaxi, pela 
sua figura, aroma e sabor". Nos campos geraes de 
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Curityba, SAINT-HILAmE, pela mesma época, surprehen­
de-se com o typo dos homens e a belleza das .mulheres: 
- "Bem diversamente dos pobres mestiços, que po­
vôam os campos perto de Itapeva, os moradores dos 
Campos geraes são altos e bem feitos, de cabellos ca.c;­
tauhos e tez corada e trazem na physionomia o cunho 
da bondade e da intelligencia. São as mulheres, na sua 
maior parte, summamente bonitas; · têm as faces côr 
de rosa e nos traços delicadeza tal como nunca notei 
em brasileira alguma". 

XIV 

Disse alguem que as estatísticas são a consciencia 
das sociedades : por ellas é que estas tomam conheci­
mento das transformações obscuras, que se operam na 
intimidade da sua economia, ou, por assim dizer, dos 
phenomenos da sua vida subconsciente. Essas myste­
riosas operações, que as varias modalidades de selecção 
ethnica estão realizando na intimidade da nossa massa 

· nacional, no sentido de clarificai-a e aryanizal-a, si 
são, a bem dizer, imperceptíveis a olho nú, mostram­
se, entretanto, claríssimas, de uma visibilidade meri­
diana, quando reveladas á luz dos dados estatísticos. 
Estes é que nos vão dar a conhecer, na sua plenitude, 
a portentosa efficiencia desse maravilhoso, si bem que 
obscuro, trabalho selectivo, a que está sujeito , o nosso 
povo, desde o primeiro seculo colonial, mas cuja rea­
lidade sómente se torna demonstravel ao chegarmos 
aos fins do IV seculo. 
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O delicado e cómplexo mecanismo das selecções 
ethriicas já o explicamos nos paragraphos anteriores: 
mas, a demonstração da excellencia dos seus . effeitos 
é o presente quadro estatístico que nos dá (27) : 

ANNOl'I Branco•% Nesros % lndlo•% !llrsttço• % 

1872, . . 38.1 19.7 ::1,9 88.3 
1890, . . . 4.0 14.6 9.0 32.4 

Como se vê, o coefficiente do H. af er em nossa 
população desce, em menos de vinte annos, de 19. 7 a 
14.6 - o que .confirma os dados de EscHWEGE colhi­
dos nos principios do seculo passado. Embora haja a 
assignalar u:tn certo augmento para o cóntingente do 
H. americanus, os dous pontos mais impressionantes 
desse quadro, em que se dá o balanço ethnico do nosso 
povo, em menos de 20 annos de evolução, são os que 
se referem ao contingente aryano e á massa numerosa 
dos mestiços. Estes, que formam 38.3% da nossa po­
pulação em 1872, reduzem-se, em menos de vinte an­
nos, a 32. 4%. E' que grande numero desses mestiços 
foram eliminados pela morte e outros, já clarificados 
pelo trabalho subtil das selecções sexuaes, passaram-se 
para a columna dos brancos. 

Os brancos, que representam os 38% da popula­
ção em 1872, são, em 1890, já 44% : isto é, ao passo 

(27) Recenseamentos de 1872 e 1890, 
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que os negros se reduzem de 5 .1 % e os mesti(}os de 
5.9%, o volume da população branca augmenta de 
cerca de 6.0%. 

Em certas zonas de immigração aryana mais in­
ten.<Ja, como no Rio Grande do Sul, por exemplo, a. 
reducção dos coefficientes das raças inferiores ainda é 
mais rapida e sensivel. O quadro abaixo, referente ape­
nas ás tres raças fundamentaes, e com exclusão dos 
mestiços, é extremamente expressivo neste ponto (28): 

ANNOS Brancos 1 Negros lndios 

1872. . . 69,4 

1 
18,3 6,9 

1890 . . 70,2 8,7 6,4 

Vê-se como é rapida, no extremo-sul, a destruição 
da população negra. Em menos de um vintennio, o 
seu coefficiente, que é de 18.3, cáe a 8.7, com uma gran­
de reducção, portanto, de 9. 6%. O elemento indígena, 
por seu turno, conserva-se, por assim dizer, estacio­
nario, apresentando mesmo uma pequena reducção 
de O. 5. Em contraste com esta evolução descendente 
dos . dous typos barbaros, o magnifico movimento as­
censional do typo aryano, que, em 1872, representa 
quasi os 60% da população e que, em menos de vinte 
annos, em 1890, passa a representar os seus 70% : mais 
26%, portanto, do que a média geral do paiz. 

(28) Recense!l,mento 4e 187~ e 18&0, 
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XV 

No norte e no centro, o processo aryanizante teru 
uma marcha menos sensivel e rapida. Dada, porém, a. 
maior fecundidade do elemento branco, em confronto 
com a do negro, do indio e do mestiço, é obvio que essa 
aryanização da nossa gente tambem se está operando, 
lentamente embora, nas regiões centraes e septentrio­
naes do paiz, nas zonas da costa mais intensamente 
do que nas zonas do interior. 

Nenhum dado digno de fé scientifica justifica, 
por outro lado, a affirmação, um tanto generalizada, 
de que, na. zona do nordeste, se está elaborando uma 
sub-raça mestiça. Os typos cruzados, como vimos, não 
têm estabilidade somatologica; estão sempre sujeitos 
a movimentos de regressão ao typo anthropologico 
das raças originarias. Os chamados "caboclos" do 
nordeste, em geral, mestiços indo-aricos, têm que evo .. 
luir, portanto, num sentido ou noutro, ou para o homem 
americano, ou para o homem europeu. Por isso, não nos 
parece possivel a fixação definitiva do typo anthropolo­
gico dos nossos sertanejos do nordeste, isto é, a formação, 
naquella parte do paiz, de uma nova categoria ethnica, 
perfeitamente definida e estabilisada. Dado, porém, o 
sentido, que mostram ter, entre n6s, as selecções ethnicas, 
tudo nos leva a crer que a regressão dos typos mestiços 
se dará em favor do homem branco, pela progressiva eli­
minação do sangue vermelho. Na massa cabocla do nordes-. 
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te os typos que hão de emergir ao fim desse trabalhoso 
processo selectivo, a que ella está sujeita, hão de ser, 
alli .....,. coroo ao centro, como ao sul, como em todo o 
paiz ..;._ variantes do aryanoide, vestidas com a libré dos 
climas tropicaes. 
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O PERIODO COLONIAL 

I 

D ADA a extensão da parte do continente que, 
pelo tratado de Tordezilhas, de 1494, cabe á 

Corôa portugueza, a disseminação do seu povoamento 
é um facto inevitavel. O meridiano de Tordezilhas 
c6rta a linha da costa brasileira, mais ou menos, na 
fóz amazonica e dahi, penetrando pelo interior, vae 
sahir em ponto não muito distante da actual cidade 
de Laguna, no litoral catharinense. . Tudo que fica 
áquem desta linha forma o dominio portuguez da 
Amarica. 

Embora relativamente pouco consideravel em pro­
fundidade, esse dominio é considerabilissimo na sua 
extensão pela linha da costa. · Deslumbrado pelo en­
canto das Indias, o governo portuguez desdenha-o 
durante os primeiros annos da sua descoberta. Desde o 
dia em que- as caravellas de CABRAL fundêam na bahia 
de Porto Seguro até a vinda de MARTIN .AFFONSO e 
dos primeiros donatarios, o Brasil permanece esquecido 
~Ji metropole portu~uez~: apenas aliuma!i feitori8.li 
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rudimentares se perdem, anonymas, em varios pontos 
da vasta costa despovoada. 

Com os primeiros donatarios começam-se a formar 
os n6dulos iniciaes do povoamento, as bases, elemen­
tares embora, mas regulares, da colonização. Dos doze 
donatarios, a quem coube a partilha da vasta colonia, 
nem todos chegam, é certo, a colonizar efficazmente 
os seus quinhões, vastas extensões de cincoenta leguas 
de costa, prolongando-se pelo sertão até encontrar a 
supposta linha de ToPdezilhas. Uns não conseguem 
siquer iniciar o povoamento; outros, iniciando-o, fra­
cassam, ou por insufficiencia de meios pecuniarios, ou 
porque succumbem diante da opposição do gentio 
indomado e bellicoso. 

Pequenos fócos iniciaes se constituem, entretanto, 
ao norte e ao sul, oriundos desse esforço preliminar de 
colonização, e tem cada um delles destino vário e 
historia differente: São Vicente, Victoria, Ilhéos, Bahia, 
Itamaracá, Olinda. Dentre esses f6cos, São Vicente, 
Olinda e Bahia vão presidir, respectivamente, ao norte 
e ao sul, nas suas ulteriores expansões, quasi toda a 
historia colonial. Delles, directa ou indirectamente, 
novos nucleos sáem, que se multiplicam em outros, ou 
no sentido da linha dos littoraes, ou na direcção das 
terras interiores: mattas, campos geraes, sertão. 

O habitat variadíssimo, dentro do qual se realiza 
essa multiplicação dos nódulos da colonização inicial; 
às condições especiaes em que se opera essa multipli­
cação; as ea~as que lhe dão origem; os objectivos 
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visados; factores de isolamento e differenciação, que 
surgem ulteriormente, reagindo sobre cada um desses 
nódulos e modificando-os na sua estructura interna e 
nas suas condições de vida : tudo concorre para tornar 
esses nucleos de povoamento, não s6 dispersos e quasi 
sem contacto uns com os outros, ou de contacto diffi. 
cilimo ou intermittente, como profundamente diffe­
renciados na sua composição ethnica, nas suas bases 
economicas, na sua organização social. 

II 

Dahi a difficuldade do problema politico, proposto 
ao tino dos estadistas coloniaes. Trata-se de organizar 
um mecanismo de governo administrativo e de governo 
politico, que seja mais adaptado e conveniente a esse 
conjuncto incoherente e heteroclito de nódulos sociaes, 
caracterizados pela sua extrema dispersão, pela crescente 
complexidade da sua estructura intima, pela diff eren­
ciação das suas bases geographicas e pela diversidade 
das pressões externas, a que estão submettidos. Esses 
factores todos são levados em conta por aquelles politico':!, 
quando se faz preciso compôr as varias peças do go­
verno geral, como Ofl pequenos apparelhos do governo 
local e regional. 

O senso objectivo dos velhos estadistas coloniaes 
mostra-se, neste ponto, na plenitude da sua efficiencia. 
Ha, de certo, muita trasladação injustificada de orgãos 
e peças do velho mecanismo do governo da metropole 
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para o novo meio americano. Ha instituições sem razão 
de ser aqui, ha apparelhos que não podem funccionar 
regularmente, pela discordancia entre a sua finalidade 
e as condições especificas da nova sociedade a organizar ; 
ha peças do mecanismo administrativo, que invéz de 
regular e normalizar a marcha do nucleo, a que se ajus­
tam, a retardam, a embaraçam ou a desviam ; outras 
funccionam como factores de irritabilidade e dissocia­
ção dos pequenos organismos em formação; outras os 
comprimem em demasia e os asphyxiam, e são causas, 
ora de destruição de centros vivazes de vida colonial, 
ora de um estado permanente de instabilidade e desor­
dem, que se faz o germen de futuras e perigosas agita­
ções. No meio desses desacertos, ha, porém, grandes 
acertos, um superior espirito de objectividade, um 
admiravel senso das nossas realidades, um conhecimento 
profundo e meticuloso das peculiaridades da nova terra 
e da gente que a conquista, a desbrava e a povôa. 

Os erros iniciaes, commettidos por elles na ada­
ptação das velhas instituições peninsulares, são inevi­
taveis, considerando-se que esses homens trazem uma 
mentalidade formada num meio inteiramente differente 
do meio em que vão exercer a sua acção organizadora, 
e que os problemas que os defrontam são inteiramente 
novos, contendo dados de equacionamento para elles 
absohitamente ineditos e mesmo imprevisiveis. Demais, 
faltam a essa nova sociedade, já original na sua estru­
ctura e physionomia, as condições de relativa estabili­
dade, dentro das quaes funccionam os orgãos da super-
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estructura politica da metropole-; e a extrema mobi­
lidade e instabilidade dos grupos, que a compõem, al­
tera a simplicidade da organização administrativa ini­
cial, e a distende, e a complica, e a differencia, no 
sentido de um continuo reajustamento ás novas condi­
, ções da sociedade e do meio. O modo por que operam 
esse trabalho de adaptação e reajustamento honra, po­
rém, sobremaneira o talento politico e a capacidade 
organizador.a dos estadistas eoloniaes. 

III· 

O mecanismo inicial do governo geral da colonia 
é extremamente simples. Ha o "governador geral", 
concentrando em suas mãos o "governo político" e o 
"governo militar" da colonia. Em torno desse orgão 
central .aggrupam-se outros orgãos elementares e essen­
ciaes á administração: o "ouvidor-mór", encarregado 
geral dos negocios da justiça; o "procurador da fa­
zenda", encarregado das questões e interesses do fisco 
real; o" capitão-mór da costa", com a funcção da defesa 
do vasto littoral, infestado de flibusteiros. Nesta ultima 
criação já se começa, a sentir a influencia do novo meio : 
é já ella uma adaptação ás condições especiaes da colo­
nia, com as suas costas desabrigadas e indefesas, agu­
çando o instincto predatorio dos corsarios. 

O desenvolvimento e a diffusão da massa colonial, 
ou, melhor, a incoercível irradiação colonizadora dos 
varios fócos iniciaes de dispersão, Bahia, Pernambuco, 
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São Vicente e São Paulo principalmente, vae modificar 
dentro em pouco essa simplicidade inicial da'· -nova 
super-estructura governamental, differenciando-a, com­
plicando-a, distendendo-a, ou pela multiplicação de 
velhos orgãos, já pre-existentes no mecanismo poli­
tico da metropole, ou pela criação, in loco, de outros 

· orgãos, inteiramente' novos e originaes. 

IV 

O primeiro elemento de differenciação do orga­
nismo politico-administrativo inicial é a dispersão mes­
ma dos nódulo~ de povoamento, . a· enormidade das dis­
tancias que os separa e os perde na vastidão immensu­
ravel da terra. Em vez de ter partido de um centro 
unico, a colonização, como ~imos, partiu de varios cen­
tros extremamente distantes uns ~os outros, tendo 
cada qual a sua evolução autonoma e propria. O pro­
blema da · organização do governo dessa massa assim 
rarefeita e ganglionar, . numa época em que os meios 
de inter-communicação são os mais rudimentares, tor­
na-se, pois, um problema politico dos mais arduos e· · 
penosos para os homens de estado peninsulares. Dahl 
essa longa e secular oscillação . em que, nos primeiros 
seculos, vivem todos elles, no . tocante á conveniencia 
de um governo unico ou de um governo duplo para a 
nova colonia. 

. O systema unitario domina desde THOMÉ DX SouZA 
a Mli:M DE SÁ, durante maia de um vintennio. Rompe­

í 
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se, em 1572, com este systema para adoptar-se o sys­
tema duplo, que rege a nova colonia apenas durante 
cinco annos. Retoma-se a antiga unidade em 1577, 
para de novo abandonal-a em 1608 pelo systema da 
divisão, que tem uma duração ephemera, apenas de 
quatro annos. De· 1612 em diante os dous governos se 
fundem novamente até a chegada do primeiro-vicerey, 
D. JoÃo DE MASCARENHAS, em 1640. 

Neste rythmo secular, sente-se que o pensamento 
dominante dos estadistas coloniaes é o da unidade; a 
duplicidade do governo é sempre uma solução provi­
soria, uma situação excepcional, de que elles procuram 
sahir o mais rapidamente possiveZ. 

Esse alto pensamento de centralização e unidade 
não tem, porém, para amparal-o um systema complexo 
e efficiente de circulação inter-regional, que só muitis­
simo mais tarde se pôde constituir. E' então forçado 
a ceder diante do facto geographico da dispersão dos. 
nódulos iniciaes da colonização. O apparelho rudimen­
tar, de estructura unitaria, inaugurado por THOMÉ DE 

SouZA, quebra-se e reconstitue-se varias vezes, já o 
, dissemos; mas, essa reconstituição é meràmente illu-
/ . , soria, porque a sua fragmentação se torna cada vez 

mais imperiosa e necessaria, á medida que os nucleos 
colonizadores dilatam as suas respectivas bases geo­
graphicas (1). 

(1) O fundamento da duplicação ·do governo colonial 
em 1572 é justamente a desmedida amplitude da base geo-

/ 1S - 8, P, -n.mao 
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E' assim que a irradiação para o norte do nódulo 
pernambucano, a colonização consequente do Ceará 
e do Maranhão e a conquista do Amazonas, augmen­
tando desmedidamente a área geographica do povoa­
mento, produz a ruptura da primitiva unidade gover­
namental. Desde então (1621), a colonia é dividida em 
duas secções, inteiramente independentes uma da ou­
tra - o Estado do Brasil e o Estado do Maranhão; este 
tendo governo sobre todas as capitanias do Ceará até 
o extremo norte; aquelle comprehendendo sob o seu 
dominio todas as capitanias, que se extendem desde 
o Rio Grande do Norte até São Vicente, ao sul. 

Nesta separação, a acção do factor geographico 
é poderosamente influente. Circumstancias materiaes, 
inteiramente particulares ao regímen dos ventos e das 
correntes oceanicas da nossa costa septentrional, fazem, 
com effeito, com que as communicações dessa região 
com a metropole sejam muito mais commodas e faceis . 
do que com o governo geral, localizado na Bahia. 
Determinando, por exemplo, que, nas causas crimes 
e civeis do Estado do Maranhão, os recursos sejam 
interpostos .para a Casa da Supplicação, em Lisboa, 
e não para a Relação da Bahia, o governo da metro-

graphica da colonia - " ... sendo as terras da costa do 
Brasil tão grandes e distantes uma das outras. . • não po­
diam ser inteiramente governados como cumpria, por um s6 
governador, como até aqui nellas houve" - diz a carta 
regia de 10 de Dezembro de 1572, pela qual se institua o 
duplo governo da colonia. 
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pole allega, como justificativa, "a maior facilidade que 
ha das ditas partes do Maranhão para este Reino que 
para a Bahia, onde está a Relação do Estado do Brasil". 

O elemento geographico, com essa seccessão da 
colonia em dous Estados perfeitamente distinctos, não 
pára, entretanto, a sua obra de desintegração da pri­
mitiva unidade politica do governo. Dentro de cada 
um desses Estados o trabalho desintegrador, resultante 
da latitude geographica excessiva, continúa a operar-se 
intensamente, ou criando novos centros independentes de 
actividade politica, ou distribuindo entre novos orgãos 
periphericos parte da autoridade dos orgãos centraes e, 
portanto, reduzindo nestes a força do seu prestigio e a 
capacidade da sua acção. 

O Estado do ~ranhão, por exemplo, mantem, 
com vicissitudes várias e no meio de formidaveis diffi­
culda<les, a unidade do seu governo geral até 17(>0, 
isto é, durante cerca de seculo e meio. O desenvolvi­
mento, porém, dos centros de colonização do valle 
amazonico, a sua irradiação para o interior, através· 
das facilidades da grande arteria fluvial, que fórma a 
base do seu systema hydrographico; a presença, por 
outro lado, dos francezes nas regiões proximas das 
Guyanas; tudo concorre para difficultar cada vez mais 
a efficiencia administrativa e militar do governo geral, 
cuja séde está no Maranhão. Essa dispersão dos cen­
tros do povoamento, conseguencia do crescimento cada 
vez mais rapido da sua base geographica na direcção 
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do extremo-norte, reagindo sobre a unida.de da orga­
nização politica, acaba, por fim, rompendo-a em dous 
fragmentos. Desaggrega-se então · o velho "Estado do 
Maranhão": e a nova capitania do Pará constitue-se 
em um novo governo geral, imperando sobre Pará e . 
Amazonas, emquanto o Estado do Maranhão reduz a 
sua base geographica, passando a comprehender 
sómente Maranhão e Ceará. 

De modo que, num dado momento, tres são os 
governos geraes, que procuram regular a vida da po­
pulação colonial, incoherente e instabilissima, distensa 
em nucleos disseminados por uma vasta extensão de 
terra, que comprehende na sua enormidade quasi todo 
o Brasil actual : o governo geral do Pará, o governo 
geral do Maranhão e o governo geral da Bahia, cada 
qual com a sua economia á parte e entendendo-se com 
Lisboa. 

O proprio governo geral da Bahia, que rege todas 
as capitanias do Rio Grande do Norte para baixo, acaba 
desintegrando-se tambem, em 1657, com o estabele­
cimento do governo geral de Pernambuco, com imperio 
sobre Parahyba, Rio Grande do Norte e Alagôas. 

Mal se reconhece nesta multiplicidade de meca­
nismos politico-administrativos, com tendencias cada 
vez mais sensiveis para subdividirem-se, os simplices 
do primitivo apparelho, de feitura elementar, com que, 
em 1549, THOMÉ DE SouZA inaugura, na Bahia, o 
governo geral do Brasil. 
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Os homens de estado portuguezes procuram, como 
se vê, resolver os problemas da administraão e da de­
fesa militar da colonia, segundo um pensamento de 
centralização e unidade, de modo a manter unida e 
cohesa. essa vasta massa amorpha e ganglionar, que é 
a população colonial dos primeiros seculos. _Contra essa 
pretenção levanta-se, porém, a fatalidade inexoravel, 
que ainda hoje nos pesa e embaraça, da latitude exces­
siva do territorio, criando o problema das distancias 
insuperaveis e invenciveis. Elles são levados, dest 'arte, 
a abandonar o seu bello sonho de unidade politica para 
realizar, pela fragmentação do poder e da autori­
dade, uma melhor administração e uma melhor 
defesa dos nucleos coloniaes. 

Este facto tem, ao sul, uma evidencia ainda maior 
que ao norte. E' ahi que sentimos a acção poderosamen­
te desintegradora da nossa desmarcada base physica. 

V 

Repellidos os francezes do Maranhão,· expulsos os 
hollandezes de Pernambuco, o norte entra numa phase 
de calma e silencio e perde, aos poucos, o interesse po­
litico, que possuía aos olhos da metropole : o seu desen­
volvimento é agora todo interior, caracterizado princi­
palmente pela surda e incoercivel expansão dos cria­
dores ·bahianos e pernambucanos pelos valles dos gran­
des rios até o amago dos altos sertões. O sul, ao contra­
rio, começa a atravessar uma phase de extraordinaria 
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actividade e a adquirir cada vez mais interesse e im­
portancia. Os sertanistas de São Vicente e de São Paulo 
entram a extender as suas incursões ·pelo interior dos 
planaltos, caçando indios, fundando curraes e enge­
nhos, pesquisando o ouro (2). Por outro lado, os hes­
panhoes, avançando cada vez mais as suas conquistas, 
começam a chocar-se com os vanguardas da coloniza­
ção portugueza, que tambem se adianta rapidamente. 
Tudo isto repercute sobre a organização do governo 
colonial de uma maneira consideravel: o centro de gra­
vidade economica e müitar da colonia deslocarse do nor­
te para o sul e com elle o centro de gravidade politica: 
Dahi o expediente da mudança do governo geral, cuja 
séde é a Bahia, para o Rio, que, desde 17 60, passa a 
ser capital do Brasil. 

E'sse deslocamento do centro do governo geral 
da Bahia para o Rio é mais uma prova do quanto é. 
dominante nos estadistas coloniaes o pensamento da uni­
dade politica. Elles só a quebram quando é inteira­
mente impossivel deixar de o fazer, sem prejuizo da 
administração e da defesa da colonia. No norte, em­
pregam egual recurso no Estado do Maranhão, deslo­
cando a capital do Maranhão para o Pará (1751), para 
onde se havia deslocado o centro de gravitação do ex­
tremo-norte. No sul, usam ainda o mesmo expediente, 
quando o movimento em torno das minas se intensi-

(2) v. OLIVEIRA VIANNA - Populações meridionaes do 
Brasü cap, V, 
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fica: e vê-se então o governador da capitania de São 
Paulo assistir, ora em S. Paulo, ora em Minas, e mes­
mo quando a expansão mineradora se extende mais 
para o nor6este, em Matto Grosso (3). 

Logicamente, todas as vezes que a massa colonial, 
dotada, como já vimos, de extrema mobilidade, criasse 
um novo centro de condensação e rompese o equilibrio 
social estabelecido, o que os politicos coloniaes deviam 
fazer era criar um novo centro politico correspondente, 
partindo a unidade anterior; mas, as suas preccupa- · 
ções unitarias os levam a essa contemporização da mu­
dança das capitaes, impellindo para o zonas de maior 
tensão e interesse o centro do governo geral. 

, Entretanto, essa providencia, que é uma f6rma 
habil de elidir o imperativo da seccessão, não impede, 
nem ao sul, nem ao norte, a fragmentação do apparelho 
administrativo. Esta se faz inevitavel, ao sul, por exem­
plo, desde o momento em que os bandeirantes pauli,;­
tas, expandindo-se, com prodigiosa rapidez, para os 
sertões do planalto central - para Minas, para Matto · 
Grosso, para Goyaz - bem como para os campos geraes 
do Iguàssú, no planalto paranaense e catharinense, 
ampliam, de uma maneira surprehendente, a base geo­
graphica da população. 

E' de ver-se, então, como sob a apparente centra­
lização do vice-reinado, imponentemente fixado no Rio, 

(8). v. Documento, mteressante,, v. XII, pg. 8. 
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os governos locaes se vão multiplicando e, pelas cir­
cumstancias particulares em que actúam, vão arreba­
tando ao, governo central a maior parte da sua auto­
ridade. 

Desaggregado o Rio da subordinação da Bahia, 
meio seculo depois delle se desaggrega a capitania de 
São Paulo, formando com Minas um só governo (1709). 
Pouco depois (1720), é já Minas que se .desprende do 
governo de São Paulo e organiza-se em capitania pro­
pria, com o seu governo particular, independente. Fi­
cam, comtudo, pertencendo a São Paulo os vastos ser­
tões de Goyas e Matto Grosso, batidos em suas bravias 
solidões pela audacia dos caçadores de ouro. Em 17 44, 
porém, Goyaz se erige em capitania autonoma, sepa­
rando-se da subordinação paulista. Quatro annos mais 
tarde, Matto Grosso o acompanha, obtendo um governo 
egualmente autonomo e proprio (1748). 

O Rio Grande do Sul, é certo, s6 se constitua em 
capitania á parte em 1807, desligando-se do Rio: mas, 
antes mesmo, a sua subordinação ao governo do Rio 
é quasi que puramente nominal : as condições especi­
ficas, em que evolue a população do pampa, sob a 
pressão constante das guerras platinas, tornam o go­
verno militar, que ali se constitue, perfeitamente inde­
pendente do centro de subordinação fluminense - e 
disso se queixam, com amargura, os vice-reys. O acto 
de separação e· autonomia de 1807 vem apenas reco­
nhecer e legalizar uma velhissima situação de facto. 
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VI 

O trabalho de desintegração, operado sobre o . 
mecanismo governamental da colonia pelo factor geo­
graphico, depois de ter fragmentado assim a unidade 
do antigo Estado do Brasil, continua, ao norte, a exer-

. cer sobre os varios mecanismos politico-administrativos, 
que ali se haviam constituido, a sua formidavel 
acção descentralizadora. O velho Estado do Mara­
nhão, que se bipartira, como vimos, em 1757, com a 
autonomia do Pará, continúa a desintegrar-se: em 1799, 
delle se desprende o Ceará e, já no seculo IV, em 1811, 
o Piauhy - nebulosa politica, que ainda hoje, passado 
mais de um seculo, ainda não se definiu devidamente. 

Dos flancos do governo geral de Pernambuco, por 
si mesmo um fragmento do antigo Estado do Brasil, 
destaca-se, em 1799, a Parahyba, que se organiza em 
governação autonoma. Depois, eui 1817, Alagôas e, 
dous annos mais tarde, já nas vesperas da independen­
cia nacional, o Rio Grande do Norte. Na mesma data 
(1820), da capitania da Bahia se liberta o pequeno 
Sergipe. 

Os estadistas coloniaes tentam resolver, como se 
vê, um grande problema de conciliação : a conciliação 
entre o principio da unidade do governo e a tendencia 
regionalista e desintegradora, oriunda da extrema lati­
tude da base geographia, em que se assenta a popu­
lação. . Este grande problema, que os políticos penin-
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sulares resolvem, como estamos vendo, á sua maneira, 
vae ser o centro, em torno do qual vão girar todas as 
preoccupações dos estadistas imperiaes e a razão de ser 
de todas as luctas civis, que enchem a historia dos 
nossos cem annos de independencia. 

Realmente, aos olhos dos estadistas colouiaes, · o 
phenomeno brasileiro é inteiramente original; não ha 
então nenhum antecedente historico no mundo euro­
peu, capaz de servir -de guia aos políticos peninsulares. 
Trata-se de uma sociedade que realiza essa condição 

. particular : um maximo absoluto de base pkysica com 
um minimo absoluto de circulação social e política. Os 
seu nódulos sociaes se perdem, disseminados e rare­
feitos, sobre uma área territorial immensuravel : em­
quanto que, em virtude desse mesmo facto, aggravado 
pelo rudimentarismo dos meios de communicação, prin­
cipalmente os meios terrestres, a interpenetração desses 
nódulos, as suas zonas de contacto economico e social, 
a sua. circulação interior e exterior estão reduzidas 11,. 

condições quasi nullas ou negativas. 

Realizar, numa sociedade assim estructurada, a 
unidade do governo é· um problema inçado de arduas 
difficuldades e, na verdade, insoluvel. Um governo 
unitario implica uma base geographica reduzida, com 
uma perfeita circulação politica, ou uma base geogra­
phica ampla, mas tambem, correspondentemente, uma 
circulação politica extremamente desenvolvida: ampl.iar 
as bases physicas do Estado, sem ampliar egualme.nte, 
· e de uma maneira proporcional, os seus meios de 



EVOLUÇÃO DO Povo BRASlliEIRO 235 

circulação politica, é condemnaZ-o fatalmente á fra,. 
gmentação, · 

Desde o momento em que o governo portuguez, para 
iniciar o povoamento do seu domínio americano, esta­
belece o systema das capitanias, distribuídas por toda 
a vasta costa brasilica, e cria, dest 'arte, varios centros 
de colonização a distancias extraordinarias uns dos 
outros, elle, implicitamente, cria aqui as condições de 
inviabilidade a qualquer governo unitario. O governo 
geral de THOMÉ DE SouzA repousa apenas numa illusão, 
aliás rapidamente dissipada. Chegados aqui, e entrados 
em contacto com a terra, os velhos estadistas coloniaes 
comprehendem lucidamente a originalidade da situação 
americana e, obedecendo á fatalidade geographica, re­
signam-se a essa conclusão inevitavel: fragmentação do . 
poder CO'lJ\O meio rr,,elhor de defesa e administração. 

Não é essa a conclusão a que chegam os grandes 
fundadores de Imperios da antiguidade e dos tempos 
modernos. Os grandes Imperios antigos, como a Persia 
ou Roma, realizam a conciliação entre o principio da 
unidade do governo e uma base teritorial enormís­
sima. 

Roma extende o seu poder sobre tres continentes, 
desde as florestas da Germania aos desertos da Africa, 
desde as margens atlanticas da Ibéria até o centro das 
planícies da Asia. Distendido sobre essa prodigiosa su­
.perficie, o Estado Romano mantem, entretanto, a sua 
soberba unidade. O po~er imperial, do alto da sua col-
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lina, extende o peso do seu braço de ferro sobre todo 
o orbe conhecido. Nada lhe embaraça a. rapidez do 
golpe ; nenhuma distancia, por maior que seja, entre 
o centro do governo e o ponto sublevado pela felonia, 
ou atacado pelo inimigo, o impede de fazer chegarem 
até ali as manipula13 das suas legiões. 

Deste apparente milagre a chave está em que os 
eonquistadores romanos resolvem como ninguem os 
problemas relativos á. circulação politica. Esta cresce 
e se desenvolve e se complica e se ramifica e se distende 
em perfeita cousonancia com a ampliação da base phy­
sica do Imperio pelas conquistas: por todo elle, do cen­
tro de Roma e á maneira de raios, partem para as 
Gallias, para as Hespanhas, para as regiões do Danu­
bio, para o Oriente, as famosas estradas romanas, por 
onde o poder de Roma faz correr, através do seu leito 
batido, calçado como de silhares, as torrentes dos seus 
legionarios, a multidão dos seus funccionarios, os seus 
publicanos, os seus proconsules, os seus generaes e as 
suas phalanges bellicosas. Os interesses do fisco, os in­
teresses da administração, os interesses da justiça, os 
interesses da defesa militar estão providos, attendidos, 
garantidos· por meio dessa rêde de estradas, traçadas 
quasi rectilineamente e maravilhosamente conserva­
das, verdadeiros canáes, por onde a circulação politi­
c, se realiza, proÍnpta, rapida, efficaz, carrêando para 
as províncias longinquas as ordens e as autoridades 
de Roma, ou rolando para as fronteiras, ameaçadas 

. pelo inimigo, as cohortes velozes dos seus soldados. 
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Hoje mesmo, os grandes imperios coloniaes só 
, subsistem, integros, quando conseguem vencer a fata­
lidade geographica das distancias: é articulando as suas 
partes com uma poderosa rêde de communicações que 
elles conseguem assegurar a sua integridade politica. 
E as grandes linhas ferroviarias modernas, a Transcas­
piana, a Transiberiana, a linha de · Oremburgo a Tach­
kend, com que os russos procuram prender á Russia 
européa a Russia asiatica, ou as linhas com que os in­
glezes estão realizando a ligação das diversas partes 
do seu vasto Imperio Africano, como o projecto da 
estrada do Cabo a Cairo, não têm outro objectivo senão 
corrigir os effeitos desintegradores de uma excessiva 
base physica pelo desenvolvimento rapido e intenso dos 
apparelhos de circulação. 

Este ponto não havia escapado aos estadistas do 
periodo colonial. Elles bem comprehendem, grandes 
políticos que são, o perigo que o rapido crescimento 
da área colonial representa para a unidade do governo. 
Elles procuram àtalhar o mal,. luctam vigorosamente 
contra elle, combatendo, com os recursos insignifican­
tes de que dispõem, a acção dispersiva dos factores geo­
graphicos. Como os romanos, elles tentam criar os ap­
parelhos de circulação economica e politica, que pos­
sam facilitar a acção administrativa e militar do poder 
central . sobre a immensa superficie recem-colonizada: 
tambem elles são grandes constructores de estradas. 

E'' uma providencia commum, com effeito, entre 
as actividades dos nossos velhos capitães-generaes e 
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governadores geraes, a abertura de "estradas reaes", que 
estabeleçam a inter-communicação entre os diversos 
centros do interior e as capitaes da costa. No sul, por 
occasião da grande expansão para os campos auríferos 
do interior, numerosas estradas são abertas entre os 
centros mineradores de Minas, de Goyaz e de Matto 
Grosso e os centros administrativos de São Paulo e 
do Rio, séde do governo colonial. 

Não, ,obstante esse esforço_ enorme, elles não con­
·seguem dar á circulação política da colonia a efficien­
cia e a intensidade que seriam necessarias. O proprio 

interesse fiscal da metropole os obriga a não multipli­
car demasiadamente a rêde das communicações: é 
preciso impedir os descaiµinhos dos reditos do Corôa, 
da safra dos diamantes, dos quintos de ouro e assegu­
rar uma melhor arrecadação dos dízimos reaes. QuandQ 
um bandeirante qualquer rompe a espessura da flo_­
resta tropical, abrindo ao transito do interior um ca­
minho mais commodo, os governadores para logo or­
denam o fechamento da nova estrada e castigam com 
penas barbaras o sertanista audacioso. Uma estrada, 
que se abrira pelo valle do São Francisco, para commu­
.nicar a Bahia com as minas do Rio das Velhas, é man­
dada trancar, no interesse do fisco,1 isolando inteira­
mente, pelas linhas do sertão, os dous grandes centros 
coloniaes do norte e do sul. O Espírito Santo, cuja 
colonização data desde os primeiros dias das ca~tanias 
hereditarias, permanece durante todo o cyclo mine-
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rador, pela mesma razão, sem o menor contacto com 
os nucleos vivazes, que exploram o ouro nôs chapadões 
de Minas. 

Não é só o interesse do fisco que embaraça o des­
envolvimento da circulação colonial. Os governadores 
geraes luctani tambem com o rudimentarismo dos 

, meios de communicação naquelle tempo: toda a vas­
tidão do interior tem que ser batida pelo pé dos anda­
rilhos e pela pata dos cavallos. Na região dos rios na­
vegaveis, o recurso unico é a utilização das pirogas 
leves dos indios. De vinte e tres canôas se compõe, por 
exemplo, a comitiva de RODRIGO CEZAB DE MENEZES, 

quando parte de São Paulo para as minas de Cuyabá, 
em 1726, num percurso de cerca de 530 leguas, per­
feito em 4 mezes de uma viagem penosa, através das 
intemperies do deserto e os perigos dos aborigenes in­
domados. 

Na linha da costa, as communicações não são, por 
aquelle tempo, menos retardi~ e difficeis do que no 
interior dos sertões. Os veleiros, que levam ao norte 
e ao sul as ordens do governador geral, e as autorida­
des, e as forças militares, são pouco numerosos e de 
marcha incerta e demorada, incompativel com a pres­
teza exigida pelas urgencias da defesa ou da adminis­
tração. Tudo isto ainda mais aggravado pela extensão 
formidavel do littoral, hoje de cerca de 3. 577 milhas, 
mas no periodo colonial muito mais longo, porque desce 
então até o estuario platino, no limite da antiga Co­
lonia do Sacramento. 
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Estas condições geographicas, particulares á colo­
nia americana, fazem-nos comprehender claramente por­
que os políticos coloniaes, apesar do seu tino. adminis­
trativo e do seu pro.fundo sentimento dà autoridade, . 
optam pela· fragmentação do poder. E' que elles fra­
cassam no seu plano de corrigir os inc6nvenientes da 
amplitude geographica pela organização de u:m vasto 
systema de caminhos, terrestres, fluviaes e maritimos, 
que permittam manter, na plenitude da ,sua efficacia, 
a unidade do governo e da administração colonial. Os 
elementos de circulação política, que alcançam organi­
zar, são rudimentares, insufficientes e, na maior parte, 
negativos. 

Sem o corre!ltivo de uma circulação intensa e com­
plexa, o factor geographico pôde exercer, então, sobre 
a estructura do nosso mecanismo governamental, du­
rante o período colonial, a sua · acção integral e sem 
contraste: e o quebra, aos poucos, em partes successi-

. vamente menores, até pulverizai-o inteiramente. 

Na maior parte da's vezes, com effeito, o que ex­
plica e justifica a constituição de um centro de gover­
no autonomo, destacado do governo geral, não é pro­
priamente a prévia formação de um nucleo regional 
importante pela sua densidade e pela. sua vitalidade 
economica e que, por isso mesmo, faça jus á autonomia 
política. O que explica e justifica essa autonomia é, 
como no caso da capitania do Piauhy, apenas a diffi­
culdade de communicação entre esse insignificante cen­
tro de colonização e a séde do governo geral, locali~ 
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zado no Maranhão. Erigindo em capitania indepen­
dente o Piauhy, o governo colonial céde apenas á pres­
são incoercivel do factor geographico - e nada mais. 
Porque essa immensa região é ainda hoje uma vaga 
expressão politica, como :Ma.tto Grosso e Goyaz, tam­
bem, ha quasi dois seculos, feitos centros autonomos 
de governo e administração .... 

VII 

Essa acção dispersiva e centrifuga do factor geo­
graphico, exercendo-se sobre a organização politica da 
colonia em plena liberdade, sem o menor entrave tra­
zido por um systema de circulação efficiente, não podia 
limitar-se a unicamente dividir o governo geral em go­
vernos regionaes, e os governos regionaes ( Estado do 
Maranhão, Estado do Brasil) em varias capitanias ge­
raes, subordinando capitanias secundarias, que, por 
sua vez, pouco a pouco, tambem se libertam das suas 
metropoles, erigindo-se em capitanias autonomas. O 
seu trabalho desintegrador prosegue, surdo e inten­
sivo, dentro da propria economia administrativa de 
cada capitania, subvidindo-lhe a autoridade e, por fim, 
pulverizando-a. E' este um dos mais curiosos aspectos 
da nossa historia politica no periodo colonial. 

Cada capitania, para maior efficiencia da admi­
nistração e defesa, divide-se em comarcas, em distri­
ctos, em termos. Em cada um desses centros adminis-

16 - s. P. DRAIJLURO 
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trativos o capitão-general d.istribue os representantes 
da sua autoridade, os orgãos locaes do governo geral : 
os "ouvidores", os "juizes de f6ra", os "capitães- m6-
res" das villas e aldeias, os "commandantes de desta-

, camentos" dos povoados, os "chefes de presidios" fron­
teirinhos, os "capitães-móres regentes" das regiões re­
cem-descobertas, os regimentos da "tropa de linha" 
das fronteiras, os batalhões de "milicianos", os terços 
de "ordenanças", as "patrulhas volantes" dos confins 
das regiões do ouro. 

Estes centros de autoridade local, subordinadós, 
em these, ao governo. geral da capitania, acabam, 
porém, tornando-se · praticamente autonomos, per­
feitamente independentes do poder central, encarnado 
na alta autoridade do eapitão-general. E'ste, embora 
nominalmente exerça a sua autoridade sobre toda a 
extensão da capitania, vê realmente a sua acção muito 

, reduzida, sómente efficaz dentro de uma área muito 
menor do que a área do seu capitanato : para além, .a 
sua força politica se enfraquece progressivamente, á , 
medida que se distancia do centro do governo ; emquan­
to a força politica dos seus mandatarios, dos seus de­
legados, dos seus subalternos cresce, desenvolve-se !! 
adquire uma efficacia maior do que a da autoridade 
central. E' assim que os capitães-móres das villas e 
aldeias são praticamente autoridades soberanas den­
tro dos limites dos seus districtos; o governador geral 
difficilmente os póde reprimir e corrigir nos seus abu­
sos ou nos seus excessos de autoridade : "O governo do 
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paiz - diz um chronista colonial - ficou reduzido a 
tantas governanças patriarchaes quantos eram esses 
districtos, recorrendo os seus moradores nas suas de­
pendencias e desavenças aos seus poderosos, e dando 
estes as decisões das duvidas, segundo ditava o amor 
ou o odio". 

Cada capitania, embora conservando todas as ap­
parencias de um unico governo - o governo do capi-­
tão-general - é, dest 'arte, no fundo e na realidade, 
um conjunsto heteroclito e incoherente de governiculos 
locaes, possuindo todas as condições de autoridades 
soberanas : a unidade politica é nella apenas uma fic­
ção vistosa, sem quasi nenhuma objectividade pratica. 
Embora reduzida á área de uma capitania, ainda assim 
a base geographica do governo geral é muito vasta, 
para que os meios rudimentares de communicações, 
proprios daquelles ,tempos, possam permittir, dentro 
mesmo dos limites de cada capitania, uma circulação 
política capaz de satisfazer sufficientemente ás neces­
sidades da administração geral. E já agora não se trata 
propriamente da fragmentação do governo geral, cons­
cientemente resolvida, como vimos, pelos velhos políti­
cos coloniaes, no sentido da melhor administração e da. 
melhor defesa; trata-se já agora da pulverização do go-
1,erno geral, realizada, contra a vontade delles, pela 
simples acção desintegradora dos factores geographicos. 

Essa. acção dissolvente, oriunda da. desmedida am­
plitude da base physica de cada capitania, não se reduz 
apenas á formação de governiculos locaes, representa-
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dos pela autoridade toda poderosa dos capitães-móres 
das aldeias; os proprios caudilhos locaes, insulados nos 
seus latifundios, nas solidões dos altos sertões, eximem­
se, pela sua mesma inaccessibilidade, á pressão disci­
plinar da autoridade publica; e se fazem centros de 
autoridade effectiva, monopolizando a autoridade 
política, a autoridad.e judiciaria e a autoridade mi­
litar dos poderes constituidos. São elles que governam, 
são elles que legislam, são elles que justifiçam, são elles 
que guerreiam contra as tribus barbaras do interior, 
em defesa das populações que habitam as convizinhan­
ças das suas casas fazendeiras, q1;1e são como que os 
seus castellos f eudaes e .as côrtes dos seus senhorios ( 4) . 

O poder dos capitães-generaes, por maior que seja a 
majestade de que se revistam, mesmo que se dourem. 
com os ouropéis e os symbolos dos vice-reys, não alcan­
ça ter dominio effectivo sobre esses possantes dominado­
res dos sertpes (5). O reconhecimento official da juris­
ducção despotica e militar dos chefes bandeirantes, não 
só sobre a sua tropa em marcha, como dentro mesmo das 
raias dos seus latifundios, é uma prova de que, tanto 
quanto o~ capitães-móres das aldeias, os caudilhos terri-

(4) OLIVEIRA VIANNA - Populaçõea meridionae8 do 
Brasil, vol. I, cap. IX e XI. 

( 5) Excepto no centro-sul, onde, depois da guerra dos 
emboabas, a caudilhagem é batida pelo poder central de uma 
maneira definitiva (ob. eit cap. XII e XIII) 
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toriaes são tambem verdadeit-os centros de autoridade, 
fragmentos minusculos em que se dispersa, pela força 
centrifuga dos agentes geograpkicos, o imponente e com­
plexo mecanismo dos governos geraes. 

Escrevendo ao rei sobre varios potentados paulis­
tas, . o terrivel governador de São . Paulo, RODRIGO 
ÜEZAR DE MENEZES, por exemplo, reconhece que é iro, 
possivel pensar-se em castigal-os; a unica cousa que ha 
a fazer é mandar-lhes o Rei o seu perdão, "principal­
mente porque, dispondo de grande poder, e achando-se 
a grandes distancias ( sic), nenhum mal se lhes pode­
ria fazer." 

Chegada a esse ponto a desintegração do poder cen­
tral da capitania, já não se p6de falar mais da fragmen­
tação do poder, nem mesmo da pulverização do poder: 
está-se já agora diante de uma verdadeira dissol1tção 
do poder. Tamanha e tão formidavel é a acção <lli;per­
siva dos factores geographicos. 

Estes, afinal, p6de-se dizer que modelam o governo 
colonial á sua imagem ou á imagem dessa sociedade ele­
mentar e rarefeita, que se dissemina e se perde por uma 
das mais vastas bases physicas, que já têm servido de 
assento a qualquer dos grandes imperios da historia.· 

Esse governo fragmentado, pulverizado, dissolvido, 
é bem, realmente, uma adaptação da organização políti­
ca á sociedade colonial. Esta não é um todo complexo e 
coheso, distribuindo-se,' sem sol'uções ou intermittencias, 
pela superfície colonizada: é, ao contrario, um vastissi-
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mo conjuncto de nódulos sociaes, de pequeninos grupos 
humanos, vivendo a sua vida isolada, dispersos pelos lit­
toraes immensos, perdidos nas solidões do vastissimo hin­
terland: cidades florescentea na costa, no sertões, aldeias 
informes e mortiças, arraiaes e povoados insignificantes, 
pousos de tropeiros, nucleos mineradores, vivazes, con­
gestos, densos, mas insta veis e transitorios; e, principal­
mente, em torno desses rudimentares centros urbanos 
ou urbanizantes, uma innumeravel malha larguíssima 
de latifundios, agrícolas e pastoris, extendendo-se até 
as zonas mais profundas do interior, todos autono~os e 
quasi sem o menor contacto economico e social entre si. 

Sobre essa sociedade, assim ganglionar, o apparelho 
politico dos governos geraes, ao se ajustar a ella, estála, 
parte-se, fragmenta-se e se. faz, pela necessidade mesma 
de adaptação, tambem ganglionar. 

Na apparente uniformidade política, sob que vive 
essa sociedade e a que a autoridade dos 1vice-reys dá 
um aspecto de universalidade, o que, durante o período 
colonial, principalmente nos dous primeiros seculos e 
meiados do terceiro, se descobre é, pois, realmente um 
conjuncto desconnexo de nódulos políticos ou, melhor, 
verdadeiros "corpusculos de Estado", representando, 
do norte ao sul, dos littoraes aos sertões, o effectivo 
governo da colonia. 

Em summa, durante a phase colonial, o meio geo­
graphico não pulveriza e gangliona unicamente a socie­
dade; pulveriza e gangliona tambem o poder politico, 
e o subordina progressivamente á sua inexoravel fatali-



. EVOLUÇÃO DO Por BRASILEIRO 247 

• 
dade dispersiva. Resigna't-se e accomuclar-se cada vez 
mais a essa fatalidade - eis o sentido intimo da acti­
vidade política dos estadistas do periodo colonial. Ve­
remos depois que libertar-se cada vez mais dessa fata­
lidade é o sentido intimo da actividade politica dos 
estadistas do periodo imperial. 

VIII 

Os factores geographicos não exercem sobre a orga­
nização politica da colonia apenas essa acção directa., 
de caracter descentralizador e dispersivo. Ha tambem 
que assignalar uma fórma indirecta de acção, re11ultante 
da differenciação por elles trazida á massa da popula­
ção colonial. 

Realmente, devido mesmo á sua prodigiosa ampli­
tude, a base physica da população colonial comprehende 
um numero consideravel de zonas de differenciação. Ex­
tendendo-se desde 5°-10' de latitude Norte a 35°-45' de 
latitude Sul, nella se contêm regiões que, como o valle 
amazonico, estão sob a linha equatorial e regiões que, 
como os pampas rio-grandenses e os platós do Igu11ssú, 
estão em zonas francamente sub-tropicaes. Essas diver­
sidades se multiplicam, se caminhamos dos littoraes para 
o interior: e são diversidades topographicas, diversida­

des climatologicas, diversidades geologicas, diversidade~ 
de flóra e de fauna. Não cabe aqui descrevei-as. 
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Dentro dessas numerosas · diversidades, a população 
colonial, cresc~ndo e desenvolvendo-se, cresce e se 
desenvolve num sentido da melhor adaptação a essas 
mesmas diversidades. Dahi as differenciações sociaes 
inevitaveis - differenciações de estructura economica, 
differenciações de estructura social e, por fim, conse­
quentemente, differenciações de estructura administra­
tiva e política. 

Nas regiões da faixa agricola, forma-se uma aristo­
cracia poderosa, baseada na cultura da canna e explo­
rando a industria do assuc/ar, desde os primeiros dias 
da colonização. Para o interior, na região dos campos, 
dispersa-se uma outra sociedade, de base puramente pas­
toril, de estructura incomparavelmente menos comple­
xa : criadores dos sertões d0 norte, estancieiros dos pam­
pas do sul, boiadeiros do planato central. No centro-sul, 
um grupo especifico, inteiramente differente de todos os 
outros : a sociedade complexa, densa, instavel das minas, 
agglomerada em torno das catas ou "faiscando" as jazi­
das de diamante, dotada de extrema mobilidade e de 
intensa vitalidade, deslocando-se successivamente para 
este e aquelle ponto e, por fim, dissolvendo-se e desap­
parecendo quasi inteiramente nos fins do III seculo. 

O reflexo dessas differenciações, oriundas das neces­
sarias adaptações da população colonial ás diversidades 
da sua base geographica, é, no tocante á estructura da· 
organização politica, sensivel e consideravel. Não é pos­
sivel discriminar-lhe com precisão todas as modalidades 
de que se reveste, mesmo porque o ponto é refractario á 
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precisão pela difficuldade que ha, dada a escassez dos 
subsídios documentarios, em discenir a organização po­
lítica ficticia, que é a que se contem nas leis, e a organi­
zação politica real, que é a organização viva e palpitan­
te, criada pelo povo no seu viver quotidiano e meda­
lhada ã sua imagem, 

Identica, por exemplo, é a organização municipal 
de todas as villas e cidades da colonia, do norte e do 
sul, da costa ou do sertãd. Todas têm os seus senados 
com o mesmo numero de officiaes e a mesma chusma de 
funcccionarios subalternos: os seus juizes, os seus ve­
readores, os seus procuradores, os seus thesoureiros, os 
seus escrivães, os seus almotacés, os seus cobradores de 
sizas, os seus avaliadores, os seus quadrilheiros. Os po­
deres dessas corporações são os mesmos para todas ellas 
(6). Entretanto, a distancia maior ou menor entre ellas 
e o centro de governo, o prestigio maior ou menor da 
aristocracia, que as empolga, concorrem para augmen­
tar-lhes praticamente as attribuições e dar-lhes uma 
autoridade, de que os textos legaes não cogitam. 

Como prova, porém, da repercussão das diversida­
des da base geographica da população colonial sobre a 
estructura do seu governo politico, é expressivo o modo 
por que se constituem as corporações muuicipaes ou os 
centr08 administrativos, conforme os nódulos sociaes 
respectivos se localizem em regiões proprias á explora-

(6) MAX FLEIUSB - Historia, adminietra.tiva do Brasil, 
paga, 40 S8, 
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ção agrícola, ou em regiões proprias á exploração miue­
radora e pastoril. 

Póde-se dizer de uma maneira synthetica : - no pe­
riodo colonial, as zonas de corporações municip,Ms mai.~ 
ou menos florescentes são todas zonas de intens,,, activi­
dade agrícola. Nas zonas agrícolas, como a faixa cos­
teira, onde dominam os vastos cannaviaes e os gran­
des engenhos, os faetores de agglutinação demogra­
phica são mais numerosos e energicos do que nas zo­
nas pastoris ( caatingas sertanejas do norte, campos ge­
raes do centro e do sul, ou pampas extremo-meridio­
naes). E' mais estavel e numerosa a classe ari8tocra­
tica dos senhores ruraes, mais abundantes o~ elementos 
das classes inferiores, a complexidade social é maior 
do que nas regiões puramente pastoris. Ha, pois, nellas 
elementos superiores, em numero bastante para com­
pôr, animar e vitalizar os corpos municipaes, os nodu­
los locaes da organização política. Por isso, no perioclo 
colonial, as zonas de caímaviaes da costa e as zonas 
cerealíferas do interior são sempre zonas de sensivel 
vitalidade política: - "Os senados das canmras de to­
dos os ditos logares - diz um chronista colonial - são 
compostos de pessôas muito nobres, porque em toda 
a parte se acham moradores de calidades, que com e.x­
plendor e autoridade servem a republica". 

Desde que, deixando essas regiões agricolas, at­
tingimos a vasta zona dos campos, onde as grandes 
florestas tropicaes são substituidas por uma ,,egeta,;ão 
graminosa ou mesmo arbustiva (carrascáes, caatingas), 
a organização política da população, que ahi se disse-



EVOLUÇÃO DO Povo BRASILEmO • 251 

mina, toma um outro aspecto. Esta zona é a zona clas­
sica dos "moradores dispersos", de que falam, com 
tamanha insistencia, os documentos coloniaes. Socie­
dade, cuja base economica é o latifundio pastoril, é 
forçosamente sociedade excessivamente rarefeita. Ten­
do de organizar o governo dessas regiões, os estadistas 
coloniaes procuram adaptal-o a essa condição particu­
lar da população. O regimen municipal das regiões 
agricolas não seria possivel: faltam ali os elementos 
de uma aristocracia rural, que não se organizou ainda 
de uma maneira estavel. Para o governo desses grupos 
pastoris, geralmente disseminados nas zonas de con­
tacto com o gentio, os governadores geraes engenham 
o typo do "capitão-mór-regente". O "capitão-mór-re­
gente", fundador de povoação, é uma sorte daquelles 
alcaides, que governavam, em nome do rei, os antigos 
postss militares das fronteiras na Peninsula: castellos, 
fortalezas ou alcáçovas. E' um verdadeiro dictador e, 
diversamente do que acontece com os capitães-móres 
das aldeias, centraliza, na sua pessôa, além dos pode­
res do governo militar, .os do governo civil e politico 
da região (7). 

Nessas zonas pastoris - onde, pela dispersão ex­
cessiva da população, a organização municipal não te­
ria viabilidade e que, em regra, são zonas batidas pelas 
correrias dos barbaros - o unico systema de governo 

. possivel é, realmente, essa dictadura político-militar, 

(7) v. Documentos interessantes, etc. v. XII pg. 58, 98, 
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consubstanciada na autoridade absoluta dos capitães­
móres regentes. Os homens de estado daquelle tempo 
revelam, instituindo-o, o seu superior espirito de ada­
ptação e o seu profundo sentimento das differenças 
essenciaes existentes entre os. diversos grupos da po­
pulação colonial (8). 

O mesmo regimen elles estabelecem nessas regiões 
do ouro recem-descobertas, onde ainda faltam, por isso 
mesmo, como nas regiões pastoris, os elementos de uma 
organização social estavel: o cabo da tropa descobri­
dora, "a bandeira", para ~ ser o "capitão-mór das mi­
nas" descobertas. E isto "para poder guardar todos os 
ribeiros de ouro, socavar, examinar, fazer posi<_:ões com 

· os minerios, e botar bandeiras, tantas aurinas, como aos 
inimigos barbaros (sic)" -· diz um documento colonial. 

Nas regiões dos campos de ouro e de diamantes, 
o typo da organização político-administrativa é intei­

ramente differente. Não tem essa simplicidade rudi­

mentar do das zonas pastoris ou dos centros minerado, 
res recem-descobertos. Não reveste um caracter tão 

accentuadamente democratico e municipal, como na 

zona rica e povoada dos senhorios agricolas. E' mais 

complexo;_ e mais autocratico; é mais vasto; contem 

(8) v. OLIVEIRA VIANNA - Pequenos estudos de psycho­
logia social, pag. 167 ss. E tambem DIOGO DE V ASCONCELLOS 

- Historia Media de Minas Geraes pg, 26-30. 
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orgãos novos, originaes, que reflectem a diff erenciação 
especifica imposta aos grupos ali· formados pelas con­
dições particulares da sua base physica. 

Nessas regiões, ricas, activas, extremamente con­
densadas, onde se aécumulam, em torno das "catas", 
verdadeiros formigueiros humanos - porque, em toda 
parte, as zonas mineradoras são sempre zonas de 
alta eondensação humana - ; nessas regiões, encontramos, 
é certo, os velhos orgãos de administração colonial, 
porém mais activos tambem, mais· desenvolvidos, como 
que hypertrophiados pela acção mais intensa e conti­
nua. A organização militar é mais numerosa, desdo­
brando-se em varios regimentos de varios typos, o que 
indica a necessidade de uma compressão policial maior. 
Tambem a organização administrativa e judiciaria se 
complica, porque, ao lado dos antigos orgãos, accresce­
se de novos orgãos especiaes. Ha ali, com effeito, uni 
"capitão-general"; ha uma "junta de arrecadação da 
fazenda real", com os seus juízes e provedores; ha umn 
"contadoria geral", com os seus funccionarios tradicio-
naes, como nas demais capitanias. Ha, porém, nesse 
mecanismo administrativo peças, que s6 se explicam 
nas "capitanias do ouro", isto é, naquellas cujas popu­

lações têm como base physica de differenciação os 
campos metalíferos. São assim as "intendencias do 
ouro"; são assim as "guardas-morias das minas"; sã9 
assim as "casas de fundição"; são assim as ~'intenden­
cias dos diamantes"; são assim as "patrulhas volantes", 
de pedestres, pequenos corpos mobilíssimos, adaptados 

, 
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á caça dos contrabandistas fugidios ou dos "garimpei­
ros", esquivos por entre as fragas dos seus garimpos. 

Na zona diamantífera, a organização administra- ·. 
tiva é um pouco differente da das zonas do ouro. O 
"intendente dos diamantes" tem poderes excepcionaes 
e não é unicamente administrador das minas, como o 
intendente do ouro: "tem a funcção - diz um chro­
nista - de juiz privativo dos empregados de serviços 
diamantíferos e dos habitantes (sic), exercendo . juris­
dicção civil e no crime, bem como o contencioso". Juiz 
dos feitos, juiz do civil, juiz do crime, administrador 
e governador das minas, o "intendente dos diamantes", 
. com o seu numeroso corpo de auxiliares, é, pois, uma 
entidade completa e sui-generis, forjada in loco, mode­
lada pelo meio e para o meio, como uma prova do quan­
to as particularidades da base physica da sociedade 
colonial repercutem sobre a super-estructura política 
e administrativa, que a governa. 

IX 

Estes factos nos demontram, da maneira mais evi­
dente, quanto poderosa é entre nós a acção dos agen­
tes geographicos sobre a organização dos poderes pu­
bliéos, no período colonial. E' impossível penetrar-se 
o sentido intimo da nossa historia política e da nossa 
'formação nacional sem collocal-os em primeiro plano, 
como forças dominadoras e incontrastaveis. Elles não 
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se limitam, actuando directamente pela acção isolante · 
das distancias, a dispartir a primitiva unidade, com· 
que iniciamos o governo da colonia, em fragment-0s 
cada vez menores até pulverizal-a e, mesmo, nas re­
giões mais inaccessiveis, a dissolvel-a. Reagindo sobre 
o mecanismo politico e administrativo pela acção dif­
ferenciadora das diversidades locaes, tambem criam 
typos de organismos politicos adequados a cada zona 
e a cada particularidade regional. De modo que func­
cionam, ao mesmo tempo como factores de multipli­
cação e factores de differenciação: os organismos polí­
ticos, que vão gerando, successivamente, por scissipa­
ridade, vão, por seu turno, modelando-se ao ambiente 
regional e adquirindo uma estructura peculiar e espe­
cifica. Onde quer que a expansão colonial alcance, por 
exemplo, uma região pastoril, o typo da organização 
política, correspondente aos "borders" pastoris, surge 

. immediatamente; si, em vez disso, ella dá numa zona 
metallifera, para logo surgem os intendentes do ouro", 
e as "casas de fundição", e os "guardas-morias das mi­
nas", e as manipulas volantes da policia fiscal; si con­
quista um campo diamantífero, a super-estructura admi­
nistrativa affecta para logo uma feição complexa, que 
é propria aos districtos dos diamantes. 

Tudo isso nos dá tambem a ver o profundo s~nso 
pratico, que preside á organização dos apparelhos go­
vernamentaes da colonia. Os estadistas coloniaes nã-0 
cultivam o preconceito, que havia, mais tarde, de do­
minar, como veremos, o espirito dos estadistas do se-
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culo da Independencia, isto é, o preconceito da · unif or­
midade política, Elles não adoptam o mesmo typo de 
organização administrativa para todos os uucleos so- · 
ciaes, em que se divide a população. da colonia: consi­
deram-n 'os nas suas differenças especificas e constr6em 

, para elles typos de governo adequados, de maneira 
. a obter o maior rendimento util . em administração e 

em defesa. 

E' certo que, nesse trabalho de adaptação da ·es­
tructura política ás variedades regionaes, o pensamento 
supremo que inspira a acção dos estadistas coloniaes 
é o da melhor arrecadação fiscal, o da melhor policia 
fiscal, o da melhor defesa fiscal : os outros objectivos 
políticos não lhes são senão secundarios. O espirito, 
que domina toda a política colonial do tempo, é o do 
fiscalismo : e os políticos p·eninsulares e os seus delega­
dos americanos sabem mostrar-se á altura da sua per­
feita fidelidade a esse espírito. Entretanto; na consecu­
ção desses objectivos, os seus talentos políticos se mos­
tram de uma rara flexibilidade ; é profundo o seu sen­
timento das realidades sociaes e das contigencias hu­
manas ; e o ácume da sua intuição administrativa é de­
veras surprehendente. Quando é preciso transigirem 
com a força indomavel dos agentes geographicos, tran~ 
· sigam, como vimos, com . habilidade, moderadamente, 
reagindo até o limite do possivel ; quando se faz preciso 
adaptarem-se á,s differenciações regionaes, · tambem o 
fazem com capacidade superior. 
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X 

Na organização do mecanismo politico da colonia,. 
não são sómente os "f actores geographicos" que actuam 
com a sua acção desintegradora e differenciadora . 
Ha tambem que contar com a collaboração dos "f a­
otores sociaes", concorrendo para complicar e hetero­
genizar ainda mais a simplicidade da primitiva orga.. 
nização. Os homens do governo colonial, na solução 
do problema administrativo, não têm que attender 
apenas ás condições de dispersão e dif f erenciação dos 
varios nucleos humanos; são obrigados a considerar 
tambem a sua complexidade interior, a complexidade 
da sua estructura, oriunda da complexidade dos ele­
mentos ethnicos e sociaes; que entram na sua formação. 
Os apparelhos administrativos soffrem a repercussão 
dessa complexidade interior dos nucleos sociaes: e sur­
gem instituições e orgãos, que não têm outra razão de 
ser senão as particularidades que revelam a massa 
colonial. 

O elemento ethuico, por exemplo, é um agente de 
differenciação politico-administrativo de grande valor 
no periodo colonial. Os governadores comprehendem 
que estão deante ele uma sociedade, não sómente, clis~ 
persa e ganglionar, mas de uma heterogeneidade ethni­
éa inteiramente desconhecida na Península. Tres ra­
ças differentissimas, a branca, a negra, a vermelha, se 
defrontam, inconfundidas a principio ; depois, pouco 
a pouco, se misturam, criando os typos in.termedios da 

17 ............ ...... 
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mestiçagem. Cada um desses typos ethnicos tem o seu 
valor proprio e, entre elles, a separação social, durante 
a phase colonial, é rigorosamente determinada : na 
economia interna de cada nucleo esses elementos ethni­
cos evitam, tanto quanto possível, o contacto e a com­
mistão. 

Os estadistas coloniaes recónhecem esta nova d.if­
ferenciação da massa social e, como de costume, pro­
curam adaptar os orgãos administrativos a essa pecu­
liarissima condição. Na organização do .apparelho mi­
litar, por exemplo, elles comprehendem a impossibili­
dade de romper com essas divisões ethnicas e com esses 
preconceitos de côr, concentrando e misturando nos 
mesmos corpos homens de tão diversas raças, separa­
dos por uma tão incoercível repulsão. Dahi vermos, ao 
lado dos classicos regimentos e companhias de homens 
brancos - "tropas de linhas" e "milicianos" - surgi­
rem os batalhões de homens de côr, instituição origi­
nal, que é uma prova do reflexo das peculiaridades da 
composição ethnica da sociedade colonial sobre a es­
tructura da sua organização militar. 

Ha, assim, regimentos de homens pardos e regi­
mentos de homens pretos, vivendo a sua vida propria, 
ao lado dos regimentos de homens brancos. Na guerra 
hollandeza, esta separação é de uma nitidez absoluta: 
as tres raças emprehendem a obra da defesa commum, 
sem, entretanto, se confundirem: no regimento de HEN­

RIQUE Dus estão os pretos; no de CAMARÃO, os indios; 
nos de VIEIRA e VmAL DE NEGREIROS, os brancos. 
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Esta separação desce mesmo até á economia in­
tima dos proprios corpos. Nos regimentos de infanteria 
de pardos, ha companhias especiaes de pretos - porque 
é tendencia dos mestiços fugir ao contacto e á confusão 
com a raça barbara, de que provêm. · Não haviam esca­
pado aos argutos politicos coloniaes siquer essas mo­
dalidades subtis da nossa psychologia social. 

Na organização da justiça, os factores ethnicos não 
criam orgãos especiaes, adequados a essas divisões de 
raça; mas, não deixam de influir, criando competencias 
especiaes e regulando a latitude das alçadas.· E' assim 
que, nos tribunaes presididos pelo governador, este tem 
voto decisivo "nas causas-crimes de índios, pretos e mu­
latos" - o que mostra a acção differenciadora dos ele­
mentos ethnicos sobre os apparelhos de administração 
da justiça ( 9) . 

Outras vezes, certas particularidades da orgàniza­
ção social geram peças novas no mecanismo policial 
da colonia. O centro deste é, como sabemos, o "capi­
tão-m6r" das cidades e villas, com os seus terços de or­
denanças, a que se subordinam os "commandantes de 
destacamentos" nos districtos ruraes ou nos povoados. 
Mas, essa sociedade, baseada na escravidão, gera em 
seu seio um typo social especifico: o "quilombola", 
isto é, a alimó.ria humana escravizada que, fugindo ás 
durezas do captiveiro, se alça no interior da floresta ou 

(9) V. outros exemplos em DIOGO DE VASCONCELLOS 

ob. cit., pag. 88, 96. 
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nos grotões inaccessiveis das montanhas. Este novo 
typo social vae dar causa, na sociedade colonial, a uma . 
nova differenciação na sua estructura administrativa, 

criando-lhe este novo orgão de caracter policial: o "ca­
pitão-do-matto", entidade importantissima naquelles 
tempos. 

Em S. Paulo, no I seculo, da necessidade de res­
guardar os aborigenes contra os · prêadores sertanis­
tas, nascem egualmente certas instituições especifi­
cas: o "capitão dos indios", encarregado de proteger 
os selvicolas aldeia<los contra a Yiolencia dos brancos; 
o "escrivão do campo", com eguaes attribuições pro­
tectoras sobre os indios mansos e tambem incumbido 
de reprimir o abuso das "entradas" no sertão. E' ten­
ta-se mesmo a criação de µm "juiz dos indios" (10). 

O espirito de adaptação das instituições politicas 
administrativas ás condições particulares do meio geo­
graphico ou do meio social da colonia, caracteristica 
da política dos velhos· capitães-generaes, revela-se sob 
muitos outros aspectos, além dos até agora referidos. 
Em certos casos, a diff erenciação operada por elles 
vae buscar a sua razão de ser em certas peculiaridades 
da psychologia dos grupos regionaes, peculiaridades que 

· a sagacidade e a penetração desses velhos políticos ap­
prehendem e levam na devida conta. Tendo de orga­
nizar, por exemplo, no extremo sul, entre a população 

(10) v. AFFoNso E. TAUNAY, - São Paulot no aeculo 
XVI, pags. 178, 183, 18il e 250, 
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pastoril, que ali vive, os meios de defesa contra os 
conquistadores hespanhoes, um governador da capi­
tania rio-grandense, DoN D1000 DE SouZA, sente a 
necessidade de desenvolver a arme. de artilharia. Os 
ganchos, porém, são cavaUeiros por excellencia, culti­
vam o pundonor equestre e desdenham o serviço mi­
litar nos corpos de pedestres. Mettel-os nos regimentos 
de artilharia a pé seria condemnal-os á deserção. E1le 
engenha então, para a sua capitania, um typo de or­
ganização militar adequado á indole da população : -o 
"regimento de artilharia a cavallo". 

- "De toda a mesma tropa - diz elle - ~ indis­
pensavel afastar a idéa de servir a pé; porque os habi­
tantes, acostumados a andarem, desde criança, a ca­
vallo, e a não mandarem nem pretos a recado desmon­
tados, têm grande desprezo em serem alistado na in­
fanteria e artilheria a pé, quando, aliás, se prestam vo­
luntariamente para assentar praça nos corpos de ca­
vallaria, dos quaes, ao contrario do que acontece na­
quelles, são muito raras as deserções". 

XI 

Dissemos ( § III) que a organização do governo 
politico-administrativo da colonia é um arduo proble­
ma proposto aos velhos governadores geraes. Real­
mente, além dos varios fac tores de diff erenciação e 
complicação, constituidos pela dispersão dos nódulos 
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sociaes, bem como pela sua diversificação e sua com­
plexidade interior, esses grandes politicos defrontam 
com um outro factor, tambem influente na organiza­
ção da estructura governamental : as diversas pressões 
externas actuando, na linha das fronteiras, sobré a 
massa colonial. Essas pressões, agindo sobre o governo 
político da colonia, vão influir, como é natural, prin­
cipalmente sobre a composição do apparelhamento 
militar. 

E ' verdade que essa acção não se p6de dizer que 
seja grandemente poderosa ; não soffre comparação 
com a influencia exercida, por exemplo, pelos agentes 
geographicos de dispersão e differenciação. Nós 
nunca fomos um povo guerreiro e a nossa historia mi~ 
litar, brilhante embora, não. tem a riqueza e a vastidão 
da historia militar dos velhos povos europeus. Exce­
ptuando o grande cyclo das guerras platinas, iniciado, 
entretanto, já nos fins do periodo colonial, as nossas 
luctas como o extrangeiro têm sido, desde os primeiros 
tempos das c_apitanias, meramente episodicas e de 
importancia local. Os francezes de LA RAv ARDIERE, 
ao norte maranhense, nos começos do II· seculo ; os de 
Vrr,LEGAIGNON, nos meiados do I seculo, e os de DucLERO 

e DuouAY TRoUIN, nos princípios do III, no Rio-; os 
flibusteiros inglezes, como os corsarios de ÜAVENDISII, 

nos littoraes do sul, são todos inimigos sem grande im­
portancia militar, e as nossas refregas com elles factos 
de repercussão diminuta sobre a economia colonial. 
Mesmo a grande lucta com os hollandezes ao norte, a 
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sua longa e penosa expulsão do nosso territorio, tem um 
significado puramente local : o resto da colonia, f6ra da 
área do dominio hollandez, não lhe sente o choque, nem 
lhe soffre a repressão. Sómente quando o grande periodo 
platino se abre, é que a nossa historia militar, de local 
que é, começa a revestir uma feição nacional - e isto 
já no seculo da Independencia, em pleno II Imperio. 
Durante os tres seculos coloniaes nada ha que signifique 
um levante geral da colonia para defrontar e bater o 
inimigo commum. 

Esse caracter intermittente e transitorio, demasia­
damente localista e· topico, das pressões externas, du­
rante o longo periodo colonial, influe sobre a nos­
sa organização militar uma f6rma muito sensivel. 
Elle retarda, por exemplo, a.té. á pkase da independencia, 
a formação de um verdadeiro exercito nacional. 

Durante o pe:riodo colonial, a nossa organização 
militar repousa, com effeito, que.si inteiramente sobre 
a base dos corpos locaes de milicias. Não ha, propria­
mente, corpos de exercitos regulares, compostos de pro­
fissionaes da guerra : ha, sim, numerosos regimentos, 
formados de paisanos. Estes por occasião dos rebates, 
accorrem, vindos em regra das suas fazendas e lavouras, 
para as guarnições, na obra da defesa local. Quanto 
propriamente ás tropas de linha, o que existe são pe­
quenos grupos de soldados portuguezes, espalhados 
parcimoniosamente pelas capitanias mais importantes, 
no serviço permanente das fortalezas, na costa, ou dos­
postos militares, nas fronteiras. 
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Cada capitania provê a organização da sua propria 
defesa. Ha, por isso, regimentos de S. Paulo, regimen­
tos de Minas, regimentos da Bahia, regimentos do Rio . · 
Grande do Sul, com varios nomes, com varios typos, 
com varia composição : milicianos a cavallo, milicianos .. 
a pé, terços de ordenanças, corpos de dragões, corpos 
de voluntarios, corpos de pedestres: "Regimentos das 
nobrezas", "Regimentos dos Henriques", "Regimen­
tos de caçadores", "Voluntarios reaes", "Companhias 
de homens pardos", etc. - "Passei depois revista a 

algumas companias de cavallaria de milícias, que é o 
corpo que defende esta província - diz o governador 
PAULO DA GAMA, da capitania do Rio Grande do Sul 
- porque a tropa de linha apenas chega para as guar­
das avançadas da dilatada .fronteira". Por onde se vê 
que, mesmo na região classica do ckoqudlt com o kespa­

nkol, são os batalhões locaes de milicianos qiu,e realizam 
o serviço de defesa da colonia. 

Domina, pois, no período colonial, no tocante á 

organização do exercito, o mesmo systema dispersivo 
e regional, que preside á organização do governo civil : 
a unidade da super-estructura milit.ar se fracciona e 
desarticula, como se fracciona e desarticula a unidade 
da super-e.structura administrativa, de que ella é, aliás, 
uma parte integrante. E as mesmas causas geographi­
cas, que explicam a fragmentação e a regionalização 
desta, explicam egualmente a fragmentação e a regio­
nalização daquella. 
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No ponto de vista da estructura politica, como da 
estructura militar, as pressões externas têm, aqui, como 
em toda a parte, uma funcção contraria á dos factores 
geographicos. E'stes são sempre agentes possantes, co­
mo vimos, de fraccionamento e dispersão; aquellas, ao 
contrario, são 'poderosos agentes de agglutinação e de 
synthese, de concentração e de unidade, todas as vezes 
que a sua acção chega a exercer-se de um.a maneira 
intensiva e prolongada. 

Esta acção unificadora das pressões externas é 
sensível na zona do extremo-sul, onde a tensão militar 
é mais vigorosa, porque é a zona classica dos choques 
com os hespanhoes convizinhos. O governo civil ali é, 
por isso, absorvido pelo governo militar, as suas auto­
ridades se unificam numa mesma individualidade: a 
população rio-grandense, durante o periodo colonial, 
não conhece outro governo sinão o dos command,antes 
militares. Sobre os centros locaes a autoridade destes 
é, por sua vez, mais completa e mais perfeita do que 
a que exercem sobre os centros locaes e respectivas au­
toridades os capitães generaes das outras capitanias. 
U.ma articulação e uma coordenação entre o orgão cen­
tral de direcção e os orgãos locaes da periphecia, que 
realizam a defesa, ha ali taes, que não existem nas ou­
tras províncias, onde os choques do inimigo não mos­
tram nem o vigor, nem a continuidade dos do sul. 

Nos borders sertanejos do norte, por exemplo, onde 
o inimigo é o aborígene mal armado e militarmente 
det1organizado, os centros locaes de defesa - os "pre-
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sidios" - são orgãos rudimentares, de feitura barbara, 
alçados, á maneira de alcáçovas rusticas, nas bordas 
das florestas ou dos campos, mas sem quasi nenhuma 
dependencia ou subordinação efficiente com o centro 
do governo da capitania. No extremo sul, os "presídios 
militares", as "guardas avançadas", os "fortins" e as 
"fortalezas", que se disseminam pela campina rasa ou 
se alteiam na eminencia das cochillas, não constituem 
nódulos dispersos, ganglios desarticulados de organi­
zação militar, como os "presídios" dos sertões do pla­
nalto; ao contrario, formam um conjuncto sábio e per­
feito de pequenos orgãos militares, superiormente ar­
ticulados e coordenados num poderoso systema, cujo 
centro está em Porto Alegre, residencia do governador: 

"Os verdadeiros pontos · de defesa das nossas fron­
teiras existem nesta capitania - diz, em 1812, o go­
vernador D. DIOGO DE SouZA; - trezentos homens na 
fortaleza de Santa Thereza, a qual agora devemos aban­
donar , nos poupariam quatro mil que é preciso postar 
nas guardas de Serrito, Tahini, Albardão, para pôr 
o Rio Grande a coberto de qualquer invasão; um desta­
camento de quinhentas praças no Serro Largo, patru­
lhando Taquarembó, suppriam a outros quatro, indis­
pensaveis a guarnecer a linha de Jaguarão até aos ser­
ros de Sant'Anna; e um exercito de tres a quatro mil 
homens, postado na margem oriental do Uruguay, des­
de o Salto até o Ibicuhy, emquanto os buques de guer­
ra de Montevidéo embaraçavam do Salto para baixo 
a passagem das tropas inimig~, cobria toda a grande 
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extensão das serras de Sant'Anna até o Ibicuhy, e 
protegia a provincia das Missões portuguezas, que, aliás, 
tem a sua guarnição particular". 

Sente-se, através dessa exposição, a admiravel or­
ganização dos diversos centros de defesa da capitania, 
a sua coordenação profunda, o espírito de systemati­
zação e unidade que a domina. Quando se dá o choque 
em qualquer ponto da :fronteira, todo esse complicado 
mecanismo de "centros de abastecimentos", de "guar­
das avançadas", de "guarnições militares", de "postos 
de soccorros", de "tropas de reserva", espalhados nu­
merosamente nas linhas da :fronteira e nas zonas do 
interior, entra para logo como que automaticamente 
em acção, na direcção do ponto atacado, numa conju­
gação perfeita de movimentos, sob as ordens do gene­
ral- governador. E' esta a impressão synthetica que se 
tem, estudando-se as campanhas platinas, durante o 
período colonial, desde a primeira invasão de CEBALLOS 

até as luctas com as hordas ferozes de .ÂRTIGAS e LAVALEJA. 

Sob a pressão crescente das guerras platinas, a 
organização político-militar do extremo sul se modifica 
e differencia, como se vê, da organização político-mi­

litar das outras regiões coloniaes. Os seus orgãos admi­
nistrativos e technicos, á medida que se desenvolvem 
e multiplicam, se retravam cada vez mais: e o tecido 
militar da super-estructura política se espessa, se encor­
pora, adquirindo, dest 'arte, maior solidez, resistencia 
e homogeneidade .. 
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Não se limitam estas pressões externas a exercer 
a sua funcção centralizadora e unificadora sob o meca­
nismo político de uma capitania apenas. Com o cres­
cer das ameaças dos caudilhos do Prata, depois da in­
vasão de CEBAI,LOS, e , com a perspectiva de possíveis 
tentativas, de ataque á colonia por parte da Inglater­
ra, o problema da defesa perde o seu caracter local e 
se .torna geral. Para logo o apparelhamento do alto 
governo . colonial soffre a repercução immediata dessa 
nova situação: e o governo da metropole ordena que 
se organize no Rio uma "guarniç.ão poderosa". Esta 
vae ser o primeiro esboço do nosso exercito nacional. 

- "Resolveu mandar estabelecer nesta cidade -
diz o CoNDE DE OEIRAS ao vice-rey CoNDE DE CUNHA 
- um competente corpo d,e tres forças regulares, com­
posto por ora dos tres Regimentos della, reforçados 
com os outros tres bons . e disciplinados regimentos, 
que vão declarados na Relação que ajuntei a esta 
carta, de duas companhias de cavallaria, accrescentan­
do V. Exa. uma, que já tem levantado; e os dos terços 
de Auxiliares, que V. Ex. ahi logo puder formar. Re­
solveu outrosim S. M. nomear para general em chefe 
de todas as referidas tropas o tenente-coronel JoÃo 

HENRIQUE BoHM, e para Chefe do Corpo de Enge­
nheiros e Artilharia ao brigadeiro J ACQUEB FuNcK". 

E' um novo orgão que surge na estructura militar 
e política da colonia, sob a pressão das guerras exter­
nas. Sáe-se com elle_ do regímen dispersivo e fragmen­

.. tario dos pequenos corpos regionaes, independentes 
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inteiramente uns dos outros, para um systema mais 
vasto de articulação e unidade, em que os nódulos de 
defesa, disseminados pelas capitanias, começam a se 
coordenar em torno de um centro commum. - "Não 
se tratava mais - diz um historiador - de um senti­
mento de defesa local dos governos das capitanias, 
criando suas guarnições, debaixo das impressões do 
momento, como succedia no Rio, na Bahia ou em Per­
nambuco. Tratava-se de organizar um exercito nacio­
nal debaixE> das mesmas leis, da mesma direcção, da 
mesma disciplina e que fôsse a expressão do senti­
mento geral de defesa". 

XII 

São estes, pois, os varios factores que, durante · o 
período colonial, modelam os elementos da nossa 
super-estructura política e imprimem-lhe o cunho das 
suas peculiaridades. 

Os factores, que ê:Ierivam da nossa base physica, 
aetuam, como vimos, de uma maneira directa e de 
uma maneira indirecta. Directamente, elles actuam 
em virtude da força dispersiva da exagerada ampli­
tude geographica e funccionam como antes de par­
cellamento, multiplicação e pulverização. Indirecta­
mente, elles intervêm na moldagem do organismo po­
litico, como força de differenciação, em virtude das 
diversidades regionaes da nossa base geographica. Num 
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e noutro caso, elles fazem descer a sua acção desinte­
gradora e differenciadora até as camadas mais obscu­
ras da massa colonial. 

Os factores sociaes, por outro lado, reagem sobre 
o nosso mecanismo politico e o modificam tambem, 
afeiçoando-o ás variações e diversidades dos nódulos 
sociaes e aos elementos ethnicos e sociaes, que entram 
na composição dessa sociedade rudimentar. E' tam­
bem du,pla a sua acção : actuam como agentes de 
differenciação, por um lado ; por outro, actuam como 
agentes de integração e unidade. 

Resumindo os principios que presidem á genese 
e á evolução das instituições politicas do periodo colo­
nial; podemos dizer que o que domina a mente dos es­
tadistas peninsulares, a quem cabe a incumbencia de 
criar os apparelhos do governo da colonia, é o espirito 
de transigencia com os factores de dispersão e diffe­
renciação, sociaoes ou naturaes, sob cuja poderosa in­
fluencia se modela a sociedade colonial. Muito ao con­
trario do que diz OLIVEIRA MARTINS, elles não esta­
belecem, na grande colonia americana; -aquella "orga­
nização centralizdora, monopolizadora, protectora, 
absolutista", conforme as· idéas ao tempo, vigentes na 
Europa. Cêdo comprehendem a inadaptabilidade desse 
systema politico á nova sociedade americana, incoherente, 
instavel, heterogenea: embora recalcitrantes, vão cedendo, 
aos poucos, com innegavel habilidade, ás forças novas 
da terra e do povo, ~ forças indomaveis do localismo, 
triumphantes no seu trabalho de americanização das 
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velhas instituições européas. Quando se estudam, no 
seu conjuncto e nas suas partes, nas suas linhas geraes 
e nos seus dados particulares, os apparelhos da admi­
nistração da colonia, o que se sente é que os velhos 
princípios políticos europeus são inteiramente relega­
dos pelos estadistas coloniaes, e . que . é com elementos 
completamente novos que elles formulam e resolvem 
o problema f ormiclavel da nossa organização política 
e administrativa . 

. E' certo que nem sempre esse senso de adaptação 
inspira a criação de certas instituições: muitos orgãos 
administrativos ha no mecanismo governamental da 
colonia, que. não têm, como já observamos, nenhuma 
razão de ser nessa nova sociedade, Com a trasladação 
da Côrte portugueza em 1808, muitos institutos do 
velho organismo politico da metropole se transplantam 
tambem para aqui, sem o menor sentimento de ade­
quação ao nosso caso - o que dá motivo á ironia de 
HYPOLITO DA COSTA, para quem o governo da colonia 
"fôra arranjado pelo Almanak de Lisboa". 

Visto em conjuncto, porém, nos seus trezentos 
annos de evolução, o organismo politico-administra­
tivo, que os homens do estado colonial compõem para 
o Brasil, é uma obra admiravel de senso pratico, de 
senso social, de senso politico. Dentro dos estrictos obje­
ctivos fiscaes, que nunca perdem de vista, ha, certa­
mente, não raras instituições de genio nas suas crea­
ções. Elles varrem da sua mente os velhos preconceitos 
europeus; conseguem mergulhar, livres dessas teias em-
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baraçantes, que· tanto turvam a visão clara das realida-
. · des, o olhar na vastidão inedita da terra ; penetram . os 

segredos da estructura e do espirito dessa sociedade 
que se agita entre as bravezas de um mundo novo; de 
modo que, ao emprehenderem e realisarem a obra melin­
drosa e complexa da construcção do novo edüicio poli­
tico, o fazem com o mais· perfeito conhecimento do ter-
11eno e dos materiaes ~ empregar. 



O PERIODO IMPERIAL 

XIII 

Essa política de transacção e adaptação, com a 
qual os estadistas coloniaes vão ajustando a todas as 
particularidades do relevo geographico e social do paiz 
a cobertura das instituições politicas, se é habil e fe­
cunda para o ponto de vista da metropole, é, para o 
ponto de vista brasileiro dos estadistas da Independen­
cia e do Imperio, immensamente compromettedora e 
perigosa. Com esses processos de fragmentação e dif- · 
ferenciação do poder, elles nos preparam problemas tre­
mendos e dias angustiosos, que vão pôr á prova, não 
s6 o talento d«:8 estadistas imperiaes, como a sua força 
incomparavel de caracter. 

No fmido, os problenuu propostos · Ms politicos 
da Independencia são antagonicos Ms resolvidos pelos 
politicos coloniaes. Diremos mesmo que o que aquelles 
têm a fazer, na obra da organização politica da nacio­
nalidade. é uma reacção integral contra tudo o que fi­
zeram estes. Todos os velhos principios, que orientam. 
a acção organizadora dos homens de governo da colo-

li - 8, P, ...,...,._ 
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nia, têm que ser repellidos, ou por necessidade, ou por 
impossibilidade de ªP!Plícal-os no novo ambiente, em · 
que respira a nova colonia recem-libertada. 

Os politicos coloniaes praticam o methodo da 
transacção crescente com a acção dispersiva dos agen­
tes geographicos. Os políticos do Imperio têm, como 
ponto supremo da sua política constructora, justamente 
a reacção systematica contra essa acção dispersiva e 
pulverizadora dos agentes geographicos. 

Os politicos coloniaes organizam, muito sabia­
mente, varios typos de governo local, conforme a na­
tureza e o gráo de complexidade dos nódulos sociaes: 
o dos districtos agricolas, o dos districtos do ouro, o 
dos districtos do diamante, o dos districtos fronteiri­
nhos do extremo sul, o d.as regiões auriferas recem-des­
cobertas, o das zonas de contacto com o gentio, nos 
altos sertões. Os politicos da Independencia, ao contra­
rio, são forçados a extender, em virtude do principio 
da egualdade, a uniformidade de um mesmo typo de 
organização politica a todas essas diversidades regio­
naes e locaes. 

Os estadistas coloniaes oompõem um apparelha­
mento político com o intuito principal da melhor arre­
cadação fiscal. Para elles é indifferente, pois, que essa 
arrecadação venha através de um systema unitario de 
governo, ou de um systema federativo, ou de um sys­
tema fragmentario. O principio de unidade política ua 
colonia não póde realmente parecer essencial aos poli­
ticos coloniaes; esta unidade só lhes pareceria neces-
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saria, si della dependesse a posse da colonia, si, sem 
ella a colonia se viesse a perder para Portugal - o que 
absolutamente não se dá. Como os factores geographi­
cos exigem o fraccionamento da colonia, elles logicas 
mente a fraccionam em governos autonomos, em ca­
pitanias independentes; a relativa recalcitrancia que 
revelam em relação a essa política é apenas uma home- , 
nagem ás velhas idéas absolutistas da Península (11). 

Proclamada a independencia da colonia, o pensa­
mento dos homens, a que ia caber a formidavel incum- · 

bencia de organizar o governo nacional, já não podia 
ser o mesmo: a necessidade de manter a unidade poli­
tica do paiz toma o primeiro lagar no plano das suas 
cogitações constructoras, Elles não têm diante de si 
uma vasta colonia a explorar, segundo os preceitos do 
fiscalismo; mas, uma patria a organizar, uma nação 
a construir, um povo a governar e dirigir. 

Este povo está, como nos longos seculos coloniaes, 
ainda disseminado por um amplíssimo territorio. So­
cialmente, é um conjuncto ainda incoherente de nu­
cleos humanos, ganglionarmente distribuídos pela orla 
de um littoral vastíssimo e pelos campos e sertões do 

(11) - "Não escondem a intenção de conv.erter as pro­
vincias do norte em differentes republicas, dizendo que a 
sua communicação é" muito difficil com o Rio de Janeiro, 
e que s6 precisam de relações européas" - diz o Marquez 
de Barbacena em carta de 1 de Maio de 1822 a José Boni­
facio (v. Publicações do Archivo Nacional, v. VII, pag. 244). 
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interior. Politicamente, é um amontoado de quasi 
vinte capitanias dispersas, muitas dellas com uma 
tradição mais que secular de autonomia e independencia. 

Ha tambem que assignalar, no periodo da Inde­
pendencia e do Imperio, a apparição de um novo factor, 
de um novo modificador da estructura politica, ao 
lado dos velhos factores já estudados. E' a influencia 
das idéas exoticas, a repercussão, na America, das no­
vas theorias politicas, que então agitam e renovam, 
desde os seus fundamentos, o mundo europeu: o Li­
beralismo, o Parlamentarismo, o Constitucionalismo, o 
Federalismo, a Democracia, a Republica ( 12). 

Estes novos agentes de modelagem do apparelho 
politico têm, no período imperial, uma influencia que 
chega a obscurecer a influencia, aliás, sempre toda po­
derosa, dos agentes geographicos. Em regra, porém, 
dão-se as mãos estes e aquelles : e com isto mais aggra-· 
varo ainda as difficuldades, já formidaveis, do proble­
ma político n·a nova patria a organizar. 

XIV 

O nosso povo nunca foi, mesmo nos primeiros se- ·· 
culos coloniaes, um conglomerado informe de colonos 

• 

(12) v. OLIVEIRA VIANNA - O idealismo ,ia evolução 
pelitica, do lmperio. e da, Republica., pag, 27 e sega, 
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sem organização · de classes, sem uma hirarchia social, 
sem uma forte aristocracia organizada. Embora dis­
perso em n6dulos pela vasta superficie ,1.o paiz, embora 
a sua desintegração política, embora a sua falta de so­
lidariedade, nem por isto a sua estructura social se 
caracteriza pela ausencia de uma hierarchia de classes. 
Muito ao contrario, desde o I seculo, sobre a massa 
heterogenea da plebe, pompeia uma aristocracia ma­
gnifica, onde abundam authenticos representantes da 
velha fidalguia peninsular. Como dizia o velho chro­
nista, de que já falámos : "em toda a parte se acham 
moradores de calidades, que com explendor e aucto­
ridade servem á republica". No momento da lndepen­
dencia, essa aristocracia, que jé. surprehendia com os 
seus esplendores os chronistas coloniaes, é ainda mais 
numerosa, mais luzida, mais opulenta e mais culta (13). 

Ha, de facto, de norte a sul, uma nobreza rural, 
asssentada sobre a base dos grandes latifundios, nu­
merosa, rica, orgulhosa, esclarecida pelas idéas . novas, 
que revolucionam os centros cultos do Rio e de Per­
nambuco. Ha tambem uma aristocracia intellectual, 
graduada na sua maioria pelas universidades européas, 

·especialmente a Universidade de Coimbra, e que re­
sume, não apenas a alta cultura da colonia, mas mesmo 
a alta cultura da metropole: porque, desde os fins do 
III seculo, os maiores poetas, os maiores escriptores, 

' 
(13) v. OLIVEIRA VIANNA - Populações meridio'IIG6B do 

Brasil, vol. I. cap. I e III. 



278 OLIVEIRA VIANNA 

os maiores humanistas, os maiores sabios, os maiores 
talentos da raça são quasi todos brasileiros. Com a 

· lei da abertura dos portos em 1808, o grande desen­
volvimento commercial, que dahi resulta, cria uma 
poderosa burguezia dos grandes commerciantee, cujos 
descendentes são tambem mandados a Coimbra, onde 
se graduam em canones, em leis, em mathematicas, 
em sciencias naturaes e, ao retornarem á patria, 
trazem á nossa aristocracia mental novos brilhos, novas 
idéas, novas capacidades. 

Essa nobreza da terra, assim numerosa e illus­
trada, com as idéas renovadas nos grandes centros da 
cultura européa, quando a Côrte portugueza se trans­
migra e aqui se installa, accorre para junto do Rei, do­
mina no Paço e consegue, afinal, preponderar mesmo 
sobre a chusma dos emigrados, vindos, em tropel, na 
comitiva real. Quando, com a retirada de D. João VI 
para Portug;l, fica na regencia do Brasil o Príncipe 
D. PEDRO, este, dentro em pouco, está inteiramente 
dominado pelos elementos da aristocracia brasileira, 
que penetram as intimidades do Paço. Os velhos amigos 
de D. João VI, que haviam ficado para assistir e aju­
dar o filho, acabam, pouco a pouco, tambem emigran-. 
do para o reino e deixando o principe entregue ás sug­
gestões exclusivas dos elementos brasileiros (14). Estes 
são, afinal, os que dirigem e governam, mesmo antes 
de proclamada a independencia. O grito do Ypiranga 

(14) v. Assis CIN':\'RA, - O Brasil de outr'ora,1 pg. IX 
e seg, 
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é apenas o remate theatral de uma victoria de ha 
muito assegurada. 

Comprehende-se agora porque a independencia na­
cional se consumma com este ar festivo de parada, no 
meio de uma cavalgata estrepitosa, como si o Príncipe 
e os seus companheiros viessem de uma caçada á ra­
posa nos seus parques do sertão. S6 a acção envolvente 
e absorvente da alta nobreza da terra, cercando e iso­
lando inteiramente o joven Regente, é capaz de expli­
car o facto do proprio supremo representante do do­
minador se fazer paradoxalmente o centro da reacção 
contra o dominador. 

Desde o momenfü, em que esse Principe, libertan­
do-se das influencias dos senhores do paiz, se torna 
suspeito de infidelidade aos olhos destes, o ambiente 
politico se lhe faz para logo irrespiravel : e é forçado 
a abdicar. Isto prova que acima do poder da realeza, 
ha, na colonia, um poder mais forte ainda : o poder da 
aristocracia nacional. 

Este poder da aristocracia do paiz, que attráe ou 
repelle reis, não lhe vem do prestigio das armas, por­
que ella não é uma aristocracia militar. Este poder, 
esta força, este prestigio lhe vem da riqueza, da cul­
tura e do caracter : está no poder economico, está na 
força moral, está no prestigio da intelligencia. 

Dessa nobreza, assim triplicemente prestigiosa, é 
que vão sahir os constructores da nacionalidade. Na 
Constituinte, em que se vae elaborar a primeira Cons­
tituição nacional, figuram grandes nome$, os maior~ 
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da nossa historia. Lá estão os ANDRADAS - J osÉ Bo­
NIFACIO, MARTIM FRANCISCO e ANTONIO CARLos. Lá, 
o futuro CAYRÚ. Lá, o futuro CABAVELLAS. Lá, o fu­
turo OLINDA, o futuro !NHAMBUQUE, o futuro JEQUITI­

NHONHA, o futurq SAPUCAHY e tantos outros. S6 não 
estão lá FEIJÓ e BERNARDO DE V ASCONCELLOS. Todos, -
grandes espiritos, grandes culturas, grandes parlamen­
tares, grandes juristas, grandes homens de estado, que 

· haviam de encher com a sua soberba actividade todo 
I Imperio, o periodo tumultuario e brilhante da Re­
gencia e mesmo, como OLINDA, por exemplo, 08 pri­
meiros annos do II Imperio. 

Essa enumeração gloriosa basta-nos para explicar 
estes dous paradoxos da nossa historia : o episodio 
theatral do Ypiranga e a surpresa do 7 de Abril. Num 
paiz, em que os elementos dirigentes têm esse relevo 
ti essa estatura - ou se governa com elles, ou sem elles 
não se governa. 

XV 

Realizada a independencia em 1822, são esses 
grandes homens que vão refundir, sob novos moldes, 
as peças da velha apparelhagem política, que aqui ha­
viam construido 08 estadistas coloniaes. Quaes os or­
gãos que criam f quaes os apparelhos que compõem f 
quaes os moldes em que os fundem f quaes os princi­
pios que os norteiam e inspiram na sua monumenta­
líssima construcção f 
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Evidentemente, esta construcção não 6 má; por­
que sob ella o paiz se abriga durante mais de meio se­
culo, e cresce, e prospera, e se robustece, e se prestigia · 
aos olhos do mundo. O novo regímen republicano recebe, 
em 1889, desse velho regímen uma nação pacificada, 
tranquilla, obediente, organizada, progressiva, morali­
zada. Então é que esses velhos politicos, que vimos pre­
sidir á alvorada da nacionalidade, agem com sabedoria; 
sabem o que fazem ; são dignos da grandeza da incum­
bencia que recebem. 

Em torno delles, freme um ambiente de idéas des­
encontradas e exoticas; sadias umas, maleficas outras; 
umas, de construcção, outras de demolição ; umas ada­
ptaveis á nossa sociedade, outras inteiramente repu­
gnantes á sua estructura e ao seu governo. No meio 
dessa desorientação geral, como se orientam elles T 
quaes os criterios que adoptam_ para separar as boas 
das más idéas T os systemas nocivos dos beneficos T 
as theorias acceitaveis das que devem repugnar f 

Meditando bem, a obra, que os nossos estadistas 
da Independencia e do Imperio emprehendem, é real­
mente cyclopica. Elles são forçados a renovar tudÓ, 
tanto os methodos de política como os apparelhos de 
governo do período colonial - e o fazem com capacidade 
admiravel. E a sua actuação, durante os quasi setenta 
annos do Imperio, p6de ser resumida nessa phrase syn­
thetica : uma lucta heroica e continua em prol da uni­
dade nacional contra a f ormidavel acção dispersiva dos 
factores geographicos. 
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XVI 

O problema da unidade nacional impõe-se como o 
primeiro ponto a ser resolvido pelos organizadores das · 
novas instituições: a colonia nos havia legado, como 
vimos, com os seus methodos de política, um povo es­
phacelado em quasi vinte partes autonomas, com pe­
quenissimas, sinão nullas, relações de interdependencia. 

O sentimento de uma patria unica não está ainda 
formado: as varias capitanias, que vão ser as futuras 
províncias, não se sentem membros de uma mesma 
familia; cada uma tem sua· evolução propria, sua his­
toria propria, sua administração propria, suas tenden­
cias proprias para este ou aquelle ponto de attracção. 
E' completa entre ellas a insolidariedade. Quando ele­
gem os seus deputados ás Côrtes de Lisboa, estes não 
se sentem unidos pelos sentimentos de conterranei­
'dade: não se sentem representantes do Brasil, mas ape­
nas representantes das localidades que os elegem. -
"Não ha aqui mandatarios do Brasil - exclama FEIJÓ, 

deputado por São Paulo, em pleno recinto das Côrtes 
. - não ha aqui mandatarios do Brasil; os americanos 
_ neste recinto representam exclusivamente as provín­

cias, que os elegeram". O sentimento de sua condição 
commum de brasileiros não os prende, nem mesmo fóra 
da patria, em face do dominador. Nas deliberações. 
das Côrtes, nos seus debates, certos delegados se collo­
cam mesmo contra os interesses do Brasil : os delegados 
das províncias do norte mostram-se mais presos a Por-
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tugal do que aos seus collegas do sul. Quando se dis­
cute o projecto da extincção dos tribunaes do Brasil: 
o Desembargo do Paço, a Mesa de Consciencia e Ordens, 
o Conselho da Fazenda, a J uncta do Commercio, a Casa 
de Supplicação e outros - o que representa a primeira 
tentativa de recolonização do nosso paiz - não pro­
testam contra isso os nossos delegados e muitos ha que 
o applaudem. Sente-se que elles vacillam entre Por­
tugal e Brasil. Um delles, PINTO FRANÇA, confessa 
mesmo que a situação de um delegado brasileiro é a 
mais triste, porque, si agrada aos brasileiros, desgosta. 
os portuguezes, si agrada a estes, aquelles o odeiam. 
Ou, na synthese de VILLELA BARBOSA, delegado pelo 
Rio de Janeiro : - "mal com o Brasil por amor de 
Portugal ; mal com Portugal por amor do Brasil". 

Essa condição de sentimento nacional mal defi­
nido se patenteia na indicação de FEIJÓ, o energico re­
presentante paulista, que havia de ser, mais tarde, na 
Regencia, o grande organizador da nossa unidade ; in­
dicação, pela qual elle propõe como remedio para har­
monizar as relações entre o Brasil e Portugal : 

"..:.... que se declare que o Congresso de Portugal, 
emquanto não se organizar a Constituição, reconheça 
a independencia de cada uma das provincias do Brasil; 

- que a Constituição sómente obrigará aquellas 
províncias, cujos deputados nella concordarem ·· pela 
pluralidade de votos". 

Vê-se por ahi como havia sido profundo o effeito 
da politica desintegradora dos estadistas coloniaes e 
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como é fraco, em 1822, o .sentimento da unidade na­
cional. 

Com a retirada de D. João VI e com a· regencia do 
Principe D. PEDRO, essa dissociação das diversas pro­
vincias revela-se da maneira mais clara e positiva. 
D. PEDRO, apesar do seu prestigio de Principe, não ex­
tende realmente o seu poder para além do Rio, séde 
do Imperio : as outras provincias recalcitram em reco­
nhecer-lhe a autoridade. Umas procuram tornar-se 
autonomas, como Pernambuco; outras preferem obe­
decer ao governo de Lisboa, como Maranhão, Pará e 
Bahia. Só o Rio, São Paulo e Rio Grande do Sul se 
conservam fieis a elle. 

SILVESTRE PrNIIEIRO presente o perigo dessa disso­
ciação e duvida que essas provincias, assim tão separa­
das e indifferentes, se possam unir sob um governo 
commum : - "A Bahia acaba de desligar-se da obe­
diencia de S. M., com o pretexto de adherir ao systema 
das Côrtes de Lisboa - diz elle. Provavelmente a esta 
hora tem feito outro tanto Pará, Maranhão e Pernam­
buco. As . demais provincias seguil-as-hão de perto. 
Que feliz concurso de circumstancias poderá tornar 
ainda doceis os habitantes de cada qual daquellas pro­
vincias á voz de uma auctoridade T E se isto é difficil 
de conceber em cada uma, quanto mais difficil não é 
que jamais voltem todas a obedecer a uma auctoridade 
commum a todas ellas T" 

Essa dissociação é tambem o reflexo da condição 
rudimentar dos apparelhos de circulação geral. Esta, 
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por occasião da independencia, é tão precaria e defi­
ciente como nos primeiros seculos do povoamento. Os 
inconvenientes da enormidade da nossa base physica 
continuam a se fazer sentir em toda a sua plenitude. 
Entre províncias limitrophes, e das mais progressivas 
e ricas, como as de São Paulo, Minas e Rio de Janeiro, 
os meios de communicação não haviam melhorado em 
nada - e são tão insufficientes e raros como no II e 

III seculos. E' assim que, segundo EscHWEGE, a es­
trada que conduz a Minas, por S. João d'ElsRey, é 
nada mais do que uma simples picada aberta no matto, 
obstruida pela vegetação e dando passagem difficil 
a um cavallo. Como nos primeiros seculos coloniaes, 
os meios de circulação se reduzem, nas regiões do in­
terior, ás tropas de mulas e á navegação em canôas, 
movidas a força de remos, nos trechos praticaveis dos 
rios. E' por meio de uma esquadrilha de canôas, que 
Minas se communica com o littoral do Espírito Santo, 
através do curso do Rio Dôce. 

Tendo optado pela transacção com a acção desin­
tegradora dos agentes geographicos, os estadistas co­
loniaes do IV seculo se haviam déscuidado, como os 
do I, do II e do III, do desenvolvimento dos grandes 
meios de circulação. H YPOLITO DA COSTA observa, no 
seu Correio Braziliense, que, ao passo que o governo 
portuguez, ao transmigrar, transporta para aqui ·uma 
multidão de instituições anachronicas existentes na 
metropole, esquece de fundar no paiz os seus verdadeiros 
instrumentos de administração, e aponta entre estes ; 
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"uma· inspecção para abertura de estradas, uma redac­
ção de mappas, um exame da navegação dos rios". 
De nada disto se cogitára ! o plano de communicar o 
Pará com Matto-Grosso pelas cachoeiras do Rio Madeira 
e Pará com Goyaz pelo Tocantins e Tapajós é ape­
nas uma fantasia brotada na imaginação ardente de 
D. RODRIGO DE SouZA COUTINHO. Entre as capitanias, 
pela linha da costa, as communicações continuam a ser 
feitas por morosos navios a vela, em numero insignifi­
êante e em viagens sem regularidade. 

E', portanto, quasi absoluto o isolamento das di­
versas províncias do Brasil, na éra da Independencia: 
os meios de intercommunicação espiritual, com os 
correios, participam da ~ondição rudimentar dos meios 
de circulação materiaL E' as estradas de ferro só ve­
riam surgir trinta annos mais tarde os seus primeiros 
embryões. 

O centrifugismo das províncias é, então, logico. 
Justificam-no tres seculos de autonomia. Explicam-no 
o estado ganglionar da massa nacional, a dispersão dos 
centros de colonização, uma base physica latissima, 
uma circulação material precaria, falha, morosa, de­
ficiente e, em certos pontos, inexistente ou meramente 
local : de qualquer fórma, incapaz de assegurar á cir­
culação política a rapidez e a complexidade necessarias 
a uma articulação poderosa desses diversos centros au• · 
tonomos e a sua subordinação a um centro commum 
de governo. 
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Esta subordinação é,. entretanto, necessaria. E' 
preciso {undar a hegemonia do centro fluminense, pren­

. dendo a elle, num systema centralizado, essa constel­
lação de nucleos dissociados, trabalhados todos elles 
pelas forças do mais intenso centrifugismo. 

O problema, considerado nos seus elementos con­
cretos, é realmente insoluvel. Seria tentar realizar o 
que nem os grandes conquistadores e fundadores de 
imperios puderam realizar, isto é: fundar a 4lnidade do 
governo sem meios efficazes de circulação politica. Os 
estadistas da independencia têm diante de si a mesma 
situação embaraçosa, diante da qual pararam, indeci-. 
sos, os estadistas coloniaes : um maximo de base phy­
sica com um mínimo de circulação (IV). 

XVII 

Para compôr o mecanismo desse governo nece­
sariamente unitario, os estadistas da Independencia 

· encontram á mão, por um acaso feliz, uma peça essen­
cial : um Rei. Com elle, vão fazer gravitar em torno 
do centro fluminense todas as provincias dissociadas, 
mesmo as mais remotas. Sem elle, o desmembramento 
do paiz seria absolutamente inevitavel. 

O dominio portuguez s6 se mantem , unido, na 
phase da emancipação, em virtude da força centripeta 
da realeza. Uma arrancada do imperialismo Iiapoleo­
nico havia arremessado sobre estas plagas um throno 
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de precaria estabilidade: e este accidente - este,,mero 
' accidente - vae dar aos constructor_es da nacionalidade 
a chave da solução do tremendo problema da -nossa 
unidade política. Pela acção catalytica da pessoa real, 
elles conseguem neutralizar a acção dispersiva dos fa­
ctores geographicos, mantendo unida a nação durante 
os dous Imperios. Desde o momento em que esta acção 
cessa, pelo afastamento da pessoa real com o advento 
da Republica, para logo os factores geographicos rei­
vindicam os seus direitos: e o regimen federativo surge 
como o meio de evitar a seccessão. 

O Rei é, pois, a peça mestra de todo o mecanismo 
do governo nacional, construido pelos estadistas im­
periaes ( 15) . 

Estes, em todas as suas acções, inspiram-se, por 
isso, no principio da intangibilidade dessa peça essen­
cial: não lhe consentem nenhuma modificação, nenhu­
ma alteração, nenhuma restricção á sua influencia. 

· Com ella, jogando-a com habilidade, elles realizam as 
duas grandes missões do poder central do paiz : a uni­
ficação da nacionalidade e a organização da sua ordem 
legal. -Sem ella, não teriam realizado a primeira e, por­
tanto, não teriam realizado a segunda : - e seriamos 
hoje talvez um amontoado de pequenas repU!blicas des­
organizadas. 

(15) V. OLIVEIRA VlANNA - Popula,õee nwridio11ae• do 
Braeil, vol. cap. XII, 
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Nada mais admiravel do que observar a acção 
centripeta da personalidade imperial1 o prestigio que 
ella exerce sobre a massa geral da população, sobre os 
esc6es locaes, sobre as altas camadas dirigentes do 
paiz, sobre os nucleos do norte e do sul, sobre as gentes 
ainda .indisciplinadas e incultas dos nossos sertões, 
como sobre as gentes civilizadas do littoral. Em todas 
as revoluções civis, que agitam o imperio, paira, sem­
pre, acima de todas as luctas, o principio da lealdade 
á pessoa do Rei, o dever de obediencia á sua majestade 
imperial. Os rebeldes apressam-se sempre em declara\' 
que o seu protesto, a sua reacção,, a sua rebeldia não é 
contra o monarcha, e sim contra o governo, contra o 
partido, contra a lei : o governo, ,porque arbitrario; o 
partido, porque intolerante; a lei, porque oppressiva; 
nunca, porém, contra o Rei. Este recebe sempre de to­
dos os insurgentes os protestos mais respeitosos da mais 
perfeita lealda~e. No norte, as revoluções republica­
nas fracassam justamente por isso. No extremo-sul, 
a revolução de 1835 não tem, no seu inicio, nenhum 
caracter republicano. No centro-sul, a revolução de 
1842 é feita sob o pretexto de libertar a pessoa do 
ltei das más influencias que o cercam - sophisma em 
que se dissimula o espírito de reverencia á realeza, 
mesmo entre os que contra ella se rebellam. 

O período regencial \Tale como uma eontra-prova 
dessa poderosa acção de presença, exercida pela pessoa 
do monarcha sobre a massa nacional. Ha, nesse pe­
ríodo, como que um eelypse da pessoa real, represen-

11-a.·---
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tada, aliás, por uma ficção constitucional, na Regencia 
trina e, depois, na Regencia una. Mas, apesar da ficção 
constitucional, essa falta do Rei na direcção effectiya · 
do Imperio basta para que os velhos particularismos 
provinciaes encham o paiz, do norte ao sul, com o es­
trondo das suas explosões. O período regencial é, por 
isso, a época da mais intensa exacerbação do espirito 
provincial. Para impedir a fragmentação do paiz se 
faz preciso o appello ao golpe de estado, com que se epi­
logou o chamado movimento da Maioridade. 

XVIII 

Os estadistas do Imperio se utilizam · dessa acção 
catalytica, desse prestigio immenso do monarcha para 
executarem, com perfeita segurança, o plano admiravel 
de unificação e legislação do paiz. O mecanismo cen­
tralizador, que constróem, encheria de surpresa os ve­
lhos políticos coloniaes. Estes, apesar de agirem numa 
época d~ absolutismo, não haviam conseguido appare­
lhar cousa egual. E' uma edificação possante, solida, 
massiça, magnificamente estructurada, constringindo 
rijamente nas suas malhas resistentes todos os centros 
provinciaes e todos os nódulos de actividade politica 
do paiz : nada escap~, nem o mais remoto povoado do 
interior, á sua compressão poderosa. 

O movimento conservador, que culmina na Lei 
de interpretação do Acto Addicional, de 1840, havia 
permittido, com effeito, aos estadistas do Imperio com-

1 



EvoLUÇÃO no Povo BRASILEIRO 291 

pletarem, da maneira mais perfeita, o seu soberbo me­
canismo politico, montado em 1824. Com essa Lei de 
interpretação, que restringe a competencia das Assem­
bléas provinciaes, elles adquirem a faculdade de inter 
vir nos menores detalhes da economia provincial e lo­
cal. Leis posteriores lhes vão facilitar a objectivação, 
tanto quanto ·possivel, deste grande pensamento de 
unificação e legalidade, ou enriquecendo o organismo 
do poder central com· novos orgãos da mais segura ef­
ficiencia sobre os centros locaes e provinciaes, ou dan­
do a orgãos já existentes poderes ou attribuições, que 
não tinham até então. 

O primeiro orgão, _ com que elles asseguram a su­
bordinação dos centros provinciaes ao poder nacional 
e corrigem as tendencias separatistas, é o "presidente 
da provincia", nomeado pelo Imperador e escolhido 
por elle. Os estadistas do lmperio repellem, por isso, 
systematicamente, todas as tentativas da reforma cons­
titucional que visam dar ás provincias o direito de ele­
gerem os seus presidentes. Estes são sempre homens de 
confiança do Imperante, reflectem, de um certo modo, 
o prestigio deste e, sobre os centros provinciaes, a sua 
acção é formidavel. - " O presidente ~ diz um publi­
cista do tempo - é no Brasil um instrumento eleito­
ral. E' por meio delle que se elege periodicamente a 
chancellaria do nosso absolutismo dissimulado. Então 
· é o governo logico nomeando quem lhe pareça mais 
habil e mais despejado para fabricar-lhe, nas vinte pro­
vincias, uma assembléa que sustente a politica prefe­
rida pelo Imperador". 
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O segundo orgão do mecanismo politico central, 
com acção nas provincias, é o "chefe de policia", esco­
lhido e nomeado pelo Imperador. Tendo attribuições 
não só policiaes, como judiciaes, sua acção na vida 
provincial é enorme. S6 em 1870, com a lei que separa 
a magistratura da policia, as suas attribuições se re­
duzem, ás de meramente policiar a provincia. Deste 
orgão provincial estão dependendo outros menores, 
com acção nas localidades, cidades, villas, logarejos, 
districtos: 08 "delegados de policia", os <'subdelegados 
de policia", 08 "inspectores de quarteirão", os "car­
cereiros" das cadeias public~ e o "pessoal subalter­
no" da administração policial. 

No tocante á organização dos apparelhos da jus­
tiça local, o poder central não é menos absorvente. 
E' elle quem nomeia o," juiz de direito" .. E' elle quem 
nomeia o "juiz municipal". E' elle quem nomeia o 
"promotor publico". Todo o pessoal subalterno do 
Forum está dependendo delle, directa ou indirectamente. 
Outras tantas peças, que representam agentes de su­
bordinação dos centros locaes ao poder supremo, lo­
calizado no . Rio. 

Este poder não se limita a agir através desses 
orgãos locaes : opulenta-se com attribuições, que lhe 
dão meios de influir sobre os proprios orgãos da auto­
nomia local. · Elle póde annullar as eleições de vereado­
res municipaes e juizes de paz. Elle p6de reintegrar o 
funccionario municipal demittido pela Camara. Elle 
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p6de suspender mesmo as resoluções das Assembléas 
provinciaes. 

Uma instituição - o "recrutamento" - permitte 
tambem ao poder central actuar, da f6rma mais effi. 
caz, sobre os elementos locaes de dissolvencia social, 
sobr~ a turbulencia das zonas ruraes, sobre o bandi­
tismo das regiões sertanejas, sobre as tropelias da cau­
dilhagem territorial. 

O desenvolvimento crescente das instituições mi­
litares, a formação do Exercito Nacional, faculta, por 
outro Iãdo, ao poder central reforçar e assegurar, atra­
vés as guarnições militares das capitaes, o prestigio da 
sua autoridade sobre as províncias. E não s6 nas ca­
pitaes das provincias, como nas comarcas, nos termos, 
nos districtos, elle dissemina os contingentes das for­
ças armadas: "dissolve o exercito em destacamentos", 
como diz o publicista do II lmperio, TAVAKES BASTOS, 

Ha tambem uma outra instituição, a "Guarda Na­
cional", em que se haviam. transformado as antigas mi­
lícias locaes, e cuja força é consideravel naquella época. 
Esta instituição passa tambem a ser subordinada, des­
de 1850, ao poder central, que completa, com esta con­
quista, os seus meios de dominação local. - "Genera­
líssimo da policia - exclama o mesmo publicista -
o Ministro da Justiça ficou tambem sendo o da Guar­
da Nacional. São dous exercitos que marcham ao mes­
mo signal de commando. A conquista é infallivel : eis 
as camaras unanimes de 1850 I" 
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E', então, realmente poderoso e soberbo na sua 
estructura o mecanismo centralizador. e legalizador, 
composto pelo genio politico dos estadistas imperiaes. 
O que haviam engenhado os estadistas coloniaes lhe 
póde ser superior em complexidade, em flexibilidade, 
em adaptabilidade ; não o é em solidez, em precisão, 
em ef ficacia. 

XIX 

Para montar esse formidavel apparelho de admi­
nistração e política, para fazei-o funccionar durante 
quasi cincoenta annos, sem que o abalem as reacções 
desintegradoras dos factores geographicos; não contam 
apenas• os estadistas imperiaes com o simples prestigio 
do Rei, com essa acção centrípeta, oriunda do espírito 
de lealismo. O grande personagem, que forma o centro 
do systema por elles organizado, tem uma acção mais 
directa, mais activa, mais pessoal. Delle emana uma 
acção moderadora sobre todos os orgãos do grande me­
canismo político, de cuja solidez e efficiencia já disse­
mos. Essa acção moderadora do Imperante reforçà 
ainda mais o magnetismo da sua personalidade, o que 
permitte aos políticos do lmperio realizarem a sua obra 
centralizadora sem grandes e assignalaveis embaraços. 

Realmente, criando o Poder Moderador, enfei­
xado na pessoa real, os estadistas do antigo regímen 
armam o soberano de faculdades excepcionaes. Como 
poder moderador, elle age sobre o Poder Legislativo 
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pelo direito de dissolução da Camara, pelo direito de 
adiamento e de convocação, pelo direito de escolha, 
na lista triplice, dos senadores. Elle actua sobre o Po­
der J udiciario pelo direito de suspender os magistra- . 
dos. Elle influe sobre o Poder Executivo pelo direito 
de escolher livremente os seus ministros de estado e li­
vremente demittil-os. Elle influe sobre a autonomia 
das províncias pelo direito de suspender as resoluções 
das Assembléas provinciaes. E, como chefe do Poder 
Executivo, que o exerce por meio dos seus ministros, 
dirige, por sua vez, todo o mecanismo administrativo 
do paiz. 

Ora, esse poder enorme de moderação e fiscaliza­
ção, encarnado na pessoa do Rei, dissimula de algum 
modo a acção dos politicos da centralização, resguarda­
os das animosidades populares, torna menos antipa­
thica a sua acção, sinão aos olhos dos partidos, pelo 
menos aos olhos do povo : e isto previne muitas revol­
tas, muitos tumultos, muitas explosões de anarchia, 
á medida que as malhas da centralização vão cons­
tringindo, cada vez mais, províncias e municípios. 

O ponto central da acção moderadora desse poder 
é, com effeito, a formação dos gabinetes ministeriaes. 
Com a fromação dos gabinetes, o Poder Moderador in .. 
tervem no jogo dos partidos. Dado o mecanismo da 
centralização, a organização, por exemplo, de um ga­
binete conservador implica o triumpho do partido con­
servador, isto é, a ascensão dos seus elementos, não s6 
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ao governo central, mas aos governos provinciaes e aos 
governos mumcipaes. A situação liberal é, com isso, 
Jitteralmente varrida das posições dos governos locaes 
e provinciaes. Desde o momento, porém, em que a si­
tuação liberal é chamada ao poder com a formação de 
um gabinete liberal, é o contrario que acontece : cabe 
aos conservadores a vez de deixarem as posições. 

Durante todo o lI Imperio, as facções locaes s 
provinciaes, filiadas ás duas grandes divisões partida­
rias, vivem nessa constante alternativa de quédas e 
ascensões : e isto as torna, quando na opposição, conti­
das, pacientes, resignadas, sempre na esperança da 
victoria proxima e da proxima ascensão. 

Dahi, o milagre de vermos todos éssas forças te­
miveis do localismo e ~o provincialismo acceitarem, 
quasi sem nenhuma reacção, o systema centralizador e 
unitario, forjado -pelos estadistas imperiaes. Não é 
difficil imaginar até onde ellas teriam levado o pro­
testo e a reacção, si essa esperança de ascensão -não 
lhes houvesse moderado a impaciimcia e a irritabilidade. 

XX 

Os grandes · constructores do governo central eom­
prehendem então quanto é importante, para a effieien­
cia do seu formidavel apparelho político, o Poder Mo­
derador. Dahi o seu vivo empenho em augmentar o 
mais possivel a esphera de acção desse poder. Elles a 
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dilatam, tanto quanto é possivel dilatar, embora detur­
pando a funcção desse poder na pureza da sua signifi­
cação doutrinaria. 

E' das boas doutrinas constitucionaes, bebidas nas 
fontes puras do parlamentarismo inglez, que "o Rei ' 
reina, mas não governa". Os estadistas imperiaes com­
prehendem bem que a applicação exacta desse princi­
pio aqui seria o fracasso do seu systema. O dia em que 
o Rei se limitasse á sua méra funcção constitucional e 
se alheasse das luctas dos partidos, o poderoso meca­
nimo, que haviam construido e sob o qual mantêm 
unido e disciplinado todo o paiz, estalaria em mil fra­
gmentos e, com elle, a Nação. Elles formulam então, 
com arrogancia e firmeza, o principio contrario - da in-

- tervenção do soberano, não só no governo do paiz, como 
na sua administração : - "o Rei reina, governa e admi­
nistra" - dizem pela palavra de lTABORAHY, 

Ha, no apparelho politico do governo central, dous 
orgãos, que tambem concorrem para reforçar esta ac­
ção do poder do soberano, permittindo que se objective 
na actividade administrativa e politica do paiz a for­
mula de ITABORAHY, Um é o Senado; o outro é o 
Conselho do E'stado. 

O Senado exerce uma funcção de reacção contra 
os movimentos em que, na Camara baixa, se corporizam 
os principioe liberaes, cujos sectarios consideralb. essa 
ampliação das prerogativas reaee um facto aberrativo e 
condemnavel. .Nenhuma reforma, passada nessa Cama­
ra, estabelecendo a eliminação doe apparelhoe da cen-
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tralização, logra a approvação da Camara alta. Esta 
é essencialmente conservadora, o que equivale dizer que 
é defensora systematica do poderoso systema construido 
pelos politicos do imperialismo. 

· Essa feição conservadora do Senado deriva, em 
parte, da sua condição de vitaliciedade e, em parte, da 
intervenção directa que, na sua composição, tem o Po­
der Moderador. Este possue, como já dissemos, a fa­
culdade de escolher entre tres senadores eleitos pelas 
Provincias - e, naturalmente, escolhe dentre os tres 
aquelle mais á feição da sua politica. Libertos da pres­
são das vicissitudes eleitoraes pela vitaliciedade, os se­
nadores podem reflectir, dest'arte, mais seguramente o 
pensamento da politica conservadora e os seus objecti­
vos centralizadores. 

O Conselho de Estado é um orgão consultivo, cuja 
funcção é enorme. E ' elle que aconselha o Impera­
dor nas medidas administrativas e políticas. E' o su­
premo interprete da Constituição, com uma missãÕ, 
neste ponto, equivalente á do Supremo Tribunal no 
novo regímen. Composto de membros escolhidos pelo 
Imperador, já isto dá ao· soberano um poder definitivo 
de selecção. O Conselho de Estado se faz, por isso, um 
exegeta constitucional, em cujas interpretações preva­
lece um pensamento centralizador, um pensamento de 
prestigio ás regalias do poder da Corôa, de fortaleci­
mento do poder central. 

Em summa, Senado e Conselho de Estado dão 6 
Corôa, aos seus privilegios, á sua ascendencia, uma for-
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ça incomparaveZ, que realça e exalta a que deriva na­
t.uralmente da majestade imperial. 

Ou agindo, directamente, pela acção moderadora do 
"poder pessoal", ou, indirectamente, como Poder Exe­
cutivo, por intermedio dos ministros, o soberano con­
segue, por esta ou por aquella forma, fazer descer a 
sua vontade desde a organização dos gabinetes até ás 
molas mais obscuras da administração local do paiz. 

Cheio desse grandioso prestigio, o formidavel me­
canismo centralizador e unitario, fundido pelos estadis­
tas imperiaes, regula sem contraste a vida politica, 
administrativa e partidaria da Nação, desde o centro ás 
provincias, desde as provincias ás localidades mais · 
remotas, durante cerca de cincoenta annos, sem que os 
terremotos, que de quando em vez o sacodem, cheguem 
a abalal-o na solidez da sua estructura. 

XXI 

Os liberaes bem sentem que a força do colossal 
mecanismo está apenas nesta peça. Elles bem sabem 
que, emquanto ella subsistir, a força agglntinante do 
poder central é incontrastavel. E'lles bem comprehen­
dem que, para fazer ruir com estrondo toda esta,. por­
tentosa edificação, basta atacal-a neste ponto vulne~ 
ravel. Elles dizem então pela voz de VERGUEIRO: -

" O poder moderador, tal qual existe na Constituição, 
póde destruir todas as lilberdades da N acão; e o modo 
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de remediar isto é fazer passar para o Poder Executivo 
ou determinar que elle seja executado com a referenda 
do ministro de estado" - o que importaria collocar o 
Poder Moderador sob a dependencia immediata da Ca­
mara e, portanto, dos partidos. 

Quasi todas, sinão todas as campanhas parlamen­
tares e partidarias, que illuminam tão magnificamente 
os annaes do velho regímen, se prendem, directamente 
ou indirectamente, a este ponto. São um debate ex­
haustivo sobre as prerogativas desse poder, sobre a ex­
tensão desse poder, sobre a necessidade desse poder, 
sobre a constitucionalidade da acção desse poder. 

Os "conservadores", que são os edificadores do 
grande apparelho centralizador, defendem vivamente 
esse poder, contra o qual os "liberaes" investem ainda 
mais vivamente,. atacando-o quasi sempre lateralmente, 

· de flanco; mas, ás vezes, de frente e em cheio, como os 
da corrente republicana. 

Os partidos políticos, que se agitam durante o 
longo período imperial, o "conservador", o "liberal", 
o "progressista", o "radical", o "republicano'~, discri­
minam-se em torno desse poder e das suas attribuições. 
Lendo-se-lhes os programmas, vê-se que todas as suas 
medidas tendem : nos conservadores, a ampliar os di­
reitos do Poder Moderador ; nos liberaes, a restringir 
esses direitos, a delimitai-os ou até a annullal-os. 
Mesmo naquellas medidas suggeridas, que, á primeira 
vista, parecem não ter relação nenhuma com o grande 
poder constitucional, a elle se referem, pela repercussão 
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que a sua acção tem sobre a vida politica e adminis­
trativa do paiz. E' o caso da "policia electiva" e da 
"abolição da guarda nacional", propostas pelo partido 
radical, de 1868, ou a "reducção das forças militares 
em tempo de paz", suggerida pelo partido liberal, de 
1869. De qualquer fórma, o que os adversarios do Po­
der Moderador querem é enfraquecei-o, tirando-lhe, por 
esse modo, os meios de acção sobre os centros locaes e 
provinciaes. 

Esses grandes principios e essas grandes theses 
doutrinarias, que enchem os debates parlamentares e 
as paginas da publicistica no Imperio, isto é, o "li­
beralismo", o "parlamentarismo", o "contitucionalis­
mo", o "federalismo", a "descentralização", a "demo­
cracia" - todos estão, directa ou indirectamente, subs­
tancial ou accessoriamente, principal ou subsecivamente, 
relacionados com a existencia dessa peça central das 
instituições. Dil-o magnificamente o manifesto repu­
blicano de 1870 : 

- "Um poder soberano, privativo, perpetuo e 
irresponsavel fórma, a seu nuto, o Poder Executivo, 
escolhendo os ministros, o Poder Legislativo, escolhen­
do os senadores e designando os deputados, e o Poder 
J udiciario, nomeando os magistrados, removendo-os 
aposentando-os. 

- "Militarizada a nação, arregimentada ella no 
funccionalismo dependente, na guarda nacional pela 
.acção do recrutamento ou pela acção da policia, é illu, 
soria a soberania, que s6 póde revelar-se sob a condi­
ção de ir sempre de accôrdo com a vontade do poder". 
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Dahi as tentativas de eliminação desse poder. O 
partido liberal de 1831 propõe a sua extincção. Egual­
mente, o partido radical, de 1868. O partido progres­
sista, de 1862, e o liberal, de 1869, o conservam ; mas, 
propõem que dos seus actos sejam responsaveis os mi­
nistros - o que, praticamente, importaria destruil-o. 

Em todas essas medidas, porém, mesmo as que 
propõem a suppressão do Poder Moderador, nenhuma 
ousa atacar o principio mesmo do systema. O partido 
progressista, de 1862, ao formular o seu programma, 
deixa claramente manifesto o seu pensamento de lea­
lismo : - "O partido progressista não quer a reforma 
da Constituição politica, a qual, como ao Imperador 
e ft sua dynastia, consagra o maior respeito e adhesão ''. 
Só em 1870, os republicanos affirmam francamente 
que, para destruir o systema centralizador, que os esta­
distas imperiaes haviam construido, só ha este expe­
diente radical : a suppressão do proprio Imperante. 

XXII 

Os elementos liberaes, na sua reacção contra a or­
ganização cezarista formada pelos conservadores e na 
predicação das suas idéas parlamentaristas, federalistas, 
descentralizadoras e democraticas, inspiram-se inteira­
mente em theorias e idéas exoticas e reflectem as cam­
panhas politicas, que agitam então o scenario europeu 
e americano. O systema, organizado pelos estadistas 
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conservadores, é contrario ao systema dominante nos 
povos mais em voga, a Inglaterra e a America do Norte 
principalmente:_ dahi a reacção contra elle. 

Os federalistas, por exemplo, que começam, aliás, 
a apparecer desde a Constituinte de 1823, não compre­
hendem que vivamos sob um regimen centralizador, 
quando ao norte do continente resplandecem, na sua 
pureza, a constellação dos Estados americanos e, na 
Europa, a dos Estados suissos. 

Para os parlamentaristas, o mecanismo do "po­
der pessoal" é um apparelho de monstruosa corrupção 
do bello regimen, com que se bemaventuram os livres 
cidadãos da Inglaterra. 

Os democratas, por seu turno, extasiam-se ante o 
chamado "regimen da opinião", dominante entre inglezes 
e americanos - e pedem a eleição direcfa e as instituições 
do self-government, á maneira saxonia. 

Organizar o poder sobre estas bases é para elles 
dar provas de civilização, progressividade e liberal is­
mo; construil-o sob outros modelos que não estes, é 
rotina, é atrazo, é regresso. E'' desse preconceito que 
se nutre o nosso liberalismo, que nelle haure vitalidade 
e enthusiasmo. 

De modo que, entre os factores que concorrem para 
modelar a nossa organização politica, &urante o· seculo 
da I ndependencia, ha que contar com a enorme acção 
dessas influencias estranhas. O . espirito conservador as 
evita1 as repelle, as combate; ellas acabam, porém, for-
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cando-o a uma transacção, como em 1832, com o Co­
digo do Processo ; como em 1834, com o Acto Addicional; 
como em 1889, com a Republica e ·a Federação. · . 

Dentre essas idéas estranhas, aquella que trabalha 
com mais vehemencia e tenacidade para modelar as 
nossas iftStituições políticas, é a da descentralização, de 
que a republica federativa é a sua mais moderna e 
victoriosa expressão. Tenta-se, a principio, a monar­
chia federativa, que é repellida .por incompatível com 
a instituição monarchica. Propõe-se depois a descen­
tralização pelo municipalismo - e vem a legislação do 
Codigo do Processo, de 1832, modelada segundo os 

· princípios do self-government americano: o centro de 
gravidade da política nacional desloca-se então do 
"poder nacional" e do "poder provincial", para fixar­
se no "poder municipal". · Propõe-se, depois, a descen­
tralização pelo prov1'.ncialismo - e promulga-se o Acto 
Addicional: e o centro de gravidade da politica des­
loca-se do "município"· para as "assembléas provin­
ciaes". Depois da grande reacção conservadora de 1840, 
a idéa descentralizadora continua a ser a base de todos 
os programmas liberaes e de todos os partidos progres­
sistas - o que não impede que, durante cincoenta an­
nos, o espírito conservador triumphe de todas essas idéas 
e mantenha o prestigio crescente do principio da cen­
tralização. 
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XXIII 

Ha muita suggestão doutrinaria e exotica nesse 
appello á descentralização. Ha porém nelle um inne­
gavel fundamento nacional. Dá-se aqui uma coinciden­
cia entre as theorias políticas e a nossa realidade ame­
ricana. Os descentralizadores - "federalistas", "mu­
nicipalistas", "liberaes", emfim - não são apenas theo­
ristas ou sonhadores : elles exprimem tambem um es­
tado d'alma nacional. Os principios de philosophia po­
litica, com que justificam a descentralização, o federa­
lismo, o sel/-government, colórem ambições mais inti­
mamente radicadas á terra e ao povo: são uma racio­
nalização doutrinaria de um estado da psycologia collecti-· 
va, que tira suas origens das realidades do proprio-meio. 

Na verdade, os organizadores do poderoso mecanis­
mo centralizador do Imperio não resolvem o problema 
pre-existente da dispersão da massa social. O factor 
geographico, com sua acção desintegradora e fragmen­
tadora, havia sido comprimido apenas, ou dissimulado : 
não havia sido eliminado. O prestigio catalytico do 
soberano neutraliza, apparentemente, a sua acção dis­
persiva; mas, elle continua a agir no seu trabalho sub­
terraneo. Permanece latente até o fim do Imperio ; de 
quando em quando, explode, denuncia-se, provocando 
pequenas rupturas locaes na formidavel super-estru­
ctura da monarchia unitaria. "Balaiadas", "Cabana­
<ias ", l(Sabinadas", etc., outra- cousa não são, com ef-

O - •· •· a.uumo 
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feito, sinão manifestações daquella "represalia das cau­
sas geographicas comprimidas na sua acção", de que 
fala V IDAL DE LA BLACHE, 

O equacionamento do problema da organização 
nacional, racionalmente, é este : um maximo de base 
physica + um maximo de circulação = um maximo 
de unidade politica. Estabelecer um maximo de uni­
dade politica sobre um maximo de base physica, sem 
o indispensavel maximo de circulação é, evidentemente, 
violar as condições naturaes da actividade político­
administrativa: sem o prestigio da Realeza, já o vimos, 
os estadistas conservadores não o teriam conseguido. 

Os estadistas do periodo colonial comprehendem 
o inevitavel da situação. - e cedem. Os edificadores 
do Imperio não têm a mesma liberdade, não podem 
ceder, sob pena de sacrificar a integridade nacional. 
Entre esta e a, acção centrifuga dos agentes geogra­
phicos, elles não vacillam, como não poderiam vacil­
lar e, com habilidade genial, dão ao problema a sua 
unica solução possivel. 

Bem comprehendem elles, entretanto, que esta 
solução, embora necessaria, embora unica possivel, 
permanecerá artificial, emquanto não se der solução ao 
problema da circulação. Unidade politica exige circu­
lação intensa, numerosa, rapida, perfeita, pelos canaes 
de cuja rêde os elementos da actividade administrativa 
do Estado se possam deslocar e mobilizar com facilidade 
em todos os sentidos. 
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Elles bem comprehendem que s6 a circulação p6de 
contrabater os factores geographicos; dahi, para corrigir 
os inconvenientes desse minimo de circulação sobre esse 
maximo de base physica, iniciam a politica da reduc­
ção das distancias, a . aproximação dos centros dissocia­
dos, a eliminiação da força isolante do deserto. E' 
justamente por isso que, no II Imperio, se desenvol­
ve a nossa navegação de cabotagem. E' então que se 
constr6em as nossas primeiras estradas de ferro. E' 
então que se estabelecem as nossas primeiras linhas 
telegraphicas. 

Hoje ainda, o grande problema da circulação não 
está completamente resolvido; mas, a orientação dos 
estadistas imperiaes neste sentido revela o seu profun­
do sentimento das nossas realidades sociaes e das nos­
sas necessidades politicas. 

X.XIV 

No conceber e realizar o seu mônumental systema 
de governo e administração do paiz, esses grandes po­
liticos agem como espiritos positivos, jogando com os 
dados da realidade objectiva, tendo diante dos olhos 
os factos concretos da nossa vida nacional. Podem in­
vocar, para justificar os seus actos ou as suas creações, 
o apoio de theorias extrangeiras, de systemas e ins­
tituições de outros povos; mas, é apenas para condes-

. cender com o espirito da época, para dar certa côr dou-
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trinaria e pbilosopbica a idéias suggeridas pelo co'ntacto · 
com as realidades do mundo objectivo, que os cerca. 
Os constructores da nossa unidade política são, antes 
de tudo, homens praticos, politicos experimentalistas, 
que nunca perdem de vista as condições reaes do povo, 
nem as particularidades da sua mentalidade. O meca­
nismo, que engenham, é differente do engenhado pelos 
estadistas coloniaes, espíritos tambem, como elles, op­
portunistas e praticos; mas, isto porque os objectivos 
que uns e outros visam são perfeitamente differentes : 
si estes visam objectivos, que são, antes de tudo, de 
fiscalismo, aquelles procuram attingir, com a sua or­
ganização política, o duplo objectivo de assegurar a 
integridade do Imperio e de estabelecer a sua ordem 
legal. Uns e outros inspiram-se, porém, em dados con­
cretos e experimentaes -· e mantêm sempre um conta­
cto permanente com as nossas, realidades. 

Como já vimos, o poder central, no II Imperio, 
é realmente uma monstruosa hypertrophia, comparado 
com o poder provincial e o poder municipal. Estes se 
racbitizam e se atrophiam, absorvidos na sua vitalidade 
pelo grande orgão central. Tornando assim hypertro­
pbico o poder central, os estadistas imperiaes não o 
fazem, porém, por nenhum espírito de orthodoxia dou­
trinaria; obedecem apenas a uma necessidade de ada­
ptação do apparelho político ao meio social. Elles, 
ao contrario, tentam a experiencia de regimens mais 
Jiberaes, transigem com os democratas, com os muni­
cipalistas, com os fçderalistas : · ensaiam o municipa-
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lismo, com o Codigo do Processo, em 1832, e o federa­
lismo, com o Acto Addicional, em 1834; mas, são obri­
gados a reagir immediatamente, a abandonar estas 
experiencias, dar o contra-vapor á machina politica, 
diante da desorganização crescente e geral que esses 
novos systemas trazem á vida administrativa e poli­
tica do paiz (16). 

O poder central cresce, desenvolve-se, hypertrophia­
se no organismo da Nação, como todo orgão, de que se 
exija uma actividade exaggérada. Porque os estadis­
tas do Imperio defrontam, no momento da emancipa­
ção, não apenas o problema supremo e dominante da 
unidade nacional, mas tambem o problema da organi­
zação da vida legal, da garantia dos direitos individuaes 
e da ordem publica num paiz vastissimo, de popula­
ção disseminada, rarefeita e ganglionar, dispersa, em 
grande parte, pelas solidões de altos sertões inacessiveis. 
Ora, os poderes locaes não possuem - como o demons­
tram as experiencias do Codigo do Processo e do Acto 
Addicional - nem força material, nem a isenção de 
animo necessarias para realizar esta obra superior e 
complexa : organizar a ordem legal nesses desertos mal 
povoados, onde, desde o periodo colonial, a caudilha­
gem territorial havia instaurado um regimen de plena 
dissolução da autoridade (§ VII). ~. 

(16) v. OLIVEIRA VIANNA Populações meridionaea 
do BraBÜ, cap. XII: Organizagão da ordem legal, 
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O mecanismo do poder central e, principalmente, 
do poder moderador não deve constituir-se, pois, só­
mente de peças, que bastem para realizar a unidade 
das provincias; é preciso armal-o de outros orgãos, que 
o capacitem a realizar essa tarefa de legalização, que 
os poderes locaes, pelas condições especiaes da propria 
sociedade local, não são capazes de realizar de uma ma­
neira efficaz e completa. Os estadistas imperiaes com­
prehendem essa situação e, com o mais objectivo dos 
criterios, dão ás instituições politicas . do paiz esse 
aspecto centralizador, que as torna apparentemente 
monstruosas ( 17) . 

No fundo, como no periodo colonial, são ainda as 
condições do meio e da, sociedade que reagem sobre O[; 

apparelhos do poder, impondo-lhes uma nova estructii­

ra, M sentido de um.a melhor adaptação a-Os fins visados. 

XXV 

Todo esse systema tem como centro de gravidade, 
· como vimos, o prestigio da majestade imperial. E' o 
sentimento de fidelidade ao Imperador, de veneração 
á sua pessoa, de admiração carinhosa pelas suas altas 
virtudes e pelos seus habitos democraticos, que man-

(17) v. OLIVEIRA VIANNA - Populações meridiomus do 
Brasil, vol. I, cap. XII. 
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tem em equilíbrio o gigantesco mecanismo da centra­
lização. No povo, esses sentimentos envolvem apenas 
o monarcha; não, propriamente, a monarchia: em ver­
dade, o povo, não é monarchista, como tambem não é 
republicano; é inteiramente indiff erente ás formai de 
governo. Nas classes politicas, além da admiração pelo 
Imperante, ha tambem, na sua maior parte, o senti­
mento da grandeza e da superioridade das proprias 
instituições. O que tudo concorre para garantir uma 
perfeita estabilidade ao systema unitario, que domina, 
o paiz até 1889 - data em que, eliminada a sua grande 
força de gravitação, esse systema rúe, num instante, 
com estrondo, no meio da surpresa geral. 

E' antiga em nossa historia a idéa republicana. 
~ Mesmo no periodo colonial, reluz aqui . e ali : na 

Inconfidencia mineira ou na revolução pernambucana 
de 1817. Na Constituinte, de 1823, reapparece. Torna 
a voltar, mais insistente, depois de 7 de Abril. Brilha 
longamente no extremo-sul, com a Republica do Pi­
ratinin; e apaga-se com esta, em 1845. Em 1870, re­
nova-se, já agora de uma fórma mais viva, - como pha­
nal de um partido. Desenvolve-se desde então lenta­
mente, gastando vinte annos para objectivar-se como 

systema de governo. 

Embora antiga, as suas origens são exoticas : a sua 
primeira fonte inspiradora é a grande Republica Norte­
Americana. E' nesta que os inconfidentes mineiros en­
contram o seu modelo e repousam as suas esperanças. 
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Depois, ha o exemplo das republicas sul-americanas: o 
Imperio brasileiro é uma singularidade na America. -
" Somos da America e queremos ser americanos" - diz 
o manifesto de 1870. S6mente o prestigio pessoal de D. 
PEDRO II explioa, realmente, a existencia de uma monar­
ckia num continente, como este, totalmente republicano. 

Esse prestigio, entretanto, começa a ser abalado, 
nos ultimos tempos, por varias causas, umas internas, 
outras externas. Entre estas, está o triumpho das idéas 
republicanas, não já na America democraticà, mas na 
propria Europa das dynastias omnipotentes. E' a Re­
publica em Hespanha. E' principalmente, a quéda 
de Napoleão III e a Republica Franceza, de 1870. Os 
signatarios do manifesto republicano têm o cuidado 
de invocar uma phrase ·do ultimo presidente do con­
selho do imperador desthronado : - "A perpetuidade 
do soberano, embora unida á responsabilidade, é uma 

· cousa absurda ; mas, a perpetuidade unida á irrespon­
sabilidade é uma cousa monstruosa". 

E', como se vê, o proprio principio monarchico 
que está sendo atacado : discute-se o direito da heredi­
tariedade, a inviolabilidade da pessoa real, a sua irres­
ponsabilidade. E'sse debate, indiscreto e melindroso, 
põe em evidente perigo o prestigio do throno e vae re­
duzir a ascendencia moral do Imperante sobre o paiz. 

Ha, por outro lado, circumstancias particulares 
á nossa vida interna, que agem como reforço dessas 
causas externas, no sentido do enfraquecimento do pres-
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tigio da realeza. O Exercito, que é, como vimos, o ele­
mento com que os estadistas da centralização . conse­
guem impôr o seu systema ao paiz e dominar os fócos 
da rebeldia ( §. XVIII), está já agora profundamente 
abalado pela propaganda republicana nos quarteis e, 
principalmente, nas escolas de guerra: e começa a dar 
signaes indissimulaveis de impaciencia, de indisciplina 
e mesmo de irreverencia para o velho monarcha, · de 
que tinha sido, aliás, o braço direito na obra grandiosa da 
organização do paiz. 

Por outro lado, a abolição do elemento servil, em 
1888, afasta do throno as sympathias da grande aris­
tocracia territorial, essencialmente conservadora · e lea­
lista. O proprio monarcha, já enfermo e envelhecido, 
não exerce mais sobre o paiz aquella acção moderada, 
mas energica e vigilante, dos primeiros tempos. 

Extincto o prestigio do grande fetiche, que forma 
o centro do systema, todo o systema está abalado. E 
um dia, por uma bella manhã, uma simples passeata 
militar fal-o desBJbar, inesperadamente, com fragor, 
ante os olhos da Nação estupefacta (18). 

- Eliminada a peça mestra do systema, extincta a 
sua poderosa influencia magnetica e centrípeta, a fe­
deração impõe-se como meio unico de impedir a sec­
cessão do paiz. Os estadistas coloniaes haviam chegado 

(18) V. OLIVEIRA VIANNA - 0 occaso do lmperw, cap. 
II: O movimento abolicionista e a monarch.ia; cap. III: 
Genese e evolu,ão do ideal republicano. 
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á formula: integridade da colonia pela fragmentação 
do poder. Os estadistas imperiaes são levados a uma 
conclusão contraria: integridade do pais pela unifica­
ção do poder. Os estadistas republicanos voltam á con­
clusão colonial : integridade da nação pela fragmentação 
do poder. 

Livres do fascínio imperial, é a vez dos factores 
geographicos reivindicarem os seus direitos. 



O PERIODO REPUBLICANO 

XXVI 
• 

Com a republica federativa, o poder central, todo 
poderoso no velho regimen, vê, com effeito, cerceada 
a sua omnipotencia. · Não succumbe, é certo ; primeiro 
- porque os fundadores do regimen republicano, transi­
gindo com as aspirações autonomistas, libertam immedia­
tamente as antigas provincias das malhas da centraliza­
ção ; . segundo - porque o Imperio, nos seus quasi setent~ 
annos de existencia, havia formado o habito de obe­
diencia ao centro fluminense e fortalecido o sentimento 
da patria una. O principio dominante do regímen é, 
porém, um principio que colloca em posição subalterna 
o poder central diante dos poderes estaduaes: tudo o 
que a Constituição não confere expressamente ou im­
plicitamente á União, ou não nega aos Estados, pre­
sume-se ter sido deferido aos Estados (1). 

Os elaboradores do novo regímen, limitando cui­
dadosamente os poderes da intervenção do centro na 

(1) Constituiçiio Federal, art. 66 § 2. 
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, · vida política .e· aclministrativa dos Estados, dão a es­
tes a plena liberdade de se organizarem como enten­
der, com a restricção apenas · de respeitarem "os 
principio& constitucionaes da União" (2). Cada Estado 
elege, assim, as suas autoridades executivas e as . suas 
assembléas legislativas, or_ganiza, ao seu geito, a sua 
administração, forma a sua burocracia, institua a · sua 
magistratura, perfaz o serviço policial com autori­
dades suas, tem as suas brigadas policiaes, os seus xa­
drezes, as suas penitenciarias, os seus serviços publi­
cos, as suas escolas e o seu magisterio, os seús prefeitos 
ou intendentes municipaes, o seu codigo administra- · 
tivo, a sua legislação processual: em summa, uma 
Constituição sua, um Poder Executivo seu, um Poder 
Legislativo seu, um Poder Judiciario seu, uma estructu­
ra administrativa inteiramente sua. Só não tem um 
Codigo Civil e um Codigo Penal seus. 

O poder central sómente intervem na vida dos 
Estados apenas para assegurar a execução de leis 
e sentenças federaes, para repellir invasão extrangeira 
ou de um E'stado em outro, ou então para manter a 
fórma republicana federativa. No caso de perturbação 
da ordem e da tranquillidade publica, cabe ao governo 
do Estado providenciar com os seus proprios recursos; 
o governo central só intervem, se este lhe solicitar· os 
auxílios (8). 

(2) Idem, art. 68, 

· (3) Idem, art 6, 
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· O novo systema organizado pelos c:onstituintes 
republicanos dá, é certo, ao Presidente da Republica 
poderes que evidentemente são superiores aos do so­
berano nas monarchias constitucionaes : dir-se-á que 

· o tornam um verdadeiro, autocrata ou um dictador. 
E, realmente, assim . o tem sido, sinão tanto pelo espi­
rito da lei, ao menos pelas praticas consagradas. Não 
se removem facilmente cincoenta annos de centralização 
e imperialismo ... 

Entretanto, comparando o poder do presidente 
republicano com o "poder moderador" do velho regimen, 
evidentemente o poder do presidente se mostra muito 
menos lato, muito mais embaraçado na sua acção por 
uma multidão de obstaculos constitucionaes e politi­
cos que aquelle não conhecia. Como o regimen é de se­
paração dos poderes, elle não tem, por exemplo, o re­
curso da dissolução da Camara, na hypothese de um 
conflicto entre esta e elle. Não dispõe, como no velho 
regimen, como Poder Executivo, da força policial dos 
Estados ; não dispõe das autoridades policiaes dos Es­
tados ; não dispõe do mecanismo administrativo dos 
Estados: não póde, pois, fabricar Congressos Nacionaes 
seus, ao seu geito e gosto ; ao contrario, está sujeito aos 
Congressos manipulados pelas situações dominantes nos 
Estados. E', pois, incomparavelmente menos presti­
gioso e forte do que o poder moderador no regimen 
imperial. Elle tem, é verdade, ao seu lado a força res­
peitavel das guarnições ~ederaes; mas, a sua interven-

. ção manu militari na economia inter:µa dos Estados 
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está. estrictamente prescripta na Constituição. De-
. mais, esta é interpretada soberanamente pelo Supremo 

Tribunal Federal - centro do systema; de maneira 
que qualquer acto presidencial, que não esteja dentro 
do espírito rigoroso da Constituição, póde vir a ser 
declarado nullo, por inconstitucional, pelo supremo in­
terprete. O que tudo representa outros tantos emba-
raços á livre acção do supposto dictador. " 

XXVII 

~odelado por padrões exoticos, extremamente com­
plexo no jogo do seu mecanismo, desconhecido á maio­
ria, o novo regímen vae ser posto em execução no jus­
to momento em que a nação atravessa uma situação 
excepcional de instabilidade e desorganização. Dous 
abalos formidaveis a haviam sacudido, com pequena 
intermittencia um do outro : a abolição do elemento 
servil e a quéda do velho regimen. E'ste, em 1889 ; 
aquelle, em 1888 (4). 

Com a revolução republicana triumphante, que­
bram-se os velhos quadros políticos e partidarios, que 
os cincoenta annos de velho regimen haviam lenta­
mente formado: a nação, colhida de surpresa, vê a su; 

(4) V. OLIVEIRA. VIANNA - 0 idealismo da Co1111tituição, 
Rio, 1927. 
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instabilid.ade, oriunda do abalo da abolição, aggravada 
ainda mais pela instabilidade, oriunda nos novos idéaes 
victoriosos. 

Ha uma sublevação das camadas sociaes, que se 
invertem e misturam: a Nação assiste, attonita, á ap­
parição, ao. lado das grandes figuras do republicanismo 
historico, de uma chusma de personalidades entre, 

· lopas, sem nenhuns titulos que credenciem a sua ascen­
são ; mas, todas batalhando com audacia e vehemen­
cia pela posse do poder e pela direcção do paiz. Os 
elementos sociaes, nessa sociedade sacudida do terre­
moto, movem-se desordenadamente, como moleculas 
actuadas por forças divergentes. Nesse jogo de acções 
e reacções indescriptiveis, a estructura social, afrou­
xando o vigor da sua cohesão, adquire uma plastici­
dade enorme, sob a pressão das influencias mais desen­
contradas. Toda a nação torna-se então uma collecti­
vidade de super-excitados, extremamente suggestiona­
veis e receptiveis, em cuja consciencia se pódem lançar 
os melhores germens da ordem, como os peores fermen­
tos da anarchia. 

Esta explode, paradoxalmente, um pouco m~is 
tarde. No inicio do novo regimen, um facto accidental 
a contem e reprime. Sabe-se que o movimento militar, 
de que resulta· a Republica, não tem, a princrp10, ne­
nhum intuito republicano, mas apenas o intuito de 
depôr um ministerio, que se havia incompatibilizado 
com as classes armadas. Os republicanos, aproveitan-
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do-se habilmente deste movimento, derrubam coni elle, 
ao mesmo tempo, o ministerio e o throno. E eis porque, 
na constituição do novo regimen, apparece, . proviso­
riamente, um dictador militar, DEODORO, tendo a seu 
lado o formidavel prestigio de alguns milhares de espadas. 

Sdb a compressão dessa dictadura agaloada, a 
anarchia, consequencia logica de todas as revoluções 
trumphantes, - e que seria inevitavel com uma dieta­
dura civil, é contida e reprimida. E a organização dos 
novos apparelhos constitucionaes se. perfaz sob um re­
gimen de tranquillidade apparente e geral. 

Ha tambem um outro facto, este já de caracter 
economico, que contribue, mais do que se pensa, para 
explicar essa surprehendente tranquillidade dos pri­
meiros dias da Republica; E' o phenomeno, de duração. 
passageira, a que se dá o nome de "encilhamento". 
Durante o "encilhamento", ha, como que uma inebri­
ante vertigem de fortuna rapida, as ambições de rique­
za tomam, por um momento, aqui, uma feição de psy- . 
chose absorvente: toda a sociedade fluminense palpita, 
anseia, freme sob a idéa delirante das especulações 
bolsistas. Imaginações megalomanas engenham em­
presas miraculosas, industrias fabulosas, estupendas 

explorações economicas, capazes de. canalizar para o 
cofre dos accionistas incautos riquezas mais copiosas 
que as dos thesouros dos rajabs, Todas as classes so­
ciaes - dos banqueiros opulentos aos mais modestos 
caixeiros, dos politicos influentes aos grandes proprie-
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tarios territoriaes, "desplantados" pela Abolição _;_ 
sonham, sob a magia desses encantos, com a Fortuna 
e esperam cada manhã o golpe venturoso da sua bagueta 
dadivosa.· 

O "encilhamento" funcciona, pois, como um deri­
vativo: mantendo os temperamentos ambiciosos entre• 
tidos nos seus sonhos de fortuna, desvia-os, por um 
momento, da arena da politica. 

Extinta a influencia dessa subita psychose, é então 
que os ambiciosos de fortuna e os ambiciosos de poder, 
conjugando-se, vão agir já agora no campo exclusivo 
da politíca: e começa o periodo tormentoso das revolu­
ções civis. 

XXVIII 

Vinda de surpresa, a Republica não encontra pre­
parada para ella a Nação. Os nucleos republicanos es­
palhados pelo paiz, durante a phase da propaganda, são 
extremamente diminutos ( 5) - e a grande massa politiea 
está então dividida entre a,;; duas grandes parcialidades 
do Imperio: o Partido Conservador e o Partido Liberal. 

Este, com o abalo da· abolição do elemento servil, 
cresce rapidamente. Dentre os seus partidarios, os 
lllais exaltados e afoitos vingam mesmo a barreira 

(5) v. OLIVEIRA VIANNA - O acca.so do Imperio, cap . 
. III: Genese e evolução do ideal republicano, 

21 - li, P, la.dlUIIIO 
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de lealismo e penetram, desassombrados, o campo 
republicano .. 

Tal facto torna, entretanto, melindrosa a consti­
tuição dos novos quadros dirigentes, porque a diminuta 
massa republicana, engrossada subitamente com esses 
'novos contingentes, recebe com elles tambem o fer­
mento das impaciencias, das irritações e, mesmo, dos 
odios dos antigos servidores do velho regímen, feridos 
nos seus interesses ou não premiados no seu lealismo. 
Estes "descontentes" vão· corromper com as suas ani­
mosidades o ambiente de puro idealismo, em que sonham 
os evangelistas republicanos. Proclamada a Republica, 
são elles, em regra, os que investem com mais virulencia 
contra a antiga ordem de cousas e maculam, com igno­
mínias dispensaveis e brutalidades innominaveis, os . 
primeiros annos do novo regímen. 

Ha outros elementos monarchicos, entretanto, que, · 
não tendo antecipadamente bandeado para o grupo 
republicano, comprehendem o irremediavel da nova 
situação, despedem-se, com. saudades, das suas antigas 
aff eições e, acceitando as novas instituições, se dispõem 
a collaborar com ellas em beneficio do paiz. Vindos do 
velho regímen, trazem para. a Republica os seus moldes 
antigos, a sua mentalidade antiga, os seus principios 
antigos, os seus habitos antigos e, sem terem passado 
pela forja purificadora do "historicismo", tomam, ao 
lado dos republicanos da propaganda e, ás vezes, com 
preterição destes, os primeiros logares ~a direcção do 
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paiz. São os "adhesistas", entre os quaes se contam 
nomes de grande relevo no II lmperio. 

Os adhesistas exercem, na nova ordem de cousas, 
uma funcção altamente benefica, porque funcção mo­
deradora e· sedativa: permittem que a substituição das 
velhas instituições pelas novas se faça sem grande, 
attritos nem contra-choques, mais ou menos normal­
mente, no ooverno central e no governo dos Estados. 
Elles corrigem, com o seu equilíbrio e a sua moderação, 
o radicalismo excessivo dos republicanos vermelhos e 
o desembaraçado interessismo dos descontentes de todas 
as origens : e poupam ao paiz reformas precipitadas 
e innovações perigosas, bem como reacções de intole­
rancia condemnaveis. 

No meio desses mares encruzilhados, que são os 
primeiros tempos da Republica, ha um outro grupo 
inconfundivel: - os que não adherem. São homens 
que excellem pela austeridade das maneiras e pela hon­
radez intangível. Entre elles se contam authenticos 
grandes homens de estado, como ~ARAIVA e OURO PRETO; 
grandes políticos, como ANDRADE FIGUEIRA e JoÃO 
ALFREDO; grandes juristas, como LAFAYETTE; grandes 
diplomatas, como Rio BRANCO e JOAQUIM NABUCO, 
Delles alguns se mantêm infensos ao novo . regímen e 

• irreductiveis até a morte; outros, 'porém, mais ;razoa­
veis, como J oÃo ALFREDO, Rio BRANCO e J OAQUU.I 
NABuco, vêm prestar, convertidos mais tarde, grandes 
e inestimaveis serviços á Republica. 
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Vinda tambem do velho regimen, uma outra figura, 
singularisima, RuY BARBOSA, vae ser, na nova ordem 
de cousas, o centro de gravitação de todas as consciencias 
verdadeiramente liberaes. 

XXIX 

O regímen anterior, pela sua excessiva centrali­
zação, não havia preparado, na maioria das províncias, 

"UIIla elite local, capaz de assumir a direcção dos nego­
cios locaes. Do centro, da "Côrte", é que sáem, então, 
para as diversas províncias, na sua quasi totalidade, 
os altos funccionarios, que compõem o governo 
provincial. 

Com o advento do regimen federativo, estas pro­
víncias, transformadas em Estados autonomos, vão 
organizar, com os seus proprios elementos, todas as 
peças do seu governo e da sua burocracia: e é então que 
começam a resentir os inconvenientes do regimen de 
centralização anterior. 

E'm muitos Estados, visto ser reduzidissimo o nu­
mero de elementos capazes, a direcção politica e admi­
nistrativa vae cahir em mãos inteiramente inhabeis, 
de modo algum á altura das suas grandes responsabi­
lidades. Dahi fracassos dolorosos, desordens, reacções, 
erros irreparaveis, que retardam o progresso de muitas 
Estados, os comprimem, os debilitam e os exhaurem. 
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Nos Estados, ao contrario, onde ha uma aristo­
cracia politica organizada e numerosa, onde os homens 
capazes para o governo e administração peccam por 
excesso e não por insufficiencia; nestes Estados, o re­
gimen federativo tem como que uma acção tonica e 
dynamogenica; é um desafogo; põe em liberdade ener­
gias adormecidas. Nelles o progresso se opera rapida­
mente, denunciando-se sob mil e uma modalidades: 
o augmento da riqueza privada, a creação de novas 
fontes de actividade, o desenvolvimento das lavouras, 
do com.mercio, das · industrias, o progresso da cultura 
geral, o augmento da população. Taes, S. Paulo, Mi-

. naes, Rio Grande do Sul, etc. 

E' que os organizadores republicanos haviam in­
cidido no mesmo erro dos organizadores do velho re­
gimen monarchico : o erro da symetria, a que já allu­
dira TAVARES BASTOS, e pelo qual dão uma mesma au­
tonomia a todos os Estados, qualquer que seja o seu 
gráo de cultura politica e a estructura intima da sua 
sociedade. Dahi esses resultados divergentes: o pro­
gresso ao lado da rotina, a marcha para diante, larga 
e desassombrada, de uns, e a marcha para traz de outros, 

· rapida e incoercivel. 

E'm muitos Estados teria sido muito mais razoavel 
limitar a amplitude das suas prerogativas autonomicas, 
de modo a permittir um relativo regimen pupillar da • 
parte dos poderes federaes. Ter-se-iam evitado, com 
isso, os inconvenientes de uma maioridade prematura. 
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Repartindo os poderes da soberania entre a União 
. e os Estados, o novo regimen cria, ao lado da historia 
geral das suas instituições, uma historia local, que se 
capitula em vinte historias particulares, corresponden­
tes aos vinte Estados da Federação. Estes trinta annos 
de Republica devem, pois, ser estudados sob um duplo 
ponto de vista: o ponto de vista da historia da União 
e o ponto de vista da historia dos Estados. E' claro que 
o estudo da historia politica e administrativa de cada 

· um dos nossos Estados não é estudo para ser feito 
aqui : o que se procura fazer aqui é apenas uma syn­
these das directrizes geraes a que têm obedecido, nes­
tes trinta annos de Republica e Federação, a politic.a 
dos Estados e a politica da União. 

Cada Estado tem tido sua evolução propria; suas 
vicissitudes particulares ; suas crises especüicas; seus 
bons ou seus maus governos; seus momentos de de­
pressão ou suas phases de prosperidade e exaltação. 

Por seu turno, a União tem tido egualmente suas 
horas· agitadas, atravessando periodos sombrios e épo­
cas de esplendor, vacillado nos seus fundamentos, cres­

. cido na sua ascendencia e prestigio sobre os Estados 
e soffrido serias perturbações na sua estabilidade eco­
nomica e na sua vida politica e administrativa. 

Embora essa diversidade de destinos, embora essa 
complexidade de tantos factos, que se accumulam, se 
entrecruzam e se emmaranham, é possivel, entretanto, 
determinar, desde já, certas tendencias geraes, em cujo 
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sentido se orientam a evolução politica dos Estados 
e a evolução politica da União. 

XXX 

O nosso regímen federativo tem, como um dos seus 
argumentos principaes, a impossibilidade ou a inconve­
niencia que ha de uma organização uniforme e syme: 
trica para todos os E'stados, dadas as differenças da 
estructura social de cada um delles, as diversidades da 
sua base physica e das suas condições economicas. S6 
os · proprios Estados poderão pezar todas essas parti­
cularidades e adaptar a ellas uma organização poli­
tico-administrativa, que com ellas se harmonize e con­
corde. E' um regímen, em que se procura antes de tudo 
attender a força modeladora dos agentes geographicos ~ 
estes, diversificando a estructura social, devem diversifi­
car tambem a super-estructura política e administrativa. 

Cada Estado modela, ou deve modelar, assim, ao 
seu geito e feitio os apparelhos da sua vida politica . 
. Portanto, cada um delles deve ter o seu systema de 
governo particular e original : eis a conclusão. 

Quem qÚer que procure essa originalidade de ty­
pos de governo local nas vinte Constituicões, .que os 

. Estados autonomos organizam para si e a seu modo, 
de certo terá um desapontamento. Porque essas Cons­
tituições, .com excepção da rio-grandense do sul, são 
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todas quasi absolutamente semelhantes, guardando en­
tre si como que um ar de familia, com pequenas varia­
ções de fórma e quasi nenhumas de fundo ( 6) - o que, 
neste ponto, revela como ainda as novas organizações 
estaduaes se resentem do espírito de uniformidade e 
symetria do velho regímen imperial. 

Quem, porém, tenha por · habito raciocinar sobre 
realidades e não sobre phrases escriptas verá que, 
apesar dessa apparente uniformidade de Constituições, 
cada Estado tem, realmente um modo seu de mover­
se no campo político, de administrar os seus negocios, 
de organizar a sua vida partidaria e pôr em movimen­
to o mecanismo da sua Constituição. O ponto mais 
· interessante da historia política dos Estados é justa­
mente este. O estudo dos textos das suas Oonstit,ui,.. 
ções, na sua pura abstracçã,o verbal, é de secundaria 
importancia para o historiador, como para o sociologo. 

Não obstante essas diversidades regionaes da or­
ganização política dos Estados, é possível, comtudo, 
estabelecer e discriminar certas tendencias communs 
á evolução da estructura governamental das vinte 
unidades federadas. Estas tendencias communs -podem 
ser expressas nestas duas formulas syntheticas : 

- 1. ª absorpção crescente do poder municipal pelo 
porler estadual, isto é, reducçã,o crescente da au­
tomia dos municipios, 

(6) cf. CASTRO NUNES - .·h Constituições Estaduaes 
elo Brasil, 1922, 
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,._ 2.ª hegemonia crescente do poder executivo esta­
dual sobre os dous outros poderes, o legislativo 
e o judiciario, os quaes vão pe1·dendo cada vez 
mais a sua necessaria independencia. 

E'stas duas directrizes se objectivam, não apenas 
em habitos e praxes extra-legaes, mas tambem em textos 
de leis ordinarias e p.as succcessivas reformas. constitu­
cionaes e administrativas, a que se vêm entregando os 
governantes e dirigentes estaduaes, numa actividade 
incansavel, ha cerca de quarenta annos. Estudem-se 
essas leis, analysem-se estas reformas - e ver-se-á que 
umas e outras procuram accentuar estas duas tenden­
cias ~. o que redunda, afiual, no reconhecimento do 
crescente prestigio do executivo estadual sobre os dous 
outros poderes e sobre os poderes municipaes no nosso 
regimen federativo. 

Eln summa, a super-estructura politica dos Esta­
dos se vae modelando num duplo sentido : · de centra- -

{lização e de augmento do "poder pessoal" dos presi-. 

dentes. 

Essa formidavel omnipotencia dos presidentes dE'­
Estado. obriga os presidentes da Republica a uma polí­
tica de transacções com diversas situações dominan­
tes nos Estados. Esta politica tem o seu inicio no 
quâdrennio CAMPOS .SALLEs, com a famosa "politica 
dos. governadores". 
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Estes, como conservam sob o seu poder toda a 
machina eleitoral dos Estados, mandam ao Congresso 
Nacional representações, que são, na sua quasi unani­
midade, perfeitas expressões da sua vontade e inte­
resses. Os presidentes da Republica, para atalhar 
opposições parlamentares embaraçantes da sua acção 
administrativa, procuram, portanto, como é natural, 
angariar o apoio das diversas bancadas por meio desse 
unico expediente efficaz, que é servir aos interes~es 
dos governadores para com isto conquistar-lhes a 
adhesão. 

Esta politica de reciprocidade reforça ainda mais 
o poder pessoal dos governadores e importa, para o 
poder federal, numa nova reducção do seu direito de 
intervenção na economia dos Estados. E'sta interven­
ção limitou-a, dentro de precisos textos legaes, o mais 
possível a Constituição Federal ; ora, com essa nova 
adaptação da politica dos presidentes da Republica 

. ás contingencias da politica dos Estados, ella ainda se 
limita mais, ainda mais se restringe, embaraça e en­
fraquece. Obrigados pela necessidade de ter no Con­
gresso maiorias incondicionaes, os presidentes da Re­
publica transigem com as situações estaduaes e deixam 
de exercer sobre as unidades federaes esse grande poder 
de disciplina e fiscalização, essa grande acção modera- . 
dora e correctora, que era, no velho regimen, uma das 
maiores garantias da liberdade dos cidadãos. 

Desta ou daquella f6rma, as limitações constitu­
cionaes e as contingencias politicas fazem, no actual 
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regimen, do poder central um poder dependente e .en­
fraquecido, subalternizado a vinte situações estaduaes. 
Estas não têm apenas sob o seu poder a totalidade do 
apparelho politico local; tambem dominam o poder 
legislativo da União, através do Senado e da Camara 
dos Deputados. 

Vê-se, pois, que o poder central, no regimen vi­
gente, está sensivelmente diminuido do seu antigo 
prestigio. Pela posse do corpo eleitoral dos municípios, 
as situações estaduaes influem, directamente, sobre o 
Congresso Federal. Pela politica dos governadores, 
ellas actuam, indirectamente, sobre o Poder Executivo 
da União. Só o Poder Judiciario Federal escapa, de 
certo modo, a este incontestavel predominio das 
influencias locaes. 

XXXI • 
Os · estadistas republicanos são forçados, como vi~ 

mos (§ XXIV), a ceder, como os do período colonial, 
. diante da pressão dos factores geographicos. O regí­
men de federação centrifuga, que instituem com a Cons­
tituição de 189] e que, como demonstramos, tanto en­
fraquece o poder central, é para elles uma solução de 
méra prudencia política (7). O regímen unitario, entre 

(7) , RUY BARBÓSA - Relatorio d-O Miniatro da Fazenda, 
1891, pgs. 88, 81. 
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nós, havia sido uma solução artificial, embora necessa- · 
ria (§ XXII), mantida apenas pela habil utilização da 
força magnetica e centripeta da majestade imperial. 

O problema da centralização implica, com eff cito, 
a solução prévia do problema d,a circulação. Sem resol­
ver este, tudo o que se fizer em favor daquelle é vio­
lencia á ordem natural das cousas. Condições especia­
lissimas permittem aos grandes politicos do Imperio 
violar, sem difficuldade, essa ordem natural, mantendo 
sem circulação organizada, sobre a immensa latitude 
da nossa base physica, um systema politico da mais 
completa centralização. Desde o momento, porêm, em 
que essas condições especialissimas desapparecem, o 
problema da circulação geral volta a ser o problema 
preliminar de toda e qualquer politica unitaria. O pres­
tigio do poder central, o prestigio da União, está de­
pendendo, pois, essencialmente delle. Resolvido, está 
aberto o caminho á hegemonia do Centro, á politica 
da unidade nacional. Não é possivel nenhuma organi­
zação central forte num paiz de base pkysica vasta, de 
baixa densi,dade demograpkica e de circulação rudimentar. 

Enfraquecido pela federação, o poder central não 
tem, portanto, outro caminho racional para recobrar 
o seu antigo prestigio sinão o do desenvolvimento da 

· circulação geral. Ou esta, ou então a fragmentação 
federativa do poder, como recurso unico para manter 
a integridade do paiz. 

Ha dous meios de atacar, entre n6s, o problema 
da circulação. Ha o meio directo : pela articulação ferro-
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viaria do paiz; pelo desdobramento das nossas linhas 
de navegação interior; pela multiplicação dos meios 
de circulação inter-espiritual: correios, telegraphos, 
telephones, etc. Ha o meio indirecto: pelo desenvolvi­
mento dos centros de povoamento ; pela elevação do 
coefficiente da nossa densidade demographica; em sum­
ma, pela reducção da dispersão social por meio da co­
lonização intensiva e syRtematica. Um e outro tendem 
a eliminar aquillo que chamamos ( § XXII) " a força 
isolante do deserto": este, pela multiplicação das ma­
lhas do tecido social, demasiadamente rarefeito; aquel­
le, pela intercommunicação dos nódulos sociaes, exces­
sivamente disseminados e isolados. 

Ora, quem dér, com imparcialidade, o balanço aos 
quadriennios republicanos, nestes tres decennios de 
regimen federativo, ireconhecerá que os governos do, 

Republica têm norteado a sua actividade no sentido de 
alcançar esses dous objectivos superiores. Descontados 
grandes· e innegaveis erros commettidos, fica, para 
assegurar-lhes um logar honroso em nossa historia, o 
acerto dessas duas orientações salvadoras. 

XXXII 

Realmente, o periodo republicano caracteriza-se, 
principalmente, pelo rapido desenvolvimento dos ·meios 
de communicação material e espiritual Se, no ponto 
de vista da estabilidade politica e das garantias do ci­
dadão, o Imperio não receia um confronto com a Re-
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pulblica, es.ta não p6de temer com o Imperio um cotejo 
no tocante ao problema da circulação. Este é atacado 
com grande vigor, tanto quanto tem sido . possivel, 
pelos dirigentes republicanos. 

O estudo, por exemplo, do desenvolvimento das 
communicações postaes é dos mais expressivos. De 
1860 até 1890 o movimento da correspondencia offi­
cial e total, como se vê do quadro abaixo, é o seguin­
te (8) : 

ANNOS Official Particular Total 

1860. . .. . . . 515.077 6.215.643 5.730.720 
1870-71 • w . . . 542.508 9.200.162 9.722.670 
1880-81 • . . . . 3.006.388 19.353.609 20.359.997 
1890. ,• . . . . 3.401.049 49.039.969 50. 441·. 078 

/ 

Na Republica, esse desenvolvimento das commu­
nicações postaes opera-se, porém, acceleradamente e, 
no mesmo espaço de tempo, decuplica para a corres­
pondencia total (9) : 

(8) ,Annuario Estatistico do Bra8il, vol. II, pag. 65. 

(9) Estão incompletos os totaes referentes ao anno de 
1920, por não se terem ainda recebido os dados relativos 

, ás agencias das administrações postaes dos Estados da Ba­
hia, da Parahyba, do Pará, do Rio de Janeiro, do Piauhy 
e das sub-administrações de Campanha e Diamantina, em 
Minas Geraes. (Ob, cit. até 1910 e Relatorio da Directoria 
Geral dos Correios, de 1920) 
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ANNOS Official Particular Total 

1890. . . . . 1.401.049 49.089.969 50.441.018 
1900. . . . . . 8.135.680 275.344.673 278.480.353 
1910. . . . . . 5.603.320 538.065.837 543.669.157 
1920. . . . . . 81.673.484 680.702.781 642.376.265 . 

Para accentuar o admiravel desenvolvimento desse 
genero de communicações durante o período republi­
cano, basta fazer o cotejo entre o augm.ento da corres­
pondencia official e total de 1860-1890 e o augmento 
da mesma correspondencia de 1890 a 1920, isto é, num 
mesmo período de trinta annos: 

lmperlo (1869-1890) . , , 
Republica (1890-1920) , 

Official 

885.974 
10:212.435 

Total 

44.710.298 
591.935,247 

Emquanto o Imperio, em trinta annos, augmenta 
de 885. 972 objectos a correspondencia official e de· 
44. 710. 298 a correspondencia total, o novo regímen, 
no mesmo espaço de trinta annos, augmenta de .... 
10. 272 .435 objectos a sua correspondencia official e 
de 591. 935. 247 a sua correspondencia total. Nada mais 
significativo. 

• 

No tocante a communicações telegraphicas,. sem 
duvida o Imperio nos lega, sob a inspiração de ÜAPA­

NEMA, cêrca de 11. 895 kilometros de linhas, ligando 

(•) Em 1980: - 1.914.684.154. 
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todas as capitaes do paiz ao centro; mas, o progresso 
da rêde telegraphica é incomparavelmente mais ra­
pido na Republica, O Imperio, por exemplo, extcnde 
até Cabo Frio, em 1864, os unicos 112 kilometros da 
sua rêde telegraphica; e, em vinte seis annos, até 1890, 
esta rêde tem apenas o augmento de 11. 783.kilometros. 
Ora, em menos tempo, em vinte e dous annos, a Re­
publica dá á rêde te]egraphica um accrescimo de cêrca 
de 22 .102 kilometros, elevando a sua extensão total1 . 

em 1912, a 33.997 kilometros (10). 

De 1912 para cá o augmento prosegue com egual 
intensidade, chegando em 1920 a mais de 44 milhões 
de metros, como se vê do quadro abaixo (11): 

'NUMERO DE Desenvolvi-ANNOS 
Estações Metros mento 

1913 • . . . 740 84.377.419 68.968.925 
1914 • . . . 752 36.472.840 68.082.226. 
1915 .• . . . . . 729 37.097.548 S7.854.047 
1916 • . . . . . 748 38.881.579 70.439.421' 
1917 . . . . . 801 39.666.821 72.011.661 
1918 . . . . . 848 41.810.527 75.823.079 
1919 . . . . 916 43.212.060 78.048.982 
1920 . . .. . . 971 44,446.580 79.980.899 • 

(10) Annuario Estatistico do Brasil, vot II, pag. 80. 

(11) Informações prestadas pela Repa,rtição Geral dos 
Telegrapkos. 

(•) Em 1930: - 68.947.998, 
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E' porém, no dominio da circulação ferroviaria 
que os dirigentes republicanos revelam o seu plano su­
perior de articulação do paiz e de reducção da sua enor­
me dispersão demographica. Durante a Republica, é · 
rapido o desenvolvimento ferroviario. Tomando, ape­
nas par& exemplificar, o período de 1907 ·1920, a es­
tatistica das estradas em trafego assignala o seguinte. 
progresso (12) : 

METROS 

1907 17.612.888 
1908 18.632.655 
1909 19.240.978 
1910 21.325.501 
1911 22.286.905 
1912 23.491.382 
1913 24.613.989 
1914 26.062.268 
1915 26.646.955 
1916 27.014.534 
1917 27.452. 724 
1918 27.706.034 
1919 28.127.322 
1920 28.553.316 e·> 

(12) Annuario Estatistico do Bf'ciril vol. II, pag, 81. 
A partir de 1913 as informações foram extrahidas dâ eeta­
tistica publicada pela lnapectoria Fecú,ml cú, Estradas. 

(•) Em 198': - 33.106.874, 
\ 
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· Ha, como ee vê, no periodo de 1907-1920, um au­
gmento médio annual de cêrca. de um milhão de metros, 
sendo que de 1909 para 1910 o a.ngmento ultrapassa 
dous milhões de metros em trafego . 

. , Conaidel'ando, não apenas as linhas em trafego, 
maa as linhas em construcções e as ainda em projecto, 
é este, no mesmo período, o quadro da . nOSBa circulaçã.Q 
ferroviaria : , 

1907 27.604.932 
1908 28.007.246 
1909 28.891.217 
1910 29.493.613 
1911 31.201.017 
1912 34.995.145 
1913 37.579.644 
1914 38.527.828 
1915 38.285.947 
1916 38.580.272 
1917 . . 38.257.098 
1918 38.578.884 
1919 38,894.723 
1920 39.a10.21s e•> 
O progresso é seguro, firme, sem intermittencias, 

nem desfallecimentos. Certo, o Imperio procura tam­
be111. desenvolver a circulação . ferroviaria; o progresso 
que alcança é tambem continuo e sem rem.ittenciaa, 

(*) Em 1934: - 44;235.560. 
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mas, a Republica imprime a esse progresso uma inten­
sidade maior e uma maior celeridade. 

Um simples cotejo o demonstra. Em trinta annos, 
de 1860 a 1890, a nossa rêde de estradas de ferro cresce 
de 9.750.391 metros - differença entre os 222.696 me­
tros de 1860 e os 9.937.087 metros de 1890. No mesmo 
espaço de tempo, de 1890 a 1920, o desenvolvimento 
da rêde ferroviaria augmenta de 18. 580. 229 metros 
- differença entre os 9. 973. 087 metros de 1890 e os 
28. 553. 316 metros (linhas em trafego) de 1920. 

Ha, pois, a favor da Republica um augmento de 
mais de 8 milhões de metros no mesmo espaço de 
trinta annos. 

Esse maior progresso da rêde ferroviaria na Re­
publica se evidencia egualmente pelo augmento maior 
do coefficiente de extensão por kilometro quadrado. 
E' assim, que, em 1860, o coefficiente por 1. 000 km.2 
é de 25,64 e, em 1890, é de l.148m,21, com um augmen­
to, portanto, de l.122,m57. Ora, em 1920, este coeffi­
ciente s6be a 3. 364m,84 por 1. 000 km2. - o que dá, 
para os trinta annos republicanos (1890-1920), um au­
gmento de 2.216,m63 por 1.000 km2 (13). Conclusão, 
portanto, favoravel ao periodo republicano. 

(18) Annuario 'Estatistico do Brasil, vol. II, pag. 81. 
A partir de 1913 as informações foram extrahidas da esta­
tistica publicada pela lnspectoria Federal das Estradas. 
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Essa circulação ferroviaria está longe, comtudo, 
de bastar ás necessidades do paiz, não só pela sua gran­
de insufficiencia, como pela irregularidade da sua dis­
tribuição. Do total de 28. 553. 316 metros em trafego 
em 1920, pouco mais de 77% favorecem exclusiva­
mente a zona do sul e sómente cêrca de 23% beneficiam 
as regiões do norte (14). 

Mesmo nas zonas do sul, a distribuição não é re­
gular; condensa-se em certas regiões mais ricas e po­
voadas, como é natural. E' assim que, do total em tra­
fego, S. Paulo possue 23,3, Minas 23, 1 %, o Rio Gran­
de do Sul 9,4% e o Rio de Janeiro 9,1%, isto é: - 16 
q1Uatro dos Estados do sul absorvem cêrca de 65% da 
nossa rêde f erroviaria. Quanto ao norte, os tres Es­
tados mais beneficiados, -Bahia, Ceará e Pernambuco, 
têm apenas, respectivamente, 6%, 3% e 2% de toda 
a extensão da rêde nacional. Até 1912, ha Estados, 
como Piauhy, Goyaz e Amazonas, que não têm uma 
pollegada de trilhos ; e outros, como Pará. e Maranhão, 
de enorme territorio, que não chegam a possuir uma 
centena de kilometros. O Maranhão, por exemplo, tinha 
naquella época 78 kilometros e o Pará. 45 apenas. O que 
tudo revela a immensidade do trabalho a realizar para 
estabelecermos um systema completo de communi­
cação ferroviaria entre os diversos centros regionaes 

(14) Segundo os dados fornecidos pela /napectoria 
Federal das Estradas, 
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do paiz, entre as suas diversas zonas geographicas, 
entre as duas dezenas de Estados. 

Geographicamente mal distribuida e insufficien­
te, a nossa rêde ferroviaria, na sua expansão nestes 
tres decennios republicanos, denuncia, entretanto, um 
pensamento superior, não tanto de circulação propria­
mente dita, como de articulação das diversas regiões 
do paiz. No seu rapido esgalhar para o norte e para 
o sul, na sua inflexível projecção para o amago dos 
nossos sertões, sente-se que a idéa que a anima é, au­
tes de tudo, a de prender nos seus tentaculos de aço 
as diversas porções· dissociadas da nacionalidade. O 
pensamento da s,ua expansão é, pois, menos economico 
do que politico. 

Sobre esse ponto, nada mais suggestivo do que 
essa grande preoccupação de reunir os diversos sys­
temas ferroviarios do paiz num unico e· vasto systema, 
preoccupação que domina da maneira mais insistente 
o espirito dos estadistas republicanos. 

Ha, como se sabe, em nosso paiz, cinco systemas 
ferroviarios perfeitamente distinctos · e autonomos : 

1.0 
- o systema pernambucano, comprehendendo 

as estradas pernambucanas, parahybanas e alagoanas ; 

2.0 
- o systema bahiano, a que pertencem tam.bem 

as linhas de Sergipe; 

8.0 
- o systema mineiro, sulbordinando tambem 

a viação do Espirito Santo ; 
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4.0 
- o systema paulista, abrangendo a admiravel 

rêde do Estado de Sã-0 Paulo, como as suas projecções 
em territorio goyano e mattogrossense; 

. 5.0 
- o systema riograndense do sul, de impor­

tancia não apenas economica, mas estrategica e politica. · 

Desses cinco grandes systemas alguns jã estão 
articulados entre si, outros caminham para essa articu­
lação; o systema pernambucano com o bahiano; este 
com o mineiro; este com o paulista; este com o rio­
grandense do sul. 

Com a articulação do systema _mineiro ao bahiano, 
vão prender-se o Rio, S, Paulo e Minas aos Estados 
do Norte até Parahyba, através da articulação do 
systema bahiano com o pernambucano'. 

Com a articulação do systema paulista ao rio­
grandense do sul, através da S .. Paulo-Rio Grande, 
prendem-se S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul ao systema mineiro e, portanto, pela 
articulação mineiro-bahiana, aos Estados septentrio­
naes. 

Pela Noroeste e pela projecção da Mogyana até 
Goyaz, este Estado e Matto Grosso se ligam ao syste­
ma paulista e, portanto, a todos os outros Estados ser­
vidos pelas rêdes dos cinco grandes systemas exis­
tentes. 

Planeja-se, por outro lado, articular o systema 
pernambucano aos pequenos centros ferroviarios do · 
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Ceará, Maranhão e Pará - o que, realizado, v1na es­
tabelecer a articulação geral de todo o systema ferro­
viario do paiz e, com ella, a intercommunicação de 
todos os Estados do sul e do norte. · 

Essa obra formidavel se está realizando inteira­
mente dentro do periodo republicano: o Imperio não 
tivera tempo, nem meios para emprehendel-a. 

Ora, esse desenvolvimento da circulação f erroviaria 
vae ter no campo político uma repercussão incalcul.avel. 

XXXIII 

N6s temos uma população extremamente disse­
minada. O processo de povoamento inicial por meio de 
sesmarias, vastas superficies de varias leguas de exten­
são, condemnava-nos a esta dispersão : temos sido até 
agora um povo de latifundiarios. Cada latifundio, seja 
um nucleo pastoril, seja um centro agricola, é um pe­
qPeno organismo social mais ou menos independente, 
separado dos outros por muitas leguas de distancia (15). 

Entre esses nódulos sociaes, que se diffundem por 
todo o nosso interior, ha, assim, enormes intervallos 
despovoados, verdadeiros trechos de deserto - o que 
embaraça profundamente a regularidade da circulação 
geral. 

(15) OLIVEIBA VIANNA -· Popula,ões merulionaes do 
Brasil vol. I, cap, VII. 
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Esses trechos de deserto só poderão .ser eliminados­
pela colonização : ou espontanea - devido ao augmento 
natural da população ; ou official - pela fundação de 
nucleos coloniaes. 

Ora, essa reducção dos nossos espaços deserticos 
se está operando surda, mas efficazmente: o augmento 
da população Mcional e o augmento do -nosso coeffi­
ciente de demidade demograpkica o demonstram. 

O augmento da população é, com effeito, sensivel 
desde 1872 até os nossos dias. E' este o quadro geral 
a partir daquelle anno : 

1872 
1890 
1900 
1910 
1920 ,· 

10 .112. 061 hab. 
14.333.915 " 
17.318.556 " 
23.414.177 " 
30.635.605 " 

Parallelamente, a elevação do indice da nossa densi­
dade territorial: 

1872 1,192 por km2 
1890 1,689 " " 
1900 2,041 " " 
1910 2,759 " " . 
1920 3,610 " " 

Em alguns Estados, este augmento da densidade 
territorial como que se opera aos saltos. E' o caso de 
São Paulo1 de Minas e dQ Rio G-r&nde do Sw. 
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De S. P,aulo, por exemplo, são estes os dados esta­
tisticos da sua densidade : 

1872 2,879 por km2 
1890 4,761 " " . 
1900 7,846 " " 
1910 11,878 " " 
1920 12,787 

,, 
" 

O crescimento da densidade mostra que a massa 
nacional se está fazendo cada vez mais compacta, cada 
vez mais perdendo o seu caracter ganglionar e disper­
sivo. Os nódulos sociaes, que vimos tão separados du­
rante o nosso longo periodo colonial, se vão, dest 'arte, 
approximando e reduzindo os trechos de deserto, que 
os intervallam, augmentando os seus pontos de con­
tacto e facilitando assim o desenvolvimento da circula­
ção geral. 

XXXIV 

Estes dados permittem, pois, concluir que os fun­
damentos da nossa grande politica - a política secular 
de reacção contra a acção dispersiva dos agentes geo­
graphicos - estão sendo lançados com segurança. Ca­
minhamos para aquelle "maximum de circulação", sem 
o que será impossivel resolver a equação da nossa 
unidade politica. Fragmentado pela federação em vinte 
centros e#aduq,es, o paiz se está reintegrando, aos pou-
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cos, M sua primitiva unidade, sob a acção poderosa­
mente artioul,adora da sua rêde ferroviaria. 

Este desenvolvimento da circulação geral vae, por 
outro lado, fortalecendo nas populações estaduaes o 
sentimento da possibilidade de uma acção mais effi­
caz e rapida do poder central sobre os nucleos de vida 
local em todo o paiz. O espírito federalista perde, as­
sim, a sua melhor justificação. 

Quer dizer que o majestoso edificio da nossa uni­
dade politica, que o Imperio não pôde assentar sinão 
sobre uma base artificial, começa agora a assentar-se 
sobre as suas verdadeiras bases, que são as de uma 
circulação politica, tanto quanto possivel, efficiente e 
completa. Isto é, tudo parece demonstrar que estamos 
evoluindo para esta equação final: um maximum de base 
physica + um maximum de circulação =. um maximum 
de unidade política. 

xxxxv 

Não é só o desenvolvimento dos nossos apparelhos 
de circulação geral que está preparando o nosso am­
biente politico para o prestigio crescente da União, para 
a crescente ascendencia do poder federal sobre as uni­
dades federadas. Outras circumstancias influentes tra­
balham, nestes ultimos tempos, egualmente no me;mo 
sentido. · 

Em primeiro logar, ba que contar a collaboração 
cada vez mais estreita do governo federal na vida econo-
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mica dos Estados. E' uma intervenção auxiliar, mas 
não menos demonstrativa da sua força e da sua effi­
cacia. Raros são os Estados, com effeito, que não ha­

jam soffrido abalos sérios na sua estabilidade econo­
mica ; todos elles vivem constantemente sob a acção 
de crises violentas, que desorganizam por inteiro as 
condições da sua riqueza industrial. Os Estados do 
norte, com a borracha e o assucar; os do sul, com o café 
e as suas industrias manufactureiras - todos têm re­
corrido á · União, todos têm sido amparados por ella, 
todos comprehendem que só por si, sem ella, não po­
derão vencer as difficuldades economicas que os asso­
berbam. E isto reforça nelles o sentimento da sua de­
pendencia para com o grande centro federal. 

IIa tambem a resaltar que o admiravel desenvol­
vimento ferroviario, que acima descrevemos, é todo 
quusi de iniciativa da União, principalmente nos Es­
tauos do Norte. Dos 39. 310. 213 metros de linha em 

· trafego, em construcção e em projecto, existentes no paiz 
em 1920, cerca de 31. 000. 000 pertencem ao governo 
federal ou foram concedidos por elle; e apenas mais de 
8.000.000 são de iniciativa dos Estados (16). Exce­
ptuando certas rêdes do Pará, Pernambuco e Bahia, 
todas as estradas dos demais Estados no norte são pro­
priedade ou concessão da União. Da mesma f6rm!l, o 
governo federal está int~rvindo no melhoramento dos 

. (16) Segundo oe dados fornecidos pela lnapectoria · 
Federal dae Eatradae, 
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portos dos diversos Estados do norte e do sul. : O traço 
distinctivo do quadriennio AFFONSO PENNA é j1L~ta­
mente a sua preoccupação em desenvolver as nossas 
estradas de penetração e em melhorar as nossas con­
dições portuarias - e os seus successores não têm aban- · 
donado essa directriz superior. 

Outros emprehendimentos grandiosos estão sendo · 
realizados pela União nos Estados e que servem para 
robustecer nas populações beneficiadas a confiança no 
poder central, a fé na sua capacidade organizadora. 
E' assim o serviço de prophylaxia rural do paiz. E' 
assim o serviço contra as seccas do Nordeste. São todas 
obras da maior benemerencia, exigindo capitaes enor­
mes e uma burocracia consiâeravel. 

O serviço de defesa agricola tamibem faculta uma 
interferencia constanté da União na vida economica 
doe Estados e, por meio delle, ella dá a sentir a todo 
mundo a efficacia da sua acção vigilante. E já agora 

., começa-se a appellar para o governo federal, começa­
se a invocar o seu auxilio para este serviço de caracter 

- essencialmente local: a lucta contra o analphabetismo, 
o desenvolvimento do ensino primario. 

Este prestigio crescente da União é logico. Como 
j6. dissemos ( § XXVII), na sua maioria, os Estados 
não estavam preparados para a autonomia plena, que 
lhes deu o regimen federativo. Não havia em muitos 
delles elites locaes, capazes de governal-os sabiamente; 
muitos delles não possuiam ainda uma base economica 
sufficiente para que sobre ella se pudesse assentar um 
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regimen tributario á altura das novas responsabilidades 
autonomicas. De tudo isto resultou a mesquinhez e 
a insufficien~ia da acção administrativa dos poderes 
locaes. Os grandes serviços publicos, especialmente a 
viação, ·O ensino, o fomento rural, não puderam ser 
emprehendidos. 

Dahi a necessidade crescente da acção suppletoria 
da União. Dahi, consequentemente, com rarissimas 
excepções, o sentimento cada vez mais generalizado da 
incapacidade das administrações estaduaes. Por toda a 
parte se diffunde e se radica o sentimento contrario: 
o sentimento da superioridade do poder federal como 
força incomparavel de organização, coordenação e 
administração. 

De maneira que da "federação centrifuga", de 
JEFFERSON, estamos sensivelmente evoluindo para a 
"federação centripeta", de WEBSTER. Tolhida no ter­
reno politico, pela força dos textos constitucionaes, a 
sua acção intervencionista, a União a dilata cada vez 
mais no terreno economico e social dos . E'stados. ( 17) 

XXXVI 

Tudo parece, pois, assegurar ao poder central, no 
futuro, sobre as forças centrifugas do provincialismo 
e do localismo, o triumpho definitivo. 

(17) Esta tendencia para a "federação centrípeta" re­
flecte-se claramente na Constituição de 16 de julho de 1934, 
e1 mais ainda1 na de 10 de novembro de 1932, 
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